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DEl)ICA'f"ÓltlA 

[m le1T1b1a11ç11 de """''ª 11111IJ1er Mana Cfit1d1da, esta 111an1{eslação de 

J'Cla tua tsl11pe11da C1>lal1oraçãn r111 quase toda a 111111ha obra f1leraria 

~ 1csn10 adtlentnda, estrrflda 11a ca111a, corrigias, sugerias, 111ais vnlor1uwas te111as 

a publ1cad0$. Aq111, "º lar, 110 nosso quarto 11e alegrias e tristeza.~. e11q11a11lo eu. 

escutando o que 111(11/ia auxiliar ditava, ale11fa111e11te dact1/ografaua de novo tais 

11rod11(Õt'S. Lntii1,, desde o 71rinri11io a11fi111, 011v1ste Alil11c11tação Regional Arrgolr111n, 

Uaugn. f:,cos 1/a Mi11l111 ·rcrra, 1e11111.~ da Vida A1tg<'la11a e Suas J11c1díl11t~1a~ e llll11do, 

~111pre r1ota11llo o qru• 111t•llzor co11t1i11!1a. Até n1es1110 110 últ 11110 dia d1• tua pc n11n11ê11c1a 

e11111ossa vit1E11cia 0011111111 ·dia e111 q11e l1nixaste ao lrospztnl • Jalastt• 1111t11.i pa~Sllfo:P.111 

de rn111Jw o/Irai 

Depois, "º lo11gc para onde fí1slc - que desolaçiiol - cnco11trc1 te t'<.frn1da 110 

FOtlO da r11orte! E ass1n1, ora 11111 elo, tJra 011tro, tolal111t'11le se ext111g11111 a rr1111l1a 

111s11l1~1lt11ítN:l cadeia de sol1danedade literdrin. Adeu<:, ale à clcm1darle! 

Ó.;car Riha:; 





ESCLARECENDO 

N..'io íoi sem grande trabalho e profunda~ lucubraçõcs que elaborámO!ó 

esta monografia. Mais do que qualquer outra obra nossa já publicada, e 

mesmo da trilogia sobr" a literatura angolana - "Missosso" - este trabalho é 

a produç<lo que, dildn a transcendência da maténa, mais rigor nos n1crcceu 

Daí, un1 redobrado csiorço, quer mental. quer de .invcstigaçfio. 

Paré1 a estruturação deste livro, rccorrcn10~ não npenas às nos~'ls 

informantes habituais, n1as ainda a diversas ocultistas, tendo-nos c~tas 

fornecido a n1aioria dos elementos dos capítulos "lnicinção de XinguilndorH 

e "Ritos [)ivt'rsos". Apesar de lern10~ estado cm óptima companhia, que 

trabalh<lo não tivemos para obter uma mas5él substancial, absoluta1ncnte 

necessária ao entendimento Sim, que trabalhão, pois os informes que nos 

prestavam, nem :-;cn1pre vinhan1 completos. Portanto, devidamente claros. E 

só :i cust.1 de n1uito interrogar, muito repisar na mesma tecla norma que noc; 

tem arrancado de inúmeras ínrompT'C(.'nsiX>s - c ainda de muito pcno;nr nn 

ligação de c5<'lnroomcntos dispares, consegu1amos iluminar ac; lacuna, 

A religião tradicion.il angolana, embora assente nos me<0mos 

fund<imcntos, nc111 i,cmprc, no ent.1nto, apn'"4.'tlta a n.1tural uniformldíldc, 

quer na concepção do mtsmo mtsteno, quer n.1 cfcctuoçao da mc<.m,1 liturg1.-i, 

não ap<>nas de r.:-gião par.1 região, n1as ate de ocultist.1 para ocult1"t<1 Em f,1(l' 

de tam,1nh.1 c:on1plexidade, (' mesmo porque nao dispomos do'> clt'mcntos 

J1milnmo nos .. 1rnples1nentt• n arqui\ ar o que -;e tibscrva 11a área dl' t u.1nd. 

a1,0nt.1ndo, qunnto possf\•cl, ª" \.tnaçucs cumpnd.i • nu 1nter1or, ,, f11n dl• 

melhor M', unf ront.1n•1n 11s di\ crsa<; formas de culto &>, n.1lgun. p • .., u n.1<> 

(omn:i rna1., eluliclnt1vo .. t.11 st' dL'\ P ao facto de õ<: nl ,sa, 1nforn1.:inh m1 .mo 

o<ull•'"'t.1.,, n.in no~. h.:rt.'m 1,1b1do rt"pnndert. qut, por ÍJlt11 de un1 n ~· to or. 

e 111 rido 11 de ,1r111~JO, or.:i promo\ endn o !>1ntwll n10 or. cntnn .i\XII ndn ,1 
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l nc i.1 d \ l'rddde remota, n rehgsáo african.:i, pelo menos nl'-;ta<> p.1 r<1gcns. 

mostr.1· >t> Lonfut;,1 cm muitos pontus. E. quanto mais tl;mpo dclorrcr, m.11'> 

b;ir aUl da ou obhter..,da hcara a expli~ç.10 das c·ntidadl'" sobrenatural~ l' de 

outra m.in1fcstaçÕl><; do culto. 
l rn \'trtude de nno p..ssam1os de mero colcctor de costumes e ntos. 

isto(' d1• pura 1.1rcla de folclorista, esll' ensaio restr1ngc-i;c 115 genl'ralidades. 

Penetrar fundo, nnnli5.1r n1inuciosau1ente, constitucn1 ntributos dernassa· 

d,1n1e11tc trnnscendt.!ntes p.ira a n1):-sa 1nodesta b.1gugen1 intclect1111l. O que 

pretendcn1os - e c~se obje1. tivo 1á no:. dc:..v.ineci.' - foi propor.·ionar a todo o 

leitor, qualquer que :;<;Ja o seu nÍ\ ('} cultur.11, um.1 ideia clara, se1n abstral·çõe~. 

do culto entre os ab-0r1genes. 

Sõ dos aborígenes? Que n1nguén1 nos oiçc1: e t.1mbé111 entre indivíduos 

de carnudas evoluídas. En1 resultado da intima convivêncin, <•espiritualismo 

nfnc.1no deu ns mãos ao cristianismo, e a:isim, ambas as religiões, na 

n1entalidadc dessa gente, maior poder mílagro~o passaram a assumir. Daqui, 

o que Deus não concede, concedem os ~píritos. l\1as este dualismo entre 

os segundos, observa-~ ocultamente, não vá ninguém rir-se, cipodá-los de 

atrasados!.. 

Suspendamo-no::. cm medítação. Num ambiente de milenário 

mediun1smo, como se podera, na \'erdadc, libertar totalmmte dess.:i forte 

prc"SsJO' Impossível! Tudo deixa vc<;tigio, quer na rnatéria, quer no espsrilo. E 

a lc-1 da Natuw1.a Se assim não fora, que ~ria do p<issado? Nem len1brança1 

Quem há que não sinta dentro de si, no rccôndiln de sun alma. a voz da 

ana...,trahdadc? Que111, rnuito cnladinho, niin ll·nic o sobr('naturnl? N1ngu~m. 

porque l".5Sll voz <•stranh,1, longínquo dl' rnilénius, vi\ l' c111 tC>d<l" nós, 

"l .11pnrtl:1ntcgrilnle Jo hon1t•n1·di1.o1n&1~nC' h1stor1 dor 1 folllon-.1,1 

b~ il iro. W11ltPr Sp.1ld1ng. cm 11un nl.1gnlf1t.i obra lr.r.Ii,1 e S111 n tl\11\ , 

13r 11 'iul i'.I ' ' fl\•' no ohrcn.1tur.:il N.10 tin, n(• nH11Hll' 1.jUl n1n10 h:nli 



7 

i, 1 '(lh. r ~015J dl' 1.;\lr.1h•rrcnn no seu r;ubconscicntc•. O nu1t'> tn{rédulo do-; 

h.. mm .. t('m fe por mu''"'ª que seja, crn alguma cou!icl' <)mulclo, nômC'rO, 

d do ml ou da semma, t.•strela ou astro, enl algun1 "nao presta" ou "Nlo 

dl'\l' ÍULl'r porque atrai mnlcfícios", etc. 

Tanto m:nores são, no geral, as i:renças ou crendicx_--s quanto mais 

anrulto for o homem, se bem tenha havido - e existam - verdadeiros sábios 

que Cíl.'Cm en1 abusõcs e npr1~cinm amuleh)s e fetiches .. 

Cols.is d<t alma humana :;empr<! propensa às coisas com presumíveis 

cau5as mlsterios.1s ligadns, ou mais ou menos ligada-; .h> sobrenatural 

"J-lall escreveu - refere o eminente mc,tre <ln sociologia brasileira, 

Gilberto 1:rcyrc, cm suo formidável obra Casa Gra11dt• e Senzala - que todo 

C'l\'lhz.ado guardn em si, da ancestralidade selvagem, a tendência para 

acredit..ir em fan1t1smas, almas do outro mundo, duendes." 

tm razlio dessa força misterio53, ambas as religiões ainda coabitarão 

no mesmo lndividuo por longos anos. Mas este complexo também se 

\1-Crificava no antigo colono, também não descmbar.lçado inteiramente das 

crença.; do paganismo. E quantos <lnos não rolaram sobre a SU<l conversiio 

ao mst1.inic;mo? Quantas gerações n:io se succder.1m no martcl.ir da no\ ti 

rehg1uo? Por isso, l e1tor, dl' admirar n5o é, entre a maioria d,1 f,1míh.1 

1\ngolana, o uso sirnultânco dos dois lados d.:i n1edalh<1 o n1ed1unismo e o 

cr15tinn1\mO, ou, 1nv<'rsan1ente, o críslla1usmo e o mediuntSmo. 

1 n1 f,1C:t' di! s1nLrr•tiznç,10 ri'liglos.1, ocultistus há que, p.tr.i bo111 

dr .e1npcnho dl' 11t•u 1111ni<;tério, và11,ic; igrcJª"• não s6 cm dcmand,1 do n<1tur,,1 

bt•nc·lic10, m11s 1.1n1hén1 do condenável n111lcf1c:io. Sim, porque, l'"' "'tu 

[lllllldrr. IJt us n HJ d:i npcnas o henC'ÍICIO, "'''" t,1mbl'nl o n1illtf1,10. As .. im, 

r. 1, cilJX'lll" prnpíc111'>, f urtiv11n1cnlt..• 1:.xibem suaci troux1nh.i<i a i1n 1gen1 ll'ndo 

h r. dn rnl' 11111, p.1r.1m11l1r \•trtudl', a dl•pos1tL1ren1 n,,.,, pclo ll\l'llos dur. nh; 

Jffu IHlllt, llU l lllllllllll lllc11'l Cílf1\-l'Jlll'lll(' 
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Outrus .unda. proclam.indo·sl' inspirado~ por Nossa Senhora, dl• 

qucn1 rl'cebcram o poder para o saccrdtkio, com Ela tral1a/lu1111 na prática 

do ~m -;cr, ir Então, possuem em seus santuános pnvativos • dllombcs • 

nn.igens da 1grc1a (atóhco:i de mistura con1 objl'ctos do culto tr.idicional 

O ra'.>O m.iL<; salicntl' em que as duas religiões se 1:onsol't"iani, é o do suf rágío 

da dlnt.1, mtre i1S gentes d.1s baix7l'i esferas. Corno os fcstÍIL5 rc;ilizados por morte 

de.• nlguém vis.lrn ,1 n1inorar o soinn1.::nto dessa mesrnn ttlrna, produzindo nela 

o scnhm1..>nto d,1 conformid;idt! l"Otn o St:u nnvo C!ilndo, propiciam· lhe t<1l fcstin1 

na vcspera da rnissa. Ül'!>lartc, a alma frui uni duplo lx•nefício. 

Conforn1e já dissemos, ~·ste ensai11 custou-nos n1uito trabalho. Agora, 

ncr~ccnt<11nos: e bil5tante cl 1nheíro na recolha dos clcrnentos prestados pelas 

ocultLsto:is. Chegámos a pagar a hora a oitenta escudos. 1: quantas horas, 

repartid.-ic; por ,;cssões, não foram ne1.."C5sáriac; para a explicação, reexplicação 

e apontílmentos da matéria? Cobravam-se bem porque • alegavanl elas -

havcrian1os de ganhar muito dinheiro com o livro! 

Se todos os elementos fornecidos fossem assím remunerados, ou os 

hvros teriam que ser vendido:. pelo dobro, ou do produto da venda nado 

restaria para ocorrer à!> inúmera., despe:.~s de nossa labuta literária. J>orénl. 

o que não podemoi:; regatear, é a riqueza dos dados que, em troca, nos 

facultaram. Mas - justiça se lhes laça - a par dessa riqueza, tão dosamc:nte 

guardada ern suas n1cntes, por isso raro ntcss(vcl a l>stranho:; n sua 

1ntlm1dade, essas ministras do culto élind,1 nus f,1voreccram com uma, .1hos:i 

dcmon .. traçao de solidnricdodl': - n fidelidade. 

J,\ que f,1!6mos no v.ilin1e11t•> d.is ltt.ultislt1s 1•1n rrl.1~iio ,, cst,, obra di.' 

rn<>do ncnhurn pc.ll:lcm•)'i c1ci:>.:ar de s11hlinh111 os in1 .ins, \\'l'i pn.~lbno th: 

f\Oí.'l.JJ hab1lui1i • 1nform,1nlt~. &: oqul'i.t'i, lOl\l O LI .tl'l\•r dl' rroft "101\.ll'i 

llCJ'i ''"'' 1.Jr nl multo: n1it1térlo , tiObrl'tudo o co1npliL.1do" t1n1on1.1h .. n1\l dü 

à nvolv1mr•nlo m d1ú111l.u, 10111 ll'i r..ull e<11u•ntl"' Ul ludi,.Ot d~ t: ptnll 

r 
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agrupados cm secções ou pctlras, as ditas informantes, com a sua cxpcrténoa, 

n5o m\!tlOr contnbuição nos prestaram Na 4ualidade de familiares, como, 

ah.'J.;, j.i declarámos cm U1111ga, a sua acção foi an1oravelmcnte desinteressada, 

apenas desejando serem•nos úteis na nossa nussão de exumação das coisas 

angoldnas. Ao contrário da.; ocultistas, elas compreenderam pcrfcitanlente 

a t.iref a que nos in1pusemo::.: - <1r4uivar, para .1 posteridade, as páginas 

e p.1rsas da vida negra, por or.1 in1peüdas pela!' lutad:is da tradição, nH1s, 

um dia, extintas pelas lnliart!da~ da civilização. 

Para documentação d;1 verdade cxJX>ndida, ilustnirnos oi presente 

obrn con1 várias fotogrilfias. Para o efeito, organiz<1mos exprcc;.;an1cnt..:: 

uma diss..1quela, ou, portuguesn1ente, un1 rit11al de evocação de espíritos A 

função durou três horas e meia. Começou as dezassete e tcn111nou às vinte 

horns e meia - ra71io por que o firmamento ora se aprcSl!ntil claro, ora escuro. 

rixar.im-sc setenta e cinco aspectos, dos quais se apurar.im cinqu~t.1 e dois. 

Apesar do maior cuidado posto na reportagem, ocorreu um Incidente que 

muito nos penalizou: a captação da fase cm qut: duas médiuns nbsoncm 

o sangue do leitão sacnfic<1do. É que, justamente ncs.&;e momento, houve 

necessidade d<' se subst1tutr o rolo rui maquirta Mesmo assim, um flagrante 

da imolaçlo a1nd,1 tradu1 o acto. Conforme as gra\ Wíl'l, o lc1t:io foi nbnlldo 

à machad&lda, DO passo que a galinha o foi por torcedurn do JX"'><'Oço, 

ruCCSSl\'llml"ntc cfcctunda por nmbas. Pela ra1iio npontadn, também "•'º foi 

pOSSÍ\ºl'I c'l sua C.lptaçilo. 

Na gl<lrific.içã0 no.:; gemcos, igualmente aprL>scnt.1mos alguni; qut1dro~ 

dos mn1s típicos Cl ccrimon1alismo foi interpretado pcl.1s mc-,mas figurantc .. , 

nntc·1; da rcaflz,1~.io d..i Rt."isjo mcd1un1ca 

r rilnscritas .1s p.1lil\ ru'i da prin1e1ra ed 1çáo, run1pre-nos ngor.l .. f{''i• 

c1•ntnr que l'<>l.1 rccd1ç.10 foi b4istanll' \&ilonznda, 'Jlll r no ª"JX'CIO tl'rm1no\\) 

~vct1, iJUt r na (•J1;pf,1n.11,;10 cm 'ii. 
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Rt:lall\t.lmt:nte parte voc..1buL1r, .. ubi;tituíolos os ll'rmos. f5f"'''' 1nn 

por t'i1'111t11al1 '"' l' 111t1f1u111~1u1, de.uc;; e dtt•111dade por t•sp1nta, e11t1daile rç111rll uai 

ou e J'Intual e 1111,;tiro pt•r ntunl, sobre11at11ral ou outmt.'qUIViJlt'lllC 1 n1bortl 

obC'dtç ndo a n:p. ros forinulados con1 dignidadt• cculstn1ti\il, nem por isso 

ct tll:iltilmo" 1mtod1 t.1n1ente 5Ó depois de pnndcr.1dos e escutado o pan .. 'Ccr 

d(' outroi; abaH.-4ldos intclectudi'>, nos decidimos a aceit.1r il obsen•,;içfio t>.1a'!, 

pari! o lt•rn10 (';1'1ut1s1110, lemos di\'crsas obras especialtzad.1s, algumas delas, 

t•n1 tcstcn1unhu de 50lid~ria cn1naradagen1, cspont,1ncamcnte ion1ecidns por 

C''>SCS n1l•o;n1os confrades. 

A esta ~ric de ..illerttÇÔt'", d~vc1nos .1indn juntar a 5ubstitu içc10 de 

111&11, por r11rd111111 lnici<'lhnentc pL-rfilhando n prece11u.1do pelo Vucabulnrio 

(>rtográf110 dn L111g11a Portaguesa, claborudo peln Acaden1i.1 das Ciências 

de Lísbo,1, acabjmos por adoptar a form<t obscn.-.ida pelos estudiosos 

bras1le1ros, por <;e nos ,úi~urar, tal con10 a ele<:, de maiur elcvaçüo linguística 

NA'ft>d1C1 ha\•ia no:. dito um desses intl'lcctuais - lembra o JOgildor de futebol 

Só o macumbeiro e1nprega esse t~rmo." De modo que actualmcntc, melhor 

interpretando o real sentidodcambosos vocábulos, ou seja, convenientemente 

demarcando ,1cepçoes d1an1etralmentr opostas - funções matcri.:ns e funÇOl.~ 

<"ip1ntua1s - decididamente optán10" pela palavra l<ttina mtd1urn. No tocante 

ao contexto, não <;0 corrigimos deficiências, mas ainda introdur.1mos no\'OS 

elí.'mcntos - uns de episódios ilustrativos, outros d,~ pormenor1z&1ç<10 e outros 

de c.crimoni.us de interesse. Para tal, recorremos a 111ais doi' ocultist,;is. °'"'Sta 

\ez, varocs 

l'v1i; mo o l1.luc1d.lrio, que mais não~ do qu\' u111 l•xtr11cto p.1ret.il ou totill 

dl no ;o f)1rionáno de Hegionalismos. t.1n1Liém se apn.·~,·nt.1 prPfund11mcnh· 

rC'modt !tido, t.it: .1c<1rdo ('on1 ,1;; const;intcr. LOr rc1'\rilê5 lllll' e. !>.l obr.1 c"i ., 

p r um.:i pf1c1rnl1.. cnnhul1,1 J'or tudo i "º· 111n111r ml•rll1,,1kan,"t1u u pn: ;entl 

Ir lho 
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S1gn1fic,1 isto, porventura, que desapareceram as incx.icttdoes? 

Dt• modo TI('Jlhun1! J>or muitl1 que nos empenhemos cn1 apresentar urna 

produç5o" tistat6ri<1, pelo mt•nos, neste sector, nunca deixará de passar algo 

de deficiente ]';ira tanto, basta uma interpretação errada do pesquisador ou 

uma explic<ição obscura \io informante. Se tal acontt.>ccu -<1 que não negamos 

- a reitcraçao de nossas desculpas. No entanto, não ht•sitanl(is em repetir o:; 

voto:; expressos nn ed1çilo anterior: qut• esta obra ml•rcçn algurn préstimo ao:; 

estudiosos, é o qt1c sinccrnrnente desejamos. 

Verdadcit11n1onte, foi esta obra valoriz;sda c1n sua pmfu11did.ide, 

conforn1c já referinH1s na 2. • ed1çao. Ncc;ta 3.1 - .:ipenos correcçócs superficiais 

antrod u7.ímos. 

J\lém da gTafia dos nomes dos espíritos, dgora escritos cn1 sua forma 

regulamentar como Nv111111. cm vez de ~1111111; K1tcr1 cm \ º('7. de Q111trr1, 

l>111y8"Sª· cnl \'l'i" de D111J1a118a - m.11s uma sénc de pequenos mclhor.imcntos 

como divl'rsa interpretação de vocábulos quimbundo<. - nos foi sugerido 

pela cxpcriénci.:i e pelo entendimento d~ factos. 

Nao obstante a supcrf1ciahdade dac; modificaçoc e .1tr('"-C.tmos, 

ganhou a obra maa importância quer no aspecto ortografico, quer na 

rcahd;idc ctnografii:11 Ml""inlo assim, .11nda nos socorrcn1os de nos:;a únira 

informant(' - no-.sa mulher, l.1menta"clmenll' (alecid.1 ,, 8 de Dezembro dC' 

1986. I• a dcspc110 de tudo 1s..<.0, a meditação não dClxou ele no tlunlln1r a 

obscundilde dnc; hcSJt.1çfles 

D<' todnc; ar; nossJs obras, 4.': esta quí', incontec;ta\clmcntt• mai, 

m.:itC'rial de anv('-;tig•u;no cxígau de nÓ!t n.io apcn:i• entre .:is noss.1s Jil e: xllnt •• 

tnf urmnnte., h.1b1tuals nias tJn1bém - e de f orm.i podero:...i dl' Ol~tlta .t.1-; 

<.>u, m111., e· 1pt•C'1Í1c.1men1c, quanlb.indas (1rai..1s ,, l'lt'" ,1 o;u.i "4lbcdorí, 

111 1d.i a abc rtur.1 dl• rc\<.1111~ 10 - pudi.>mos obterº" mt'\lt.'no. dl• u r'l'hg1.io 

lr1d1c1nn1l 
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A fim dC' o l e1lor f()rmnr u1na 1deí.1 do trabalho dL"ipcndtdo, v.imo~ 

rel.lt.lr ,'0010 &' procL>s.'>llrnm as 1nvest1gações. 

1"01 no ano de 19:ir7. Durante alguns s.1bados, no pcrlodo da tarde, eu, 

nunh.1 mulher, m('u irmão Joaquim e sua n1ulhcr, deslocávamo·no~ à casa de 

uma {~lebre quimbancta, a quem já nos referimos. 

Ela, por sua \'eZ., Já se achava ncon1panhnda de mai5 outra duas 

qutmbandas que " auxilia\•um ei11 determinadas Junções. A!J explicações, 

depois de analisadas e compreendidas, er.in1 por num ditadas a meu innão, 

que ac; escrevia. l)uravam as sessÕt.'s umas quatro horas, regadas a cerveja. 

Por l'Ícill) dP usclarecimt'ntos cn1 dúvid11, rccorre1nos particularmente 

.1 e"!H15 duas .1diunt,1s. E diversas vezes l<1mbt~n1, tiwn1os de tJuvir uma 

xinguiladora -n1édium-para no::- inteirarmo~ de fcn6n1~nos da medi unidade. 

E também as nossas informantes habiluJis nus Íl>rneccram boa carga de 

elementos. 

Anos vol\•ido:>, ti\'emos a ventura de recorrer a unt quimbanda 

nonagenário. Conquanto a colecta não fosse abundante, não deixou de ser 

preaOSil, nomeada mente na mterpretação da simbologia dos caracterizadores 

rituais e complementação de outras matérias. E quanto à remuneração, 

nada explorador! Morava ele pr6xin10 dc nossa casa. Então, dispôs-se a ir 

até 1.í. Além de quimbanda, tinha ele fama de fciticciro. Mas tudo decorreu 

normaln1cnte. Nas pauS..ls da explicação, petiscava peixe fnto, que110. pão e 

gasos.i (mas da morca de sua prefertlnri.i}. Niio bebia vinho. Ao contrario d.i 

qu1mbandn inicial, ele era calmo, não se contrariando com "porrJ'>". 

Mais t.irdc•, outro quimb.inda ouvimos. Mas por dú\ lda d\· un\a 

prhhca Arx'M~ ~1r n\t>ta hora. Mas l'Sle, p.1r11 tlUl' a vo1 nuo ~lhe >l'.. ~· 

• ziava t;Jrn1f ;ts f'l'qucnns de• C\'rvt•j,1 qt1tl"il' d(' t;l!gu1d,1 

1 foJe ri,:1 dt'rrildt.: 1 rn v.1lonz i.lÇllll dl•-,1,1 obra L' cn1n u 1n 1111 ta de o~u lh\l 

r·nlt ntl'• mrnto CJlll' ll conh1"(l'lllül'i ,, l xcr li nt 1 1 dl • h 1111·•0 
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Dado que a escrita angolana assenta no sistema sónico, roda letra 

possuindo um únitX1 \•alor, consequentemente um som exclus1\'0, com a 

particulnrid.ide de as consoantes 1n e n, precedendo .;ilaba iniciada por outras 

consoanlL'S (ccJmo d, g, ;, z, e outras ma1.;), apenas nasalarem essa<i mesmas 

consoantes, portanto sem modulação e~~áfica, aprest'ntan1os, no final do 

rapítulo "Iniciação de Xing11iladur", a leitura cl.:is entidades espiritui.lis. O 

dígrafo 11y com$ponde .1 rrh. 
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INTRODUÇÃO 

A rrhg1ão 11egra, t•111l1arn te11/111 Deus por fulcro, assenta 11a co11111n1i:nçã11 co111 

'"'e< p1ritos. E111 resultado, det1CT-5l'-1a cha1nar Es11irit1u1li,n10, 011, t1n precisão de 

!-e11tido, C...<:J1irit11nlis1no ,'\J1·grn, e 11til> e~;tc11si11a111n1/1' 1·eiticis1110 lv1t"'1110 Feti­

cl1 iSlllO, CólllO flrl'te11dt•111 u/g1111s t'llJi llC/I te~ i1rt1estigJ1dorrs, O /t'l'll!O, l'lll 110<;'."-0 

n1od1•stn pe11sar, ig1111!111t'11lt' s1•rifl 1111própr10, pois não c1.111~/1t11i senão 11111 nrlt'ntt'do 

de feitici<:1110. 

"for [Je Rrossl'S esclarece ci rc11un1ado folc/orôlnga lrrns1/c1m, A rtl1ur Ra111os, 

1111 sua 11ol'1Vl!I 111011ografia O l>le~ro Rra!'i/eiro, ptígs. 28 e ]Q, ed. di• 1934 q11t'111 

pela pr1111cirn tlt'Z e111f1rego11 a e-:q1rcssiio fetidri::.1110 para tlt>s1g1111r aqui•la for111a 

de religu10 que co11~1slt'.' 11a adoração de ob1ectos 11111leria1s gris-gris 011 fcticl1es 
' pelo~ Ntgros dn Africa. Ft•ticl1e e, uliac a tri.duçfio fraricrsa q111 11~ ro111erc1n11le'> 

do Senegal jizn-11111 tfn palnr•ra 111rrl11g11esn fi"dtiço. Ln: et11ogralía rt•l1g1osa J'Vrc 111, 

cost11rr1a-~e et11pregar, ronr:J aluis., /t"Z Nina Rodng11es, fi•tichc, fcticliis1t10, 1'ª'ª 

t•r,1itar a co11f11sao cot11 o "'•~111fi111do ilc feitiço, feitiçaria 

Alg1111" 1111tt'r (a .. n11 derzt·ar a ~1nlm1ra feticl1c dC1 lat1111Jârt1t111<:, 110 .;<11 lido 

di roca11to r11as1eP pura de-;1,~n11n1n os gris-gris De Bro ~a ro11 1d~r· 11;.i" 11lldt 

1[,• ro1sa fr1la (chos1 (cc, et1cha11tct• . .J, f11Zc;11do derivar da ra1: lctr1111 fat11r11 ft1•1u111, 

far1J ["se~ frtic11es ''" gris-gn<: !lfl ob1eclos 1nalt-rta1.c., q11a1 q11rr 11rt'OW 111onlt 

{J 111ar. {rag111e11lt'" d1• r11ad,•1r11, "t'zr~, to11rh11~, (/1 , prqraradcs r ro11.agr•1do!t p<h 

ílCt rdtJtc ~. torna11.fc>·l;t. po1c., u>h·n· frzta~ 1· • l•1cct11c. dr culto ' 

A r 1111 rt1d1tn r\11lu:a~ ª''• rtr:p,•1tf1sa111e.1.te co11t rap11111t1 que a l•.. d, • !1~t.11 

·é' l1r111a, ''"" rrn coiças fritas. 111.1s t{il 0111e11t1 lll e esr111t.1 •. 1( r11.1 ( ,11rfc nlc 

,,.., 11111111,,,,,,,g111111t•5/1t 11.Jf'ªS 1;'8 que 11ai;p111ti~r.,/1~1 •l / r..;t11s,11 r !Thh I 

ln, 11/t1 1 e• t(Jnf t1ft111•111 n, d1r111da f ~. •I''' c111r1n11tri•111 rir 1. , t 11 .- 1.. r 

ft u11 lt111r 1n 1111/1,•flt 4i1111. I'''' li· l1 l p1rll. 1 C1 .;c11t • ~· 

11 1 1 11111rm•1/Ju1 l tJ cril"a fi•1tn 'I 'rr • ,, rr, 1t1 1 ,, 1t n: 1' I ' 1 1( 

' 



ii. rrr ! 10 ()ra t'tr: 1t1tmicr1raa d .. 1S E711rrtos. t'i.'õJ: obirttos 11áo terao v1rt11dt 

l' r l v e 11 uni d ct ;;,;;; ª'""u o.e tanwrli1m ti~ 
f 11íbt1ra" /t1t1r1~r110 t>t11a muito de3i'1rt'l1lr liio nrlrr 11 11rgros, a ndoraçiiD 

' t ;tt{ , n:w ,l'Jrir.:itu1 toda a ~"ª rrlts1ao. A crença nO!i l"'lJltrtlos o e ulto das 
011l1p~sad.r.; e do~ fr11onu·nos da 1Uit11rezD t.'t1ro11trat11 'it n11tilo frrque111n11ente; 

drr 111u1111 o Ct·u o Sol, 11 Lua, sobrrtudo, as r11onta11l1as, m: rios A11u1 t alttn trt· 
, 11pan·a r a e r1.,1ça """' Deus s11ptT1ur, cr1ador da n11111do, rrins este Deus niio é 

a1lor11do. n11 geral~ negros di"Pe.11san1 nu11.<i 11te11rões lis s11as tl1u111d1ul1•;; 111ultjicas t 

ft•1111vei~ do 'f"t' a; l10a~." co111t11la Cl1a11lrpir dr la Sn11~s11y1• 1111 sua Jlis tii ri11 1l11s 

I~1·l(gióes, rág ~l, ttl port11g11t'SD d1• 1940. 

0 t'lil'lrlllltlflSlllll, Je11lro d'1 COllC'qJÇtlo St'/"11/, t:lllitJllJt.', /11'111 111<.'llOS, 1/llal ro 

111odt1l111ad1s, o;c~1111do 1111•11cro11a Dcolindo A111orrn1 e111 (J Espiritis 1110 e as 

Do11tri1111s rs11irit11t11ista:., pag 18, cd. da ftdt!ra{'ÜO espírita ''º l'11ra11n: Nl.' 

• a on1c~pç~io co11111m, i>to e, a 'l"e adn1ite a tXl!iténcin de u111 princípio c.sp1ritual, 

nu1da 1111prrc1S(J 011 ~go, -;m1 ftliaçiio a qualquer siste111a do11tri11ario 011 ftloslifico; 

2.1 - a COllC't.'f'{iiO trolc>g1ca, que amta a u11orlnlidade ela nlr11n e a uid11 futura após a 

1110Tte, 1•111 r@10 de dog111as e "pontos de fé", sem derr1011stração cxper1111t11tal; 3 • - a 

c1,11c171çâo rt't'11car11tll'10111sta das dn'i!Tsas escolas espiritualistas ( l 'eosofia, Rosa cru:, 

fxoti•ris1no, r.tc.), cada qual rom a •;ruz orga111zaçiio, :;ua sístcn1nt1Ct1, St"lt c:rirpo de 

err .jrw.o;; 4 • fi11aln1mte, a concrpçfio es11írit11 d1• cspiritunlis1110, partindo de '""ª 
ba.t;t> CX1'•'fl1t1er1tal - o fi"110111e11u - forn112ndo 11111 cor11U de do11tri11a, qu1\ n111xtra seja 

tan1bn11 rre11can1acio11ista, aprrse11ta pnrtic11laridadcs difi·n•nlt'S das outras do11tri1uzs 

do Tlli'9110 rarno." 

l'or s11n rrez. o feilicis1110, ro111C1 1l pr6J1rio t1·n110 indica, ns;1~1ta ua l'rJtJca 

dt fc1t1ços. c~nsrque11tt111e11te, o 11d1íltcro fa•tirlris11111, l)1n fi1tu;o ~ ""' 111alrficw. 

Porta11to, fi•íttço c11r10/t1r n1a11 s1•11 11d,), c1i111v 11e.n/,,..tc1r11111e11lt dei•t' si:.-1 0111s1dt'riJd1.• 

e 11110 cx1•r11111ttdo 111cl1jrri:11/1•tlt1'11 /1• l1 IJ(•111 r o 111al, corno l11n11•11tr1t't'l111rnt1 ,~ 11 , 

(O/, lj:TOLI. 
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Umb11nd11 r ua11gu na fll11rg1a dos Q111111l11111dm;, rcpre-1'.'11tam d 1 

I" 1 n111r1ro 1lrs1~11andn rlêrrria dr. quimbn11dn, 11rlc de curar, cr.rim611111 

011 l'Nt iCfJ ritunl (tfcctuadns por qui111ba11da); r o :.eg11r1do, ciênrfa de feit iceiro, 

malefado, r.nrtmo 011 tlro,s:a 11ocit111 (propi11ndos por oc11Tt1sta). Desta n11~nt1a 

dr cr1tr.r11,, 011, a11tec;, desta 1111itlade de expressão, res11fta a obscundadt• lançado 

pclf.1 tr.rmo fe.itiço. Da1, 11ar11 11111110:-. n fi1/sa to11cepçiio de que n re/1g1ão rrr.gra se 

funda c,.r.Jus1l'a111r11te rio 111nl. Nnrln di:.so. C11n10 os 1111trns reli81ôes, n sua f1111çiin 

1rn111ord1al é atrair o lit111, i1111'edir o 11111/ pcl1J te111or. 

Ar1nlisarln, t'n1/1orn Ji1gidir1111l!11/c, a 11lr11it11d1• f11gr11d11 11c/o tioc11/111lo f1•itiço, 

de..ie1110.~ ai11da r5Clnrrcer que 11s Ni:xnis n1h1 nd1,m111 11 Cc11, o Sol, a l.1111, o 111ar, os 

rios, os 111011trs, as árt'ores, as f'Cdru~ e outros 'Sl.'rc:.. Q11a11to nos astros. s111117lcs1nrrrtL' 

os te111e111, não por os co11s1drrarc111 divindades, 111ns tão· son1c11lt' pelas forçaç 

fl111dícas que delt-s tlerir1D111 forças que os oc11/t1stns traball1a111 pnrn o be111 ou o 111al 

dt alg11én1 Neste particular, tn111bén1 salic11tnr11os o Ví'llto, esp;·rialn1c11te a prirnt•tra 

lufada dq101s do 111eio-dia. E q11a11to no mar, rios, mo11tl'S, rtr., 1g11n/111e11tr o q11r 

adorar11 çáo os çercs !õ0bre11at11rais qrtt' r1eles /rah1ta111 • seri.'ias e d1fi·re11l1'S c.1trgor1a' 

de e!>ptritos, res,1cctirra111e11te dt~ig11ados por q11iandas r q11it11tas. Logo, rolt11011dn 

es....c:ns e11t1dades, f(lrçoso111r11te t1~ã11 que rt.ttmrcrar os lugarrs dr i:ua pc1111a11r11na 

Na rr.lígiáo negra, nada se apera sem n 1nf111é:11no d1Y.> rsp1ntcK; ntrnt't'i' dos Sc"'l1~ 

instrun1r11tas dr r11ed111111dndr elrs agem parti toda5 ns r11n111~tâ11c111~. q111T 11nra o l1t.~1 

quer I'ª'ª o 111nl. Siie1 os esp1nt11ç; qur. r€-riela-n111; ca11 ... 1~ das tll(N1111dad1"l, áznn"' tudo, 

e11fin1, o q11r !><"°' /'rt•tr11de snbtT: Sfio o:; r.;1'1nto< q11e 1rtt'lta111 110r 111lt"1'n1rd10 der. (.( "~ 

wrttlotr;, q11rr 110 111nr111·11to dn at luação, q11r.r rrn 1:011lt11 tan1b1•111 l. c;io os t 11;11to:; 

nurda que ta111n111 a f;1ta g11nrdn q11e111 n rlrc: recorri' n11, 111tir11;itn1r11tr tn111lit111 ..,.., .. fie" 

que 111atu111, q11n111IC1 t1 ;~~o oq l11tl11u111, 011, e111 la.111' nct11açno, rrn t1111g1111ç11à(11111 e ri•t1r 

l''"l1rad111'º' 11111a11t11111 .arfo 

, ,,, lado " 1111r•11 · q11alq111•r qllt' ~í'/11 o "fll rurr/ L1tlt111.1I «) I Ili t ,, ,.,, r 

ndam 1 ,,,,,,, " 11nr J~1s11ro a111f11l1, 11111~11c'111 1 /711111 1ft11lrl1 ,f 0:.1 < .. i. 
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" nt1n1. r•i, pr1rr.:.irt1J• Ja ferlll.1,!aJ. A co11d11ta dq•cndr do 11101tu•11to 

l • l l\ , rp td 1d1t11 /'Stã>:"•gra ..e .. rr1fr.ro l bt1111 nn ahttiJS(t•ra 11or111al e 

rr. .i; ftr. n 11t/1t11 ', •n' -:r :e-; f e 11rçte (it_~ que us.J u feitiço, para 111al1•fic111r quem 

t 'r' J \1r. t 'lt!erlili: e l$11al111et1tr do:; ~r1r1t~ 

/\ allC'I" r a 11~ motÚ."-l tntcrpn·taçJu,, 111tl1Ci11IW' os ternws íl1111do r 

r11al1tunlra 1 qun·~ npnt1l('11todi1~as11w11íll."-J~ÍJCS e<i/llrtta~. Confor111e o tõamti(l(ur 

a 1111 t'l'lllülll 1tn1~11açoc5 d(I:. seus 1n111içtt:rws [111 surtia. tudo~ os ª' l11s da vida 

g1r11111 t•111 101110 do.• t'Sf'lr1fDS 

A ç« 1111dar 11 nosso parcrer, 1nvt1q11t·11uis t1gora a filo. nfin tio l'vvo. 011~111'11JS, 

po1., a lít'X"'"''' co11t11 tradu1n11al, narrado 1•or 1111111 11011age11111in 111 elo Cncuuro -
111~1(úr.l JIMX111w clt• L11n11Ja: 

l) st11/i1 r " S11ccda o que :;11crder. 110 1P11111d11 11t1da llf1 qur rr1~ 111•·111d1q111•"t11111ca 

11n·tt111L.~11 u11w 11111l111:r J\1as quando algu11m t><;l1uessc parti cusar, portauto já sati>fdto 

o 11/tnll•a111r1110. ([t• ''ªdia 1Iprnziufo para o C011sórc10, aprcsrnlm•a St' a bii,ca-Ia 

Lá t•< 11110 bu ,rur a minlia 111111Jzer. . • Dtclarava C<•n1 1111t11rathiade 

O. 1•111s ncrd1nn1, a 1101u11 o aco111pn11l1nr'<l. N111g11e111 dat1a pelo en1busle. Dai n 

pouco trrr1po. apnrrcia o non.•r1 wrd11de1ro. 

/a tic11hD bu~car a rrunha 11111l111!1'. _ 

- Que 11111lhcr queres 111ais? Nao a lc1Jasle ;á? 

C> l11d1ltnado 1101t•n rct1rat•a-se furioso. Para St' vingar, 11mc11rava 11111 

qu1111banda, l'elo fi>ítzço e• q11er1a 111atar. M11s o f(·1t1ço não s11rtít1 efeito. 

O ,;c11hor ''S11cedi1 o q11e suceder, 110 1111111d11 11ada ha que 1111• fl"l'•diquc 

<.nllJITf a ·s1111 pr0Ci•dc11dv, arranjou ci1111uenta e q1111t ro 11111lh1~rr<, torlns a ro..~r ron1 

"1d1t•1d11o:; d1ft'rr11tr~. L se11111re zr1i.•ul11eravcl 11 bl"uxedos. 

Au q11111q1111g1"'.n110 quinto lngro, v 1101110 ol•l1't'1 do oc11ff1..,l11 " :;t•i,:u1111t 

rl11c •da\ t:111, 

t J· ci.; '\ldJ ·l.l • >tT.ihn.i h.i\"t'11dn r"il 1l>l1t1nlv rrn \! 1 , •m 11'1.1 , ... ··-

I •r 1 .. , r <ti, 1n prnv rbu .. 
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Nnda 11od1""' co111 clc, e1 seu feiliço ~ poderoso. Se querrs real111e11lr. que ele 

n:nrra, 11r1t11dro c11fr1l1ço a ti, para que a tua al111a, depois, o t•enlra b11c;car. De 
co11trario, 11ada co11seg11t•s. 

O lzon1e111 concordou. S1111, n1orreria, 1nas v111gar-~-ia daquele 11at1j"e! \~1 a 

Lua11da, adq11ire /til/ caixão. No Jt!grcsso, coloca-o rio seu quarto. e 110 dia C/tl que 

droia 111orn:r, 111ctr-se ndc, totlo l1111T'n, /'Clltl•ado e tit'slido co111 a sua 111r/11or roupa 

Aules, feclu1r11 n 71orta, ape11as dcixa11do 11 ;aru•la aberla. 

C11111<111i11gu~1t1 o tor1111ssc a ver, os uiz111/1os cl1t•gara111-se à c11sa. Pela ju 11t•la, 

ahrarn111 o ollio. Co111 s11r11resa. dcsco/1re111 o ataúde. 

• f{e/a! U111 coixão!. .. - Grita1n. 

Ar101111ia111 a porta. lvJorto, e111 sua apresentação cs111erada, assini o t•êenr 

Con1e11 ta se o caso, Jaz-se-lhe o e11 ft•rro. 

No dia 1111c,tialo, o senhor HSuceda o que suceder, no n11111do nada Ira q11r 1111' 

pre111diq11r'" sente-se 111ron1odado. Antda se agarra ao !':eu poder 11111g1C\1. Ma_, [lc 111· 

-lhr 11111 ntnq11r, 11ele St' firo. 

O e;enlior "S11c eda o q11e sun--der, 110 111u11do 11ada lw que me pmud1q11r" 

11u1rrcu?! Ct11110foi1550? Ai11rm11rtroa a 110ro. 
- Co111 ccrter.n foi o outro, e1n r111gunçu da patifann qur llie fn! "lãc1 r~tãt> a 

ver? Clc ser c11tt•rrndo 011tr'1fl, e ~tr 111omr l101e, - Po1rdrra"an1 outro!ó. Níl Alen1, o 

r>111gnd11r desfrclrn llu•; 
- Morri a11trs dt fl'r cl1rgado o nu.•11 dia.' ,\1a r rrfer1 as:;1n1' (011111, 11011111J1do 

,,,,,~ 11t111 71c1d1a <ti11ligC1, dc1\e1-r11r 111ntar para ft' n1atar ta1n/1t111! f tua. m11ll1rrr., 

tn111/Jt111 t1ir110 para cá: 

/, 111na 1111r 1111111, n ron1cçi1r ~ln s11a n11ti,~a uou~ forçru-{l a nrrrlmtm- todfü ti .... ~ 

f )ado O (01/~fa/lft' rt7(1lf!tl QCK l'51llTllOS, PCJT quê llfiD q11al1/1~ar O ml~i. l f1C,'\f'i1 

de r p1r1ll 1110, co111n 1111r1nl11u·11tr haittan1os 11m11o;;t, ' ~ E!.c11tr111v ma1 11n. 1 t 

n1x11111r11taç1w dL nrr1l111d11 A111or11t1, r1pt.,11l1d1 ria l'ii~ 81 iL1 ctti.J ol1r .. 
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e> 1 sp1rd~nH1 tem. 1nd1sntt1vt·l111r11te, cv11seq11f11c1a rrl1gliJStl::;, e ,,111110 

vrt<r r.J..r rua.~ a sua csqum1:1trZJZçlU' a sua 111dolt t a ~ua ca11t:t•1l11a\áíl bd ira 

1 1 t mpor tan1 qualq11rr farn1:i de r11lto rrmlt'Trnl, rre111 sacertfotl'S rrt111 chtfi•ç 

tun 1111Jt1r_os. R.rl1g1iio ct111stitu1da prrct> atlto 111atmal, ritos, farrr1a/1dadrs, ele etc, 

e t 11ro;te po11to, ainda llutl!i, que o fsp1rrtrsmo a<õSlllllt' 11rna pos1('fio quc 11áo ptrr11itt 

t.J11{usao lOm a lltnbanda 011 qualq11,.., outro culto rrt1g1oso. por nu11s antiga;;; que 

~1·1a111 as i;un, tradi,õrs, flOr mais 1mportn11lt que St'Jª n sua fun(âo S(Jc1al." 

N(I tocnute a jor111al1:.n10:., es,1ecifica e> dilo autnr 11as l'ngs. 73 1' 74: 

O r s111rrli<õntu NÃO 11~ culto m.iter1al O l;sJ1ir1tis1110 NiíO ten1 ritllal. O 

l s111r1t1sn10 NÃO ;1re5rmie.· qualquer fc1r111a d1• pn1n111t•11to111·111 co111f10rl11 oftJn11al is1110 

d1• fu11((1t."' sacerdotais. O Es1'1r1t1s1110 NÂO ad1111te" uso d1• i1nnge11s, sc111 di• s11ntos, 

s1•1n de q11111sq1117 rl1vi11dadts, romu 11iio 11ern11t1• o ,.,,,prego d1' quulquer sar.rificro 

rrn rnziio tlt• lTer1ça O EsJ'iritiS1no NÃO ten1 s1P1a1s cat1allst1cos 11e111 si111bolos. O 

fo:pir1tis1110 IClll a SUA 11~11clatura, sexu11do a Codificação da dvutri11a. C111 CJ1jo 

t'Cca/lulario não se "11co11tra111 as desig11aç.õe-; usuais no rulto u,11ba11d1sta, qut'r e111 

r,•laçáo G()S tr1t'i11u11s, quer cnr relação aos 1'$11intos ... 

Dada a tra11~cendê11c1n do assunto, var11os trn11srret1er o parecer que, a 

rr~;ie1to, Arn1n11do Cmialca11ti Bandt!lra - 11111 outro i11telr.ctual brasileira, ig11a1t11e11te 

tStrulro:;o do fe11ó1ne110 religioso - 11os fornece e111 carta co111que11111111111aveln1c11te se 

1i1gno11 responder a u111a co11s11lta '10:.sa,Jc1ta etn 1970: 

"Recebi a sua carta dr 2 de a/1ril, tc11do 1nuitn satisfação e111 sabt'r que est:t 
r1•ed1ta11do seus livros. 

Os seus lit•ros reafça111 o Jristoriador en1t'nto, co111 fortes Irara-. de p1-.:q11i~ 

dv et11ólogo i11car1sáuel ,.,,, 1/e111011str11r •IS rmlorrs ético·rch,~10..((ls que domrem 

e .. ro11d1dos 11a~ n/111as afr1~111.1s tlt' t /'ad1çiii'S 1111/e11nrt'S. 

l a f<rt11u/e afir111rr~·1ic1 ti{I co11/11•t'ctl11r alr'ndn ''º rs711r110 1r111a1111tu pnrt11su , rw 

b111lCa 111ct•ç.,a11lt• d11 v1•r1l11tlt'. 
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1, rt1 o max1mo pmzer e111 relê-los, 111as au1da uão chcgaran1 até o 1110111e11to 

/J rsta ultrapaS!>ado o tc111po e111 que os Kardecístas acJ1avarr1 serem os 

Wlttiros esp1ntas. A1and<>-111e três recortes de artigos que publiquei, os quais slio 

'f :, tdJt1tros. Nr/('I; t1er1ficará, que desde 1953, re111111dara111 a esse pretcnw 

.:11reitC1, ~ decrsiies c111 co11cltTUes realizados em diversas cidades do Brasil. O 111ais 

desíttua/rznfiio. 

De 011trC11111lJo 111io co11111m11de o porl(J 1'rasi/eiro. e n f1rópria Jgrrjn Católica 

l•~ propõe corno t•álida n co11ce1tiiaçrla d1• 11111Cris1ia11is1111>1\fn)·/Jrasilr1ro, 11ã11 111n1s 

1 Jn1b11tc11do a tl111ba11d11." 

('orifon11e jà ilen11111strá111c•s, o termo F1•itids1no 011 feticl1is1no niio 

q11 :!1fir11 co111 propr1i•tfadt• a rt•ligião negra. De t1(1ssa parte, 071tf111111s actua/111r11tc 11or 

I.spirit1111lis1no fl.'cgro. Co11111do, i11q11iri11ws: 011 Espiritis1n11 Negro? Ou a1ncla: 

Proto-Es11iritis1110? 

AO$ eruditos con1pcte d1·od1r se desta, daquela 011 de outra n1a11r1ra n1a1<; 

...Jc.;uaJa [J11 C1ê11oa, co11tnb11ir é 1l1uni11ar 
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{); ('rt sobrcnatur.11s dt\'tdi.:m-sc cm· obernnos C' 1ntcrn1ed1âr1os f 

o tnt rmed1arto, 1.:m supenores, auxil • .:in.-s e ser.•1ç.:i1::1 

O. ~beri.1nOS r,.io: l\zâmbi e Knlungangombc. f os 1ntt?rmcd1.ln~ 

ti '-Sthc, m· • em. m1ondorus, calundus, m.ilung.:ic;, quatut.:is e qu1and, s 

~· 11,I 1 t: Deus, o Criador, o Autor da ext!;t(•ncin e de ,.,uc1s c.irnctenstícas 

domu\.intc-; ·o lx>m 1.: o mal. 

(.'onquanto !:icJ.:i o Ente Supremo, nSo l'\.t;e dirc.>ctn111cntC' os destinos 

do Unt\('r~o !\lo tocante ao nosso planeta, scn·t .. sc de intermedi.lrios ~os 

dcn1:.llll cntl>S ;obrenaturnls 

l.n1 iaC't' das .1tribu1çôes de• que se revcslt!n1, ns~u1nc1n o caráC'tl!r de 

scmtdeu'iC's. Por efeito dc.;;sc prav1legio, é a eles, pois, .i qucn1 os r.rPntcs se 

d1rigen1 em suas en1ergência.•,, Decorrcntcmentc, n quc1n lhes prestan1 culto. 

Lnqu;into l!sc;cs 1nes1nos entes pcnnanl>eetn nas proíundezas do globo, 

NzSn1b1 paír.i e1n toda a parte, sem lugar deternunado. Pelo alheamento a 

que votou os problemas mundanos, só{! 1nvoc"1do em última instâncin. lal 

como noutros povos. também existem sinónimos paro o designar: Kalunga. 

L umbi lua Suk"U, Suku, etc. 

Kalungangombc - o JWZ dos n1ortos - tem o poder de suprimir 

a cxí'>tência l\1as, se Nzâmbi não concordar com suo decisão, o mortal 

conhnuará subsistindo. Portanto, intervém quando nccec;sário. 

- Deus está nas alturas, Deus está em baixo. - Proferem os quimb~nd.is 

cm detcrmin,1do.' ritos. 

- Se tenho o coração grande (pen·ersu), é porque Dl'US ossim mo fl:'.z 

St> colho plantas n1ás, é porque Deus ac; plantou. - l)efcndcrn-sc os fciticl•iros 

Ka/1111ga11gu111be é o ente espiritual tiuc, nas pro(undl•zns d1l globo - o Alem 

-Tumulo dos aborígenes - supri111c a vida, julgo<' pune os rnnrtos 

LJns i.:olho l!U, outros .1 1111111 vên1 ter - (1bjt•1'lil l'lc :t.; iiC'lao;;Q\'U<'., 

ong1n11dar; ~x·la 111ortlllid,1dc. 



{)<; qu, lhe· ~ao pnr.1r às n1ãos, são os que sucun1bcm forçadamente, 

\'Orno os u1odas ('os cnfcitiç.idos. 

AllÕS <'I n1ortc, o illma liberta-se, não para o infinito, n1as para debaixo 

da tcrrn Entretanto, não abandona o lugar em que o corpo foi sepultado. Tal 

corno na \•1da terrena, ns almas n1a11tén1 seus antigos sentimentos e hábitos, 

ainda gostando de> con1er, beber, tumar, copular, divertir-se. Nos mommtos 

de folia - dccltiro o povo - su.1s cançõci> e instrumental so:im aos viventes, 

na solidão da noite, e1n deliciosas en1anaçõe.'>, ora se .1prox11nand<1, ora se 

afastando, como tJUe impelidn.:; por suaves lutadas de vento. 

Qu.-indo vitinh\S de lerrívcl bruxedo - a maiomhola - lrabnlhnm cn1 

Ja\•ouras humanas. durante alguns anos, como que cu111prindll u1n contrato. 

Mas permanecendo amélrr,1da<; a cordas peld cintura, pc1ra não se evadirem 

desse forçado cativeiro. Por isso, em determinadas possessões, surgem 

lamentosas, declar.1ndo que tr.1halham mais do que os viventes. 

- Aiuê, a minha vida! Aíuê, a n1inha \ id41! Ai ué, 41 1n1nh.J vid.1! -

Pranteia a alma ness..1s ocasiÕC!;. l)cpoís, serenando, jâ enxutos os olhos com 

a pont<i do pano 111 - Boa tarde! Como têm passado? Têm comido e> bebido 

bem? 

- O comer e o hchcr é isto: S<io os desgostos e o:; trab<1lhos da \ tdn1 -

1 amcnta-se a lrialurl'I que dcc;tjou .1 sua incorporação. 

l rnbalhos? O Além é homvcl: vai gente, mas não sai gentl' 1 l)cba1xll 

d.'l t<.>rra é horrívcll Object<l·lhc n alma. 

A nlmu nfio reencarna 1•1• "Quem vai para 1~ All~m, não \nll.l 

l:m f"~W1il'.;u c1 mrd1um rl'Jl~ml.i 11 en1id.1d..- nctu:inh' l\l1t.tnto, 'I" m 1•p:r.:1l'10\ta 

k.u'Alunun. ~11 .ikol.1 tu 1a mulu, tu 11111Jllmutu 

An rcJ ,1.1 r. c-r11.sr11:i~Jo, tod.1~ .is p<''>~ 11•"' 1n•;:rr.1g:!mr"' 01111~ dt clb'>ol\ 11 

1t1r111 I 1 ~H !TI 11"1 ltntlil d1• ~ua •fl'"'ª t'llln' m na1ur.i1 \ta~ 11tr.I\ J u1n '"' h 

ito tm /,f1 511 I Yl'ril' .1n11>'l 11 fmornl'nu d 1 lriln m111ra,:ío .101~ um •lfil ~U• ..11.r. 

rric! '" 1T1 n.'I 1 r11 pur 111u t11 lnv11lunt:1110, n:.1p.in r~1n cm Wil\ 11'11 J• llUI J n•u!h 
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nw1s t>ogntat11t1 <l 11lo:oofia popul,1r M.1 .. , conlr<lr1an1C'nh! a l A prt» .c1 

J,• , \'oluçJo t.1lril\ l>s d, sue~~,, a:. l XI .teni: IJ", a nln1a pro~gu· no "~' 

1nund,1 .-.i.1 nt.1rch,t e\•olutt\'.l, quer ronCC'ntr.indo·~L, qul'r robu'itecend0< 

'l' l'ur 1 'º ret1n.1ndo o senso, a1nph.1ndo o poderio, .1té lurnar cm 

l' pinto superior. intcrmooiano de Deus. ''O cnlundu foi pc•o;::;txi, n pcsoa 

scr.:i cnlundu • ." ProclJn1a C'Ssa n1esmo sabedoria. Ora (> justnmentc o 
Nt.1do de c.1lundu ~ i.isc n1:íxima da C\'Oluçlio espirítual. 

A ..ilinu, após o morte, .icon1pllnha o corpo, e con1 ele se fixa no SC'iO 

d.1 l<>rm Entre1,1nto, d.i fé do •\LIC faze1nos, e quando lhe apctt'<.'C, \'l'm D 

supcrhcic. prcfcrentcrncntc de n1>ilc, pois a luz ,1111comoda. h quando anda, 

seus pés não p1s..in1 o chJ,>: caminhan1 no ar. a u11s cinql1enta centímetros de 

nltur.1, mai; deixando ouvir o ruído de seus passl•S arnlstados. 

St.-gundo uma iníon11ante, no antigo Congo BPlga - .iC'tual República 

do 7 .... ilrc - obsen•.l·sc que a alma, quando o corpo \'ai a ser enterrado, jaz 

scnt.ida sobre o at,1ude, de costas voltadas para oacl)mpanhamento, as perna.-. 

estiradas, os braços repousando nclas, a cabeça movendo- " lentamente 

par<1 os lados. Para se notar tal ímagem, o curioso de,·e estar munido de 

um espelho. onde t.>la ~e gravará. O observador postar-se-ó dis<.Tetamente 

il Ífl'nte. De contráno, se for surpreendido pela nlmn, ela o nrrcb.lt.trá nes.'>l' 

ml"imo instante. 

Dois ÍilCtos correntes que atestam ser o mundo subtcrrSnl.'O d m:uL<;.;10 

d~ .Jfmd, consequentemente das entidades espirituais dom1n.1dorac; ,, 

o lt't'i111tt1111t·1110 da alma por ocultista, e as pragas rogada!. solenem~nte { l 

lerunta111i11to da al111a, cfl'ctuodo n:i própri,1 campa com o .1uxiho dl' l\ll\1. 

,;gulha l' folhas verdl's de :tunzo, co11slitui pr.iticn cl<' <lUl o ~Qrttll'gos '>\ 

f.t•r\ rn. quJndn, por ~cu 1nterniécliu, prl'lc•ndl•rn Cl\<'ngu.11 u \ 1. rdoidt: 1n 

l ku' Alun :i. k;ivutul, 

t • l . 1 ;.i• 1 muri l1h111du 



ut ~r de um n1.1I ou, tll\t: rs.imcntc, mill<'f1"-í•1r algut m A t te r to, 

nar.ln\ no-; que n•rto qu1mbanda, tendo ido, de nod1•, a um crm1t~no, 

t 1 \r (Orn un\a alma, 11 fim de lhe pcrgunt.lr a cauo;a de uma dornça por 

ll pro\\.'IC".ld.i, notílra que, em cada sepultura, pcrmaneaa sentada ahM 

n: pccll' a M.11 \·ir<im o íntruso, sumiram-se rapídamcnte parti debaixo da 

terra produz.indo, na submc~âo, un1 barulho semelhante ao do chocalhnr 

dt.: l.it.is. Só n5o fuE;iu .1 .1l1na interessada. 

Na'l pr,1gns, quando~ dcsl'ja dar o cunho solene, bate111-sc as mãos no 

solo, invocando <l jusllç.1 de Kitedi kia Muenc-Kongo e dl' ~lucnc-Kongo. 

Devemos cnnfcssar ql1e não toi sen1 grande dificuldade qul' 

roncluirnos que o Além-Túmulo dos aborígenes é o mundo subterr5noo. E 

para chegarmos à c1..1nlirm,1ç50, recorremos a aturadas inquinçõcs. E sabem 

os Leitores qual a resposta que obtinha.mo-. de entrada? "Quando morremo , 

Vilmos para o Céu." Mas, dep<)is, a custa de c.xemplos aplicados <1 certos 

rituais, consegu1amos finalmente a triunfal confirn1açiio. 

O conto Ml1a11g11 a M11s1111g11. enfeixado no livro f.ro;:, da h1111hn Trrra. 

wpresenta um testemunho da conccpç.lo doi; naturaic: • concepção 1:. cm 

dccJdência pcln acção do Catolicismo e Protestant1sn10 O l'ptsódio dec:cr1to, 

hoJe con-;1derado lcnd,1, niio foi imp;:ir, antes const1tutu uma pr.\tica norm.il 

Pelo menos, conforn1c nos elucida Cnvaz.1i ,•ários j1ng.1., t1""•m 

proccdcrJm, niio para reinarem dl'bnixo da terra, con10 tvfbangu a ~1usungu, 

mar; pnra fn11rem ns dt•licivc; da 1 tl'midadl' Isto, n unui distância dl trt..., 

>êculos époc.1 cm q\u viv<'ll o cnpud1inho citndo 

An.:ilt§l'mos ;igora os entes sol>rcnntur.1is inh•rmcd1,1nos. 

M11n11dc1111111 •i.10 csp1ritos tutcl.1n'"l. N<1!';Ct'1n lOnnos(o l' llt1n-;n11tC'n' 

<,(' pt: l.i vli1 p.1trrn11 ( onl udo, ou 1 rns há <JUC, '1vendu for.1 dl' 1u\-; t.ln1lit>m 

nlt rfL rLnl n.1 no·.~ gc.,taç.io c bl'n•·C'Slur 

Po .u1l 1d.1u1ndL•111\ .1<iu,1 n111un<lo11,1 l.1l1.t1n1oa 1lrn,1 llllt~'-l'h\,1n,, 
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"orpo t.:1n\)(\n1 o 1nl'Sll\O sucede ti muondona, Mas por dc.,pn•nd1mentn de 

um.t p.lrUcula da muondona do pai. Portanto, aln1a t. muundona CO<·xi-;ti.>m 

num tnl>smo 1nd1\•tduo. 
C:on-.11tu1 .1 muondona o no:.:,o an10-dn-guard,1 Por isso, 1anuus 

Ul"' mpar.1 a ,1lma. empre a nSSistindo com u sua vigilância e ardor. Na 

digrcsSÕt•s que a aln1,1 l'Ícchu1 cm :;onho, a rnuonclona não dejxa de• n 

.1~·011\panhar. Deícndl'·nos do mnl. chl'g.1ndo rnes1no a lutar com almas 

{)fcnSi\•umc•nlc movidas po1 fcitiCl'iro, por ela rc•cusar suas alic1antcs ofertas 

de ,11Jmcnlos. rm ViStfl dc.sSl' riS{'01 ll1hllldOSClllirnOS pcrlina7 desc1odecOmcr 

quülquer igu.1ri.1 <lcven1os sati.,fazer o .1pt>litl', pois é a muondona que no-la 

pede, cn1 conse<1uênci;i do assédio do feiticeiro com suas lrntnçõcs E a voz 

1nt1ma que, por \'CZCs, ou\·imos dentro de nós, mais não é que um aviso seu, 

ordin.1ri.1mcntc nos inquietando contra a prática de determinado desejo. 

Dada a sua n.itureza espiritual. a n1uondona, apôs a morte, liberta-se 

dJ matéria, logo a seguir à alma. 

Calurufu$ s.io espíritos de elevada hierarquia e evolução. Representam 

almas de pessoas que ,·iveram em época remota, numa distância de séculos. 

• A pesso;i será calundu, o calundu foi pessoa 1 > •• Argumenta a 

sabedoria popular. 

Podem ser: medicantes, justice,iros e protectorl'S. E consoante a longa 

idade que .1tingiram, distinguem-se: o d1r11/o, que é ancião: e o d1culu1ulundi. 

que ~ancião de mais avançada idade. 

"lransmilcm-sc por herança, principalmente pclo lado nlatcmo. f\1.t 

iO através dt> rito cvocatóno, constituindt> a rt•nit.!nc1.i de uma t:l\lt"rmldadi.• 

a man1fe<>taçao de 'i<'U desejo de posse 111cdiunil",\ Portanto al-1U."lm l\\lS 

v1vcnt~. dcll•.-, ía1cndo 1>CU 1no;ln 1mênll> dt• at th•id11de, tiuer fat,1ndo qu, r 

agindo fOtTl\Drn Uffiil la1nÍh1l l'Spi1 lttiill l'lll rl'lnçl\o tlll L'U r.t~ ll l\ll' 

M 111 ~ 1 ndu, ~ 11undu mulu 
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Ao contráno do canzumbi, que é pervC'rso, vingativamente 

perseguindo com molcstaçoes várias, o üllundu é complacente. 

- Diz: HÓ meu calundu!" Não digas: "Ó n1eu canzumbi!" u - Senten­

eta o povo. 

E.xprcssando por outras palavras: antes acometido por um calundu, e 

não por um canzumbi. 

hm vésperas do falecim\?nto de um ·1n.?diu1n, ou mec;nlo hor.1s antes, 

os cnlund11s incorporam momentaneamente e1n des1x~dida, apenas se 

manifestando com rncnor e.xcitaçüo. 

f.Jlalu11gas s5o espíritos simpahzante.; Foram indi, lduos das raças 

branca e negra, sendo as malungas daquela procedência, por inf1ul·nci<1 

do Catolicismo, esp<.•c1almente denominadas <:arilos, ou n1.1is precisamente, 

<;ar1tos de r11al1111ga. 'Podem ser do sexo masculino ou feminino. 

A o contrario dasmuondonase calunduc;, nJo&ictuam em G1beç.1 C.ost.im 

de se re\·eli1r isoladam('Jltt', cm ambiente apropnado Par.1 t..11. de\"<' a cnatur.1 

favol'l'\.,da com a sua simpatia possuir um santuano, ou, reg1onalnl~tc, 

d1lcm1bt~ ralam fanhosammte, "com \'OJ: como quC' sa1da de c..1baç.1•, como 

populonnl'ntc se diL Podem ser cunsultadas cm ad1'< tnhaçiio Protegem os 

seus favoritos, bcnC'ficaando-os até com alimento:; toodo e dinheiro. Mac; 

uas observações devem ser acatados De mntr.~no, .1conll'Ct'm a7..arcs. 

Q111hlfns silo seres csp1ri1ua1s tcrrest~. \i t\ em cn1 toda a parte, como 

matao;, rios, caambas, montes, rochas 

Fncamam, ou por sin1pat1a, ou por rl.'abíhta1,ão, e podem provir d.i 

vtiJ pó!lcrna ou materna: da 1:i.1tcma. quando o pai, cm 5uas dc<imbulaç()(' •• 

truuxc tuns1go un' dt:.-.se., Si!rcs; e ela materna. quando um <intC'p<J ;udo 

nss.1 su1cru uma mulher gr<ívid.l em cujo "\"t'lllrt' se {Onnil\él um 1nd1o,;tduu 

de<.~ t.spéc.il', ou •• 1lnd,1. SC' a\ tumn era assim No pr1m"1m caso de nom1nan' 
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dl unpati.1 L' no S<'gUndo, de gcrarG&J Qualqu1•r que )(')d .:i procedf•nr1.i, 

l 1 ftlhos 1no;p1ran1 1dol.1tn.1 aos pais. 

E n1 '1rtudL de o;u~ delicada sensibilidade, c.:ircccn1 dL• ~uidado5 

L' •pt\.1.i1s, n.io olpcnas domC'it1cos. mdS l.imWm csp1ntuai.:; 

~1ci ac; quilutas, pois, entes ten,ive1s. [)e entre eles, ressaltam O!> 

fl'meos os qut• têm longa gl?Staçõo (11ue v.ii para dois e 111.iis anos), os que 

na.,ccn1 rom dC1is dentes na 111.ixila superior, os que n.isccm raquíticos ou se 

r.i4u1llzan1 pouco tempo depois do n11scin1cnto, os que nascem com uma 

deprc!).-;.'io no alto d.1 cnbt'ç,1, ou 1..orn os pés 1cc1.uvados, ou con1 as n1;ios em 

ilCÇ:io, :;(•ndo C!-tes trii.'S últln10:; ca:-11-. as caral'teric;ttcus de q11l'ln, depois de 

cons.igraclo, exercerá o n1íni.;tério dP t1ulla1nba, ou SL'Jil, o s.icerdote do culto 

elas sereias. 

Quia11d11s são as sereias. Vivem nt1 água, quer no m.1r, quer en1 no, 

quer cm lagoa, mesmo cm qualquer sitio onde h.1ja pequena porção de água 

pcrm,1ncnte, podendo mo"'trar-:;e sob qualquer aspecto - pessoa, peixe 

coisa Ent forma humana, podem apresentar-se con10 indi\•fduos do sexo 

masculino ou feminino, em diversiíi<'.ação das raças existentes. 

Segundo um ~cador centenário d.i ilha de Luanda • homem nmda 

isento de iníluênaas estranhas - a quianda revela-se, não sob a figura de 

semigcntc e sem1peixe, conforme a tradiç:io europeia • conccpçâo JÍI pcrtL~ 

trada na mentalidade dos naturais de camad,1s mais adiantadas n1as re\ la­

-.c;e em toda a plenitude humana, apenas com farta cabeleira e pelugenl. sob 

as qu 315, por vezes, se fecha. Pode dirigir-se-nos ou sohC'ltar-nos (.1ualquer 

coí'id, e quando n1Jl nos prl•catamos, dcs..1parccc mistenos.1ml'nte 

Acerca do seu poôcr de atracção, rcfcr i11·nos o ,1ludido 1lht.:us qu1.• µ 
ha Uffiil, bo,1~ dt'cadlls de .inos, 111tvl•g.1ndo elt• de cnnoa, junta1nl'ntt• com um 

t ravo ;cu e m<li'> cornpanlu·iro•1, subi1,1nu•nh• corno 11u1.• in1pulc;1l1n.:ido pi.1r 

1 11 í ..,,.,, ,~ •(<li pr r.ida rm 1 ~S4 
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uma m.io o l'n içai foi arrebatado para a água, perm.1ní'ccndo no fundo uns 

longo minutos Em grita, todos deitaram a <:uplicar à sereia que o hbl'rt,1ssc 

~b o impulso da n1csn1a mfio, o hon1em foi repo-:to na embarcação. Mas 

logo a seguir, como que em arrependimento da entidade, novamente íoa 

.1rr<incado para o mar. O:; rogo!> tomaram a irromper. F o pobre escravo, 

corno antcriormentl.!, outra \'CZ. foi colocado na canoa. Efncto curioso: durante 

a pcnnanên.:ín na águ.i, não l'Xpcrirncntou ncnhun1a pt•rturbação, antes uma 

doce c.alrnn o in\•adira! 

Tanto esse ("Orno outros informantes, aindt1 nos cont.1r<1m que, c1n 

certos lugares do mar, rio ou lng(la, se notam, durantl• n noite, \'i'irias lu7t~<::. 

E mcsn10 c1n quarto fechado, a candeia apagada, Sl?tnelhantc ten61nl',nO, por 

vezes, ig11aln1cntc se vcritica. 

As npanç~ d,15 qu1andac; representam bon1 ou n1au 1ndic10. Por 

efeito de simpatia, influem n.l gL'Stação. originando indivíduos anorn1als, 

con10 o:; dc.formndos fi'iicarnentc 

Neste caso, enquadra-se o próprio .1-\utor A man1fest..1ç:io da -;erci.1 

opcrou-c;c-lht:' no sentido d,1 vic;ão. de-;truind~ com a auscnc111 da luz 1 m 

compensação, dotou-<) com o amor no; p<>Squ1SJo; íolclónctls l' n-hg1osilc; 

J\ c>ntidadc morou no loc,d denomlllddo Padrão, ondl' ho1e S<' lcv,1nta a 

pontl' que liga l udnda à SUil ilha. Foi t.'111 resultado d~ demolição da~ pc..>d r11s 

lá cx1stente>s que mudou de poiso - cnusa da ru111a 1na..-;sante da d1tn ilh,1 

Isto -1 vito!'l's -n.1rr.imn-lo á cont.i de c;ubstdio p!>1colog1co 1 qu('m no 

lo rev1.:lou, foi o cc;p1rito f\1a\11tia l\1bongo • rcvc>lar,.io w'itl profl.'rid,1 atr,1\o{ 

d(' uma 1nfornl.1nh.• que cxcra<i o nlint<.terio de quimbanda, t'Tll<10 sob u • 
• rt>SS<.'SSilO. [ já .1gor.1, OCfl"",Cl'ntarcmOS que loi O aludido t>.1avtt1J i\ibon~o 

qut~ nos pr<' .tou v.Jno., t>Jcnll'ntos dec;te t:'nsaio, mnnnenll" no L<1p11ulos , 
"ln1c1.1ç.10 de X1ngutlador" <' ' Rato~ Diver;os". 

A 1nflut nt1.1 d.1 qu1.1nda entretJnto, t.:im~m pode !iêt cxC'r(id:.1 tipo~ 
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~ n '>Clmt'fll{l pelo que motl'\<'l pcrturbaÇÕl.--.s 0.1 s..iude d;i craançil. () n1.Jl, 

" nlit do por .,dav 1nh.J~o, 5.lna-se mm uma oblata d serein, rcalir.ando-!>ê o 

h: hm níio em qu~lquer <;ttto, mas no local pre\'tsto d1vinatonam1?ntc. 

Lrn complemento este estudo \-amos agor.J .1pn.~ntar u definiçcx."i 

dd, enlld dcc; que, pclu su reduzida actu,1çao, fonnam diferente cateE;oria 

Ndelt' ou .~:un11'1 é clma de pt"iSOO falecida numa época não sa·ular 

(orre5ponde .:i .lima do outro mundo, dul.'tlde, tant01smn. 

O pnn1c1ro tt>rmo é mais usado em Luanda, C? o Sl'gund•l, no interior 

Q111/11/o t: alma-pcnadc1, ou :.eja, alma que, pur cxpinção de culpas, 

.. ·.1guc1a pt•lo mundo. 

1'1uculo (! alma <IUl' espootancamcnte se manifesta <·m posS('Ssão. A 

su.i .ict11açJo pode efectuar-se, ou logo que sc• liberll.' da mnt6dn, ou apôs un1 

curto c'ip.tço de tempo. Mesmo um ou doas anos. 

Ao cuntráno das den1ais entidades espíritual.5, nãu precisa de ser 

conv0<..1doem dlssaquela. Vem cspontanean1ente, movido por um desejo: ou 

p.ir11 revcl.1r um segredo, ou para legar o seu saber e <l sua corte de cspirítoll, 

tr.itando·sc de quambanda, e somente a corte de espíritos, tratando-se de 

xinguil.idor; ou, amd.1, a sua acção, tratando-se de um11 cri.1tura \•ulgar. 

X1-111-1111W11 é a designação genérica das entidades espirituais e 

sobrenaturais existentes nas profundezas do globo. 

&.>gundo a crença tradicional, é la que se acha o Além-Túmulo e a 

1nansão ele tais seres. Em \'!Sta dis~o. o solo, quando tomado como lugar 

sagrado, inspirá profunda venerac,-ão. Oeste modo, para que n1uitos rituais 

surt..im cfl!ilo, o celebrante homenagei.1 o:. ditos seres, \'Crtendo no chão u1na 

porção7Jnha de uo1.:1 bebida ou uma rnístura delas. f\1as cstl• t(.'Sll•n1unl10 de 

rcvcrênC"ia não se CSt(·ndc <lpl•nas aos ocultistas: outras criaturas, cn1 ilC'\'•'º 
de grilças de un1 n<1távcl acontecimento, proccdcrn idcnti1:.,mcntc 

l'<1ro se rogar justiça, basta bater con1 as rniíos no ch<1ll, 111\ocnndo l' 



'- d t.nt1d. d' tu<.tn.t.'tri1 () ~•mplcs toque do dedo nu olu. cfc tu do 

P' JX )..) qu.:ilafu:.1d.1, depois .:iplicado cm .:iss1nal.1mC'nto no intcr1 do, 

tt •n n11lc o prochg10 de suac; virtudes. i-; com a lama resultante do d1.:rrcl­

m mi;nto do \ inho, 1gualmc.ntl' aplicada em a5sinalamento no corpo, cm 

ü ntos e qu.lntos trcll.ln1entos a não empregam! 

lttcralmcntc, significa: rt•gião-1'-SCJ/11. Por efeito dt• si1n1>lificaçdo, omi­

ttu-c;,c o termo t:rilidndt'<õ ou oulro equh·alente. Portilnlo, a dc~ignaç~o serh:i 

tnll fades da rcg1ilo t' do saio. 

Que aconteCl' no Br.1sil? T.ilvcz scn1 a noção do significado primitivo, 

wl a ínfluéncin obliterante da di-.tâncic'l e do tempo. vcja-i;e agora c-;te 

ter.temunho de reverência, rclntado por E. CamC'Jro •ll: 

"Antcs de transpor 11 porta do candomblé, os hc•n1cns con1 funç6L..:; na 

c.lSd dc\em tomar nas mãos uma quc1rtinha com agtia dos ônxás e, depois 

Jc beber um pouct), jogar o resto no chão, cm d1rcc\ão à frente, à direit.-i e 
, 

a CC">querda. E uma ccr1món1.1 de purificação, que já se vai tom.1ndo r.:ir.:i 

As 1m os homens entram l1111pt1::0 no candomblc 

A filha deve !;implc<;n1entc benzer-se it porta, mas, dt:ntro de casa, 

d1cJntc do pê11, deve rojar·sc no châo ou, pelo menos. lcv<1r u111 poucu de terra 

a t ta - uma outrc1 maneira de íazcr o mesmo gesto." 

M.is serão apcnac; os povos incultos que c:rc•cn1 num,1 ctem1d.1dt' 

ubterrunca' N.io! Recuando no tcn1po, pl'nctr.1ndo noutr.1s t'ltltur.l'·• 

urprccndl•rnos nn,ílogJ crença. llt1tro proccdiml'nto m.u!> cxprc.,.-.,, o, 

m.:1n1Íl"ilt1mentc íl'VC'lador de ljlll? OS j10\05 1n.1nli\er,1n1 cl ml'smil hil'1'lttl,1de 

ul1ur~1l, ru1rr.1 frlon 1Juln1 111: 

"( 1d.1dl' dil P.1Jcsl111t) 11.1 ; prox1midndes de ('11f ai n ~u 1n \: m.1r 

V l •11 /1 '· t1111111/1111 l 1 ç i P·'I' 11 1'111dt•l1ru: r. 

/ 1 1 ,, d1 1/1111 "''ª f ( >111rr. 1 lllL l-d IQ; ,~ 'tl 111 l ..111'' 
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\ obl t t,unbc.'m cons.1gr.1d.1 por quiliJmbJ l' ;ob 1 cornpoc " d 

\ r1<1d 1gu.1r1 lS l' belud11'i, quer europeias, qul•r 1 lrlltll1•., A<t IJ.;U ri.t 

t l 1m "!C r\•ad.is cn\ pr,1tos e ar; bebidas pcn11.ine-cl.'1n 11<1.-, Jlróprlns &drraf • 

f'<"q\lt'nd, rn..t"ô clt<'tJS [ Cnl toalha estcnd1d,1 nuntCI CSll."Íril, 5C d1spüc1n ~ 

Ult;l\'>llins f\111., tudo novo, em oma de uma !11Jc. 1 Sll' fer;hm • K11bC1~Ja • te.ir. 

por ob1ect1\ o f1rn1ar ti ah.in\41 con1 a serl.•1a. 

NcstJ ocnsiãu, o pncicntc eslrt'arn um uniforml', obrígatoriammt 

usado c1n êlC'tos sl'1nclha11tes, e facultativa111l'nh.', l.'111 funcr.:Bis. Consta de um 

pano dl' zu,1rte con1 duas CTU7.es de fita c1H:ar11ncta • urna li frente l' outra 

atrlls o qual l'l\\'l'rgaró cn1 jeito de .;.1ia, alando-o à Cintura; para o tronco, d1: 

un1.1 blus,1 C('1n idênticos símbolos; e para a cabc1,a, Jc u1n gorro de malxltl 

- ,, qu11inga - com u1na bnrra pf(•ta. 

Se, por rl'velação de sonho, ti\'t'r que exerCl'r o !';acerdócio, sei"\ ir.i 

um desse.-; ministros. E à :;emelhança do que acontece ao quimbanda, muita 

cois.i lhe e também inspirada ne5se estado. 

Ac<'rc.1 de semclhante5 predestinados, referiram-nos os Sí.'gu1nt 

episódios: 

1 - Banhava-se num rio um indivíduo assin1 Atraido pela serl'I.\ 

viveu comodamente O(l fundo da água. durante um mé:-s. Ao calx:1 d~ tem 

po, surgiu sentado num calruiu, já fortalecido com os podei\.~ c;obr1:natura1" 

Como robrasse honorarios pelas práticas divinatônas, foi od\'Crtido pela 

~reia de que não deveria levar dinheiro por tal sen.1ço. lnvolunlariamcn­

tl', a1n\ctc uma trartSgrcssão. Então, sentiu se in\•isi\•clml'ntc durotl: ... 1 

perante os lOnsulentcs. 

2 Urn outro, t1111da crillnça, cn1 c:on~ul-nel.i dl• n;io hu\ er ·tdo uic ,t • 

a 1 ntual obrig,1t6rio, provor()u n 1rc1 d,1 Sl'rl•tn, ll'pêntlniln\cnt" t'\' 11. n ll' 

•u • da b.:irra do (u:111zf1, llUc cnlt10 utra\l">!M1\l,1 lo1n 1 l.1n\lh1 

1 l m outro a1nd 1, ii.;u:ilmenll' l"ftllll\J I'º •lll.\ t. nt.1nh\' ~t 1u , 
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................ ..... • Yll 11 «f PI Jhe apel da OORWPI at111•1a - -6 

..... omld1.., do, a qual a.,.,..m n•lllmia11m:11lle anlda mn pra•• 
--•t.1h•dama2pm. 

O... ptbeito ca11matto obedece a uma formalidade pmilcular: ... 

...., NC6oclito e em pnaença com.um. a mulher é po1mfda 
par mn oc lep: depois, pelo soba; por último, pelo noivo. Esta mtervençio 

lmpl5e ligilo e lel'Ve pan preservar o ocultista de invalidez. Por efeito de tal 
rllD; o dlnariamente nio se escolhe dom.ela para o primeiro matrimónio. 

Segundo um depoimento fidedigno, uma mulher que ignorava tal 

preceito, tentou enforcaMe após a surpresa. Foi na Quissama que ocorreu o 

drw. Como e1se. qumtas mais não teriam explodido de indignação? 

MULÓJI 

O mul6ji é o ocultista que só se dedica à prática do mal. Portanto, o 

Nill. Iro, o bruxo, no mau sentido da palavra. 

5u ~a deuornina-se aumgo. Pode ser adquirida de livre vontade 

ou por cm1cçlo. 
Dt Jiviw Y011tade, o quimbanda dá-lhe uns pauzinhos especiais. Com 

a 11. Jdun. abdda por &iccionamento numa pedra molhada. marcarí, todu 

as noll l ao amo do primeiro galo, a linha dos sobrolhos e fontes. MualllfO 

~- . 
Na blk11;lo, para aguçamento do 10rtilégio, ter' que enfeitiçar wn 

.,...... fnlblK\ cunio paJ. mie, o primeiro filho, quaHftc:ando-M a vítima de 

pi## -O WtlceJllD wumeça esn tua própria cau." - Oi& um ad'310 angolano. 
O. ............. 102111.ça popu .. R "'A p1inha bibe no 81\1 prõprlo ovo." 
O-.-S•,.....·cmw;e ,.._., 

llo pllo, WdMI ...... ,O llpi&W epil6dlo. OCQll-
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r dv h 1 1 n1u.to:: no, num lug.irqo prox1ml' do Oom Ji.:c,uc; vila :.Jtuada 

~{ rc dt 'IC ;pnt.J qu1lumetros d1;; l u.md 

l r um c.i•..ll C .. dd qual no cnt nto, ah.:nl do" filho:; comuns, pos 1UIJ 

outr is p rtC' Não o~tantc o homlm proceder con10 os dl'ma1s varot......,, li 

cnmp.inht•1r; não fana 'i<'nlo censurá-lo: 

Ê.s um par\ o! li.1 n, o~ hon1en1 nem nada! O que os outro:; homens 

Í<lzem, não f,1zt•s tu! ~õo prestas ml.'!:mo parJ nadnl 

~1as nao sou hon1em por quê? Que Íi17<'m os outros ho1nl'l\5, que 

l'll n.10 f,1Ç«? Se· ''ll'~ vão no rio pese.ir com ,1 c.1noa, cu também v<1u! Se 
ele-; IJnçarn a mu1.ua, eu também a lu11ço! Se clC's Cl•lti11;im, cu tnmbé-m 

cultivo! ('orno eles, crio p~1rcos, crio g.~llnhas! \'cnder, vendo também' 

N.1 c.111111, <lorm1mos os dois! Engravidnr co1nigo, engravidas! l'cr filhos, 

h.•ns! Qul' têm l'ntuo os outros homens, que ~u não tenha?· Retorquia-lhe 

o consorte 

• Auã1 És mesmo um parvo! 

lant<ls \'CZC5 ele ouviu essa injusta verberação, que. um dia, deod1u 

consult.1r il assemblei.1 da ,)rvore da pela - a árvore próxima da residência d(I 

'iObJ, lndto;tintamente funcionando de parlamento con10 de recreio. 

Como norn1almentc, lá csta\'êl o soba, os macotas, muitos súbditos • 

uns trab.ilhando em diversos misleres, outros em simples ociosiditdc, ma" 

todos t:nvol\'idos n.-i delicia da cavaqueira. 

- Vos, macotas, anciãos e novos; vó::., uns que são altos, outro" b.isx~ 

uns gordos, outros magros, vós que, pelo aspecto, tanto podeis ser meu-. 

m.1is \'clhos ou meus mai:; novos, vi1n por uma COn\'C'rsa. Posso falJr .1 m1nh.• 

vont.:sdl•? • Solicitou cll'. 

Algun1.is voze<; !>LI periores nulorizara111: 

• f•,1!.i li vnnt.1dc .. 

Vou f,1lur l'lll.iu t\l umn pc<>~n.1 dic; l'r l1JllNL1ntl•1ncnte a outr,1 1~ 
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não cs homem! Tu não prestas para nada! O que os outros f.:izcm n5o fazes 

tu!" Essa conversa, senhores meus, como \'Cm a dar? 

• Esta conversa é para nós todos. Posso responder? Adiantou·sc um 

da sua idade. 

Alguns senhores gra\eS .isscntiram: 

·Podes falar à vontade! 

• Essa c.onvr!rsa é entre doas homens. entre dua~ mulheres 011 entre 

homcrn <' mulher? 

. r entre hnmcm e n1ulhcr. 

• T c1uen1 e eo;se homem<' es~ mulhL'r" 

• 1 ~~ hon1cm, sou cu [ n mulher, a mtnh.1 propn. mulher 

J lel.:i! l.,c;o L l.On\ier<,...1 para os mz1 \:t Ih 1 

• \'an1oc;' PilC' 41 l.On\crs~ no ch~:l' ton' 1dou um do cnnselhc1roc; 

du -;oba 

Er~ mesmo l<.S(l que C'U quenA. meu :nhor f porm :nonzou Por<;, 

rnncotc1 ., nnn:io~ e no\'OS, alt e ba 'os gord m.:gros ~ mulher e 1.1 

~mprc .1 drzl'r·mc. Tu n.lo l"s homem' Tu r.-eo f'1'C' ·par rud 1 O qu o, 

outros hon1cno; í.:izcm. ruo f..i .. e-; tu' \.f e; eu ,, :iu no pesLJr tom t no 

como lls outros homen. Pt'SG.lr t.'Om .:i mux a t"'mbém ~ o (ulh",1r, 

l..lrnbénl CUltl\ O ( n T porros ~ lmhas tamblm CTIO \ !ld:.-t, l mlWm 

\ l'ndo. ~ nlc "lil) bcn1 ou m.Jl 1 ;o e 001~ que ron• qu lquer homem 

Quando me .1mtguet t.'Om el.1, eu i hnh hlhof. .m uimo ct t mbc-m 

l\a c:-.tma dormilnos os do1. Engra\'1dar c.vnugo, en ra"1d Ter filho., ll'm 

Tudo o que (J1cm º"outros homcn• t"U t ... mbem L"? o l'or que :)U eu p.1n.o 

('nt.10? Qu<' f.:tll'm os outros homen<o que ru n..,n ta,&\ tamblm., 

Ou\ e.~ ti.: 1n' • &ntc:nl.10U o mJrota ·O qu tua mulher qut: r t qu<' 

rlteb.l, uJn~. para í.'la t.'lm~m receber • E pt•r>.crutando o ..nba. mprt' 

• •nto .~ l"X!"-!S·\• u • ( uu1 t te1 ban '-"" n ~o falei bem? 



1 

44 1 

E :im rn~ mo qul' da a con\-ersa Vi!t rec\.•bcr o uangt1, qut• 6 o qu 

tu n1ulhl r l!Ul'r. -A pro\ ou o regulo. 

(l hon1C'm egu1u o con-;elho. Em casa, prcvl'ntu a companh(.'lra dC' 

qu • 1J tJzcr um,;i grande tomada Por isso, Ih!' prep. ra:-.sC' urn bom (amei E 

.ib.1lou em dl'mand.i de um quimbanda llUC possuísse poderes para conft•nr 

e.t.•rnclhante n1alefic10. 
-l) uang.1 que qucréS, é dl' família, de \'ontílde ou porque te obngar<1m 

a rcrebl'-lo., Cl•nforn1e o raso, ass1n1te1nd1co o pilo. - Indagou o ocultístu 

() honn·n1 ll~p.•tiu 11 hist6ri.1: "ru n<lo é5 homcn1! N.io pri:.'o;tas parn 

nad<1• O que os outros hnmen~ fnze1n, 1130 fnzci; tu!" F explicou-lhe o que 

f.11.i.1 pescava oom n ct1noa e a muzua, cultivavu, fazia filhos ... 

- Está be1n, vou <l,1r-te o uanga. Mas o pilo não é o teu filho nascido de 

outra mulher. nent o filho tido co1n cl,r o pito será a primcir<1 filho dela ou o 
• seu primeiro neto. E paro ela saber d dor do uanga 

Concedida o magia, o homem regressou. !\las não revelou nad.i a 

consorte. 
Dias depois, estando o netinho mai:; velho a comer cajus com outr.:is 

cri.inça,,, uma casca prendeu-se-lhe à garganta. Em conscquênon, adoca.'"U 

e morreu. 

No tradiaoruilismo da usança, a familia tratou de <l\"<!riguar a causa 

da morte. E ficou a sabé-1.:i: o enfeitiçamento do a\'Ô por afinidade, .ltr.l\~ 

da casquinha do c;iju. 

RC'unC"m·se os parentes cm nsse111bleia. O c<iso é discutido por todC'S 

por famlliJrt:> da n15e e por f<1111tliarcs do pai !Vias com .1 presença do .1, ~ 

quL n.10 nl.>ga o delito, .1ntes rclerc quanto si.1et.•dcra. 

Tem ra1Jol ll 01 rn7.âol A a\ ó é- que1n o pro\'11t·o11' - [)(>, 1 •• r.1n1 urun 

m!..~mPJtl e 



MINISTROS DO 1CULTO 
S •. o quatro ., l'fl+-..d_rlM que._ n !..!Utm m1r. r.!ro .. J~, rult r 

qulmb nd , q 1 mb.l mu muJ.:.u. l!'.h mb.l 
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QUI1\1BANDA 

() l}UtmbJnd t: o ..;d1\'1nho-curandc1ro, o nccrom.inll, o c•xoro~t.i 

l r 1t l'nfcrmldades, diagnosticando por ad1\ inha~.-io, dl'bela os nzar1:~ 

n; t.-ibcll'<t.: .i hJrmona.i conjugdl ou pro,·ora a u11n11T..:ide, concede podew; 

p rd o dom1n10 no amor ou p<irD a anulação de demandai;. fmb(lr,1 n.10 SêJª 

l"' e o 'll'U \: crdadl iro mister, t.imbcm pode caus. r a nlortc. 

- O qu1n1b.lndn tamben1 e fc1t1cl'1ro. - \ 11tuper<1 o povo ern o;ua revolta 

f\.c1s rnat.is ou campos, aonde \'.11 cm bu!>ca de pl.1ntas rned1cinn1s. 

ofercnd,), .ultc-. da colheita, à rcgiao e ao solo, j<;to é, aos :icres sobrcnnturai~ 

CJllL h,1h1t.1m C'iSCS lugares, ou uma n1oed.i ou vinho, ou quitoto·e-1nnlu\'o, 

dt:tl•ndo: "Ant1>pa!'Sado~. tnbut.:>i·\'OS, \'im dcçvcndar rc111éd 1os." 

Se não re\crenciar e55.)S entidades, ou não vê o que procura, ainda 

que abcrtanlentc exposto, ou o produto se lhe toma incficoz. 

Qu,1ndo tratando alguém ou dirigindo um ntual, assume n qualificação 

de pai 011 11uie-de-ur11banda Rl!presenta um tratamento afectÍ\'O. Quer dizer 

na ~ubordinaç5o do acto, o paciente contr.li um laço moral para com o seu 

mentor. Portanto, quimbanda é o indi\ iduo físico, l'Slranho a qualquer 

1nílul·nciJ psíquica. 

No caso particular de viuv(?Z, portanto cm celebração de um rito dessa 

naturez,, <><;SJ qualificação. analogamente caracterizando o acto, é de 1'ª' o 

n1iie-dc-i•i11tiez '\!esta função, não só se aplicando a quinlbanda, mas também 

d qualqut>r viÚ\"O conl os poderes sobrenaturais convcnientl.'s. 

O m1nisterio de quimbnnda pode ser l'xcrcicto por três pnx.'t"SSCIS. por 

cspont,111eid.idc, por lratl."mi::.são de almn e por inspim.;lio do.; guiai; tutclt'ln..~ 

Por l>spontancid,1de, os ronhi>ci1nentos "<lo t:1dl1ulridos cn1 ,1prl'nd1 

/ag~·n1, t;i_•rvtndo co1no ajudante un1 Ljuimbnndo F111 lingungl'llt 'luin1hun\'1~1 

{ C'lc d""1r,n.1do por ct1l1n11rl11. () póder l•spl1 ltt1,1l ê·llu .. • 1.01\ll:ndo durJ1ttl 
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C1 ensino Pllra a cunquistil desse dom, chega a ingerir, juntamente com a 

com1dn ou bebida, a sali\'a que o m~tre expele para o recipiente. 

- llcbc o íntimo! - Aconselha-o. 

ja formado quimbanda, o n'e~tre acompanha-o nos primeiros 

tr.-it.,mentos. Como recompensa de !ieU ensino, o antigo d1sdpulo oferece­

-lhe os respectivos honllrán.>s. 

Por transn1issão de aln1a, acontecem dois casos: efcctu,1~·511 crn sonho 

ou cn1 possess1iD. 

A ciência de ~1uimbnnda, ou seja, a umband.:i, transn1ilc-se cn1 sonho 

quando houve um parente que professou esse ntinisténo O predestinado 

ronhn con1 o m;ito - o grande rc~en•atório medicinal - e <'nllio vê- as 

plantas curat1vas, os lugarl'S para determinadas íun1,;ões, as encru7.ilhadns 

imprescindíveis a C<!rtos ritos. E com esta umbanda, designada de 1111111i1 isto 

é, de tamília, o indivíduo torna-se quimbanda E bom. Quando trabalha, 

tudo lhe ocorre sobrcnntur.1ln1cntc. Segredos que cgo1shca1ncntt' os mestres 

ocultam nos aprendizes, tudo, neste caso, lhe é rc""Clado. 

- Nao esgotes as convcrsa5 no coração. - Diz um:i i;entença popular. 

Os guias tt1tclnrec; tan1bCm w man1fl'Stam em sonho. A visão e o efeito 

n.io difer('"' da re\ cJ,1çâo anterior A umbandJ assim alcançad.i ch.1m.;-";e de 

1111011do11a, ou, portuguc mente. de guia:; tutelares. 

A doação por pos..~o da-se por morte de u1n quimband.1. r-.1.11 

.1cab;i de f.lll'<'cr, ou mesmo um breve tl'mpo drpo1c;, a rua alma actua sobre 

quem nlai:; lht ilgr-.1dou em 'ada parente ou n.ío. Tod.i a i;abcdorla e rortc 

de e51,íritus s,10-lhe leE;ndos inteiramente E o caso do n1uculo, j..í referido no 

l patu lo ontcrlor. 

No monH·nh> da 1nduçJo. um quimbancla presl'ntl.' (isto ~ ocnrn:r 

rm c..i ,J do ('\t1n10, poi• <''ises p.l'>.~mL'ntas 10 !lt•n1pre .1• 1 .tidos fk'r 

v no. ,011f rudr •J b.ltc dcv11g.1rinhn th1 c..1hcç.1 do Jll) •Sl'" !1, <jlll' "º ~t'lll\ e ,, 
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' nton\' dl·1ta sobre cll' unw pinga de águ.i e pl>dl.' d ulma qut .l' man1fc ' 

l'm <.ll • 1..10 up<trtuna Se o f...-nóml'nO suC('der po tcr1onnenlt, o quilnband 

qut '><: '-haniar proceder~ identicamente 
I\~ d .. t;i <.Cln\•en1cnte, realiza-c;c o renmonial No mciu dt> um qu1nt.ll, 

1brc um. e tc1r.i, coloca se uni banco. pr1e~ innu?ntc ossin;il,1do con1 um. 

cruz d pcn1b e ucusso. O qu1mbanda, ou. dJ1tes pni-de-un1banda, depois 

dt• obng r d p.1cientc (as mulheres C' que geralmente s.10 mais afcct,1d.i<;) a 

lc\, nta r Sf' e a b.11 x.1r-<>e no,•e vezes, pelo que a c;egll rn pelos ombros, senta a 

111) b.1nquinho. 

1',1r.1 atrair a alma, o pai-dc-un1banda prepara o prallrd11s-,1linns: num 

pra lo no\'O, feita a obrigatória cruz n p;:omba e ucusso, n1ns cada linha seguida 

de uma outra a ulon1bo de folhas-das-ctlm.ts, \'ertc no\'C doses de qu1toto·c· 

-n1aluvo, outras tantas de vinho e unia porção de ..lgua. Com ele à frente d.1 

paciente. \'ai ren1exendo o conteúdo com uma faquinh.1 nov.1 .ipropriada • a 

f ca-da-ximinha. 

A paacnte tem os olhos fitos no prato. O pai-de-umband,1, no entanto 

aconselha-lhe concentração e verdade no interrogatório. 

E1n redor, em palmas suaves, a assistência enton o cântico das almns.. 

Quando a paciente começa a lagnniejar, gemer e mover a cabeçc'l, todos se 
calam O pai-de-umbanda passa-lhe então pela língua, llO\'C ve7es G.lda 

operação, a dita faquinha, uma agulha e uma acha em fogo, tudo oon<;htu1nd 

o pelo.&> gntar, a indução é falsa. 

Verificada a medi unidade, o pai-<le-un1band11 sntcrrogn a alma Fl • 

d11' quem é. revela a causa de sua 1nortc e declara que dt":;l.'Fl ll'g,1r li pn"'1rntE 

<1 !iUa c1C"nc.1a e corte de C'c;pintos. Na!' 11divinhoçil1•s, f,1Jará 1?!.1, ,, alma 

Complt'n1cntnrmcnlc ao estudo dcst1• ocullintn, aprcscnt.1n1us l'!Ti 

':tep11lln111r11/os JJuier:;o~. entcíx,1dos cn1 "Ri ln~ l)ivl.'r<10-. , o 1:cr11110111,1l de ~·l 

t fl'(1n1«nto 
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QUILAMBA 

O quilamba é o intérprete das ~·reias, ou seja, o sacerdote do culto de 

tais enlldadcs. 

Procedente de quituta, nasce fadado a cornunic:ar-se ~ om sen1elhantes 

seres. Possui o privilégio de tratar todos os males oc.isionados por eles, con10. 

dôC'nÇllS, cólcr.1s do mar, C!>tiagens, infestações de feras. Frn c:iso de cólera, 

obté1n n caln1,1ri.i: de esliagem, a chuva; de infe~tação, d e-;puls:io. 

A predestinação C'1 r.1cteriza-~e por uma anomalia: ou uma depressão 

no alto da cabPç.1, Oll 0 rec:urv.1mento dos pés, ou n in.H.\âo d.is mãos. O 

que, no (•ntanto, não apresenta nenhuma dcssac; caractcr1c;tica<:, revcl<l·SC 

atr.1v~c; de renitente enfermidade. Por adivinh<ição de quimb,1nd.:i, aclilrn· 

-se então o mistl'rio, 

O tr.1t.1mcnto consta de uma prátic.i litúrgica, executada por quilamba 

e !>Obn de eleição tradictonal [ ntretanto oqu1mbanda, como paliativo, rcccita­

lhe uma fomcnlaç.ão de a:1.eíte de palma com p<>s de folhil" espi...~ífu.·~1c;. 

Para o aludido nto, o paciente fica deitado no c:hão, de b.img,1 p.1r.i 

orna, junto da porta de l'ntrad.1. Sobre o peito, o qu1l.1mb:l nsS('nlil·lhc o pé 

d1 re1to, e sobn'.' l'lc, o "'ob.:i tantbêm assenta o seu Cada qu.:il, n1un1do de unt 

recipit>nlc de metnde de coco com agua. vai reatando um.• invocaçao, mas 

em obscrvânóa da respectiv,1 ordem. r mdas u<: "uphtas, dPrr.:imam a .1gu,1 

n. wbrcpo&içc10 dos pcs. Con1 a p.1sta form 1d.:i pela lt•rril molhadn, • n1bos, 

1, com os pcs li\'l'<'S, bt•sunt.1n1-lhc o corpo bta r.olcnid,1dl' • k11~aml>fltl1 

Jr.hn.1-<;c n .ip<111gu.1r a ~erl•ta 

Míll • 1,1rdc, anlc>!> de 'li' 111.:ttrimon1.lr, oferL'L't'-st' un1 lc .ttn1 à o;erc1.1 ')\ll 

pru\-t.X~u 11 rn.1n1fcst.1ÇêO - testt munho de an111.:idc pC'lo .:if t>c.t.idl~ ( onsoantl' 

0 l K 11 Ptn qut• o c·ntc sobrt natural re<i1d1r .1· .1m il c.cnn1onia :.i.• rl•,1h •,1 

t l rn d1• urnJ l.1goa, de um nll ou dom, r 
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f'lrt1 lp..:ido .10 i;cu N.tüntbl ta Ngana - entidade t'Splritunl n quem dcvt.:i 

l'lh..."'<ft\.nCl.l li d1.'<"isc10 dl' rccebt!r o íc1t1ço, pouco tt.:mpo volvido, morreu por 

punh •• 10 d('Ss.J nte<;1nn ai ma. 

• ~torr1 sem ler chegado ainda o meu di,1. Como foi por GJusa dela 

qu1.: n~cbi o uanga, ela tan1~m não fica, também me seguir.\! - Pensou t:>le 

no All'm. 1· ,, mulher, nrrebatada pela sua "1 rna, para o outro mundo ..e foi 

sem tnrdnnçn. 

Reatando a explannçJo: 

O n1nleficio do feiticeiro reside no pen~amento. r cch;ido no &eu 

quarto e agitando un1a varela de ramo da palmeira, ele vai dcSLiilndo o mal. 

!\1as, por altura do mC"io-dia, qu'1ndo as alma'>~ prl'slam ml'lhor. E o mal~ 

remetido atra\•és dn primeira rajada de vento. 

Pnra o fortalecimento cspiritunl, tTcína-sc de noíte, cn1 cxerc100 

chamddo b11rtg11/ar11e11to. Consi~le num saracoteio estranho, ora roçando as 

nádegas na parede da cas.t onde C4'tá a pesso.1 a embrux.ir, ora ro\.-indo-as 

no chão perto d.1 mesma, c1nitindo uns rouquidos dl' bode espremendo-se 

Pmdcnte d.1 tcsld, cm j<'ito de n1áscara, traz. um g.1lho de .irvorc e d,1 ('tnlura 

outro: quatro: urn, a frente; outro, .itrás, e os outros dors, n.:is 1lhrJrg.1i; 

Par.1 d1'itinguir .1s .1lmas, pant.i o rosto. sobretudo na linha dos sobrolhos 

A'omp~nha se d<' un1 pinto ou gatinho, e n.J 1n,trcha, fa1. soar um tnmb<ir 

''.Ando de noitf': <>ou p.:irvo? Ando de noite· sou p.:irvo? J\ndo d1.: 1101ll" sou 

p no?" Var prof L•ri11do. 

Qunndo n1.:it,1 .1lgt1L~n1, par.1 que n .1ln1.1 n.10 o pers1g.:i non~on,1 1) 

e, d,ívcr, 1 to l', dl'c;poJa·lht• 11nt bocado de c.ibeln P dl' unh.1 'llll qu<'lmô! ,, 

rt>du.f ,, po, p.trc1 u, liLhlS bruxaria, Se isto nc1li puder ;(11 lrito n. º' ) .1,1" do 

tJl:r t(I, d1 .1 nh rr.1 111,1!ttr.11nl'11le o mcirlo 

'1ob1·, ' 1cl.1vrr! f >1: h rnun.1. 

P 1rJ rcv1g11r.ifnL nto dll podl•r l .p111tu 1l <' m.ilfl ll•ir e outr. '.11 
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tr n purt 11n por '('lt'"• o corpo p.1r um (>')Cond< ri1u g.1nda ou luando 

\tl\d1.: o tt nt l' ron1cn1, bungul.indo de tiuondo cnt qu11ndo. L m r ult.ido, 

~r ,~ fell1lctru um aprl'etildor de c.irnc hu1n::in.1 

\ tu planta do pé', cn1 acumpanlliln1l'nto dt• bombo, ']UC' delict<i1 

11 '1.1 1n.:ilevolnn1Pnte graCC'Jado wn velho que tinhn {11111.1 de bruxo. 

O .1l\"l')ado, un1 moço baixo e robusto, apenar, se limitou a sorrir. f\1t15 a 

pnrt•ntl'l.:i fen11n1na, furiosa tnn1 il gnlhofr1, fn.-quenlcn1cnte o ameaçava· 

·Se.' ele morre só, .1 tu.i e.isa va1·St' íec: har llJ! 

O JO\'Clll percçl'u em brt!\ .... tcn1po. h a sua campa 111 foi rcahncntc vu>-

1.-ida. l'or Cl!t'to • afim1nva o vulgo - para o satJn1co banquete dos mulôjb,' 

Outro d ramo de tciti\aria· 

Um hon1cn1 que ta 1nbén1 passava p(lr sortflcgo, pretcndeu u mil mu lhcr 

Atl in\·és de outras yuc accdcn1 por temor, el.1 rejeitou sua proposl<1. 

(lra nas localidades ribeirinhas, e nos rios ou Jagoas aonde as mulhcre, 

\•ão busc.1r .1gua. Como a~ demais, ia ela também com a sua cnbai,;a provt'r-'ie 

d .. agua. Dessa feat.i, mal mergulhou a vasilha, logo um 1acaré a arrebatou. 

Prontamente acudiu gente Canoas sulcaram n superfície liquad~ xan­

gu1l.idores xinguilaram rvtutakalombo- ser espiritual que do jacare faz 5l.'U cao 

Recuperou-se o corpo. Com surpresa geral, venficou-se que o ~--ptal ..O 

lhe h.lvi..i tragado as partes genitais! 

Relc1tivamentc ao CO\'il onde os feibceiro5 assan1 e c.-oml'tll os c&1d 

ven: ,, <' ele pl'C'Servado por um sortilég10 qut> impede a i!pru imaçáo d " 

Í!!ra. Con1pôl..":5<.' ele pós, l'nterrados à l'lltrada, dispondo-se o ropam Mn \ lt 

ntaS cspaçndaml'lltl', em feixes de algun1a., luistes, torcldns c111 nós ru l, 

trcrn1dadt , l lu11d11 e o nome do dato sortilégto 

AI OMI ( ! •lllll'lllfl clt 111Lln a 1o11111l,..t 

r nlt pop 11 ·~ n1r;u • 1 rntcrr.ina'nlu• 1 
r 
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A l:\CCpç.io dos Ires outros ocultst.:is- quimbanda, quilamba e mukua· 

n1b.lmh.1 ·o mulô11 não exerce publicamente o seu nunic;tério Nem mesmo 

o;e declara como tal: só por c;uspc1ta - e quantas vezes inJUStamcntc ·$("lhe 

atribui semclh.1nte iunção. Poris~o, ninguém pude recorrer aos seus préstimos 

na arte de matar. Só no quimbanda se pode pedir o cnfeitiçamento. 

Para o feiticeiro, usa-se um ardil: gabar con-:t,1ntemcntC' li vida de 

qucn1 i>c quer prejudicar. E o feiticeiro, invejo"º por naturc;r..a, acaha por o 

n1Jlcftoar. "O cor;1çiio do ieiticciro é intlexí"cl con10 K,1lung.1ngo1nbc." -

Con{cit uou o povü ntnn .idágio. 

Por coai.:ç:io, c<1nsider,1m·sL' duas particul,1ndades: 011 se íC(<'bC o 

c;ort1h.:-gio por cfcitc• de contínuas enfermidades 011 morte de filhos, sobren,1-

turalmcntc c1n sonho. 1 m qualquer dos casos, o mal resulta de antepassado 

que exerceu o fciticic;mo. 

No pri1ne1ro ca5o, c"ld\'Ínhada a cau'>a, o quunbanda dt'clara que p.:ir.l 

a cxtinçJo da doença ou mortalidüd<'.. a soluçJo é ace1t.:ir o legado. A 1nieta­

ção não diverge d.1 seguida por <.><;pontaneidadl 

Em sonho, tarn~m ,, olma de um parente qut> pr<1t1car.1 o fcitiosmo, 

entrcg..J ao clt>1to os aludidos paunnhos, n..~omt'ndando-lhe quL· º" frimonc 

numJ pcdr.:i, para, com a c;erradura, .Jl> c;1nal noctumo do pnme1ro g.110, 

(";fwgar n rl'gtão do cr:in10 JJ reÍl'nda lgualmt'nte lh(' rccommda que <lrranjl" 

unl pinto e um g.1tinho r~>cêm nascidos, os quais, n~du11do: a c1nr .. 1 "!l'f\ ir.io 

de rcc;gudrdO e cl.:irividênn,i. 

( onforn1e as C'arcunstdnctas • c;a1dJ dormida. etc - o :i;im "l' c.:ir,1ctcn1J 

LI hnhil d.1 nuc.J !iObrolhos, cabelo. O uung.1 asc;1n1 trun•11n1tldu, l·han11·<;(' 

>11110, ou <;i•j,1, de f<1rntha de hl'rcd1L.:triedudc 

Qul'm. por morte do <;t•u pn,gcn1tor 1hlo lfUI "'-'r o ll·gado dn u, "A·' 
dqulndo dt• livre \ ontade, pod" n:pudt.1-lo atr. \e!. dl' um quln1band.i \11 

tim n lt•f".Jdodn u 1n~ c.lC' hulo, uni do ·dL..;o:ndcntC' me--mncontr n Jo r. 
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~a Keitá..Jo. lnvern1mentr, •urr1deead•a111•ct10 ........ 
Como a prática do feitidii1t0 é 11 ~ ladu•v111•1t1 ... 

a p!ÕpN familia. o feitia!iro. por 1W1 merte. .....,dr 11 por rde • 
extravagantes. gatos miando sinistrunente ou oar••~ • Qrll -~ 
aoas, apançoes sobrenaturais. sonhoe hmrmdoe, doa.çzr paa....,1111- À 

estranheza. sucede a suspeita. Não teria o fimdo debcado u1np? CCD • 

~vinhaçio do quimbanda. então tudo ae adarece. 

Das quatro categorias de ocultistas. é o mulôji o que iNpkn laamti 

Embora se dando com ele, prudentemente as peSIOls ee ~ 

MÚKUA-MBAMBA 

Omúkua-mbamba, portuguesmente q•••lificadodehonwm-do-dl...,.,é 

o fiscal dos feiticeiros, que persegue e pune. Seu poderio, mnsequenl 1aw• 
suplanta o destes. 

O ministério é desempenhado identicamente a>mo noe auta. 

sacerdócios, ou por voluntariedade, ou por revelaçio, qum tm awmo, • •r 

por doençL Portanto, o poder é--lhe conferido, mnforme u dM•n1tln 1 ? IL 

por quimbMda ou por alma de m-..•asado que tiwn11neaddo szsa 
11cerd6cio. A virtude sobrenatural reside num t.ltio e ma chn11 bati• 
nm1 páe-ap•tl.:hoa que usa quando em millab de-... ftlll!dn, 

O bMlo .. bamba - mede, wrcm de um •• • • pcMtllo••1._ 
a•' t•• de•le'te depahu <'O"' •MMha de tan• ea•11'll•1-.... 
,._c ªF-llMNtlode~llwee.AeMl1....._1ztltt ..... * 
,....._dl1p11tsr•W•Jo.,GDNlllldo•~ 
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Quando, de noite, vai à C'Jtn dos feiticeiros. ou de livre vontad(.>, ou 

a nlnndado de alguén1, sai munido do seu bastão. À saída de e.isa, po~ta· 

-se b porta, de braços estendidos, durante uns mon1entos. Depois, introduz 

deb;.iixo da hngun uma bolinha - o banze - e sai finalmente, c;cm olhar para 

Iras, le\·ando na rnão e<:qucrda a outra bolinha, e na direi ta, o bastão 

Quando desconfia de feiticeiro, faz, com a bolinha d;i n1ão, u1n nsco 

na região dos sobrolhtis. Setor, de-;cobrc-<> logo. E esse 1ndhidu0, co1no que 

hipnotí1.1d11, estaca. 

Para o homen1-cfo-chicote o ohrigar a dl'nunciar-se, IOL'a·lhc con1 o 

bastão •11. Se ele se 1netuntL>rfoscar cm pedra, .ígua, bicho, etc., o homem· 

-do-chicote faz sempre a t;il risca n,1 tc::.ta, mas scmpn' lhe locando corn 

o bac;t5o. E isto at~ o fcití~iro readquínr a forn1.1 hurnana e se dccl .. 1r.1r 

vencido, nprl'scntanclo as mão cm !>úplica. 

Para o homern-do-chicotc o não acus.1r ao po\o, o feiticeiro, sempre 

por sinais, compromete-se a pagar-lhe dinheiro ou unl animal, como cabrn, 

porco e até bor, confonne as suas posses. E então diz quem é e quem prl'tendc 

mo]lcfiadr. 

Para evit,1r SUSpC"Jl.l'>, a p.1g.i é remetida cm nome de um co1np.1drl' l\iils 

só o hornem·do·ch1rotc a podera utihur em Sl~ pro\etto. F g1.1,1rd,1r.l sigilo. 

5c.> o hom1•n1-do-cl11cotc for cXJgentc n.i punição, o feiticeiro faL· lhC' o 

1nal de n1ortc. () honlcm·do-chicote tam~m pode n..io aceitar nadn, r.1 •l' 

quc1r.1 que o pO\'O o VCJd. Ent.io, não lhe le\<inla a o;uc;pens..10 e o Íl'iticeiro 

permanecerá no n1c:.mo o;-1tio. Mas nãci podt.? repetir ;:i prot'.ltl t~ Vl'7."'"• 

~rlt10 os fc·iticciro '>l' cohg.im, e com o poder de trido.,, m.~tam·no 

Com a et:1nhnu1dadl', o hornt:>m-do-ch1cote .ic.1bJ cm Íl'tlll"l'lro Lnt.10, 

o povo co1ncnt.1 . .,r. 1:.i 11L10 e<;t.1 u b.1ter." 

~ndo um • Iro 1nfunnarlt• ., l=m <lo- u· n luc LOm o b.: • ' '°'""· 

u 1 1trd ( \l'••rt'. t111J111 



domfnio de CCll\feair prMMgio8. Bm retatltado, • •em 
al•t•NMtle conaidenda. No el'ltanto, •amNm aeaddl pú •llf'lil*'•* 
atribuições. ·o quimbanda tambm ê feidcelro." - Diz a Clftk•,.... 

Mesmo assitn. nio aedeve confundir, como......._ Mllllfl dt 
a gade europeia. qulmbanda C?Onl feiticeiro. O qul:mHnrla • ••• 11 

• ' o médico tradicional, o homem que eeatndalmesde 8111\ pari 

a promoção do bem, ao passo qur o feitkeho, em repe1erà 
aeu carácter, exclusivamente se consagra à deltndçJo da t1Hs:fdm'e ......_ 

Demais. nem todo o quimbanda aceita a incumblnda de nd z~.zat.eh• 

.,...aaleftle. Não ICOftliem, poa ventura, o 
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BLIMIN1<JI GllAll 

1- OntuaJdenoaçiodeespfritmdmoinina 11!._I,.. ~ 
-ar a vários fins: ou à adopçlo dos espúitoe, au i 11111 •"•~ OU A -
propiaaçio. A sua efec:t>mção, manifetada at:raW. de Nllelde • •Ili d• 
pode srr motivada: pelos guias tutelares - diss~ de r.1rll OD â 
Ate;çio; por alma de parente que fora mHium. ou por abNi de Vftln111 • 
Crime, origmalmente designada por Múkua-Kituxi • dileaqueu de Mltlji oea 
da Geração; e por alma de parente que se dedicara i compra e venda de 1 

escravos, ou, simplesmente, au negócio com o gentio • di1111qUela de Nglrr/i 
ou de Forasteiro. 1 

2 • Dicanga-dos-cal11nd11S é o terreiro onde se efectua a di111quela. 

3 - O médium possui vários designativos: dum•, mullwr~ 
mulhn-de-escrllVidtio e xinguilador. Os trfs primeiros em~-ee tndill- 1 

tintamente a qualquer dos sexos. Mas o último é o mais UM.tal em Ungu.aa 11• 

portuguesa. 

4 - Pelo é o reagente da pOl!Seasio, e nalguns C»80I, pnma ela 
mediunidade. Varia conforme a entidade actuante. 

5 • Para as actividades do culto, dispõem os aacerdola de uma 

camarinha - o dilont•. Pode ser mnsagrado a cMundus ou a mahmgu. 
Respeitando a calundus, é lá que o xingullador mtead1 OI •m• 

apetrechos, bem como onde xinguila. Portanto, onde o cpdml:Nmda JW'he 
as pr.áticas divinatórias e consequentes tn:tamentoe aos padll\tlL A e:• 
pc111e resub. ou de tradição de familia, ou de IOlidtlçio clea 12111 c:tin ill 

lldidlldee. A11im, nem todoe os xmg.J.iladoreso p:a•nem ........... •••• 
IUll pacltwira.. pois' o espfrito que lá pernoita. 

11.-..ndo a malu~ Nda de inald-....pelt 
A••d•*"*proftmdedtsejo i'IU ltaàflll! 



lt\l\10 

Ja l'llt\-;ln11;i10, posta unta mcs.1 com comidas e bebidas, comparecem dozt: 

1ttis a h.inquetear-se. 

1-\ construç-.io de qualquer dos dilon1bc-s c..xccuta-$C num só d1.i, po­
-t do os .ic:abamentos ficar para depois. Constitui uma d1\'Í'lão a parte. Ne­

le'\ ali:m dos utensílios peculiares no culto, guardam os sacerdotes o ncg6-

o rcl.1tivo às Till'Smns entidndcs. cujos provento-; se n plk:arn de harrnonia 

com.,._ instruções por elns determinadas: ou para auxilio do cultuante, ou 

p.ira nquisiç:-io de artigos privativos .io ministério 

l)c quandc1 crn qu.1ndt1, deYcm eles 1.1 dormir, n1nc; :;('111 .1 consortt•, ou 

vire-versa. [l quando \lindos t:ie longe, também os consulentes. l·in.1ln11•nte, pel.1 

lua-nova, cumpre uron1atizc~·lo!> com incenso ou qualquer outra erva de cht•iro. 

6- Para que um rito decorra sem perturbações de ordem -:obreniltur.ll, 

t! ele iniciado com uma benzedura, caracterizando-se com uma cruz o local 

dt: su11 execução. São quatro os caracterl/.adorcs princ1p.11-;: pcmba, Ul.'ll'>"'•º· 

undo e ulombo. 

A pcmba é um c.ilca no margoso, cspêcic de ge.c,so. Com <.'la~ traça hnh.:i 

\('J'tiCll da cruz, C' por vezes. a pn)pria cruz Serve para atr.ur a grilça d1\'1na 

() ucus<>o é un1 001? vermelho Com ele "iC lr.JÇU hnha honzontJI elo 

rt'fcndo s1mbolo. Serv.:' para otra1r a graç. dos ('!pintos 

O undo t: t.Jmbén1 un1 ~. 1ru1s 'l."ennclho-c<;euro. lgu.1lmentl · C' 

destina a atraír i'l gr.:iça doe; seres ~p1ntuJ1s. 

1 o ulombo l\ pé> preto, rt""'ultantc da carbon1,"1çc10 Je dctcrn1111 ida 

folh.1<> \'l'g.:1.11., Siun função é idcnltcil .:i dos do1c; ulbmos carJ(teriz, dor.._ 

Oc cntrl"' O!> dl'm.i1s. ,, pc1nba e o punfiC4ldor por l'Xct k n( 1J \ll m d, 

mirar na f orrruiÇJO dn cruz, ntnda dc.sobstru1 o .imb1cntC' Jl' ''rg ., 1 u1d 1t 

f\fil1V.1 , soprando S(.' uma pitad,1 rara Cl ar OU p r,1,1lgUl'ffi ~. li t f, lta rl 

r ub!í.l1t111d.ipc!Jc.'llVcl N._ t.1drcun5t.ino.1drl'mpn:~;oritu. l un\HTil 
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, ulW d ~ contJ<.to l{tl a p1 nt.'.: te\ie .:om o lo, delt• reccb.:-ndo o~ ílutdos 

dt' ~ n·,, l p1ntu ,., c ._.,brcnaturai cx1stcntê'l em su.15 profunde1.as. 

I{~ l.tll\amcntc .io ucusso, pode ele ">l!r suprtdo pelo undo Ma!) com 

o ulC1mbo, 11.1dil d1 :ri .icontece: en1 vez de sub~tttutr, reforça o outros 

elfm~nt 1 , pcb aphGl\i.IO em adjacrnaiJ a nmboc; os troços Seu uso, por •m, 

(' 01.1 , restrito. 

A cruL, pois, l'Onstitui um s1mbolo tmpresctnd i \'<?I cn1 todasª" práticas 

rl'l1g1osas Por t'fc1to de sua composiç;io. faL nbr;r os cc1111ir1l1os, conforme 

l xpre.,s.1(1 do~ m1nl!)tro:; do \..Lllto. Quer dizer. dcstTUlr qualquer n1aleficio. 

M,1i,. n.1 sua Íl'ilurn, ordinariamente se Jlrofenndo u1n <'xorc:1sn10. 

7 ·A mcchunidade adquir('-se; ou por c•lc.ição de alina sin1pnt1zantl0 
- o 

muculo - ou por itnposiçao de alma de fan1íl1n ou de vi1i1n,1 de crin1c, ou, 

.11nd.1 por 1nflui~Zio das miondonas 

Para x1ngu1l.1r, extstem, poic,, duas espécies dt> 1niciaçãc1: a motivada 

por ele1ç.io de muculo e a n1otJvada fX'ld5 outras entidades. l'Jo primeiro 

caso, qualihca~sc de al1r1r a (abrça (kuj11kJ1la o u111l11t•); e no segundo, de quebrar 

o calu11d11 (k11b11la o l..1IJ1ndu). 

frnt.:indo-sc de muculo, a liturgia é simples, idêntica a da reveldçâo de 

qutmbandisnto, Já referida no capítulo anterior. 

Nas outras três circun!'tâncias-coacção de alma de família, de alma de 

\ 1tima de crime e dos guias tutelares· o ntual é compl1c.ado. l)etern1inado, 

por ad1VJnh<'lçâo, o desejo de as entidades quererem uir ou s11l11r à cabc•çn, o 

pa1-dc-untbandn 111 prepara o penhor da efeclivação da disS<tqucla, pois, em 

virtude do seu elevado dispêndio, que podia atingir a cifra de cinco .:i dez 

contos •, conforml' t1 quantidadl• dus pacientes, ns íntcressados ter.lo que 

A mulhcl'C'I t.imbé1n puilcn11hrlgirt·•tl!S nlual~ l\1ns t>\ llilrn tr11balh.1r tom hou\Cn 

F t•I• rnu11.1 Vt z1 '• por a ol'õ lnl,•rt•)rtJ'.dfl"m, i'l'Cjudic.:1n111 c;c:.ql'i<• t'\1n1 u1" r;(•rhl 1n 

1 l! qu.inll•~ rl'"•pt'!la1n )1 um h.:n1pu 11r1h:-rl11r" 1•17i; 1111111 dn '"'" .lo 
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1\0ll :ilhar o tundr~o; nl'('(N;~:tno~. Esse penhor é reprcscnt.1do pí'lo m..17..a O!i 

( • nu!alhc1ro~ -;agrados. 

Par.:i 11 su.:i fcaturCJ, a f.im11ta apanha uan pouco de lixo nns prox1midodc"S 

dl' unl e-;tL1belcc1mentl) de gr,1nde 1novimcnto comerc1:il <.> ffil5 de um 

mc·rc:.:ido, e noutro lugar qualquer, uma rodilha de carregador. Entll'guc> o 

achado ao ocultista, ele, depois de reservur uma parte para a prep.:iraçSo de 

paramentos CJU<' sl> í'Xt.>Cutaríl no final da iniciação • as zernbas - carboniza 

o restante. e soca-o nuni pilão, juntamente com pcpt~s. snbongos, cabelJ e 

t.1cul.l n1on1p11líld,1 <1111J'a-11gê11ji) 

Peneirada a composição, deita-a num balaio 111,vo jn assinai.ido com 

a cruz a ~mb<i e ucusso, .;obrepondo-lhe depoi" os pelos • os re.1gentcs da 

possessão. Assint recheada, a vac;ilhn é exposta .io <:oi. durante um d1,. O po 

e repartido cm oito retalhos de pano-cru, em cado uni dos quo1.s tnmbém 

deposita umn moeda 

Atados isolad.1mcnt<.>, são defumadoc; com alec.rtm, incenso e p.1stdha • 

aromática, m,1.,, dcntrodobal.iio,agor.i com 4u,1trocopos. (,tdd qual contendo 

um.i pitada de pcmba, um crucifixo e uma moed.i. Os copos, consagrt1doo .'l 

JK.-izola ec;p1rito tutcl.1r • assumem a designação do mcsrno ser: copos de 

Kazola Oe-;tin.1m-.se. corno se -.era cn1 "Cenmon1aJi.,n10 do X1ngu1lildor'', a 

a tr ,u r a i;u ,, graç •. 

r m dit1 .tprt1:1.ado, opai-de-umband;i ao 1>0rn de chocalh.id.:i de d1lan1ü 

no i;cu dilombt• ·a t.1n1nrinha d<l culto· in1põc 01> pcc;t:oço de> c-.id.1 í.1m1h 1r, 

uma 1n1 ,angJ branc.a • 1nc;1gni.1 de Ngon1bo 1 Knzola. I nt. o l'nlrr•.-;.1 10 

01,11 VC'(ho, lllVC' •tido nci cllllOrldc1dt• d1> (',\b<'ÇO do ,.l'rllllOlll.l~ O ohng.1tÓnll 

p<•nhur pari! lOrn ns l'nt1d.ldl'" l"tp1rifu,1i" ·o b.11,1111 ~·l11n o .it.1do, l' ,.,_1p1.1 ... 

ou (')•l c1 n1t111co·. I· e· lll'"!.t";' lcldor, e ropos, <.1li.11s c.offl"'i r: 1gr.1du. quC' "C 

jlfl'\ C d m LI {'C.tlllOffil.J'l 

C>bt1d.1 l llll•lnfl,1 precl.;l p.1r.1 .1 cli• ,.1qutl.1 /111111 ,, •1 un 'l(\llSOI' 
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íl t • uns 600$00, 1111 per111anr11te para todf1s 1i. 11nrl111110111 ra 1 teu Ir urn 

n\ont.:inh• supl·r1or •' 2il00$00, <'onforme 11 numL'rü di: pl"lsr>.io;' 1111.1r(J ><: .J 

d, t dl' uJ l il~tunç:to. ,1dquinndo·sc, a tempo, os utensihos, lngredu ntco; e 

cihnu•ntos b.l'>lco:.. 

ClllllO preparob\'OS d.i <H.1uação acto dcsignêldo por a/rnr n grrll(ilo, <JU, 

,·cmarubmcnll', kuurola o 1111111i o paí-de-umb.ind,1 nprontJr.1, em ca• dos 

1nrerl'S&ldos, o-. xicqs, a panl'l.l-dos·c1lundu!> (1rr1/1111·1a·1/1111do), o fogueira <los­

-ailundu'> (11111so11~a-11a 1lu11dn)eos poisos dJs pac1cntcs(11d1nu111J. All'nl de outra 

lln.ilhdadi.'5, tud(> tsso vl.,.1 n proporcic1nar u111n melhor atr:ll.-ç5o dos ~pintos 

Os xicos • 1n ... tnrmentos nllta1s dr s~!gur<111ça • s..'io dois: um, u enlr.1-

dd da port,1, p.1ro destr~uir qualquer n1au·olhado; e o outro, no n1cio do 

terreiro, para a<;scgurnr u êxito dl.I 'iC!ls:io, nnulnndo qualquer mJIL•Í1c10 que, 

ponentur<i, &e f,1.,.1, e pl1r \'CZt~:.. até contra a vida do próprio oficiante. 

r.1r.1 o x100 d.1 entrada, o pai·d~umbandcJ tr.1Çcl no chno uma cruz a 

pcmba e ucu'iSo. No lugar assinalado, abre uni buraco. e vertendo-lht:: nove 

doses'• de quitoto-c-maluvo, in\·oca: 

Assim, com qucJtro- uana - diz-se: "Nganga jauane!" (Os ocultasta<o qut:: 

di\ iddm1) Quer dizer: separem a doençcJ para um lado: a saúde para o outro 

Com cinco· ta nu - profere-se· "Ngatant1!" (Estou agradecido') 

Com nove - vuá - invoca-se· "Ng'ivile, ngana Ng;in1i!" (Ouça-ml', se­

nhor Ful.:ino!) 

l)a_c; trcs contagens simples, a de nove e que i;c usa cm a too maL., 

mclindroi;os. l tlS trcs conjuntamente, nos de mnior import • nc1a 111nd.1 

( l"o-'\ o 1d1Tillc,1 l1,!J n·1to d11 p.1>;tn1111111 nr 

t\ ?"' . ,,, 1!1 «lo gt•r ltnent<' ll'llLl.iil 1u1n 11 na .1nt , n1 .ti (. .,,~,---~ 

1 t 4.l!ilm to nun1rm de \'l'I qun1n1 •ln• 1111\" '" r" , o1 tr. , 

1(.1 ~11Jltültld ,111 M1f;111t Íirll!I -1 • ;1\Ull1Jll• 1-J""i~ r 



,, 

Ot-•ltletn· cio AWm, lljudai-me! Se aecebi d• verdw • umbenda. 
•• •~ •• ctrtof Mas• a nio 1~ com o meu dinheiro. • doença nw 
......_ - B disperatando os seus mestres, mesmo falecidos '': - Ide par• o 

..... YOS ln. ide para a mie que vos fez 1211 Se vos disparatei, foi pelo oficio 

enlos-la confiança! Portanto, ajudai-me também! 

Depois, deita na cova um fragmento de pena de andua e de garça, de 

crb• de elefante, de sebo de caça, de dibo, um grão de dixima e outro de 

diJámane e uma escama de pangolim. Sobre esses fragmentos, acondiciona 

nave rodilhas de mussêquenha, assentando verticalmente um burgau na 

ókilNI camada. Por fim, despeja mel, quitoto-e-maluvo e um ou dois litros 

ele vinho comum Pl, tapando o cabanda a escavação. 

Para o xico do terreiro, disposto no meio, procede semelhantemente, 

mas com o primeiro ovo de uma galinha. 

Para a panela-dos-calundus, destinada a levantar os CJJl11nd11s debaixo 

••••·mas com a interferência dos oito bisavós - quatro paternos e quatro 

11111ler1.as-deita numa panela de barro, depois de àrcundada com um cordão 

de retalhos de baeta encarnada, baeta azul e pano-cru, um pedaço de pena 

de andua e de garça, de sebo de caça, de crina de elefante, de sacussaco, uma 

acama de pangolim, galhos entrelaçados por si próprio.o; <•1, laços de mateba, 

uma moquinha, qultoto-e-maluvo, vinho-abafado e tinto, rogandll no 

pNltatlnar dSinalamento da cruz, a pemba e ucusso no interior da vasilha· 

11 A lnVOQÇio ll09 exbnh>ll e - mntres, drstjtNidA pur Jl"flbtk e u!IAda nu ''.('~' deo 

f slqu 1r Nl'YiçD ou l\il!flód(t, c:om o ftm de w Nlr bem d4!1to 

8clbt9 lnvoaiça.. ck negócio, vnll'IOll Dpn!Ml11•r a llC!gUlnh: pmh!rhta por uma ~i\~r• 

-ltl•ll• do AWm. •llillf·mr. e> q1.1e foi com d!nlwin.l, venha rom dlnlwtrol 

U• ~lft dfriFu Mlún o MU roao •ô mlft do C\'11\llltrlol 

lrrtlll b tlrlftU, lcaxina b mim B'IUI 

Ar .. rr r 11W. IPR'Mln •dltitaw vinho 1b1fad1> •do l'orto. 

• •1111 ..., ..,. cama• moqutnhL ftcam vmklimlna. 
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\ l'' antepa sad0, \'lndl', hojte l' o d 1 d.l \OS~ chan1. d.1! 1 '>t J nqu1 ã 

'o d u.. ng. ! l 1n1unü O'.'! ~>u~ ffiL">tf("; 

E p..->tcindo no chao um p u tr1turc.1do n i?nt.i nele a panela f m 

llCguida, di.:pendur..'l uma m.1ch ... d1nh.1 n,1 partt.• extL•r1or d.1 bord,. As g.trr.ifa,. 

d s bcb1dJ'> pcrmancterilo o l:ido 

P.1rcl .i togueir.rdos-ctlundus, onde as iruCkmdJ.S, C'n1 arremL"i.SO dtc 

dt.>lt'T111ínadas cnttdad\.>s, se mov1mmt1r.1~> 1ndemnemcnte tc<,;ten1unho de 

aut~tiucl,1dl' d.1 po:..sessJo e tambérn de ond(' :..nr.S a ,1ch.1 para o pelo d<.ts aln1as, 

o SJL°\:rdole ou o cabancL1, G.\50 o possuam 1 , nun1 lugar central, trunb6n n1arcado 

,um u reft!nd.i cru;-.1unia lt>nhn, c•n1 d1sposiç-Jo tripa111da para trempt• 

l 'ara os poi<;o<;, C<Ícctund,1 no chão a obngntóna cru7~ o pni-de-

un1bnnd.1 mnc;tiga urn pouco de tacula manipulada l' de dicudilu Com n 

suli\u, (•:.purgc, pelo il\'\.>sso, os cantos e l."t.'ntro dos ludndos e esteiras em 

que se <;t>ntar,10 .is panl'ntes ' 1 • umns do ran10 patl·rno e outras do n1al1Jrno 
4 • c·ada c;teira fii:;il sobreposta a un1 luando, unindo·Sl' os assentos uns aos 

outros. Darulo ~e denornina especincamcnte esse conjunto. 

NL"ll.ls ~~ o o.:ulnsta.. se não possuir aprcndr:t arran1a alguem qut' o dUXI~. 

rer..1!mmlt' Um afilhado 5l'U, l.JU SCJil, quem )il se 5<'íVIU dt>S ~< US prCSllffiOli t"Sp1n!\1D, quer em 

tr lan1<nto. qui'r em n::U.il 

!'llo lntenar de L.u.md.1, a IL'llhil e sob1eposta ur•·fonncment!' 

tomo l.1 ficou dito. as mu!hl!re; e qut• slio mais 1nduz1das ')egunJo algumas 

mformanli."'t, a causa rffitle em ll sua crt'n\<I i;er mo1or. e S!'gUndo outrns, em rl'C411r sol:>re cl'15 o 

ncargo d.! mélierrudade, éom todo o p<--...o da herança l'~p1ntuat. 

' (lutr{ls (>Cl;!hst.:i:;. pnnopalment.e no 1nn:•nor de t uanda. t;(l ~llJt•1111m a lrl1a11çc10 O!I 

1nd1viduo;1 do rnmo dt' onde pr<o<edeu o 1run1i,~taQi• >. t>lals !arde, s.:•, por dt ptllo d~ •'llhdadt 

do mitro r11mo, !<urgirem no\·as d1icnça~, outra tiis>.1qud;i 6C." n'.Uiu 00111 o~ lndi\1du011 ck™• 

ramo lmbor11 l1:oign no .1~lilll•to, nch,unos 1n.1is 1 azo;1vl'I o prnn_..;s" d.1 $Jn1t1ltan, id.ltk Jl'S do•~ 

r11m0'! numa unJ"1 tlJK'r.tç.io, ~oh11,.1onnm-lól' dn:~ pn•bkr11.1s. 

Nt/11111111 ~•gnlflc.1 f.111111111. r11rt11I" fl.stl' J'llOO ,, ll~SllTI d1"l1gn11.!11 pen ,,. !!( 111.11'\ 111 (\{'ll' 

GJ"'IW 1 ;:j \ td UCI Ja fllt' m:i f ,1m 1 lt.1 
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Ao come..ur a disSllquL•la, o pai-de-umbanda, para chm1nar qu,~lqucr 

bruXilna, la\J li!> nov1ç.15 con1 o liquido contido na panela. Parn tnl, pass.1-lhe'l 

pck' rorpo, nove vezes de alto a baixo, mesmo sobre as vestes, a.<; 111JOS n101hada" 

do pl'C'parado ritual En1 5eguida, caracteriza-as. pnmciro, csf regn-lhl"> com 

pcmba a testa e faces: dcpoi:s, com ucu<>so, traça-lhes três riscos - um da raiz do 

nanz uo cabelo, e de cadil ângulo do olho à orelha, 1nai'> u1n. Est,1 opcr.iç.io é 

elc'C'tuada, não parciillmcntc, 1nos co1npletamenl<~ e111 cada pacienll! 

1ern1inada 11 caracterização, fii-l<1s St'ntar no d.indo, un1.1 de cad.1 ve7: 

segurando a pacientl.' pt>la mão, mandn-a tornear :i voll.1 de s1, cont.1ndo ele 

or,\Jmcntc os nnvc giros executados, e segurando-a pelos on1bros, par,1 baixo 

e para cimo tan1bén1 nove vcze:.. en1 contagem sonora, a obnga a baixar-se e 

a levantar-se, ate que, à nona flexjo, a pou~1 definitivamente 

-Ouvi-me, ocultistas do Além, v6--.é quL>est,11s,1 fazer este serviço, e n:-o 

eu! Portanto, ajudai-me! - E inJuna com palJ\ rões os seu-; mcsln'i. ~1ac; logo 

se dcro;culpa: - Se vos di..;paratei, foi pelo oh.no e nao pelJ confianç.i! Port.1nto, 

n1ud.:11-mc t.1mbén1' - lrrad1, no final do ~'<;CTltamcnto dn prim1?1ra paciL'Tlh• 

De un1 atado gu.:irdndo na sua samba, cxlrn1 um defumadouro (on1po .to 

d1.: alccrint, incenso, c;:iplm dcno\"ccncruztlhad.15<'ffiS<'J'\ i-nha et..1p1m de outra-. 

tant.'l'i abandonad,1s pelo tr.lns1to, qu;:ilificadas de mcr11rill1I1din nu:rrtü, tudn J.l 

reduzido i1 pó. l .:inç.indo uma pit&id. numas br.__;as deposit.:id~s nu1na lattnha. 

que colorn cn1 fn.'Otc das 1niaandas, promo\'c, con1 dclumaçao, a atracção d;:is 

entid.idcs. Trot.1ndo-sc dc> .1l1n.1!">, o defumadouro t,1mbCm COlltt.>rá ,Jfil7A'lll.1. 

·ro1nbé1n n frentl' dei.ir.;, 1azer.i o dtrosso--dos-c.ilunduc; 1:01npui.1.,,\n 

dC' .~~un. vinho, quitoto-<>·mJIU\O e folhai; fragment.id.i-; dl• d1ololci t' til' 

d1tumbntc. l 1t.1 t:ontido nun1 pr.~to novo, pre\ 1an1Ltt1te Jss11l.1litdO coni .i t.ru1 

.i pcn1ba e ucu'>qo. 1 m posst•<;s,io de f\gumbo ainda Sl' lhl• .:id1ciona m0t•dur. 

dl' folh.1, dr g11ba-1t1Íuil e laço5 dt' m<ilt ba 
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1 lC' pn: paríldo SC'n: t: p ra .:ipl.)c.Jr a 1nc.~oq.10rilÇlic<;, sobrl~tudo d 

lnlld de-. bra\.J.; Para o efeito, o iluxtliar, li medida que C"ada t: pinto for 

ub1ndu .i W~'"'Ça. sorve um pouoo de hqutdo, e num boc.hc\;ho, l'Sp.trgc·o 

p ri\ o ro:.todJ poc;sL'SS<l • oper ... çãoquercpctcno of1a ntl.", .1 fin1 dl'evitarquc 

el(' t~mbcm cata em mdução Alem dPssa utíl1dade, o dtcossodos calundus 

igudlml·ntc scn.<> para a. pacientes bebcl'l21Tl apos a ílplícação do pelo, ou 

se1.1, o rc gente da po~·.ec: .ão. 

P.1ra cficJctd d~ actuação, impoe-sc, durante o "º' iciado, comer e 

bclwr 'i0bn,1n1cntc. C>s .-ihnu~ntos devem ser st.'C'OS, scn1 molho ou caldo, comi) 
pt 1xc o~sado, mandil'lca, batata-do('(', jinguba. f n1..iis que css:1s rcstnç{X?s, 

deve-se gu.:irdar .1bsolut;:i continência. 

l'ar<i .1 n~<1per.Jc;.i50 d<i lioordade sexual, ::;Ó pcnn1tida no final da série 

de> formalid.1úcs, o ex-penitente - homem ou mulher· terá que 5(.)li,·it<1r ao 

celebrante o quipapo a prin1cira °"cha de lenha postJ nn fogueir-a-dos­

·c.nlundus. P.1ra que não c;c carbonize tot.ilmentl', ~a sua consumiçáo vigiad.1, 

ou pl,lo c.aband.:i, ou por cnatura idonca Apos se n_-tirar, e depositada l'm 

lug.1r rcscn•.:ido. 

Encerrados no quarto, a paa~te e o consorte deíumnm·sc com o 

quipapo, que se acende na ocasião. Com a ctnza aderente, caracterizam o 

rontomo da'> articul.JÇóe' do pe,,.coço, coto\'clos, pulsos, cintura, 1oclhos, tor 

nozelos e a região dos sobrolhos, de u1na fonte à outra. Só na primeira noite 

~cumpre este preC<.'ito. 

Quem náo obser\'ar a continência e a formalidade de sc-u rompimento, 

os e~píntos, por de.o;peito, abandonam-no e perscguen,·no com novas 

enfermidades e azares. A este abandono, di1.-se: dt•itar fora os c.a/1111d11s l:ntão, 

dt.'VCrLÍ fa1.er nova chsniada noutro ritual, etnbora sc1n o longuld:io <Interior. 

Se a noviç.i ainda foi don1.cJ11, tambcrn cu1npnrti .1nll1S dl' SI.' mutrt· 

moniar, a nonna d.1 'iucbra I' no l'..lGO d1• \) 11Hll ido, L'm COll!'>l'qu\•nc1n dl• 
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pcrllnl°'cr n unta outr.1 t"•Ícr.i, nno se sujeitar à dclumilÇJO, ba ta o cc:nr ... ctcr 

"-"'-~-·n.il do na domlldil 

A .t•o;1stc.nc1a, ocomC1dnd.:i c-rn luandos encostados uns aos outros, ao 

-;,,m dC' um anstrumental 1 1 goma e dicanza, ou goma e choc<llho de cabaça 

t•m poss~o de Ngombo - colocado na retaguarda das pnocnlcs, entoa o 

cânltco apropriado a l"ntida<lt>, o qu.il. segundo o seu gosto ocasional, pode 

!!Cr mudodo ptlra outros, em duas ou mais variaçi»es 

No G\SO de niio rornp.11l'Cer nl·nhuma ent1d.idc, o celebrante, para deso­

bstruir o cmb.1raço sobrenatural, extrai da p.mela-dos-calundus t.inlos galhos 

entrelaçados quantas .is pacientes. Comum deles, circund,1 a c.'lbcçn de un\J, o 

qual. depois de desenrolar, atira rarél o chão. rYla$ os fl1,1me:nlos. na su~o da 

operaçjo, altemadamt."lllc são dirigido..", ora para a direita, ora para a esquerda 

Rcac:endcndo o dcfun1adouro, pa.._~~1a com ele em volta do grupo. 

Quando a entidade vem e vai como que em hcs1taçiio, o oficiante, para 

a fixar, tira da atada panela um do.-.: retcridos g.1lhos e un1 laço de mntcba. 

Con1 eles, tome1a a cabeça da p.1oente, e oondutdo o volteio, desenl;u;a a 

mateb.l, que lança para o chão, repondo o galho nn panel<1. Utilizando o 

defumildourr>, prooede como no lance antC'nOr. 

Se uma espcct.1dora que nunca xinguilou, for acometida, o p.ii-de· 

·UllÜ><Jnda, a fin1 de recambiar o ~pirito, sorve um pouoo de dicos.<;o, bornfr1 lho 

para .i calx:ça, e dando-lht• urna paln1adinha tan1bém n,1 cabeça, irradia: 

c.t•gundo o l'n f Ri'n6 R1bc1rn cm C11llN 1\fr1~ IJr1i.-111 '"'°' 1111 Rttr~· M ln,lntn~n!M 

i.• 111chl'l 11o15 l 111ry,1;i~ '"'º podt"'' no [trn~ll. !'it'r(•n1pn.~1.1dl'l~ p.1r.i f1n~ d1l.rrolt""- n1 mm< .rr: \ 

41 oulr c:.i .'!! cr1ng111ere A<juj, n in 8•' ohsl'n ,1 1-s~ r.i:;nr l'lil> rnl. nt11 n ,,,., rd"U )~ n ~·" m 

f mt m N (( 1r rTlOl> plltn li fl(~<JUI '1 dr d\.11111110 p.iril C~I obra l~olnll'llli: 1 '11~<' l'Tl>pn: t,im. 

rK r 1111 dt qu lcJUCr malt'IJC111 por p;irl d.l (fjl'll 1 .1 ul·~1uindo ( l, q• 1l•1u1 r n• i.ic ,, 

IOC 1! 1 dC' CJb IÇ, nli; h tnç 

IO!m- O< lllf'h ro d!I" IO~lrlllllt llh• 1\0 1111 1 ll dt l •rnndi\. pi!r.1 l'I ,:,1 d, l Ju,_ 

mrr 1 11111111. •li 'dt l 1'11!\ 
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\ olt.:i ('<;pl'T .l pclc1 tua d1\..1ng •. 

l ,, .1ttu.1da n'llr.i·sc da &es5'lo 

(1 "''''~ Ir• 

S A m1onrlon.1s e calundus constttucm-~ cm 11t1lm , ou sc1J, grupos 

~1 • l' o n 1n1aaçâo de x1ngu1lador que il'iStm o;(' .~presentam 

lndcpcndcntentl'ntc do n.">pt>ClÍ\ o .1grupJmcnto, oJ,1 cnltdade, 

t:'xccptunnrlo um nún1cro rcduLido qul.' o é singulnrml'nte ,11nd,1 se org.1n11.êl 

num~ i;cne nunll'ro~ de entidade~ fu1o;, todJ'i 1nt1tulad,1s Cl'm n mesma 

dco;1gn,1r;Jo, tnas t.1da qual possuindo si•u nome particulnr. IJo mcsn10 modo 

quE', dentro do titulo dcgc•ve11111dor, caben1 ntullos governantes· i'>lo, St'gundo 

t1 c0n1pnr<1çii~1 de urnn in1orrn,1ntc noss:t • nss1n1 .1contE'L:C com os seres 

t>!>p1rih1<1i'>. Fxcmplificnndo: K11p1ta n,'io rcprcsent<i unt único ser, mns urna 

n1ulttd.10 desses n1csrn11:-; seres. Portilnto, de muihsslmos outros Kap1tas 

Accr\.a da un1t.1ricdadl', cxi:-.tem divcrgi!ncias. Sl>gundo a entidade 

Mtlv1tía Mbongo, então em dctuação na informante dl'.c;te<; e<;clarcc1mentos, 

.1ltác; ocultista rcnoannda, ~·lutakalombu, por exemplo,~ um espírito único. 

Outr.1o; 111forn1anlcs, purem, refutaram tal concepção, alegando que, no inte­

nor de Luanda, quando um jacaré arrebata aJgucm, par.1 que ele ;ibandonc a 

presa, a Ídrn1li,1 recorre õ 1ntervençao dessa entidade, pois o 1acaré e un1 "cão" 

o;cu. Então, Mutakalombo • entidade quc supenntendc na fauna aquatica 

• acon1cterá não só un1a xinguiladora, mas varias simultaneamente Basta 

haver, na ocasião, esse número de sacerdotisas. r:ssc facto, pois, constitui um 

C\ idcnte le5lemunho de :.ua plurahd.ide. 

Os espintos podem provir de uma da!'l tré::. v1,1s. 1\11::.ola ou Afeição, 

M11111 ou Geração e K1t11x1 ª'ou Cnrne. São dl' Kllwla ou da Afl!içiio, quclndo se 

"10 1ntcrl11r de Luanda, dcp<•is de ª'~1rdo l'nlr~ n f;irn•liii da <1C"tuaJ •• e l• u lc\>r;mk ~ 

n mt rm .ipanhnda. Quer <h.lcr. n1brnet11!a 1111 ntual f\·1ns S\'Ot.1 IM.' cm lll!'•lr il f,.,rh• 1 n1.1lmc ntl' 

~l~ll111tlOd•~•11tOrpora\'C'.k-j S(J pt15ll'riortl\l'lllL' l'II\ •'-'rlllH'Hllnl j.i prr111l(I\ IJ1 nrn '.1'i, \k' 

mr !urrá., 1111i. let.tdo 

1'1irr" dl· Mui<u,1 K1•11x1 (Vlt1rnn d, <. 1111 . ) 
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nl.mth ...... lan1 t!m noss.'\ gest,1~,10: de /'vlr/l/t ou dn Gcraç.io, quando figurar.1m na 

rortc esp1ntual que actuou nos nossos ,\vós; e de Kt111T1 ou do Crime, quando 

um antep.isS<ido asS<Jssinou alguém que x1nguilav,\ essa entidade Ac;s1n1, só se 

o;ofre ll induç.io das cnbcladcs pertencente:; a uma da::. citadas vías. 

'Em disSilquela, as ent1dac.1es ::.o bem metodicamente, sempre na me<> ma 

sucessão. E para que se n1antcnha a ordem, o s.1cerdotc, para des\ i,1r um 

E.'sp1rlto que se antecipa, pl'ocede como nl'> c,1so de possessão inoportuna, 

pedindo .10 dito espírito que l'Sp~rc a sua vez. Enl relilnto, fora dn inh·1açâo, 

qualquer entidade pode nett1<1r indeterminadarnentc. 

PEDl\AS 

Sua Enumeração 

l'ei1111 de Ka/0111lin (rclati\'il à nossa procriação, form,1d<1 JX'l.io; m1ondon<1s): 

Lemb.;, Ngong.i, Nclcmbu ou Mutulamc. 

Len1l111 tum espírito feminino quC' prumo\'e a procriaç.io 

Pode tõCr de K,tlombo e de Han} i ou Ng1ma. No pnnop10 d.i 

1ncorpor.ição, geme, vi'.'rtt'ndo abundantes lagnn1.:is e arrasta·SC' !".Obre •' 
n,:idcg.is. F.m naSC'1mcnto de cri.1nça .i Lemba de Kalomho pode rcvclar-.,t' 

de ,.,rios tnodos: cm ,1mbos º" c;i.~os - por um cnc roçamcnto no~ mamilo , 

mns com produçao dl' lcitl', ou por um scrn1ccrramt•nto doe; órg.ios "õl xu, Is 

sô crn 111p;ir1g.1 , - fl\--.r um corr1n1cnto, por um prurido nos org:lo<> Sl'n1t.11 

por um.1 excrrs1..-C•nci.1 lingulforn1e n.i parte po~tcro-infertor d 1nllU!'('i'1, d.11 

'1t' di1L·ndo qllc "nnsccu p;irtc hnmcn1, pJrt~ mulhrr" ou, .11nd , por un\,1 

fl du~tlo do h.:ic1<l 

ParJ (Omh.1tl'r o n1lll. prop1c1J-o;L n entidade (llOl uni ÍL"•l11n pr1nll'tro 

na 1n(,1nclil, drpow ent \~'ipcra., dt' rnatnmlJn10. IT"1pc1t :indo ,1 o;('~und. o~l t. 

, c1 rnulhf!r 1 nt.10 o noivo l'lll J1>J(.io di.: ull'tnb .. intl'nto. o <">p1ntl1. 1.111ut~ 
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um ffillro dl p no-cru dcnom1n do lm(l'l quf' t>la u'Mlr.1 º'" se ccnmonl..11, 

ronfom1t. i.i cp1sodi:imos cm Uan " <..>ucm oSSim nao hlcr, nlio procnclra 

A t(.mb.J dia li n~ 1 t'u ~g1ma nwnúesta-se por unta uEuf1ett nela no 

lW 1ntl'nto 5l'ndo mulher n..,n lhe ap.irece o catanlén10 nem us sc>10:; lhe 

dt'< ponUtm e sendohnmcm, n-ose lhl'caract!'nzam os Ít.nonienos pt?CUliares 

.. doll'SCl'llCIJ E rap L <' r.!panga d('S{'nvol\cr-sc-âo esgula1nente, numa 

J\ l'rSJO pc.'10 1nd1\ tduo do c;cxo Opô!>to 

Soh J 1nílutnu.; dl'SS.l entidade, t•unbcm n.io <;t> procna, se nuo se 
lllmprlr o ritu,11 anterior. J\1a">, em qualquer dos casos, c1bscr\·.1-Sí! un1 

tnlt.Jntl.'nto mechc10i:1I, d~crlto no capitulo "lutos 01\t rsos." 

Ngo11.i;;a e um C'.iptrilo fenunino que propídil d íelic1dadc. l\.1anifcstll•SC 

con1 os punhos ccrr.idos, mantendo os braços dobr.1dos iunlo &lO peito, com 

o dorso das m:ios pard baixo. 

l m gestação de criança, ou mesnto sobre\ indo ao nascimento, 

rt"'\-el,1-se .itravés de uma dJs segwntcs anormalid.idcs· pt.~ assentando 

~obrC' o reverso, um seio grdnde, se1<; dedos ou dois bac;tante unidos, um 

qu1Sto, rnalhac: brancas, c.;belos brancos. No caso da congen1t1d.1de, o mal é 

incurá\cl. f. no segundo, o tratamento efectu.,-sc perante um quimbanda 

Nde111b11 ou h1ufulnn1e (!um e<:pirito feminino que, sob a dependência 

de Lemba, .i auxilia cm sua nus-,ão. Em gestação de criança, manifesta-se 

atra\·es de um.i deprec;são no alto da cabeça. 

Pedra dt• KQUlln ou da Afeiçlio. 

Santo de Kazola, Cangundo, Engenheiro, Escri\'ão, Meirinho, Her­

nioso, Porteiro, Ladrão, Cega, Bêbeda, l\1uda, senhora do Santo, Franl"isco, 

Kafula, ,._,lb.ingela. Ngonga europein, Serein. Ndeml>u do Congo, t\1ut.111Jinji. 

Kulumanus. 

Os cinco primeiros são espíti1os qla• pl•rtenccr.1m .1 ind1\ 1duo:; da 

r<iç.1 bran<.J, e os rest.1ntes, a 1u•gra. 



O Stmto dt Kazoln e um espírito tutelar. É de requintado trato. Fala em 

portu~· dependendo a correcçâo do grau de ci\•ilização da xingulladora. 

Só gosta de charuto ou cigarro fino, excelente bebida, gemada e pcrfuml' 

Para a sua incorporação, coloca-se uma mesa com toalha branca, onde 

se dispõem os produtos de sua predilecção. O ambiente é arom,1tizado 1.om 

incenso e a xlnguiladora traja-se de branco. Só se senta en1 cadeir,1 '11. 

Em consequência dcc;sc requinte, quando alguém sente u1n cheiro 

oloroso. nias não vê ninguém, diz que "o senhor Santo p.1ssou". 

OCnP1.~1111doé um espírito de branco ordinário. E1n uch1;ição, pas<;ei.i de 

um lado para o outro, mostrando escrever com o dedo na paln111 cl,i n1,10. 

l) C.t1get1lu·iro. depois de pl'dir um.1 corda, que c;eg\1ril nun1a pont.1, e 

um assistente na outr.1, vai 1ncdindo o chão, diz.endo <1 m<•tragcn1. 

O Escr1i'Cic1 pas!;Cia gingJndo, dl' mãos na" .1lg1bc1ra" [Jepots 'il'ntJ-sc 

!Jle§a lambem mostrando esc.;evi:-r 

O Mt1r111l1u .1nd.1 ele un1 lado para outro. com um pJpel na m.io 

O llrrn11l<.<' c;urgl' '1 lamt•ntar~ de <;eu cc;t,1do, mostr.:indo <;{'gur.1r o 

o;exo. "'Atuê, o meu bumb1 

Se a lncarpor<1ç.1C1 incidir numa mulher, ela, para hgurur hon1rnl. .irrq;..i~J 

.i.o; ~i.>5les, cntalando-.15 pt"'lr entn' a.-. pt.'rn.li e l'Jtl'C'UIJ o mc<;mn gí:">tCI 

O Porterri> post.1-o;c a un1n porLl 

O Lt1dra1i. sen1píl' d~· olhv alerta n.10 tcIZ c,cn<.10 roub<1r o qur t lht 

depara, ocultando o~ obJl'l'l05 nn roupa 

A Cc',~ll (referimo-no.; à dt• nume 1 uz1J) é IThUlrt.1d.i. \1u11ox.1 pc1r tud 1 

e por nada e lnsult.1 quem .i tnll'rpela 01' 1..1u.indo cn1 qu.indo ~r1t.i p1.>l.1 

guia, dl" nome l<alumba Con10 niln lhl' .1pa~l'. \01n1ta 1n1un.l", 11lt r,.1nd11 

Op.111 :••·~.at,1bd.lck l\ll't.m~'> .itr.I\ Jrwquc .. c\>uit, "'' ...._,, 1 

Nn lnt.nrw dr 1 UAnd.t 1~ d1""11tn11t1\-1~ 1,.., 1 ' ut rc l< • J i::• • i" u 

l 111tlc lAOJftllt qu.thtkaJ1lll tll" hl/.tm /, 1111' 11 



q L' l'' for.i p r.i \' Lscm \!.i IUM t Lto.:w u clUo prcl(.ur.i do bord.lu 

p r Ih · b..Jt, r 

C....lu ndo '*' lma. nw bonit)s canÇlic<., m .. Sl'm .ic, completar 

f J t 1 d! 4~ ~ ltel.J, lembrando-">C df' St.-u~ d1to:-.tl!> tc-mpos 

AR "'da "4.' pcdt: \ inho, wmbaleando no ped1tono 

A A1uda aprcsrn~-sc com SUi1 ~Uil'1ca 

A ';(' 1l111ra I ~ ' ''· (referimo-n. •S ,) Man )UlnhJs) pcrlL'TICl.'U a TJÇ<l 

flt gr.1 t' g..ibd~,· de sua beleza e de su (Ond1ç:Jo de mulhl r de u1n i;c>nhor. 

(l I r11n,1s1 • rw sUd quahdadt' di: cnado pt>dl' os utens11ios para 

pÔ r 11 ITI <''l 

A 1'.11ruln por h \'cr sido um..1 mulht:r no1entn. :.ó quc•r con1er porc.a­

NJ, cu1no fet.C'i, c.-,ç.1rro .. r.1nho - 1rnundíc1 "que pede l~ml'ntosnrncntc e 

e1 c,1ç.ir se. 
() l\11Jan,1;el11. dt: moe lld mao e mach.1d1nha a cintura, ao mcsn10 

tl'n1po qul' cant.-i, pula e dançJ. 

A 1'1~011.~11 turopt'1a lambem <;(' man1fl'Stil como a '\!gong.1 ofncnna dn 

pcdrJ dt• K~lombo 

A Serera ndo tald fac.i sentad.i, o:;tentando na cJbcça um lenço com 

quatro jimbamb.1$ na t~ta, dio:;posta<> en1 cru.z. 

NJrnll111 do Conf;.> foi uma mulher n'Spc1tavel. 1a1nbcn1 SL conserv&1 

>0t•nt.:d.1 

A1uta11;11111t• um espirito feminino que superintende na e.,fcro dos nnlmai., 

tcm..~trcs. E uma das mulheres de M11takn10111bo e unic.i com esse nome 

o~ K11l111111111tts furam marinheiro<> da Serra lcon. São -;cr,'içais <lo 

Santo dl' K.izola. Pcd(•m t)\'O, que chuparn, e cl.'1-vtja P,1la1n 1.:1n ingk•s, d;indo 

<;OCOS no seu pr<•pno peito: "Kamun, rcs! Kan1on, vcs!" 

l'c:dn1 de Ngontbll (o;ubord innda a $;111to de Ka1ol.t ): 

"llgombo, [)ikulu dia Ngombo, Ngl'nj1 t.1 l\.gornho, t ILlhl. l)1n\ :in!;.l 
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dt N~ontb,1 \1b.1ngu, 1). Manuel dia Ngornbo. 

'\ 't" o l pinto l'C.!\el3dor da vcrdadl'. 1 único(. oriundo do nhgo 

t , "' lk! ts.l 
l'c1r.1 .1ctuar, a x1nguiL1dora car<icteri7..a·se de nscas brane;ar,, pr\.'tai:; 

' ' "'.:idas. E cio pescoço, ostcnt.1 um cord..'i11 dl.' n11ss.ingcJs, variando êl'i 

l~rc-; l tcJn1.:inho consoante n pnxcdência da entidade (V. capitulo "Ccn­

munt hsmo do X1ngu1lador") . 

[)1J.1ll11 du1 N,'?11111b11 foi <lntigo .1nciâo - homem ou n1ulher - que sofr<.>u 

.:i lncorpornçlio dt?Ssa enlidadL'. 

Ngên11 1n Ngo111/!o foi antigo negociantc-vi.11.tntc ou vendedor dt:> 

~vos. Em possessão, move-s.:> de un1 lado para outro, ou com umc1 

muh.Jmba - .1rtcf,1cto gentílico para condução de carga - que traz ao ombro, 

l1U, na falta, de uma \'ara, gritando: "Sou íorastc1ro de respeito: o dndilrilho 

nd. por muitos caminhos e o forasteiro come da sua muh11mba!" 

H11/11 ~o espírito propi~íador da simpatia êxito e bern-l..,.tar. 

Lntrc os caçadores, é esta cntid.1dc ba<:tantc cultuada, para 

la\orccimcnto de sua graça. Em face de semelhante l1.llto, l'l.:t pruporeton. -

lhe, mu1tCJs peças de caça, e por Vl'Zc<;, em suLI inc.orporaç.10 na n1at<i, lc\.:i· 

-():'j u .1b.ltcr o seu Sl'mclhantc. Então, o matador a pro' cita o coraçjo de t;Ucl 

\ahma, que, depois de seco, \cnde cli1ndN>linan1cntc p.11a emprego ritual 

f_m ving.Jnç.1 do crirnc, a c1hn.t d~ vitlm,1 vern pérturb.ir •l p. z d.1 

f mrh.1 dP •..cu milllc1tor, quer induzindo-os ao roubo, quer c)rrcl<:t,111do-0G li 

d• VCI 1dJo, t•xtcrmi11undo-os depoii• um a um. Para l°l'!Ss.1i,:io do dc"'"gr.1\ <', 

decorrPnlt•mrntl' dOG dll110f<1 l11CCllt.1m~ rito~ pr<!pici,1lOnl)S r O l.lSO d;1 

'A11k"a hllll,TI dcu1gnaç.1n dP Gt•n1Plh.1nte v1t1rn.1 con10 hl' \t•r,, 1nai .1di.1nli> 

[Ji11111111'!a e c .pinto dr c.1çado1. t n1 1ll lu11ç.11), d11 gtilndcs pulo::, trt p.1 

l".Oí{ t:o, ll1líillOff'l I "l !l!Obrc for,11C'if,lll l>nr jc;:;n (>ll'll'n' hllllll'Ol t'• íol l'll 

1 ulo de m"d1ur11d.1dt• 
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Par.i bom desi.:ntpenho dl' "ª lun~10 os Laçndonw lLJltuarn fiuh1, 

c~nfc1rmL 1.i ÍILOU rl'li.:ndo Mil~ e.:;t.1 entidade nno agl 1nd1fcn:ntl!rntnte <'m 

qu 'lqul·r C:. ç idor mc.l, no chefe de ÍJmil1.:i. Sô por sU.) morlt, se trilnr;mllc 

av l1lho 

A<...s m, qu,1ndo r;al.'m .:i e, 'i• r nau S<.' aprl>sent.:in1 'ulgannL>ntc. m.is 

par.im1.:nt.1m-sl' ntuuhnenh.•: com um torriio dl' 0< rc vcrn1l•lho·L">C'Uro, 

l'~PL'( if1c<imL'Tlll' denominado u11do. c...1racten:1 .. .im con1 uma ric,ca a 1·cgiao dos 

.obrolho, de um,1 lonte .1 outru, e com outríl verticCll, d1J cabelo a r.:i1:1 do 

11.iri1: - pinturu que. sen1 cxccpção dL• ctrl·u115tanc1 1&, se destln,1 a 1111un1zar o 

port.1d~ir contrcJ um eventual ataque de unia nln1.1 l'nfurL>eid,1: e nil l.ub\:ça, 

i.oloc.1m o n1uhengue - a usu.:il coroa de n1éd iu1n. 

l\o Íil\'Or1.:c1mento de seu prot<.'Ctor ec;pintual, D'i rcsc!> surgen1 lhes 

f.irt.lmcntl' :Vla!i, outras vezes, ,1gindo dircct.irnente e1n sua cabcçil, pC'lo quC' 

lhes perturba n r.uão, impcll'-os a n1.:it.;r o seu próprio <;en1elhnntc. Qu.indo 

t.il ocorrt', sua élrma é rllu.ilm<'nte l,1\•add pelo quimband,1, (' o uiçndor, ('ffi 

ren1iss.10 de culpa. no\ e di.i:. permanL'CC r<.'cluso em casa. 

l'ar.i qul' a alma da vitima não ix·rsiga o seu matador. ele comporta­

-se do ..eguínte modo· se a criatura abatida for mulher. possui·.:t antes ou 

dL·po1s dt: a hqu1dar; e se for homem amput.:i-lhe o pénis <1pós a consumação 

(' ent.:ila lhl> no n.1rii:. Anulada a poss1b1lídadc de su" \ 1ngança <'Xlr.:il­

·lhe l'ntão o coração, para certo emprego en1 urnbanda Por isso. 'end1do 

cland~tuwmentc sob epítetos de disf,1rce 

DJd.-i a s1ngL1laridadc de tal arte, o fJll'Cimcnto de ril~Jdl'll' TC\ e tL -;,e 

de forrnalid<1dcs cxtr<iordinári,,s. No capitulo ilpropnndu "Rito:; l)i\'.t:'r<;{i,:, 
. -me nc1onan101> su.1 J>Orn1rnort7.<1Ç.1u. 

1 m po~St·ss.io, 1) cspirilo do caçcH.lor npr('Sl'llf,1·Sl' turbulL•nh1 .1n1\•, 

~~dor. br.-indindo tun.1 much,1d1nha qut' .1rr.1nc.1 da t'intur.1, ll'nl.1n .. 1,, l'n• 

rn'mt 11di'l1t, ,1grt"dtr o~ d ibli'lll<'li 
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\)UI lf (UI hllffit'Ol! rvt.15 Olinda sou Vl'rdnde1ro homem' Sou c.iç.;dur 

1t dt unodor de bt'mbal Como a c.1ml .ibattdn pelo c.1ç dor, m · 

-~~ ... --:'\ p1.-nho «t'i n1aos cm dma do caçndor! - Brad,1 elC' l'm .ua fúna ' • 

Em ~u.1 1dcnt1hcação, declin.i, de entre outros apelidos, estoutros 

outrora M1!St·11c Solo11un111 (Mestre Aprcss,iml!nto), H111ny1 1a 

li l'rulil de ~1ub.1nga), lit/Jn D1111(Jxi (Urn IC'Stículo), K1saln11gnrida 

~ \ JtJdor), Uiki111 rnl1011do, 111u11y1 1i·k11-l111n (il.teia o e1nbond1.•iro, que a 

lt-nh.t ~ te .101ba) 

Mlimzgrla dia Ngon1l10 é o espírito que, sob a tk•pcndén,ja de Ngombo, 

-d.m:cc o que ele revela en1 adivinhação. 

\,1ba11gu é unl csph ito de antigo natur.11 da Qu1ss,1m11. En1 po~sess.111, 

u 'Jr,· "Sou sab10 do Ocultismo! Sou bom porque rio, n1as sou amargo•" 

D .!vln11111!l dr Ngo111bo toi antigo fidalgo do Congo. 

Pt•dra tfe M11takalo111l10 (pertencente à geração): 

iviutakalombo, Kaiongo, Dinyãnga dia Kitux1, liuh1 1.l Ngongo, 

Huh ~u Xo1010, Suku, Mux1ma, Samba Nzundu 

Afutaknlo111bC1 r o esp1nlo que superintende n.1 l'SÍ('r, dos üntmilL<> qu.l-

L.u.J.• 

f 01 (Onego. Saiu de Portu~al te andou por muitas localid.1d('s angolan i 

Morreu vC'Jho - raz, o por que assin1 e 1nvoc.udo nos SCU'- C11nl1cns l 1nou·<>t.' 

num mont1culo dl• "nlal~, 11un1 n1usM'que dtts imC'dtilÇO<''i dC' 1 ti.1nd(I. 

(. unl{O com esse no1nt>, p.1ss11do a adaptar n is i!Cluu\l>l'<; ~'U r. n e l' 

µ~.ire", d· qut se "i(_•rve p.1ra punir un1,1 f,11lu gra\c> 

Qu.111do cvoc.1do par.1 r.11.l'í ju~tiç.i cl x1ngu11 •• dor11, en\ º'' 1d.1 pr .• s 
111 com urn 1 b,1Pt,1 l 11r.1rnc1da, ni"l cabeç,1 o<:h'nt.1ncl11 o n1uht>ll)'lll' t' Ot' 

ri!o, m 1ntL ndu t1 ma(h.1dinh11 ritual, perm nr(t' r.en1.1d.1 nun1 bnn,1u1nh' 

• 1 ' ~ 1 1~ir ld h111nr, ~fl rnu~on u 1t1111l• '" 11 1 11' r1l• •' \1 1 1 

1 1 1 1 1 1 11 rnul 1 
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n.io sscnll' d1n,..">CU1mentc no eh o, mas .-,obn· uma c.,te1r.i A !3Ull lrlnll', 

po:,tJ K" dtc j()('lho-; o suplicante 

l m d1ssaquela, Mutakalomoo que pcrll:net: ao rumo putemo, adu,:i 

1unt mcntcrom K.liongo, que pcrtencc ... or.;mo materno, cod.i qu.:il tnílu1ndo 

en\ c.ibeç.1 difcr('ntl' [ ntao, .:i~ du;is l'nt1dades, enl postura quadru pedante, 

tt•nt.im il união '•"xual. t-.1as o c..:lcbrante tJ , i;;sistente., exercem rlprl'ssão, 

pc1rllcular111l•nte no caso de os 1nstrun1cntos n1cd1uníco:; Sl'rl'n1 de i;;exos 

li postos. 

l·m fare da oposiçâo, ambos o:; csp1rilos (nl.15 Mutnkalon\bO arndn 

c.iv,llg.indo t:ni K.11ongo), l.inçam-se para a Jogu<'ir,1-dos-c.1lundus, onde 

~ n1óvin1cntilm por un'l momentos. Durante a indução, Mutaktilon1bo \ai 

intcr1cccionnndu "l-lupu!" E Kaiongo: "Aa:ih!" 

.li.a1n11go é um espírito fcmirino que conslltu1 uma d.:is mulheres de 

Mut<1k.1lombo. 

D111yfi11ga dia kituxi foi caçador dizimado. Em vida, foi ass.1ssínado 

por um untepilss.•do d.i >..'lnguiladora, igualmente caçador: é que os grandes 

c.içadorcs, ordinanantt:!nle profiss1ona1s por tradição, são favorecidos por 

liuh1, o qual, confomle esclarecimento anterior, não só lhes proporciona 

muita caç.i, mas também O.':> induz a abater gente. 

Em vingança, foi provocando, cn\ sucessivas ger.içõcs, o extcrm1nio 

de alguns parentes seus, sobretudo fiUtos, quer ante-;, quer depois do 

nascimento Para se obstar a n1ais mt1rlandadc, n1ja causa ê 1nvcstJg.id.i 

por ad1vinhaç.'.io, é a entidade chamada a actuar, a fim de SC! rl•pamr o mal 

- orcunst5na.i esta, cc.imo j:l rcfcri1nos no infc10 deste cap1tul1.1, qut-• podl' 

dcternunar a efel:tt1<1çao de uma cfio;saquela 

r.11 co1no es '" entid.1Jc, ai11dn há a ct)ns1derar o Nlukua-Kltu:\i -

Vtuma de C rrme - ~· o N,rün1bi ia Ngan,1 A!tnn dl• $t·nhor. Ambns ,,,. l•nu 

dadl'tt, m.:is co111 .r l'Xllu'>.tO do cxC'rCÍ1,;10 d.i l.1ço (p11rt,111h-' 1nd1\ hluu:• 'lu 
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proll: s.1ranl outras .1ctiv1d.1dC!S), foram liquidadas, ou por ns ;a :i;1n10, ou por 

l'l1ll'1t1\.1ml"'nto, tan1bém por um avoengo. 

lntl"C' o Nlúku,1-K1tuxi l' o Nzu1nbi ia Ngana, a diferença que e:i..1i;te, é o 

tcn1po decorrido npós o crime: uma época mai<: di~tante, o f\.1úkua-Kituxi; e 

n1a1s recentemente, o Nzún1bi ia Ngana. Afora essa particularidade. acresce 

outra, de natureza tl'rn1inolôgica: a dc..,ignaç.io dl' Múkua-Kituxi ser maic; 

uo;u:il <.'m Luundn, e a de Nzurnbi i,1 Ngana nu interior, principnlmcntc na 

regido do Cuanza. 

Em J:>O!>"SCi>sâo, qualquer dele:; surge doriclt), p.itentcandn o 1nodo l.'01110 

morreran1·coxos,1nancos, com tos-;e, etc. J\1ai-; que o :..1úkua-Kituxi, o Diny:ing,1 

diJ Kituxi e o N:rumln ia Ngana mo.;tram-se depois tcnívci<>, ameaç.1dl)res. 

O Nzíimbi ia Ngana, talvez pelo curto pertodo de tcnipo (port.1nto, 

ainda bastante ressentido do .1gra\·o), chega 11 fazer de assento um familiar 

da xinguilador,1, e t11nd.1 pior, a cuspir na boca de outro. sempre tnlpõlssívcl Ac; 

súpl jQc; dos presentes f no seu asco, se o ofioante nao agir con\'l'nil'ntementC', 

n1ars v1t1mcts podera deixar no lugar. poic; acontece morrerem, apo n sua 

d~ctuaçJo, as criaturas l'm que exercl'r o seu dcspre?o. 

Com o l'l1nyânga dia Kituxi, quando a dhna do critntnoso t.:imbCm 

~~ d umi'.l cabeça, aqul'll', na sua cxotaçao, dí'Safi.i o criminoso, .igor. 

hunltldc 1 nt.lo, expÕC'-Sl..'-lhc numa total cntrC'ga, qul'r qu" ('Ste o n1atC' como 

no d1.1 do cnn1c F urra, e pul.1, e todo se oferece ao Sl'U, nttgo ,1Jgo7. Nt>s<)(~ 

l"'ipcl.t.iculo, l.Od.1 qual br.1ndindo c;ua machddinh,, que diabolismo! 

reira acilln1.1rem ('SSlS \'tlin1as, todos lhec; dão r.;zão, Ih"<; suplic.1m o 

r,cu pl·rdao 1 C'I<"' re<il'm, ngorêl so exigindo a Lndemntzação do~ seu" danos, 

Isto t'. de qu.1nto lt•va\•am na OCcl'ilclO. \<""e5tu,1no, .1muletoo:., mcrcadun,1. ).1 

111tc·gr.1dos n.1 f,1m11i..i, passar.ao .1 .15sum1r ,, -;u J lutel.1, p.irtic1p.1ndn 'h~ s 

dcpo11i "" tutLlados, p.1r.1 í'Ít.:ito <ll' c;uJ pcrm1 s.io, o:: clCto m,11 11nport.1nt1c 

dt1 v1d,1 
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Al-t l'C de t.l, t nttdaJ narrar: m-n , qu1.. t>m a:rt.i loc hdi!de do 

lnt nor d1. l Ydnd num epo;. dt<. nte d&. um -. qu troou c1nc.n gt:r •. \Ot: , 

un1 homi; m tnduz1do pel 1n\ t: a ~\ l.'tlÍltlt\ i:I 1 d1. n1ortt un1 outro 

(orno lm d '1ttnw em 'mgança, U\1."'i~ l u ..:do a rnort1.• a un1 hlho 

;cu, o n1.1l hc1 .. rlor par lhe t:\ tar m 1 n.•prc h.1'>. co~"l'.'gu1u qul' un1 

c1u mbandil i.: ~ccr "-' nulllcl g.lrra1a 

f e<.h d 1 t \a 1Ju "l<:O ;o lOlll qu.ilqul'J 001 d SI: f\'lndo de rolhll, m.is 

.11nda l.1l r.-id cum boa !'l'"' na, dL'pü" tot: .; crn tun~i.:i lur.1 de uni l'n1l,ondciro 

rc< 1nd1t~~ lur; " ex ..-.1rnre n.l pdrtl' mJls t.'llÚnl'nte. [ .i ulnu1, pns1õnc1ra 

(port,)nt01 rC'duL1d,1a1n.h."Çd".J) n. o tomou a 'lngJr-M.· crn llli'll'> n1ngu(tm. 

Dci:t11n;r n1 .inu~. Ult>dcr. m· >t.> gerJt,•>C' ('om CI murll' do cnn11noso, 

d~. filho.,, rnorrl'r.i k 111b;an\ de tal cnfe1l1\•'mcnto M.i.., o tempo, qut' niio 

rnorrl n.1 su.i '" Ç.:tll infahs·'' cl tol c.urn.x.•ndo ,, • riltzc s dJ g1g.)ntcsc.1 tir,·orc. 

p.1r.:i o lh,10 prostrou um dia 

!\1.1s .i t 1rcfd do tempo ru.:11 tiC'ou JX.•r c11 pt.:la ront1nu1dadi: da<; chuve1<;, 

o li!Ult.: 101 c1podrC'<.:cndo, a garraf 6t: d1.:c;prcndi.:u ao rio C'uanza foi parilr. 

Ac• s.ibur d<i corrl'ntc, iluh.i.t\ J a g.:irr.:ifa l'.:iss.l um grupo de mulhPl'Cf, lJm.i 

dt>l.is, d.id,1 a e ,ai.,,_c;e1. d{' l111s reap1entes. recolhe o precioso, ch<tdo. 

Para que qucn_-.; isso? Não V1.:s que está t.1p<ida? A1nd.1 Sl' csli\'t:V..e 

.:ibl'rt.1.. - Obscr\ a lhl' uma das companhl'tras. 

• Au. ! Qul' tem •~"º" 
' -Que tem 1~0?! As \ezcs, 5,10 coisas de fcit1çariac;!. • Tornou ,; 

outra. 1\ do i'chado n.'io se importou, desrolhou 11 g.1rraf,1, .11 n1l'Smo .1 lavou. 

1 ntn•tJnto a alma liberta-se, con1 el.i seguiu para casa 

Dai em di.1nte, cstabelcceu·se lá, con1 a n1ulhcr passou " .1nd<ir. ~1as. 

um di.1, ouvindo uma 1.iutra mulher perguntilr u l'sla a mor,1d.1 dC' un1 dos 

d( te ndentc., do :.eu n1alefic1ador, ,1bandonou o prin1c irll, logo " "l~und,1 

JX:TSL.~UIU 
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• Se falaste nessa f,1milia, é porque a conheces ... - Pensou c1 alma. 

Um.1 \'l'.l cm c-.1sa dos seus inimigos por hereditaríedade, a alma 

rotnlWU de novo a exercer a sua vingança: hoje um, amanhã outro, depois 

outro, os f oí liquidando. 

A fanulia inquietou-se. Que seria? ·ranta morte junta, uns atrás dos 

outros, sern peste nem nada? 

Consu'ltnm um químbanda. E pela adivinhação, fil'011n s.ibendo a 

c.iu"a - o episódio narrado. 

J>ara aplaci'lrem ,1 fúría da ahna, cl1amani·na l'm di .. saqucla. Mas ela, 

na inclemência d.1 cólel'a, não se fixa em cabeça, antes pousava, nr.1 nunia 

árvore prcíxima, ora na cobertura d11 casa, sempre cxploutndo o seu furor. 

Por fim, cedeu à ciência do qu1mbanda . .:ictuou em alguém, perdoou o ngr.1\•o 

dL'SSC parente dío;tantc. 

ll11hi zn Ngo11go é o csp1rito que protege o aiç.1dor villmadu. Conio 

c:ada caçador, após a herança espiritual de seu progenitor, í1ca d possuir o 

seu protcctor, a dita entidade, por morte do seu tutelar, também ron1parecc 

em dissaquela. 

li11!1ttr1 Xo1n1n é o espírito de antigo Si'fVIÇ<tl da Scrrll 1 t:oa 

Suk11 é o c..-;p1rito de antiga niulher no\ a da Quissan1a Carnctcri1...:1-sc 

por uma tontura cm qucn1 dcstja fa7.cr seu instrumento d<' mcd1un1d.idt>, 

frc:ando a paciente a ab.ir\cir a cabeça. Seu nome completo é Afukrta a 511k11 

i\111x1111a é 1gualn1cntc o cspnito de antiga mulht>r no\ .1 d.1 Quis5c1m,1 

St1111(1,1 N:u1ul11 é un1 l'Sp1rito feminino que constitui uma da~ mulheres 

de Mutaklllon1bo. E oriund,1 da Qu1c;.c;.:ima. 

Pedra 1ir F.1l1a/a .i\111111 (pertencente a gcr.1çJo): 

Kibnla Mui1~ Diculo, f)rculundundo, Ngénji. 

Kll1aln M11111 {t li t-..;p1rito gerador dL• elida fam1hi1. [)adn d sua fun~ão 

procnadora, tanto podt• ser masculino como fernín1no 
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D1,11lo ~ o csp1nto qu(', nJ \ 1JJ terrena. attng1u .iv.inçuda 1d.1dl' 

l m po '4.'<;: o, surgl' tnlhado , chor.Jso, extlantando dl pois, cont.1ndo e 

f"C\.-Onl.ondo p<los dc.'Cios. ''Ahlu ... aluiu. aluiu alululululu!. ' (Meu._. bis­

nctw. b1o:;n('f0!; •• b1rnetos. tnneeetos, .) 

1 st.1 cnttdade pode ser 11\ilS<.uhna ou fcm1n1n.1 

[l1cu/11ndundo C O l'Spuito de anetilO de c'l\'dll\~díssuna idade, hnvendo 

llllrclpd!>Sudo O pcnodo C\IStenCJa} du d1CUIO l".m pOi>.'>CSS,iO, a >;1nguiladora 

fj,, lOn10 que morta, exal..indo un1 ch!!1ro ,1 l.•1dáver. l·n\'olvcm-na entdo 

Ollll\ ll'nçol, 1! C"iUrada numo esteira !'iObrepost,1 a Unl luJnclo, C conduzidn ti 

miio a unia cncn1r.llhada 

l'.1ra vir a s1, d.\-sc-lhe un1.:i dl'tun1aç.10 dcc..1p1n1, lixo, incenso, ,11la:ten1u, 

alecr11n, pept.--s, sohongos e t.icula manipul.;da O capim e o hxo slio colhtdos 

ne'>sa cnrn1zilhadu e proximidades de um estabelecin1ento coml.!roal de 

grandl' mo\ imcnto e lambem de um mercado. 

1\.1 ín1strad o o pelo, que e osso de palanca, rom pc a chorar. Nu ma conse­

q uêncía de &ua f,11ta de dentes na vida mundana, vai depois balbuciando em 

cscornm<.'nto de bab.3: "Buá ... buá ... buá ... buá!. ." 

A scmclh,1nça do d1culo, e<>td entidade tambem pode ser masculina 

ou feminina 

Ng,;,11i foi antigo negociante-viajante ou vendedor de escravos. Nesta 

tnrorporaçâo, exibe, sobre as vestes, uma tanga formada de duas peles - umn 

à frente, outrn atr.\s - e ao ombro, transporta uma n1uha1nba contendo \'Ór1os 

produtos gcnttlicos, gritando: "Eu sou forasteiro! Sou torastl~iro de longe! O 

andurilho passa pc•r muitos lugares e o forasteiro crirne do ~PU negocio!' 

Pt&fra de M11c11e-Ko11go (pertencente à gcraç;1t•): 

Muc11c·Kongo, Mb<lngala tv1botrl, Kiteri hl,1 l\1lH~ll<'-Ktingl,, K11,1l.1 ktil 

Jt.k umll \'t7 nu1.11r. "qUt !• :-.111g111J.1d1" <'111 lt.ir~ r.•1nocntt 11 m11d~d • ' 1 

i 1n r li li Cf< :1111 J17 qu.i11•11 ""'l<.111'1, n11d11 rr..1 •' 1ll• •I'"" um .. r• pr, 11lu~ 1 •' • 1 t 
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Mp .. nlt. k•wtu. MUlunda Nganp. D.• Pinji do Luango, D. Pedro Mazltti, 

a:t•rnall t.iá, 1\ariri Mulfle Pengula. 

M~Kongoéum esplrito feminino que, por infundame1ltoou quebra 
vahiwl de protestos, administra a justiça. 

Poi rainha do Congo e tia do espfrito Hônjl. Chama-se D. Maria 

ICumeketa kua Miji ma Ngüba (D. Maria Reluzente de Óleo de Jinguba). É 

álee e actua pelo ramo matemo. 

Em possessão, sobretudo no com~ da mediunidade e nos momentos 

de engano na quebra de protestos, a xinguíladora fica hirta, como que em 

lltado tetinico, e em manifestação de punição, o prevaricador também 

ee rete1a. Neste segundo caso, é ele primeiramente acometido de febres 

altas, depoi5 Intermitentemente com o inteiriçamento do corpo, expelindo 

llnalmente, horas antes da morte, sangue pelo nariz. O acesso do mal. por 

dlfidlmente se penetrabllizar à adivinhação· dai resultando o progresso da 

enlennidade • raro se debela. 

A função de Mueue Kongo, pois, exerre sr na consolidação de prole!!tos 

e na apliação da devida justiça, e em caso de perdão. tambén~ na sua anulação. 

Pari se atrair a OOlera de Muene Kongo oontra outre1n, ou mesmo rontra si 

p16prio, basta um resinungamento ronstante, uma praga, um iuramento de 

l91Úndl. E para maior eficáóa do protesto. decoa 1entemente da purução, apena!\ 

• blliem as mias no chioº'· pungentemente se entregando à ftttidade 
Para a sua quebra, impõe-se a presença de uma sacerdotisa dessa 

ettldade, e conforme a gravidade do protesto, assim se realiza a função 

St o 199Unlo for sunples, OOIUO resmungamento, renúncia, a intérprete 

p.9pel'& o prato-df.muene-kongo • prato lusbal que, depois de assmalado 

ema a auz a penb1 ~ uo•s10, cmtém água. vinho, quitoto e maluvo e la._"05 

S. llr •lill an •~ti abM••,. Ceeolkr'emo, de o Apda Mm• 

.... oa12nd11aaa12 •••· 
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de matl'b..1 De e ~ limpa. tsto e, <;CID o domuuo d.1 actu.iç .. r•, o xmgu1l.1dor.:i, 

pt.-rillltl• o prato ntud!, ronv1da a protL'Stadora rl.'tratar-sl' Protl: t.idora porque-. 

ordm~nan\L'fltt', 5JO as mulhefl."> que se envoh t:m nesse géfll."'10 de contl1tos. 

~ m confi '>ão, a !iuplirante vai reproduzindo qu.1nto proft'nr<1, rogan· 

do a ~spaços: 

~1 uenL'-Kongo e Deus. Deus e Alt'm' 1• tvlucn~Kongo do &1talho obri· 

gatúrio 11. o atalho obrig.itorio qu1.. promOVl' ! Nlucne·Kongo e Deus, Ol•us 

<' J\l~m. fui cu 'lucm arranL"OU a tra\C dj casa 141, mas tonu~I .1 c•;pcta·la '1: 

o sossego vcn1 d11 pa.r:, e .t paz vcn1 do 1nulcn1bufji <•i! rora, íiqut• o estar; 

no qll.irtn, íiqut• o doun1r: un1 <11H 1c10 põe os ouvidos na malc1, n<lo pÕl• os 

ouvido:; cm casa . t:in casa, há bisnetos e nl.'tos! \'enhJ sai.'1de e força 1s11 

No fin<1l, êl rogante tira do prato uni LilÇO de n1nteba, torneia-o em 

'olta da cabc(a nove \'CZCS e attra·o para o chão após o dcS<llur Mi!<;, na 

n•pcti~Jo do acto, nunca o lança para o mesmo sítio, antco; para os quatro 

l.ldos pnnopa1s: or.i p.1ra a frente, ora p;ira tr.is, ora para a direita, ora para 

Alus.io a todos os seTCS esp1ntu11is 

Alu :30 ao local t'm qlll", para etiumtc n~ultado, St' de\'l" excl'O'r C> r<-"lmungamento 

lJU pr gu..0.lmt'f\IO 

Alus.'io ao clC'1to tctàniro da puruç.lo. 

• 1\lus.iio :io pragueJMllento, por etc1to do dcs;.i\ mça 

Alu"511 ll recanciliação 

Alu'IOão à \'lrtudc dl"'Sa pL1nta, em rclaç.io ao bcncflao t.">pintual qut• ptopOl'C'tOn.l 

( 011 h!UI un1n d=-~ pl.mtJs sagr.1d45, e1nprcgu,-.; "m riturus dl• paciíiu1ç5o da alltl3 

l•toc: um ("lph tio vt•ncrá\'el \'ela J'('IJ ~'gl1r11n~ d;i \ a:fo nao cutd;i das íll[ utnh.irla..~ 

do n•raç.io 

A 1plil:a .~ vt'rnac ulo: 

~1U<11l"'•~u11g11 ru N1.li111b1, l\lzlirnhl r11 K.ilun~·'· M11mc-K"n~;1111_1 OlU•·m• p.1'1...~ 111111'11'' I"'" u 

,,ldwll Mul'n• f<ungo nl N1.ín1h1, l'lizfunl•1 no Kldu11;;11 m1rnn;;111 a.1 r '•' r~ u {0111111.-r .e 1 • _1 u ltllTK.'1'.. 

tJ. z o nu• 1nbui1 llu k1ni;a. l'll k.11.1 o i.unr.nv mt1 "''\ r;1u kll.1 o lti.•tl...l ll.1kl11U l!!:a 

t n1u 1y ~ • "m 1h• ~ 1. l•~t.: lo.u lõ!t.1 ku ,,l;i ,1lulu nt 11l.111l;il 111111 r: r u .a' 
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,qu. rd;i ~'n'-ndo 1tn,1linentc un1 puuto de dicosso, bomfa~1 p.1ra o r, 

pnIDLlnl Jl.lf.l O 0.15Cêll!C, dl p01S para O poente, e<;gu1chandO, por uJtimO, 

r.irJ ll \1 pmprio peito. 

\ htn de Sl' lembrar dt> mnis algum pormenor, pode encetar um.l 

a.1n\cr.;.1 sobre qunlquer outro assunto. tv1a" logo que ele ooorr.t, expõe~ 

-no cn1 L"Onfic;.'>ão. EntJo, novamente recita a oração, novaml'.!t1tc obser\a a 

formaltdadt: do laço, caso ainda não l(>nha ~gotado a sua quantidade. 

Se a desavl'nça j.i derorreu há uns pouros de anos, o cen111onial 

fC'\L>Sle·se de n1aior solenid.1dc. Neste l".aso, Mut-nl'·Kon~o actuará. 
~ 

Paro a possessão, <1 ~•1ccrdotis.:i repou:ia num b<1nquinho, nHllS alto que 

o vulgar, mas assente c;obre un1a esteira Para menta-se con1 u n1 pano bronco -

a d ibcca de M ucne-Kl1ngo. E1n f n·11tt?, installlrla-; em e-;ll•i r,1s, perma n('(l('m as 

contcndoras, agora na comp.1nhia d,1., rcspecti"as familiares. Ec11trc ofioantc 

e héio; mede.ia urn prato e um.i panela; naquele, cm vez do dicosso, figuram 

fr.igmcnto~ de mandioca, quicuanga. cana-doce, banana. grãos de 11nguba, 

dcnd~, tudo cru: e na panela, a dita composição com os complcmcnl,1rc!õ 

l.:ir;o~ de matcba, mas acrcsc1d.t de um galho dl' mulcn1b.:i 

- B<>mbul (Pc•rdoadas!) Vai absol\•c.ndo Mucne-Kongo cn1 \'OZ ca\'cr­

no c.:i, agitando o manto paro o corpo dac; cirL'"Unstantcs, sobretudo ils dec;,1-

v1ndns, agorJ tod,is de joelhos e de car.i pendida. 

- Mlitui! (Somos todac; ouvidos!) - Agradecem elas t•m com. 

P..ira Cl'rtificaçiio da inteire~., dos (,ictos, a enhd.1dc interroga 

N.io '!l' ll•n1brn1n de m.li<; nild,1? 

5C' hou \ l'T um 1.1pso, ?v1t H'nc-Kongo, z.,ng.1d.1, i nll'Í rlç.1 !;t• 1nn1"' ~1.1c; 

l 1nç.1 ,1 ,1b .. olvli;ilo, cmbor,1 com vot nlt1ic; !"><lluma • 

• fi<·ml>u' (l'l•rdo.1da-.1
) 

Mt1tui' (Somo tod.1•, llU\ idos!) 

Mu >nt Kongu de .. 11.tu.1 •• 1gc O J1cdn' 'Vl,11urli ou 'ulg.1r1ncnlt' l't h lu 
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()(><;p.tr.1mLnlillldo a d1bc il df' Muenl'-l'ongo, que dobra e l'ntrcga a um.i 

l tl.'ntl' p .. ra guard r, retara do c.hdo o prato e a p.1nl l.i l' l'nc.1mtnlu1-sc: p.lril 

fora, '-t'1?,u1do dl:' tod. ~. 

A1, i('mpre com a~ \ <1silhao; na mao, apodl'r<t·<;e do gcilho t: e'ipargc 

,,,dJ uma dac; fiéis t>ara banqucteamento d.:is cntid.1dl"i dt: sua pedra, 

c1rr-.:mc-ss.1 unia porç.io dos ditos alimentos para toda'i ns dtrc~ocs da casa, 

dic;tr1buindo cn1 seguida, a tudos a:> 1ntercs.'><'.ld,1s, um sortido desses produto:>, 

logo con11dos f>l~l.:is contempl&Jdas. 

Por fin1, 11con1ocla-c;c nurna cstciril que se l"'Sll'nde n,1 ocusiuo, t• cobr.1-

-lhe:o. un111 n11lc!d.1 de cinquenta centavos, atando·lht>s, em ti oca, ao tornozt:hl 

t' bn1ço de 111c111bros contrários, un1 entrançado de n1a1'cla. frrguendo·se, 

L.11e.:t .1 panl'la, de1xa<.la de borco, e liberta-se. 

Se, por pragas, sobretudo na presença de <;acerdotisa dessa entidade, 

ou ainda, cm loc<1l onde já existiu moradia de idl'ntica cultu.lnle, o efeito Já 

tiver causado n1ortcs, a função redobra de ... olcnid,1de, intcr\•indo não OpC'llaS 

uma xinguil,1dora, ma:; várias. dua.:., para servirem de \"CÍculo das entidades; 

e ac; outras, das cri,1turas falecidas por esse n1otivo. 

Para o cerimonial, t•este-se um pilão-o pil.1o-dos-protestos ou pilão-dl'­

·muenc·kongo: com pemba, ucusso e ulon1bo de folhas de Nvunji fll, traçam­

~se nltcmadamcntc nove círculos em torno da vasilha, na borda superior, 

en\'ol v~ uma ttra de pano lTU de un"' dois centímetros de largu rn; ..i l"SSa bra 

prendem-se, 1nas descatnd•) cm franja e tan1bém em succssi\'a intercalação, 

outras firas - umac; tambC:m de pano-cru, outras de pano êncamado e outr.is 

de pano azul - todas com <• comprintt.>nto eh~ um dcl'"Ímctro; nos inh.•r\ alo 

viradas paru cima, aplica111-~e folh,1s dl• 111.indtoqucirn, de n1amoc1ru ou dr 

oulrc1'> plL1nt,1s, corno ntnda galhos de trcpo1dcira e de flort•s s1lvcslrl·~ 

()u ')J fPlha~ <"mp•<'t;llt" •'Ili lrlL'ITlll lllll •Ili ntunl ljlll ri: F" 1L.1111 J Nv-.i. rm 
rr ·Mlld.i, <llfl nli: 11 dcr1Umln114ifk1 dol <"riltclm.11• N>plril1111l 11• 1111 .w •i' li . .l a l iU :i1 " 

nta. r l H. f 1lh01; d l luu, (olh.i J .. ~lo111hv. fLllha.• ,1. N1 llTTlhll '" 



<.um o pau dí' n1o<'r o tnu1c; o • f>roccdc.'-'il' analoguml'ntc>, <.jUl r no 

lr do, quer n.1 gu.1m11;.10. 5o nao se cn1prl'.g.1m .ic; peça'> vegctJ1~ 

\pos ~ \'l'sllnient,1çno, foz·se, no 111tl'rior do pilão, a prclim1n.1r cru.1 

.1 p:n1ba e Ul~S5<J, m lS rodo risca niorginada de ulombo1 e l'flt.10 o pn..'t'flchrm 

lOm os aludidos alimentos- rn.indioca, quit1.1,1nga, cana-doce. dc.'fldé, jinguba, 

milho • nove b<x<Jdos de cada produtP, ex<epto o dcndê e os grãos, que ~o 

tntc1roo;, vertendo-se, no final, prí1nciro rm nove rl;!duzidas porções, depois 

scn1 mcd1dn, um.1 nli.;n1ra de llUitoto-e-maluvo, \'inho l~ água. 

Dentro do rel'hcio, espeta-se o p.iu moedor, dt:! n1odo a não c.1ir: se tal 

acontecer, advirão azares para as pron1otoras do ritudl. 

Con1 idênticas nscas, mas sem os rc~tantcs a~trccho•,, tarnbé1n se 

espeta uma hai;te de do1S galhos entrel;:u;·.1dos de uma determinada planta 

medindo uns v1ntC'ccinco centímetros de comprinu~nto. Ea1nda vertiL<1lmente, 

hncados no dito conteúdo, um pedaço do cxtrcn10 superior de cana-doce, ou, 

f.:icult.:ibvamentc, de cana-brav<i, e diverso.; laços de n1atcba ou de palmeira. 

Num.1 panei d de b.:i rro, executadas as atadas caracteriz.aÇ(X_-.; e franja, 

mtroduz-se igual rcchcio,col0Cilndo-sedepo1s,1mesn1c11untodo p1ldo, mcls.1 sente 

sobre três pedras. E espetados, um guico, uma colher de pau, uma '~ssour.i (tudo 

µ i;cm p~tirno). e m.1is um galho de mulemba e os n:>íendo:. IJ~. 

Num prato de ferro esm.1ltado, prepara-:;e finalmente o d1cosso 

também contMldo, comLl nos ç,1-.o!i <1nteriorcs. oi-, ditos laço~ T.il turno a panl'l. 

1gu.~lmcnll pcnn.1nccc ao l.ido do pil3o, outru<;5im ,1oontcccndo a g.1rr,11, ri_1 

conl••ndo oguard('nte, vinho--.ib.iiado e comum, ml'I e oiro de nrlno. 

1 m tanta. m~diuns quar.tac; as \'lt1mus, l'\O(t1rn'"'1..' ü"- .1lrn:i-. d •• 

me ml l>oloroc;,\"i pc·lo lrágiLo fim, 1n.1nifest.i111 'il' 1..hu111ndn 1 1;i.:mpre 

tn'íl• ÍcJI irn ck~ &eu .1rrt•p,·ndirucnto ou inoc1..•n1.i.1 

A 1:. P ti•n1po, 1\1 lll'll!' Kong o l "J \'Ullft j. ;e .11..han1 L'nl indui,.10 l'lll di.;,, .. 

,ungurl. dor.v, &l~ prinl1p.111; pcr-;11ni'lgrn~ d:i lunç. o 1 nt. '!l.lth lll 1'.1ln~,1 



ou\ 1dJ \ 1\.1. (' n1ort.1~ rLprccndl'-.~s ~\l'r.1111ente, l nç.indo lht • dcpot 

dt•' >I\ 1~.iu, <1A1t.1ndo .obre l'l,ic. o o;eu milnto. 1 N\ un11, por Sl'll 1urno, upo 

h \l.f \l'rh< r.ido 1guahnl'nll' 1gut)lmentL lhci; perdoa o dcl1tu 

Pura o t'lt itu, rPhra do p1lc10 a haste dos galhoc, l'ntrelaçndo~. tom.c:ii.J a 

L01 \'Oh d, c.iheç.; de cnda fanllh<lr, incluindo <1 própria alma ou almas, b;itl' 

-lhe ll'\ l'n1cntc con1 ('fa tlil'> costa<;, l' n1olhc1ndo-a no pil,10, dii-lha a chupar 

E n1 f'>Cguida, rl'tirn duns íolhas, que tambcrn n1ergulh.1 no ptlno, e C'Om 

un1,1 l'm c;;ida n1:to, e c<1d.1 n1ão empunh.1ndo :;1n1ultnne.imc11tc urna galinha, 

snco de folhils e ,1ves pura o grupo, glrandt1 depois tudo e111 redor da cabl'ça 

dl' cad,1 f,un1liar. 

Por fim, rL•t1ra, quer do piliío, quer tl.i p.tnela, quer do prato, vários 

la .. "Os, repetindo C'<>m um deles .i opéraç<lo do volte10, findo l1 c1u.1l o desenlaça 

e o ,1t1r.l para o ch:io, nhlS cadJ laço para sua cabc.,-a. Sú não deitn fora n hi1!0tl' 

do g.ilhos C'ntreldç,1dos e .is folha!>, que logo toma a prender na anta a que 

.;e acha\•am ligadai; 

Cortando um bocado de orelha a u1n porco, o que lambem podC' ')('r 

executado por f\1uene-Kongo, com ele caracteriza, apenas com um toque, 

a t<.'Sta, fontes e dorso das mãos C' pés de todas. Simboliz.indo o protesto e 
rcspecti\•a anulação, ,1ta, por trás das costas, mas logo des..1tando, as mãos 

da~ almas Conclwda a sua n1h,-.ão, sorve uma mistura de 111el com óleo de 

rícino .. &) sua ambrósia particular - que uma a<;sistcntc prepara. 

N\•unji \'cJl-5(', vem Luangu. Também r.ilhn e perdoa. 

Paro o perdão, 1guahnente retir,1 duas folh.:is do piliin, que t.imbcm 

molha no liquido respectivo, bem como os apctfCC'hos da panC'l.1 • n\u1""'.1. 

colhC'r, \"o ;our<i e galho • <' com a n1un1ção n·partida l.'111 tirnhas n m.?os 

( .parg o grupo, repondo tudo nos 5<.'us luJ;.in • ( l\up.1 uniº'"" tx•b..' unia 

p1ng.i dt• agu.1rdl'nlc, ludo íur11r1.·ido pnr umo fiel. 

Muc n Kongo rl'Lt•bt t•11111Je111 o 'icu l>nnd1• Prtn1l'tn.1 o• \: \ rn !h. 



\ 1 ~ 1 

um p1n-s tonl )1ndung<1-do-conAO e cola aos bocadinhos. Lia come um pouc:o. 

lll.'}Xns apn:'S('nlam lhe uma garraf.i com aguardente, vedada com uma 

mocda e um lenço sobreposto cnl cobertura. 

Conlo não pode beber, apenas at-p1ra fortemente, perdendo a 

forçil natural. Assim min1oseada, Muene-Kongo, por sua vez, oferece as 

c1rcunstantcs o manj;1r contido no ph~s. Todas:-~· servem. 

f\1ucnc·Kongo e Luangu di?sactuarn, ern seus lugares sobern os 

Peleluc;, ou, portugues1nenll', (IS espíritos d~nominJdos n. l\•dro !\la7.árli 

Abt!ir.1ndl)-st'! do pilão, apodcran1·se da mâQ de gr.11 e p1)c1n·sc o pilnr 

energican11~nte. Par.1 que o vaso não caia, pois, cn111l1 lª fic1)U dito, o seu 

derrubamento provocn a n1orte a todas .1s implicadas no protesto, vár1.1s 
. 

.. ss1stc.-ntec; <imparam·nu vtgurosaml!nte. E uma luta que o;c cslCtl'elc<:c 

Por fim, os espiritos nbandon.im a taret.1, e .:is fan11harcs, triunfante.<;, 

transportilm ocultamente o pilão para um canto do terreiro, pelo que se 

diz roubar l)c igutll modo, procedem com a p.1ncla e o prato Pm limpc7"'1 

ps1qu1ca se l&1varn então con1 os liquidas contidos, bast.1ndo passar pelo 

corpo, de alto a baixo, .1s mãos molhadas cm qualquer dos n.'CipiL•ntec;. 

Os cspíritos,t?ntrctanto, abatem à p.:iuladL'! o porco1â referido, .1rn.:irrado 

pêlao; pernas. Algumnc; fiéis hmpam depois a rê<; Ncs_c C5paço de h:mpo, 

os espíritos banquetei;im·!>t! com bocados de qu1cu,1nga, m.1nd1oca b.lti.111 • 

c:-an.i·dOCC', dl ndi·s, milho, jinguba, tudo cru e depositado num b.1' ~10 

Snt1sfcitooapctite,d1stribucmoaccpipcpclac;prcscntC$ 1 c;qunrtcjando 

o anin1tll, contcn,pl.1m novamente todns C'01n uma parte, c:o co?.1nhnd.i cn1 

c11'i.i dL t:ad<'t urna Nl'SSl' instante, apl'nas St' ilSS..1 uma lasca para ac; ,1lnJ.1-; 

, tndn í'm poSSt·s~õo e sem f)rt' St."llli!dn" ao lado d,1., pJrl_ntJ'l. 

Um dos csp1ritos v.11-c.c, \'l'ni f\luo;und.l Nganga. l shrJndo-Sl' nu 1.'h 11• 

d b;itrigll p.1r.1 b,1i~o, 1tcrnc l' rontorC'L'-'SI.' l 111 l fiel dl rr. nl.1 :1 .u,1 hc 1r i 

um<l porç110 dl ugu.1 O t 'iplrito ~ fll'gn ª" n\;io~ n t.1ma forni ld 1 l' li.1m "' 
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l•1r ltL ru.1 os J'C' d .lSSt<;tt•nc1a .i fim Jc Ih~ d r "audt l' p 7 QuJndo ')(: 

l'f"b'UL hb rta·'>C' L no\ .imt•nte mcorpora D Pedro \iaz rtl. 

Agor •• uma f m1h r cnod,1 com Jo1s no~ un1 ftl n1ento de m.ibclJ 

t.U\tü:" qu.int.:is .ir, 1mphc"'d.i._, !x-s.1nt.i·o~ com umll misturo dt 1.1cul~ 

nwn1pul~dJ com ;Lrth.• d" palm<t, " metL>ndo- os num panelinha, subm(•lc­

-O'> a fogo br.indo, remexendo fntur.i com um p;iuzinho. 1 L ito L'ito, 

11prl"\cnl.i o reopiente .i um dos esp1ntos, o qu.il ,1111 ao tornozelo de C.lldil 

un1.i d.is intc.rco;~ad:.'ls utn dL'SSCS hlamcntos, pelo LjUl' lhe cobra un1.i certa 

qu1lnti.:i (.u1h•r1orrne11tl', cinqucnt.i (cnta\io::;) 01_ 

!·indo o L'ncnrgo, os t'!>piritos C\ ol.ini-se. E o protesto llcou t111ul,1do. 

Qu.1nto ao rt-cheio e guarnição do pililo, hl·m crnno o p;inel.i cr>m o 

SC'll rontcudo, tudo is50 é l.inçado numa barroca para onLle correm ,,.., águas 

du chuv,1 Antig.1mentc, era con1 o proprio pll:io, tal como nalgun\clS áreas do 

interior de 1 u.1nd;i, so con1 •l diferença de que lá se arremcsSJ par.1 um rio, longe 

da nl..1rgcm. Fsta função, ordirurian1entc uuciadiJ por volt.1 das dez horas da 

noite e conclu1d.i lá para de madrugada, importav.1 nuns dois mil l'Scudos. 

Par<i melhor ideia de uma prote:.taç:io mediante os espíritos, ou, 

tipicamt:nte, de uni cubamento, vamos relatar un1 episódio ocomdo em 

Luand.i, cm fins de 1954: 

Uma mulher, verificando que lhe haviam des.1parecido quatro 

galính,1~, deitou a gritar pelas imL.Jiaçôe!i da c.1sa quem as tt>.rla conc;1go. 

Como ninguém .,e i'IC1.1sas::>e, foi a um local onde haVIa existido moradia de 

grande: quimbanda. Batendo no chão com uma cana, rogou: 

- Vos, c.:ilundus que estais d('b.iixri dc ... te cl1:'io m, procur.11 o l.idr.io ela 

minhas g.:ilinh.is! !=;ó~·· niío sois c.:ilundus de' Prdade! M,1c; 'iC' fordes rné .. mo 

' C 11nfurrnt' fó I" ou dito, l'St.1eoutr.151111,1nil<ts rc~pl•tt.int ,, u111 h "'I"', nh tiot J 1 

f;st., d 2 • cdl~ ::> 

M uu, lt lo rru1 ril o .t,," /\ 11'111 l li• 11 L lo do~ r. 'ti. r , I~ g1•r 1 1•1un<lo il n 'K' 



\.Jlundu Jl \ •rJ.idl', mostril1 nlc o lndr.lo! Gritl't pt·la sanh'lla e n1ngut. m 

.ipn'<;('ntou coni a, galinha<il fu, \1uenf.'9Kongo, tu, Nvunj1, \ ós que nao 

mn ~ti-; abuso:-;, OU\ i-mc ncstil queix<i! 

<._luc·m roub.1ra .lS galinhas, fora uma vizinha Ape'>i"lr do alarme da 

Jona.. c..11.iril-Se muito bem cJladinha. Pari! requinte de seu cinismo, matou 

duac; D\ cs e preparou unl pite,u. H para o manjar, convidou trt'S Jm1gas. 

Volvidos uns dias, a ladra adoece gravemente. Baixa ao ho pitnl Não 

se salva. f\1.is, na véspl'ra da nlorle, nu1n rL>bate de consc1C:·ncia, confessa o 

dcl1h) :1 fa1níl1.i: 

-Aiuê, eu vou nlorrcr só! E o que n1e vai con1er, n5o é dl>t'Ol,"'a de !)cus, 

ma'.: quatro galinhas alhciils que roubei! 1\ dona gritou por elas, mas cu não 

lhas entreguei! Comi duas g.1linhJ..,, íl!> outras estiio cm casa! Para elas \OS 

não trazerem mortes, cntreguen1-nas depressa à dona' 

Os parentes assim prCk.--Cdcram. Ma:; ela foi-se por punição dos espíritos. 

Dias dcpoi'>, uma das convívas t.1mbcn1 adocCT' e í.ill'cc. Depois, 

outra tamffi.\m adoece e fJlcce. ~1as a doença destas dua'>, ao contrário da d.3 

pnmeira, apenei<; durou uns três dias. 

AdocC<! a tcrci'1r,1 conviva. t-.1as esta, numa suspcitu das ocorrêneta" 

rrudt'nll'mC'lll(' pede à íam1lin qul' se ron<>ultc um quimbanda 

• Comeu gtilinha roubuda cm casa de umn amiga. ja houve morte<:,. 

donJ fez. um cub.:imcnto. P.1ra "l"' salv.1r, tem que se fa1.C'r 1á, j.í, o tr.1lan11.:nto 

dt Muí'nl' Kongo. • He\•clou divin;:itori,1n1t'ntc o ocult1st.i 

f fcctuo· ;i.• o ritual propici.itôrio. E n t•nlcrma i;al\ ou·~lt'. 

()1a<J npó .. , adorn u111 filho dn don,1 d.is g11ll11hni,. C<1m11 nos tr.1n ... cs 

ntcríort''l, tan1hc~n1 r>c fina em poucc1 lcrnpo. Adocí.\! ~·~und1l filho () nic .. n\l' 

1r. r,1c<1 f1n1 Ad(!{'('c tcn.:t•110 filho lgu.1lrncntr o mer;rn11 tragico Íln1 1 lüdo.., 

1 horncn , n.1 f,11<1l !Jrl'v1cl 1dr.• de lf'n1po. 

Alvorott.1d11J .1pobrl'1nht• inv1•.,llg.111 ll'IU.,,1 dt tni 1no1tt''i l)1c• 1•ndc ll th 
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partido~...._<;(> mallh1.10" Afinal - dt"Cl.ira o Jd1\ 1nho partir UL' !"ti mt nl..1, por 

ter ao: 1b.• s g.1hntu-. \; titu1d ... ~ 

Para ace1taíl , ao; galinha., csc_l.ircccu o h.;nolo - dcv1J'i pr1mt?1ra­

mC'ntt 1:omun1car .ioo calunduc; :'\~no fi, este, e t.>ll"l ~· zangaran1 tJO l.id r,10 

e o ljUC' rouh~. como quC'm aceita coiStJ roubJda Agora se njo qucrl'S que 

n1orril 1na1i; gl't1b:, manda lc\ antar, quanto ante<>, o p1ldo-dos-prolt'Stos! 

l'.iru obst.1r .i um.i dl.z.maçiio rruuor • .i dC>S\cntur..1d<1 rnãc mnndou 

in1cd1ot.in1entl'. rcnliZctr d conveniente liturgtn f so <1ss1m se impt..~iu que 

ni.11s mortes dcvnstnsst m o sua íam1ha. 

()ulro J,1nre d<l puni,ão dos espíritos cxorn~ll cm Bo111 Jci;u:; viln 

s1tu<1d<1 c1 uns sc-;sl'nta quilómetros de Luanda - há nl<tis dl' meio século: 

Lma mulher, par.i lugent.ir os !dr.ipios que const.1ntcn1cnte lhe 

s.ique.1v.1m .i l~vra, arranjou, à semelh.1nça dos bn1xcdos us.:1dos em tais 

orcunst.ínci,1s, o scgurntt> cstrat;igcma: dependurou ,1 umn ,"tl"\'orc o casco de 

un1a cubdça, a que, pnmc1ro, hu, .. a feito vários orifícios e dS imprescindl\•eis 

nsc..-is cabaltsticas, e nesse; orificios, aplicado penao; e fiJdds de missangas 

001'1.S.tgradas a Nvun11 O CSJl'lntalho. com aquele ar de feitiçaria, deu o 

rcsultddo desejado: os ladrões, no receio de algum azar, deixdram de ass.iltur 

a propncd.1de. 
Com o tempo. o terre.no cansou-se de produ;-jr Então a lavradeira, 

con10 sucede em taL" emergências, põs de parte a lavra, para mais longe foi 

culti\•ar. ( omaschu\'aS, a cabaça desprendeu-~. as guamt\ocsscespalhar.im. 

Posto que a feitura da c;ibaça não envolvesse nPnhurn acto espiritual, N' un11, 

entretanto, indigna-se corn tal procediml'lllu. Em rcsult.1do, f.iz dcscarn•gnr 

c;obrc ela pertinaz cnfermid.1de. 

()~ quimbandns n qut• a mt!lhcr rl'rorre ,1tribul•n1 1•fcct1\.1n1cntc o 

n1.1I ,10 c-;p1nlo, rnas n<lo re\clan1 .1 sua verd.1dl•i141 ~ilus.1. &•1n o tr.1taml•ntt' 

odPqu~do, ,,e alJou por n1orrl·r 



~l' u: > dt un\.i prtit11:tl lr..ldiC'ional, a famaha avt.:r1gucJ a pnx:.cdln w do 

mento Pn._,nu·ou \' t4'to <11nd.1 segundo il velha ro<.tum1•1ra • rwo ~ 

l m .iugu~· ma<: uns trcs: Stmplesanente para confirmaçiio d.i't ud1v1nh<lçON 

1 cnuo soubt• a verdildl' cotnplctn: rcillmcntc for.1 N"un11 a CclUSCtdora du 

Jr-cn .i e L'On<;<.>qul'nte mortl', tJo-somente porque a extinta, '><'m um nto 

qu~ desobngassc o espírito etc sua 1nterfer~nci,1, ,1b<111donilrd a lavra e seu 

mulcto. 

• Ora - juntou o vatlrinndor • Nvunji ficou funosa co1n isso, tomou 

C'SS(' pnx.""C.'<iÍlncnto co1no desprezo. E castignu-n. 1\gora, acautc>lcnl·SC. se não 

quiscreni c1uc ela coma mais gl'ntc, ponh.an1 já de pé o pilão-tk'-mucnc-l<ongo! 

Par<1 que a puniç5o n.io se cstende.s~e a mais familiares, rapidamente 

!5C organizou o cr.rimonial re!'pcl°:ti\'O. Conquanto sc1n rcla1,".ciu con1 este 

incidl'nte, um outro se prende a ele: quando se jogoL1 o pal.io ao rio, o 

qu1mb&1nda que dirigiu n umbanda, enfeitiçado por invL',ja, pnra .:i ,\gua caiu 

tJmbcn1, par.l sempre dcs.:iparecendo o seu cadáver. 

Mba11gclo /\1/loto é urn e~pírito Í<'min1no de procedênci.1 congu~..i 

1gualmcntc respc1t.1ndo ~ funçiio dos protestos Em indução, S<'nlil·SC na 

c;tc1ra e bate rapida1ncnte com a nl5o, ora no chiio, ora na boc.l, em n1ln1-

f t.1ç.10 de protesto. 

Krtrr1 k111 M11r.11c-Ko11go é un1 esptnto fen1míno de proccdl•n(lt'l '-º" 
gul'."""..:J, 1guafml'lltl' rc.:;peítando cl lunçiio dos protPSt05 

K1ala de Ga11g11l'la fo1 nntigo sclvngt>m dn C..,u1i;ul'la 

Ka~rllll l' um L1p1nto de proccdéna.1 congues •. l m pu111, 1<1 pr('VOl 1,1 

t11dropisi.1, ou, popul,1rmcntc, b,1rng.:i-dc-jgu.1, e ll11tr.1!> vc1p1, 1nc.h, \•lll dft1' 

tl tiluloi; 1 ê !.Oh 11111 d1•'l!'!cc; ''"f){-.ctns que~, pre tet\lc\ •'"' P<'>!>'!' 10. 

M11i:u1ula Nxnuxn ,~ 11111 t1 '>p1nto fl'1nininl) dL prort.·dl·nc 1. l\1n~ul .... 

1y,u 1lnltnt•· re'1pe.t<1ndo t\ funç.11• dos prole tos. l·m pli~c s..\11 e hr.1 t' no 

Lh !J, COlllOf{lllcfO•Sí' í' f'C'ml'ndo. 'illtl tnt ~dll COO 1o;lt l 111 l'l' 1htlllf ,1 '• Ud(' 
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, p.tl para o que be-:-unta o corpo do paaentl' l.Om terra ntolh.:idJ Par. o 

\'h: 1tl1, 'l'rll. se &1gua 1unto do esparito, esfregando ele ai .:ic; n1.ao<.. 

O• J>1n11 ilo Lr1111u:o e um csptrito tcm1n1no de proledl'ncia congu~-3 

Qu ndo tro\ c1.a, actua cn1 ':iCU instrumento de mcd1un1d&1dt•, oorn'ndo o 

pos-.esso c:on10 louro Par.:i nao sofrer ncnhu111 rtSl'O, .:ilgun1> f,1m1ll&1rcs o 

ollon1p.1nh,1m '· 

r> Pe.t10 !vlazlirt1 101 antigo fidalgo do Congo. 

O l\1a1111r.l la1a roí antigo fidalgo do ('ongo. 

T11r1rr t-.'111/êlc l'l'11gi1/11 (Coloe<l o Pano 'l'rav.:1clo) é u111 espírito fen1in1no 

de pr<>et!dênci.i conguesa 

(·.;t.ic; tr~ últlm11s cntid.1des - l) Pedro M.1z:irti, L) l\lanuel J,uá e 

lunn f\1uh'.He PengulJ - são evot4!das cm casos graves, ou para anularem 

dcsavt:nç<is Cnr(•ccm do sacrif1cio de urn porco. E' destu pedr.1, a maioria de 

seus c:on1poncntcs são oriundos do Longo. 

f>c•dra de Nv1111i1 (relativa a geração): 

N\·unj1, Luangu e Kísanga. 

Nt111t11i e um espírito feminino que admini1>tra a justiça. É únic.a e saiu 

de uma lagoa 

l'm pos5e5são, sor\'e mel e óloo de rícino, m1sturildos nunt prato Ao 

inves de outras entidades, não prec1.;a do cerimonial da dissaqucla para 

actunr pela prin1e1ra vez. 

Antes de ser evocada, pode manifestar-se no ventre n1,1tl'mo pcln 

ausênoa do catainénio, desde o últin10 filho ao rl'Íercnlc ao fenómeno. Isto 

(o a mulher nlcança scin o aparccin1cnto do mcsrnn. 

O Lrataml'nto da ntlilhl'r n~ssc cst.1do, <"nnsistc no ui;o d(• fl,lh.1" 

( onh1.."'Cc:mrn10r.1~.1de111Ti.1 mulher •1u• ac~1m1•11.l.q1or ,. w i; pinto num d<'toC' ,.,. ~ 

f ~ 1111T .i pc' 'lll<Urr ad l\1edlnnttC rito tl •lUlll'll•;u1,l ;i, pod1· "'' illl!'••l lt 11i1 o ~-., 

, J, 1111 1 1 1 r drln, h•~.i .1 dlrl"l.ç~11 d~ 't'll • 



'\ti ~ d • Olt 1 e rtLlllO ( )., püs ftcíltn en1 dufres dL p.11.~ntf e cnrçJ '-'num 

• o d um l.1rl<1ruga P'-'lJUCIU; e cm cnb.'lctnha.,, os outros 1ngrcd1cntc , 

hem et1n10 un1J m1stur.:i do~ .llud1dos pos O rícino st·rvc paro defumaçocs e 

t. ment.tÇOl'" e o rest,]ntc. p.1ra ingenr. 

\lem des._"1 drog.1, um s..1cerdot.:- dessa entidade prep.1ra, o;ob a su.l 

!'lrorpor•'\:io, a IJgoa-d.1-vencrávcl-nvunji - uma pnncl.i de barro con1 dois 

kirg.1us t.' 5gua simples. C'ont ,1 ..lgua dessa lagoa, sempre renovada quando i;c 

t.-..;got.l, .i pacicnll' ten1pcr.trá irequcnlcmentc os seus banh11s, acontcrendo outro 

unto com os futuras lavag011s do filho. M.is estas, .1té ª'' nas<'ilnenh 1 do seguinte. 

Portanto, qu.:indo j.í ec;tivcr crescid111ho, ou, ainda, por oe<J<;1,'io dl' dOC'nÇJ. 

O oculti.-.tc1 cham.ido a tratdr e~te incidente, no final do ritunl -

ad1vinhaç<lo e prescrição ter.ipêutic;1 - deit.1 pcmba para dentro do bico de 

uma g<ilinha de penas criçad.1s e profere: 

·Aqui esta a tua casa, vencr.'1ve1 Nvunjil 

A ave conserva-se para criüção. Os ovos ou ctins "50 \'Cndidoc;, 

r;:vcrtcndo o produto p.1ra o dizaco de N\'llnji, i<>to é, o n1c•alhc1ro ritu.11 

c'OnJJgtado a ess;:i cntid.idc, e o qucJI Sl' destina à compr.l dC' .1prl:c;tos 

n.."Ct>sarios .10 culto, oomo mel. ricino, e quando cm v1s1ta .10 pn1-<ll'<­

umb.1ndd, brindes de tabaco e vinho. 

De c1unndo l'm qu,1ndo, também se pode ndquinr, com l'".<;c mc.-.n10 

dinheiro, qu.llquer pcç.-i de ve-.Llt.1rio, quer o eleito SC')cl cnança l)UC'I t1dulto, 

podendo e<;lc - o ell•Jto ·comer, sem di&pénd10, nlguru O\OS ou crias 

Se •1 d11.:i g11linha n1orrer i.cm ter dPixado prolL'. o ocultt..,t.1 dP\ l ra 

rl pcllr li u1x•r,1c,.iu d. pemb.1 noulra galinh.1d.i1nesn1.i e.;p~tl 

/\ vunjjd11dL, ou, por outril!> palavras, .:i 111íluênc.1.1 exl'rc1d.i por l'~':.l.: 

e. pf r1 to, podf' (1corrcr n.1c1 ~o nc1 ventre n111 IC'mo - vu1111d.idl C'Utlg~tHlJ e 11t•1111,1 

/1 ;if() m,1s l1tnlU~m cipós (J IU<;(!ntf.'ntO • \ lll111rlr1dl• por Sllllp (l< (Ih li 1 1 

~nn1/inJ r..o pr1111,.irn c.1-;o, n vunftthtdl' l' 111.:ih~n,\ e no sc~ulltJll l'I{ nt~n 1 



<..li.•l'm "t' I tnl·nt r nd pre5l'flÇ.J dl" cri.-itur. elctl.i no p<:rao<lo pré n.lt 1 

\ l C\1nt"Tl h .ido o seu d('S(:JO de 1ustiça. Paril ob'it.1r l'S".C rn.tl, dcvL i!Cri: 

C\'l\\Jr nn fin~I Jo qul•1xumc· • \'cnlra\1:•1 t-;vunj1 o que di ~l', nno e pJr.i t 

'pt'llc.1s J€''>ab:ifc1 oom u meu Jm1go (ou an11ga).' 

Se. pt~lu l"Ontrano, o 1nl·1dente se manifestou após o nai;c.ímcnto, nJd 

de anorm.:il ad\Crn d<.' umil lamuri.:i. 

(.'(•nform<.' .1 procedência, 'crificacl.1 por adivinhação, ass1n1 a 

'unj1dadc pode rl'sullar ou por efeito de nfc1ção (111•u11j1 ia kazola) ou dü 

gl'rllçJl) lrn•111111 1n n11ti11l; ou, ainda, de un1 crirnc outror,1 praticado por um 

pilrênlC na pe:.soa de llOl fiel a CSS.l enlidclde (J/?11111)1 Íll kit11xi). rstas duas 

ulti111Js provc11iên«1us. em regrd, rl'Spl1itan1 à \•ia 1n.ill'rnn, 

Em punição, a sun ju:-.tiça rc\•clo-sc atrc.1\'t~s de quolqucr das seguintes 

cniC'rm1dadcs: ,1ncm1.1 ·o que .1contecc mais vulgnrme.nte - enfraqueomento 

da \'JS ta, tosse !;CCa, hiJ ropi:-.ia. 

L11a11g11 f! um co;pfrito feminino que, sob a dependência de N\•un11, 

a auxilia cm sua n11ssão. Também se manifesta no ventre matemo, mns 

pela continuidade do mênstruo, embora aguado, durante a gravidez O 

fenomeno <;Ó se opera após a revelação de Nvunji. Portanto, a sua 1nu~dtélt.l 

cm manifestação natal. 

Para se debelar a anomalia, o qwmbando, apur.1d.1dÍ\1natoriamcnt<.> õ 

<.aus.J. atira para o sua frente uma pHada de pe1nba, rogando. 

- 5e é'i l.uangu de \'crdadc, pare o sangue, l'lqui er;ta a tua pcmbn~ 

Ainda scml'lhanten1cnte a Nvunji, lc11nbém preparo~ l't"ifX'Cti\•a lag•l.1 

lago..:i·dtl·V<'ner.lvl'l-luangu - igualn1c11tc· cons1.1ndl'I dl• uma p:incl.l dt 

b rro tont~ndo llgun siinples i> dois burg.ius. S<.•n·e, con)O no ColM> .1ntt'nC'r 

para o ffil">n10 fin1 

No hn.:11 da l1turg10, tamben1 dc1lt1 pcmli.1 p<ir.1 dtntro lt• \ll1;~1 n ll l 

um gJlinh 1, nto. dr um g.ilo da m•· ni.1 t's~ll'l lt• prr1ftr1ndo 
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- 1\qul ('st,\ a tu.1 cas.1, venerável Luangu! 

() pm:cito adopt.1do pard com N\'UnJi estende-se,, L u,)ngu. qul'r no 

(llOLVTI\~ nte aos banhos, quer ô a\·c. 

K1~ "8ª <' um esp1nto feminino que, c;ob .i dcpcndt>nc1u de l\\·un11. a 

i.lUXlli.'.l cni 'j\10 miss<lo. r m n.isomento de filho, é d Iml'dtdld a Lu.1ngu. ~1.lS 

n<to se c<1racter1z.i por nenhuma particulundadc. 
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(l\'TIDADES 01\'l~ltSAS 

k .. f-'1la C' um t>Sp1nto que, .1 sen iço de Mut<ik.Jlon1b<J, tem ,1 ~u c.:irgo 

o pastorl'IO do gc1do 

Quundo u111 caçador não consegue abatl'r u1na pl'ç.i ele caç.1, 'le, por 

1nterme'\i10 de u1n xingu1l.idor, lhe o;uplic.1 .i -;u,1 intC'rvc.•nção, o l.~-pirito 

proporciona lhl' alguns animais que furta ao a1110, difíal de nccdl•r D t.11s 

pedido">. Apo"> ,, t.:t<;.ida, o caç,1dor, e1n tc!'.lcn1unho dc1 1c.1lid.1dL', apr«.'5~·nt.l 

.10 idnguil,1dor c1s caudas dos dni111ais 1ibntido!'i. 1)1• j1)<•il1os b i;ua írcnll', 

b.1tc p.il111inhao; ,fl• rev1.:rcnci;:i, e lonh1d.i a bênção, infonna·o do número d~ 

cabl.'\'1'> rnort,1-;. 

- Pc1r.ib~ns por nâ1nbua c Samba, o milhalrc do x1ngullador que va 

para n panela r - Felicitn-o assim o n1édium 

RcgrC!:is.indo .io n1c1to, esquarteja todas .io; peças e novamente cm Ul'Kl 

do x1nguilndor, mas, cigora, com a carga. Entao, cozinha as miudl'z~s. Pronta 

a comida, o x1nguilador ~ubmct('-5e JO est<1do de IT.1nsl' C' o caçJdor bnnd.i 

então os c.ilundus com uma certa porção. 

Depois de alguns espíritos * mimo~arcm com o petisco, o Kablla 

ordena ao caçador que distTibua a carne pelo xinguilador, comp.inhc1ros 

e dema1o; parente-:, St•ndo o maior quinhão p.ir<1 o c.1çador 5l~ S{' encontrar 

prcscntl' un1a mulh,•r gra\·ida. também toca un1,1 parte no feto 

l\a partilha, o caçador permanece de joelho.;. f.n1 caso de 1n{;ratidih.l 

Par"l 1r.1 nmplo ,-..d.srcCirncrilo, .1~hán1u' convc1urn1,• lns.·rir 111.1. < t4' ,·nlt :1 .. 

Au 1nv< ,1 1nt1•rior1 , n~o '"''·"' n•11r11dJ• ('111 p••d 1 11.~. porqu.1ntn 1'1L~ den11:111l toc n "' 

11mMdo~ 11n n cJ";Q O 114.'ll r"gl .to c1 1 ~'<1 ~l' t.ii•· 11n11•11•1· 11• ~101rk• ,lt ~'l< d 1:.n1 

uni unrnl •tio fl•"'' .10 11nrt•lm111 

1 11 lu r n:~" 1 nl «;.in1!i.l. lc llr,t' li.4 tid111T1l1" ~ 1w 111u'mt,. • 
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~l'lll l'nttrl .. di.: l~to e, M: niio lhe p.irtiap.1r o rt..-,ult.Jdo da c. .. ~d , 

tun\.'lt.\ •' .ib.ltl·r untu só peça e a pun1ÇJO. 

&: ::.:1. ng e um t-spírito fen1u1ino qut> impõe au médium .. tcildç •. u 

i.x ._....-....s. o [}e.,tc mudo, quilndo um x1nguilador n;io qul'r c;ofrcr 

a: rporaçlo, !'ie o pai-dc-un1banda cv,x:ar a sua 1ntcrvcnção. cio pn•ndl"­

fortl'ml'nle os pulsos, cruzando-lhos atrás das coslns. Assin1 rn.,niclado, 

cunt(tn.l'·SC no ch:io, acab<indo por .1ceitar a possessão. 

ka1'1ta é a designação genéri~ de certt>s espíritos do Congo. Fis alguns 

noml"i 1nd1viclu.1is, embora cada um tamhem conslit.uindo uma cltlssc: D. 

~cdro ~1azàrt1, ou, sltnp ll•smcnlc, Pt!it!lu, D. 1Vliln11cl, IJ. )o.lo, (1. Anlón10, 

1'.la.<.<!ngu d tvlbunda, Nênguél (espírito feminino), D. Fraucisco. 

No interior de Luandn, a denominação geral é /,1/11- tcrml> ~gnificJndo 

i<111ren. grossnms - possivelmente pelo uso da linguagen1 de Sud terra. 

O intérprete dessas entidade-: não podt• mcJt,1r um Sclpo, ncn1 t.10· 

pouco se pode fazer tal na i>ua presença Quem contrari.ir <'SIC prt"cctto, 

le\Jnt.1 contra '>ia ira de um dcsi;es espíritos, 1mcd1atamcntc incorpor.-indo 

no dito 'Hltcrdote, ou t,1mbém furioso, acümetc o trunsgre-;sor: L' llUC' os.; po. 
wmbem se designando pelo nome de f\1ucne-Kongo - D. ?>.1aria Kumckt'l,1 

ku.:i Mãj1 m.J Ngôba - representa o totem de todos csSl'S espantos 

l'er.,ntc o;en1elh,1ntc ororréneta. Kapita rompe il chorar Junt.:tll"l'ntc 

com outros Kaprtas, incorporados cm xingu1ladores convid<idos la1rm n 

ntcrro do "ªPº• pag.1ndo o dclinqucnt<• tod.1 a dl'Spcc;a efC'Ctu..tda 1nclu1ndo 

cJGulc;1~·'º de uni ou dois mclm~ de pano-cru para o 1.•n\oltorio nlortii.ino 

f tudo ticontece como Sl' forn tm óbito dt• gcntt•. 

Kiiku M11k1t1111 S11k11, ou abrevi.1d.1mentl', K.11.ku i\·111k1tr1 foi anti~,, .1nl i 1 

ela Q111sSilrn,1 Su11 111t11Hft•st.1i..10 crn qucn1 dl''>l')] t,\zl!r o;cu 1n~trunu.:nto dr 

mPd111n1di3dt•, t'Jr11c1crl1~1 1't por gr.1ndl' quc1ut1J.1dc de piolhl\ , qut'r n. 

i ht ~,, C(Ul r n1 • t orpo. oc.1i;1nn11ndo forte• cu1.'Ctr.1. 
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~ n1 tran'>t.' n x1nguddclortl ndO o;e ll'\<.inta do l h.10, parêiLndo lou 

~ uctu alt.1 noite t: '-'-"'escuras \1.:t'l, d, dtl • mui tl\ t1n1,.1dil id,1dc CfUC' VIVl'U, 

qut:1>. o;e dl• lno cm sui!<. 1ncorporaço1.?s, pelo qut: rcqul'r .ig.isalho.s c1u.>ndf 

,,, proc.e<:-;,1n1 cm terreiro, ou rl'cobran1ento das parede" qu.1ndo en1 po.s<: nto 

lrtspir.1 a n111<. profund,1 \1."!Tlerac;Jo. 

T C(lntr,1n:l ,, prllCri.:u;ão. f!c- a o;.'.IO<'rdotis.1 já foi rniil' ante!> de se an1oar 

n.1 n1ediunidade, nlio conr<'bl'r.i 1n.11s. nem tã~pciuco conc-chcra .~ mulher 

que <Jlnd..'I o não foi A t'St.:rilidadl' l' o S<!U sncrif1c.io. l romo se contrar1J. 

pcr.intc cheiros de'i.lgrad,1ve1s, co1no unm, feze,'>, dl'Vl' a xinguiladora que 

llvl'r filho:., prl'star-lhl'~ a n1.110r lug1ene, lndcpl'ndcntl'rncntl' d,1 súplica que 

l' qu 1mband.1 iizc:r par.i a su,1 co11Scrv<11,:'io 

Oi/tia drn Solo11go11go t.> o espírito de grande ove de rapina, denominada 

regionalmente lrolok(lko. Ü1\ po:.sc!>s.io, a paciente tica com o~ braços e dedos 

\.Ontr<J1dos, .ls pemi!<; retesadas, gritando con11J o próprio pássaro Se um 

criança que nasceu sob a sua influência, ouvir s1i.1 voz .1go1renw, a n1ii" 

solta Unl ar ;obto demorado. Contrariamente, él criança sofrl: un1 desmaio. 

manifestando as características da posses!>ão. Por vczt'S, chega a rnorfl'r 

t..Jgá11ga Se11da foi antig,1 clncic'i da Quissama. É .iuxlliar de Kuku l\1ukit<J 

a C)uku, l' t,ll como ela, também é contraria .i procriaç5o. 

A sua clc1ç.to, isto é, quando pretende f;izcr alguém seu sacerdot" 

intornatiza-se por um certo l'nlouquecimcnto ou apatet41mento. E l'SSCS l'-'lados 

tcrmtJ\:lm com a aceitação do seu culto, apena<> Sl' n1,1nifl"'t..Uldo em posse . -o 

~f{Olll e um espírito de jibóiil r.lmbcm pro\ eio da Quis~rra N.-io t la 

l' rastl'j:i (Orno,, st rp<'lllL. Só actud cm quarto escuro. 

~ t"'illver pari! .iconteccr u1na grande novidade n11 xtngu1l id,1r no u 

quarto, C'm av1•,o, entra uma serpente.Se rnat.1r um.1 g.11lnh11 ou qu, 1.111\ routr\l 

an1n1.1I, n1orrcri'i .llguC'm d1• casa, uu dr 11lo1 tl• n.1turtil. ou de.• l'l\ll•tti.,<Jm' nte> 

l'ara 1.:xrli< 1r ci 1gn1f1r11d1~ dt1 l.ll .1p.1r1i.,111 a1 t\1i1râ "'1rn11I 111 u 



f e un\ p1rt10 qul. prmno\c .i cc;t rilicl._tlc 1 m tran 

r n<lv \fX• r dl l.'Ontmno • pnlcriação, cede aw., nto, Lon hf 
....,.. ,, fim 

I' •111 uni Nplnto fcmtntno que administra n jur,tJÇCI l'ro\clo do 

C. or l l' foi sobrinha de f\1ucnc-Kongo. 1 mborcJ amb.:ic; a~ cnttdadl"i '>t.-,am 

fl. m\ ( 1-., l-f6nJ1 c;uplanta C1 uulru no ngor. 

Quando o n1al for rogaclnp<11'â dctrnn111ada pessoa, conscqucntcmc·ntc 

~ Cl.1nh1.~t>ndo o prcvilncador, .;ua punição car.1cteriz.,·sc ordtnannmmtc 

por hcmopll')("i. ('ontrarian1ente, rcvcla-i;e através de trovões, relâmpagos e 

\ffit..inia, G:Iusando dcc;abamentos, a muilos ,111ngindo 1ndistlntan1l.'ntc, ou, 

por outro mc10 de mort.1ntlclde colcct1va, conu1 un1il epidemia. 

Quanto nosclc1nentos da '\!aturcza c1n Júria, o lenónicno pode suceder 

mC"imo forJ da époc..1 pluviosa, designadamente o trovõo. 1\ ~te m.1lef100, 

dJ-".l' o nome de 11111b11n1b1. 

krrnalaue::.u é um e!optrito de procedenda qu1s._"'1n1.i Segul' ,, '\lgol~ il 

fim de cxpllc.ir o mobvo d.1 aparição da jiboia no quarto do \inguil. dor 
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' llEAGENTES ~1EDIUN ICOS 

Qu,1ndn J.i n.10 c;ub1rem m.ii~ enhdades, o que, l'ffi d1!'.s.>qucl norm<il, 

pode ocurrl·r <1le ,10 quinto di,1, porquanto, cn1 orcunstânl'tél'> anormais, .i 

th.1rnild<1 poclP re<>ult.1r infrut1fl'r.1 dur.1nte scni.1ni)!:o, o pn1-dc·urnband. 

sub1nctc .is p.1C:Íl.'nle!> à pro\ .i do pt.•lo, .:i hrn de, C'lll novu"> pos:.c>'iS(){'S, 

f.:icult. r ,1os ~n.''i i:<>pintuais o uso d,1 fala. Noutros c..1so!>, tt11nl>ém apura '>l' 

os induçô(~ foran1 1)U não v<~rdad1>lra!>. P1•rt.1nto, Sí' <'IS noviças pro~ederan1 

con1 f1dC'lid.1dc ou dissin1ul,11,5o, 

P11rn C"Sª torn1ahdadc, ,1pPnas com a duraçuo de 11111di.1,1n11s tamb~m 

''º so111 do n1t.·~mo instrumental e cânticos adequados, lnl como noccnmoni~i 

.1ntcr1or, o s.1c~rdotc cobre a paciente cc•m um pJno, onde lBmbém 'il 

re<;gu.1rd.1. E. co11forn1c .:is entidade.; que forcn1 subindo, .1s:.im .iphc.i o pelo 

• produto que retira ele sua gong.1, 1sto é, de ~ua s.ieü profi<>~1on,1I, cigora ru) 

esteira, dO seu alcance. 

fnt..io, como que aberta a língua por umn cha\e, a cnlid.ide revel.i o 

seu nome, logo proclamado pelo ofioante. Saliente-!.e, no enl.!nto, que cad~ 

entidade SI.' torna reconhec1vel pelas expressões e' ozes pccuh.in'!; 

Em pos.<;e<;São de muculo ou de qualquer outr.i .ilma, o p .. 11-dc­

·umbanda p.l'">!X! r.:ipidamcnlc pela língua da 1nicianda, c.1d.i op<>rnt; o no\ e 

vezes· pr1mc1ro, uma iaquinha. dcpl'i.,, um.i .1gulha e depot" aind .. 1 um.: 

achl em fogu ·,dando-lhe, por fim, ,1 bebl•r o dicosso d;is-,1ln1ls St_. ~rltar 

11 lnduçao é falsa. 

• 
F· !l"l• rtti: mrri;111lud11 no Úl<t ;i:,.d,1~ .1ln111 <.Jutr1Mi 1111 ln_ Cl 111.'f nr 
~ pi rn ·, rr damente ft lt!1.11• 11.igulhn. 

A po: d • I" p.irodo nhl+ll t ir111 e m 1nt. ~ ,,, h1 1 

' • :1 !: 1 l nuc 1 i~l • n fllll ( 111.111 J t li 



'\ltmdt l11.: tru1r.1 pr\.·1ull1Li.ll,,cç;todc.1lgurn nt u ulh::dodeconfr&ldl 

l l '''\I Jl' ll'1llce1ro qul', 1mr.entur.:1, millC'f1oa"'><: n t míl1.i em cau 

C'Xlcns.in1cnte l'nrolada no\ e vezes. com uma fibrn de cmbondl'tro. 

Tr.1t4lndo-~ dl." c..1lundu, o pelo, salvo nalguns ruc;os, não d1fe1c entre 

l Jl' n1c_><:;mo grupo. i:m c.1p1tulo espcc1.1l, apresent,1mo!! os vános pelo 

ui.li~ .:idos • c:.tes opcn.:is empregues uma vez sobre a hngua do pcH.iente, 

l'Ctt1\0 que em raspagcnt. A comprovação da possessão veriík'.i!·'><' no quarto 

dl.' cuoi:.tr, ou, popularmente, quarto do "kuoza", ondt• terá que ~tJirer uma 

rí."Clu..'>.io dl' oito di:-is. Se ,.;1nguilou falso. morrerá por efeito de cubamcnto 

do «'lebrante, 1c;to é, de sua terrh·el praga, rogando a cólera d1• Kitcri kia 

MuenL"-Kango. 

Após a proclam.1ç;io do np1ne. o pai-de-umbanda ensina à entad.1de 

.. lgun1ao; regras mund.:inus: saudar e d,111çilr. 

Pura s.1udar, observa o costume de su,1 terra de n.1turahdade. rm 
(on.,.,,."quénoa, de não ser geral o modo de proceder Na maioria dor; casos. 

restringl'-<;t> ct simples palminhas. Mas todas ª"' enltdudcc; se .lJ()('lham aos 

pl. do n•lcbrontc. Assim, ml'nc1onarcmos três saudaÇÕt.>s d1ft:rcn1es 

Com D1nyânga 1•, manda-o prostr<1r-sc a todo o cornprin1ento, f1wndn 

oc. brilços em arco, e batl'r lentan1ente com as nadega-. no Lilão, un11 dl' c.1da 

i.t-z· dl'poic;, cn1 pnus.1d.1 movin1cntaçao. roç.ir ""' f~c~ no solo, ftnalmcntl 

ilJ<X'lhar-sc, C" "cgur.indo a mão d1n:ít,1 do pa1·dc-umbanda, tocar no peito 

d~te pr1mc1m, no ltldo l'squcrdo; dcpoi.,, no d1re1to - tcrm1n 1ndo .1 

gc 11rulaÇ'tlfl curn un1 1n1p11lso vigoros0 p.trn bat\O, pnr.1 logo, com a ni ll' 

c;qut'rda U' m111iourLir 111\ crc;ilmt•nte sobre o peito do s.1udanh• ') 

f\11. i.rr n ~rt I• rnl•r.1mn q1ll' 11 llini;uillJor l'tn tr. n • ,, pn· 111.1 .11"111\J.111•• 

r\ prí"11L r p llll' ifA IL'JJ~dl pr.>< !l olÇJll l IU~ 1 nrf1f(o d,1 1 l' l Hlll!t' I' n1IC-'j'I i l 1 

r ,, 1<1"1 1• • , " pat mui' n1ull '!l ll.1 l m Ll.t "'ª''·'' '\l•'m Jl ft13n1 1 

1 1 / r ;UAI 1 ti l t 1'.'tt t.id111"1 •'!.• • 



••me ena no d la. S•ia1Mido-llle • ntl~ ... .a 
cle~ mçarm 11pelocoapodo11Dd• l1t etlll• srdGrTtr~ 

própaio peitl>. e d1fA", no do 1nuden11t; ll••'*Ftilbaa 
,..twm. 

C'.om Ngombo, ensina-lbea fnerwm a-. crumtda•,...._ 
o u. Pua dançar - nio. dança vulgar da& batuqu••-• .......... 
pulinhoe, arrutada nos bicos doe pés. num melo cio•• 
tal mmo • eaguavata11e. ministn-lhe w primettoe p1r-. '*'°''"' .. , .... 
xlnguiladoru íeita1, cp.ae dançam IOb a meaOY pDIFll!lllDi; de matli1$11119 

o ensino. Em virtude da $emelhança da movtmentaçlo, dm. "l•U'4Jltl 
(bianã), e nio don{llJ' (lnlJdn4). 

Antes de findar a Kh•ação, o espírito proeten• PI ........... 

de goma. Na genuOexio, apenas bate umaa palm'fthm' Uf!ll I&•' f1\ 
destute, o eeu · pela toada electdzant.e • um-.,_. ••'J):f 
o incitaram • subir. 

Os aep'1itos t' iniciados (portanto. • xingui...._ f'lllilt P•• ••* Jj 

CPl!•M> a cu111p11na'wiaa iniciante. tanto-na •\ldl!Çio ao pai de ,..arda.._, 
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SACIUFÍaos 

Ministrados os pelos, realiza-se um novo cerimorúaL designado por 

brmgit "'· no qual alguns espíritos são propiciados com um sacrifício. 

Qualquer que seja o local - terreiro ou encruzilhada - pois os lugaf'l'S 

•pe•tdem da espécie da liturgia, é sempre ao ritmo do instrumental e 

dnticos que decorre a sua efectuaçâo. 

Como os holocaustos variam segundo as entidades, especificaremos 

• cerlmórúas concernentes a cada pedra. 

Pedra de Kazola: 

Novamente evocado, o Santo de Kazola imola com uma faca um pato 

~ uma pomba, sucessivamente aprei.;entados por um auxiliar do pai-de­

-umbanda. Num copo, onde já se deitou uma ou duas gemas, açúcar, vinho do 

Porto, recolhe-se um pouco de sangue. Tudo batido, o sacerdote apresenta ao 

unto, que sorve uns goles, oferc1..'t?ndo o resto a outros santos em possessão. 

M penas e tripas são cuidadosamente enterradas, sem nenhum desperdício, 

IOb1etudo de penas. A carne, depois de cozinhada para um festim, ab.11xo 

cleKrito, será comida por todos os assistentes. excepto as pacicnte5. F os 

a11oe. tanto deste sacrifício C(lmo os dos outros, n.io se deitam fora, antes se 

)'l~tam para que, depois de seroc;, carboni7.ados e mo1dos, se1am utill]'Aldos 

em dkos&os e mucassos para maculas, ou seja, para compo'>iÇOt">S ntu.11s • 

4gl•as lustrais e p6s para caracterizações respeitanlés a antepassadO!i. 

O festim compõe-se de iguarias à europeia c â afncana. As europt•1as 

aiNtlm de guilJados preparados com as aves. E as africanas, tcmpt'r.'ldas 

tJllD ueite de palma. llio constituídas de: quitande de feijão e dt> mal."Unde, 

... de fuba de milho, de massambala e de bombó; gulflad\'> de bagl'\' e 

llltlwhcpahliliundobllwa ••ul.,mmnti.,~lftít ••••.,. (CU111W...-). 
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1..ll u.,,,, '>1.•ndo Sl os .:tml>u.1 os p1.'iX1 -,, rnas •L'lll .1plrltl~t10 de nl 

l\ntN dL co.rinh.1r o oc:ultistil p.:ira ta ~ar o fti~o (J.11ta11d11/a (1 dt/tÁll • 

t.lr e 111 e .ld.l li'\ tllJ~. tl obng.1tón.1 LTUL .1 pc mha l' ucus •, !Jt..--01 como n 1 

t \h.•nor d11s p.1ncla., [. cl pro\ .ido SJI é vcnf1c.1d.i ãtr<ivc\o; do, tr(•n1pc: ' , pcl 1 

l\lll' o;c lÍl'llll u1n pou1..n de molho num,1 d,15 pedr.1s de c.:ida f(lgo. 

Antl's dl· .is p.1cienres LOn1erl'm, o e<>lc.•br.111tc, com un111 dl1dJda d 

cad.l .11irncnto, c.1ractcn1.c1-as n.1 tesL.1, tonlt.'s, nuc.1, p.1rh• lnfcrlor da pt"'COÇO. 

arlicul.1çot•<: dos ombros, cotovelos e jO(•lho:. . 
• 
A n1edid<1 que conclui cada c•peraçõo, lan\·a altcrn.:idaml'nll' para 

os quatro lnd,>s - à frente, atrás, a d1l't'1ta e h esquerda • os boc.ados carac 

tcr1:t<1dorco;. f>111.1ln1cntc, <'on1cça íl banquete. Mas só comerá com .1sobl,1tante 1 

qu,•1n ri procedt•u idc111tran1entc para con1 essas cnlidc1dcs. 

Pedra dt• Ngíl111bo: 

Nov.11ncntc evocado, Ngo1nbo, c1n vez de proceder ao sacrií1cio, e 

torneado pl'lo celebrante, à volta d.i cnbeça, com u1n galo. 

A pc!'>.lr de não :;e cfectuar a imolaÇ<io, a ave, contudo, lldO deixa de ser 

ab.illd. para ft.•Shm. 

Pedra de Mutaknlo111bo. 

No\clmcntc evocado, ~1utakalombo arranca com os dentes a Gtbt.>c; 

um gdlo, que o auxiliar lhe apre..<>enta, sorvendo d1rect.1mcnte dil inci5do uni 

pouco de Sc:1nguc. 

A carne, ;i.;sada no espeto, S('ra comida, tal corno nd l.'l'nmôn1J anteno.t 

por todo O!> ass1stcntf:'.s, menos as pacientes e mulhcrl':; sem m ndu 

Pedra de K1bala Mu11i: 

O acrifícco, sob a mesma toada. consagr<i· .... nun1.1 t nC'ru 1l~d 

ln1c1 A! (..'Offi o .-,cpult..1ml'nto elos m&1culos, 1.;to t' dor, bio;~\ u o~ qu trn 

pai rnos e 05 qu 1tro ni.1tL'rnos. 

1 1 1 \ 
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rara repn'c;entar o:> extintos, o sacerdote rasgo 0110 rl:talhos de pano 

~ru. e c1n ~rl.1 um, deita serradura de tacula, de qu1ssccua e dt'! quicongo, 

um fr.igml'nto de pena de andu,1, outro de garça, outro de sebo de C<JÇa, outro 

de mnil dl'.' elefante, uma cscan1a de pangolun e um caurim. Os retalhos, 

dcpôts de recheados, sao simplesmente dobrados. [m quatro panelas de 

barro. deposita .is ci1gles - dua!:i cm cada. E sobre cad.1 par das efígies, ae<1mc 

nove rodilhas de n1ussêquenha. 

"Jum bura1 o, prclin1inam1cnh.• assinalildo com a cruz .1 pen1ha e 

ucusso, éll'omucta .is vasilhas, cada uma tapada com umu pcdr.1 lhat.i. 

l·1gur.indo .inl 1gos sen iç.1is, NgênJiG, 1ncorpon1dos e1n xinguil.:idoras f Pitas, 

bu-.cam pedras, llllé amontoam nesse mesmo lugnr, formando l1n1,1 pequl•na 

elc\1.:iç.10 de form.1 sepulcral. chamado r111:$a de d1cu/1111d1111tio No fina~ cnd.1 

e<>p1rito cobra o seu trabalho aos famíli.:ires das pacientes, os qu.1is s.1hsfnzern 

pront.1mcntc a rcn1unc.ração. 

Sobre <-'SS.1 mec;a, .:l" olud1dac; entidades rolocõm u1n g<1lo, un1 cuml iro 

e um1.1 c..:ibrc1, convcn1cntc1nentC' cJtc1dos. As p.:;ocnl!•c; entam ~e l'm redor 

A toada costumerra - instrumental e CilnbC(ll; • ua l_ \\JC.:tti\.:tmrnte dl" dl• .:i 

c.heg.1d.1 ao loc.11. 

Mutukalombo, subindo a C.lbeça de uma del. e:, dt'Ci1p1t.i o g.1!0 cum 

O!'> dcnt('C;, sug;indo-lhe dl.'po1s um pouco de sangul' Com u1n machJd1nhi 

v1bri! t. m seguida, um golpe no cadur,o do cc!mciro, 1gu.Jlml'ntc lhe .ibsor­

\l'fldo o s.inguC' 
A fim de dnren1 de lictirr 11 r111ba_c, as xmguil.:idor s Íl'1t.1 .. dl'o;~u.1mcc.t n1-

~ de un" pJran1'.'ntos trazidos a tiracolo. adunte e-xplicadu , c pocm·nOS no 

lug.1r p<i rcl onde l>sCOITf' o sanb'l.ll. C.om o mesm 1 fim - dar de• bc•bc-r • tc1nto 

idngudJdor•l" fí.'lt.1-. con10 .,., ent tnie:ÍJ'..:n, \~O cntretcJntn cns.: ngucnt.1ndo 

l roup.1 é lt nor 

Rl'tir1.1da, .:i, \ 1tln1.J<; e~tendcm, cm c.:id.1 lado da n1c um •r1lh,1l' l' 



ll\_I t1' ~· '''ª" 111 ... 

nr 'l.' {' p l\'O dtS})(.)('01 olgun...; pratos, eh \'Cní.lli, topo , lc lhcrt , pr1_Íl'f\'.l1tl 

"'" ntl' tudo no\ v, e n1ats trl•snn ... oretils pi.>qucn1n11sdl: bebid,15, ·p;ir.idamcnle 

contendo .:iguard('nll'. 'inho·abafado l' "anho tinto 1 nlll't.lnlo, JO!x m mo 
Ns ·n11s ó cubcças das inio.1ndas. Então, oficiante <' auxili.:tres oft.>rcticn 

-lhes v1nho·nbaf<1do ·brinde também extensivo nos Nglln11s 1n1an1s e rcstanlt: 

tl~tStl:O\. hl 

&•, porventura, pao;sar alguén1, de tudo lhe será oferecido. Não a rna­

ll('tra de pn.1\a, mas li discrição. 

l'nl re1natc do sacrifi ... ·io, o C(•lchranlc, con1 um pau. quebra a louça e 

nncorctils 11 E n1mnn1 p.1rn 1.asa, Cllntínunndo os Ngf•njis cm indução . 
• 
A chegada. o quín1banda é recebido p11r alguns pai entes elas noVJças 

com un1 g<1rrat,10 Je vinho con1u1n. E con1 os nni1na1s, p1·epara·se um festim. 

f\1as t1 :>ua carne é intcrdíw às pacit'!ntes. 

Pedra de Mue11e-Ko11go: 

Não cn1 cncn1zilhada, mas no tcrrl·Jro onde tem decorrido a função, 

Muene-Kongo é no\·amente evocada. Agora, de tarde. 

Actuado o espírito, uma auxiliar atira, para os olhos da paciC'flte. uma 

mo1nh.i composta de jtndungo, tacula manipulada e alfazema. Em seguida, 

apresenta-lhe a cheirar uma cestinha - a ganga - contendo a mesma mistura 

Se espirrar, a indução é falsa 

Após ess.1 demonstraçâo de autenticidade, a auxiliar ensma-lhe a 

persignar-se E então o sacerdote lhe aplica o pelo, que é um dmtc de 1acare 

<'o qual lhe pa-;sa uma VC/. pela língua. f\1as tais opcrilçix.~, como já clt:-...Sl'mos 

antcnormcntc, !>ão ex~tada-< sob um lençol cm jeito de pálio. 

Vl'.rihc<ida a mcdiunidade, o Ct.!ICbrnntc ra1·lhl', l.'0\ amba a f.11.1 d~ 

mao dlrl:tlil, no '><.'nticlo d.1 largur.1, no\-e ris1·as nlll•mad.1 dl' P"n1b:1 UCUS5'l" 

R r.mo11111ncnll' <' Lorn 115 11du1•ln. d I<..,, rllu;11s qLll' ~..- f.it111 m• "-~'-'--

! e:! lrn11br1t h trrldc!i rul l pltul • ~AJ 1~ 1nhll~ \u 
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ulünlho. \poderando- Sê d..: um fncão, identicamente repete o assinalamento 

n.J 1.1m1na Ent:io, várias xinguiladoras, segurando um porco, expõem-no 

A sua Íl'l'nte. {)entro do mesmo preceito, ele ta1nbém o caractcri7.a a volta 

do pt..~). E o espírito crava o iaciio nü animal, pela brecha lhe c;orve um 

pouco de sangue. 

A Muenl'-Kongo, sucede D. Pedro fvfazârti. Mas essa possessão 

tan1bc-m ocorre nas xinguiladoras feitas. Assim dominadas, limpam a rês, 

csquartej.1n1 metade, pois u outra metade constitlli pertença do oiici,inte, 

e coidnharn·na finalmente. Con10 pelisqucird, tambén1 cozcn1 mandioca, 

dendf.'S • e estando-se na época - maçarocas, torram jinguba e dcsrnscarn 

c.1na-docc. Nesse l;ipso de tempo, o.s espíritos, ao ritmo d.i usanç.1, d.1nçam 

.uumada mente. 

Preparado na ocasião o fúnj1 de bombó, banqueteiam-se todos. Além 

dos clementos refcndos, aind,1 comem ban.1na e quicu.1ng.i. A<:. paoentec; 

não tocam na carne 

ífectuado o fesum, os espíritos libertam-se. Mas. na n1anh.i <:.1..>gUinte, 

Muene-Kongo é no\-amcnte t•vocada. () pai-de-umbanda dâ-llu• Jindungo· 

·do-congo e apr('<;{'Ota-lhc ao nanz uma garrafinha com aguardente, t.ip.ld<'I 

com un1a moC'da e um lenço O csp1nto inala 'igorosamente, deixando o 

líquido sem a essência car.icterísbcJ, segundo a versão popular 

Muenc-Kongo \•a1-sc. Na m('sma paciente actuil .igora Musund.i 

Nganga l>e bruços n<> chão, o c<;pínto contorc0-se e> (;C'ffiC', Uma auxiliar 

dcapc•Ja, 1unto dele, dua5 ou três canl'cas de óguil Os panmtcc, aproxin111m· 

·<;{'. Para lhN ri'.'! tituir n s.1ude e paL, o espirita C'c;frega li màl) no molhado<' 

bc ,unta-lhes o corpo. A fim dl' o erguer do solo, um dcle'i, co1n uma not~ t•m 

lada 1n.10, ofcr('{t'· lhc o don.1tivo. E o csp1rito vai-se 
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Apo o-. "'1Crlhcios, as lXlcientc - .. 1..'COlhcrõo tl urn lJUilrto ·o (jUilrto do 

kuo.1 • .i hm d'- rcvcrenc1arcm .is cntid.ides C!>p1ntu111• Ar, permanL''-"l'r o 

oito d11 • Iª r1tu.ilmcntc para1ncntada~. na cnbc\a. 1..0111 un1 lenço guamt.>Cldo 

dl qucltro jtrnban1ba'> • um.t n.i t~ta, outra t'rn c..id.J fonte e outr.1 no toi>O' a 

hr.11..olo, forn1i1ndo con1 ci'> p..itawnh.:is; e na c1nturu, à frente l' .tlr.:is, co111 <l • 

mitt1ng.1s 1 ais utcnstlios &.)o de fibra dc,•n1bondc1ro e for.1m n1anuf.11:turctdos 

pelo pl1i-de-u1nb.1nda 

Durilnlt' a ri•clusão, .1-; pacicntc•s nâo poderão dom1ir 1111 C.lm.1, e a 

higit•nc sú se c.:;tcndc .1 hoca, c..1ntos dos olhos t• s1•xo. O npo~ento 11,10 ~ 

lr,1nque,1do ,1 lodo:.. SlÍ c1 criança.; C mulheres soltcir.:i!t St' p('rtnltc O élCCSSO. f 

se <1lgu111J casada tiver que o írequl.'ntnr, guard.1r.i ~011tinO:·ncin dur.1nte esse 

pcnc1do. 

IJurantc a cl<1usura, as paci('Jltcs íricci11narâo, nun1 tijolo ou pedra, 

n1.1s ci1dn l1u.:il crn lit!U bloco, um pedaço de tacul.i, outro de qu1c.ongo e outro 

de qui<;..~-Uil C<lm a serradurd, sep.:ir<iddnlcnte dcposttdda nu1n coco com 

azeite de paln1.1, n1anipularão no\'e bolinha'i de Cdda produto. As bolinhas, 

do tamanho de umº"º de pomba, qualifican1·Sl' de fil11os-dos ci1luncl11c:. 

A hm de se deliciarem co1n a serr.:idurt1 oleosa, os l''iptritos tomam a 

incorporar nesse mesmo quarto. E ent.'io besuntam Ili corpo e roupa-., 1ngc­

ren1 a própria m1stur.1. Na posscss:>iio de D. Pedro t>.1aJ:Srt1, oiC'n.>ecm-lhe 

um cálice de .igu.irdentc. E se actuar um novo c.alundu, o pai-de·un1b.1nd,1 

rnirustr.1-lhc lugo o pelo re,pectivo. 

f)Jdo o c,1so d<:> se 1nanifcstar o t:atnn1enio, a acon1ctida susp1.•ndl'r.1 A 

( unforme Já r11~11111J n:f1(:11das ~"1:c:;. 11 xl11H111l11d111, qu:111.lo txis~u1d1' J!'lt u111 ..:1 r1pu11u.:tl. 

ow pr<1J110 e11tt Jl'IS'lll 11 rcprtRlll3r 1 111 Cill1llfijucn<111. 'k' \~ 1lc ª"'r na!m'álmcnl• 



Ao nono din, o 1><11·dl'·umbanda, a fim dl' anul.-ir(1ualqul•r mau-olhcldo, 

.it.1 no br.l\'O din.•110 e pcma rcspccli\•a de cada pacil'nte, um entranç.-ido 

de fibra de embondeíro enodado com cinco nós - a qu1njita F nesse dia, 

wb a s1nfoni.1 do instrumental já citado e ltlnos alu&ivos, realiza-se no,·a 

i;olen1di.lde: " congrl'gação das entidades (kusangesa ilu11do), cuja quanlid<1dc 

o cclebranlt:" verifica pelo número de nós dados num çardão, pois, ne-;ta 

função, as entidades que forem actuando, são por ele confront.1dnc;. E co1no 

em oportunidades anteriores, danç.1m entusia~lica1nente. 
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{ 'onfonne a cor dos tecidos, assim se consagram as 7.embas: o KlbalcJ 

~1UtJI • entidade espintu.11 da génese familiar-n de bncta azul, aos maculos 

.intcpa s.1dos • i1 de baeta enramada; e ao faniiliar de que procedem os 

c.alundus - a de p.1no-cru. 

1-lavcndo actuado Jiuhi da geração, também se lhe cons.Jgra uma 

ttmba. É igunlmentc dca pano-cru. ~1as o recht'io, em vez das aparas de 

cadáver, incorpora uma moeda antiga de cobre e ulombo de folhas referentes 

a essa entidade. No de1n11is, a mesma coisa. 

As zc111b.-1s s.lo bllateralmentc envergadas a tir,1colo (po1 t.1nto, 

formando x), n1csmo sobre as vestes. Usam-se de quando cn1 lfUando, 

durante oito dias, e simbolican1ente, nos rituai;, de iniciaçã1> e de mort•· dl~ 

x1ngu1lador, ou, protcccionalrnente, em long<i viagem pedestre. 

Nos cerimoniais de xinguilador • iniciação e falecimento - usí.'lr-sc-ão 

todas. E nas va.1gcns, apenas ª" de baeta azul e encarnada. Num caso ou 

noutro, a xinguiladora besuntará o c.ibelo com uma mic;tura de 54..'rrildurd 

de tacula corn azeite de palma, e ostentará uni turbante az.ul, en1 xadrez, 

guameodo de jimbambas - quatro a quatro em cruz - cm cada uni dos 
• 

seguintes lugares. frente, lados e topo. (: o ll'nço de Suku. ~1a5 igualmente 

besuntado com o mesmo preparado. Por causa da compostçiio oleosa, 

sobf('pocm·lhl' um outro vulgar. 
Se, por direito de suct">s.âo, c;e herdar as zcmbac; de uma parenL.1, 

tambl'm St' cx1b1ráo, funtamcnte com as ~as, as .1.embac: hcrd,,dac: 

Para St' manter cm hannonia as cntídadl'S espirituais, con~ucn­

lemente para ~ alcnnçar a sua graça, qul'r dando SJÚdc, quer af ,1i:;tando do 

mal, qu<'r, t nfim, vclnndo pttln íclicidadl', ª" zemba<i, pcl.1 lua·nov.1 drven' 

!;('r cn1brbidas numn n'1stura de vinho e mel - neto CSpc<"iíicndo por ku11u1 a 

o 1111zr111ba, ou i;e1a1 e/ar de /1rbe1 àq zrotbas. 
()utros.1m se proccdl' nos sacrií1c1os propioJclos il <: ;('<" meo;mo, 
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'fl"l, como os do no\ 10.ido ruo com d mistura dl' \ 1nho L nu_·(, mc1s, .1m, 

tum o ngue que escorre dos an1ma1s unolJdl-'IS- l\1ao; a partt: qut: '>l' banh.-i, 
e .i do '1'éhc10 

( d, 1n1c:tcnda recebe do1c; dL>ste<> paramento-; o dl bacta cnrarnad<J 

" o dl' bact.-i dzuL O de p.ano-(ru so toca a mais \'t•lha, por n>pre<;entar o 

cabeça do noviciado Igualmente lhe 1.<1bt> o cons.igr.'.ldo d l luh1, c<iso haia 

fl'llo a !iUll incorporai.do. Sõ por her-Jnç.i, se aumcnttl o nún1cro da<: zcmba<:. 
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NOTA 

No cenmon1<1I dc.l 1rucração, as pos.;;cssões são cícctuadas e;omo que 

ln\ •'P~'>cnta-,~:io, dentro da maior si1nplicidadc Só após essa fase, é ciuc os 

seres <"ipíntua1s são r'E'cebidos de harmonia com as Sllas cxigêncins. Portan­

to, uc;ando-sc vestes <idcquadas, brindando-os Cllm o que lhes proporciona 

deleite. 

Dad0 que a CSl'rit,1 angolana assenta no <:isten1a si\nico, v;imos tacditar 

,) leiturn dos 1101ncs das entidades espirituais e t:omprccnsão das f\~Sf'Cl~tivas 

prcposiçôcs, cn\ tr,1d ução parentética: 

l'vlbangcla dia Ngombo - Banguela di:i (de) Gon1bo 

Ndcmbu a Kongo - IJembo a (do) Congo 

D1jila d1.~ Solongongo - D11ila di.1 (de) Solongongo 

Dlkulu dia Ngombo - Diculo diii (d!.') Gombo 

D1nyânga dia Kitux1 - Dinhanga dia (de) Qu1túxi 

Ngênji d111 Ngombo - GuênJi dij (de) Gombo 

Ngola Kiluanj1 kia Samba - Gola Quiluãnp qui.1 (de) 5amb.1 

Ngonga a Putu • Gonga a (do) Puto (Portugal) 

1 f1tu • Rito 

1 fôn1i - ~fõn11 

~fuhi di.1 Ngongo • ~fuh1 dia (dl.') Gongo 

Kan\uk.inge - ("..1mucJngue 

K,1sutu • Cai.'.Suto 

K1baln Mui11 • Qu1b;iln \1u1j1 

K11al11 kia NF;clll(;l'l,1 Quic1lc1 qu1J (dé) Gnnguclc1 

K1méll.iucJ:u Qllimalaul.'zo 

k.1 "'nltil lo..1u Nvunjl Qu1c 1ng.1 qu1ã (de)\ unjt 



l 1mba dia Hmyi-Llnàdla ~)Hlnlll 

l.1•claf<üw •o-1_..clil.)C.lu:tN 
D. Mnall dia~ -D. Manuel cHI (dl) Get'bt 

Mavftla MbGftlO -Mavftla ... 
Múla.ta-Jatuxi -MOautoÇ 

Musunda Npnga- Muasunda Ganp 
Mutanjtnp - Mutanjfnji 
D. Pedro Mazirti - D. Pedro Mazlrti 

D' Pinji a Luangu- D' Pfnji a (do) Luango 
Sambe NZW\du - Samba 2'.tqvlo 
Suma ia K.arola - Santo ia (de) C..zola 

Nvunji ta Kazola - Vúnjt ia (de) Caola 
NYUl1ji ta ICituxi - Vúnji ia (de) Qütúxi 
NzAmbi ia Ngana- 7Dmbi il (de) Gana 

PILOS 

• 

• 
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_ ...... d1poll0 UIN ~depois mnda. Uftt llCN tlft '°90 , 
dt nda lht. por 8m. 1 beber o cli 1. Se grilar. 1 induçlo é falr1. 

A_... ' en18Çllda com uma fibra de embandeiro, pera datruir qualquer 
IDMHhdo. 

Em pa11e11io de calundu, pa!ll'la se pela lingua. apenu uma ft2. o 

lmtaumento respectivo, abaixo especificado. Se os espíritos pertenceten1 a 

uma meania pedra, o pelo, salvo nalguns casos, não difere entre as entidades 

desse mesuto grupo. A comprovação da possessão verifica-se no quarto de 

aaozar, ou, popularmente, quarto do "kuoza": se xinguilou falso, morrerá por 

efeito de praga do celebran~, rogando a cólera de Kiteri Ida Muene-Kongo. 

Enumeração de alguns pelos de calundus: 

Para diculundundo - osso de palanca. 

Para Dinyânga dia Kifumbe (caçador assassino) - osso de rato-de­

-palmeira. 
Para Dinyânga dia Kituxi (caçador vitimado)- noz de coração humano, 

a.1entemente designada sob a dissimulação de coração do pais (muxima ua n 

*1Zi""'1 de COÚI de Banga (Kad1hzu ka Mbflngu), coração dt pobrr (muxima ua 

,.,111nguJ. oidll%inlul (kamumyu), ou, simplesmente, no: dt cola (dilcn.u). 

Para Ngombo - sal-gema, ou. popularmente, sal-de-pau. Mas com uma 

r1 pagem inicial com a faquinha, apenas uma vez. Em variação de sistema. 

lúi quem dê a cheirar noz de cola, gengibre seco, sal-gema, tudo contido num 

1 Como I' ficou dito no aipltulo •1niciaçio dl! X-ingu11adur·. outl'O!O llCUlti!ICM. 1!11\ aidA 

...,, 1p1111• 1Jfft9111 u1n1 ou dua ~ l' o fogo t previamt!lllt' m•rgulhlld~' no dl~ 

t 111. Outrm.., tmbur1 e11pnpidao fogo vivo, .tpllalm al~lie 1 faca l' a~ 

Mil e d u mlr:IJrrNÇSe .. OldrOI acultllta toando o dedo no chio.• fim dl' lmP"'flPW'll' o 

I &:Mdllt1iltlld•damundoi'idlll'lof•lntltior olri-N-mm.a comt11....,...,ltwpun1m 

... lrf J l•NlfªIF•cla-llip•tnha•• ..... •mda-queopel'lll'll.limfwnoutltnlllo 

a1 ru Mtua ... 1111:t1t111a11111nwp1ln .. talundue. 
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ptn-< \'"' qu~ l.lmhl'n\ o{' .1c.htt umn llllhl'r de chil, 1 contido numu g.:irrilfd 

~-ob1.•rt.1 l.On1 un\ l~·nr;o branco vinho br.1ntu 

Pdr.i liuh1 d,1 gerc1ç-.10 osso dl' pnca.,s.1 Mao; rl'ccl>tdo 1 n1 c1md de 

un1,1 dr\ on•, par., ondt• sob<.' o e:;p1r1to (.'onsl'qul'ntemcnt\', o p.1c1cnll' 

P.ir.:i Lc.•mb.1 - 1n1stura de azeite dl' paln1a con1 mc>l Mas dada a lx>bt•r 

na Ol.LISIUO 

Para l\lukua-K1tux1 - .1 <1pltc.L1ç.io da faqu1nh.1, a agulha e o fogo (pois{> 

uni.1 tlln1.i) Contudo, ta1nbém há quem 1ni11istrc osso de onça 

l'.1r.i l\1uenl'-I-..ongo ciente dü jacnr1~ 

P.1ra l\111t,1k.ik11nb1J - ossn de elc•f,inlc ot1 p.1l i.ISSa. 

Par.1 ~lutanjinj1 - o;.so de pacassa, t•lctnnte ou cavalo·n1nrinho. 

Para Santo ele Kazola - um ..-rucifixc> e u1na 111uêd,, de pr<1ta • .l\i1as com 

un1a rasp.1gcm inicial co1n a faquinha, apenas uma Vl.!7- À cxccpçiio dos 

rc~tantes componentes d.1 pedra, l' do Mbangcln e ferro. 

Para Suku - s,11-gcma. 

J'ara Nvunji - o.sso de cabeça de cobra-cuspideira 1 l. fan1bém há quem 

empregue o bico de uma galinha preta L' um corninho contendo uma mistura 

de n1cl, ólt.'O de rícino e folhas pulverizadas 

A l'f<1!dopclodt ticntidadC' aooilust~qul'nosfon1c;:euosd•·111cnt ... d ;!\e d. 1J 1~ 

r::•ulot. d• JXl •d nO!i trr elita C!Ul' Q pêlo d N\'ti ,, t t•ru OliSO dc calx~.i d,• rol't.l <l1 1 1J.-u r 

t"'nk m wrpnw.kl 111 :;i, dedarnu nO!l 1 JUC MCl ltO!! l\"I d.1rl 1 •J 1x·lo d A d1I:> mtldad1 nrtn 'I 

• pP 11 ;<'nlU!I 1~1m d'~ '-uni 1;on!n n·rnuntr 1~àu pnr.1•t'jl\l(ll11'111 J "•"Olt'C d .1411 

f ' J. d rn: )li n 1(1'1 ·1111 atnd1 Ili . M!tlltfl'.m•~ ,1. UITI \Uifi\11'4d ] 
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N.l f.11ta dt: p<1rC'nlt"l pilr.1 a efectu.1ção dl• urna d1 iill1url.1, os 

int\·rt.~.1dos (g[ ralmentc n1ulhercs) cldqu1rl'n1 mc1.i pi'\•1 ele> f.i1..ci1da, trl 

ntl•lro •de h.icta cncam.ida, trl-<; ele bacia a1ul, trc" de zullrtC', urn ou dol'> de 

p..tno-cru l' un1 lcnço d~ 01.:ibela. 

1 eito pelo quimbanda, ~ o prunc1ro \•olume nlx>rto cm scm1de:-;do­

br.imento Tdntbcm não totalmente desdobrtldos, .ií e-.tendc, uns sobre os 

outros, os rec;tantc., tecidos, ficnndo o pano-cru .i cobrir a rnabela. Sobre este 

ultin10 tcl"ido, tra\a umfl cruz a pc1nba e ucusso, rnas crtda ri-;ca marginada 

de ulombo dcpo5itando urnn moeda no cruzan1cnto. 

Nesse l0cal, as intcres!>ada~ ~obrepõcm as rniios direitas. Proferindo 

un1 cxorcis1no, o oculllsta espd1-gc, sPbre ,, (iltin111 rnii1), t,iutrn pitada de 

pcn1ba, ou, n,11,1lta, cinza. Qullndo rctira1n us ntlil,5, ,, paC'icntcquc mantinha 

o pó, sacode-o p.ira o pnno. 

FormanJo caix.i, a mcia peça de fazenda é atada com um retalho 

idêntico. Cada tecido contido é consagrado a uma entidade espiritual: n bileta 

encamad.i, a l'vlutakalombl>; a azul,,, l\1utanjinji; o zuarte, a Kuku Mukita ou 

1'1uk1ta ., Suku; o pano·cru, a Ngombo; e a mabela, a 1\1uenc-Kongo. 

Se, por descuido, os pós :-;e soltarem para fora, os colundus apoquen­

tarão de novo, infligindo rebeldes enfermidades e azares • os usuais meios 

de que se servem para se 1nanifestarem. Para se obstar ao n1nl, impõe-se a 

renovação da fonnalidade. 

Este penhor, denominado d1111da, transmite-se numa sucessão de 

linha de onde proccdeni os c.ilundus 1nan1fest.1dos (portanto, paten1n ou 

materna), até quc, havendo já o número suficiente de fam1liart>S, se possa 

cfectivar a imperiosa dissaqucla. 

Pela 6<.'mclhanç.1 e efeito, a dunda airrcsponde a um dv.ioo dl• nuuor 

unport.lnda, como f.(! poderá d~pn:~d~·r d11 expla1üt1;.io n l'1l' ~1X.'1k\ no 

(apitulo "ln1anÇJ10 de X1nf;uilado1 ''. I· nté J:>< 1rqu1' i..1mli..\m cons1ttu1 um nu•alhl.'tn;• 
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~rado, ondê cada tntl•ressada livremente deposita seu contnbuto monct.'ino 

A xmgu1ladorn não pode xinguilar em estado de regra nem com fralda 

No prinlciro crtso, o espírito não actua; e no ~gundo, ele arranca-lha d1nnte 

dl:' todos. Para se resguardar, deve prevenir-se d~ c..1lças fen1ininas, ou, sendo 

atrasada, passilr um pilno por C'ntrc as pen1as, amarrando as ponlilS à antura. 

Quem, cn1 SC'Ssào cvocatôria, não qi.1iserxinguilar, introduz um ,1Jfinctc 

no cabelo, para evitar a possessão. EspíritQS mílllS, porem, tantf• massacram 

o xingullador <1>, que ele flcaba por <1c:eitar a po~o;c:;:;.'io. 

Quando algué1n, por dtlt'nça, teve que xingu ilnr, n1as que, por 

ncanhamcnto, nfio o pretcndP fazer mai:., o pai ou 11 mãe-uc-11111bandn fcrh11 

os rnl1111d11s logo npbs o noviciado, irradiando-os par,; sempre. Qu,1nto às 

miondonos, pem1anccerão n1udas, apenas se manifestando cm s<1nhos. 

Quando u1n homem, sobretudo já mais esclarecido pela t' i\'iliuição, 

niio quiser u~r determinados p.iramentos, corno cordões de m1ss,)ngas, 

turbantes (' outros objt>ctos mais do uso feminino, o <X'Ullist.t, enl ntu.11 

opropriado, con1pra·ll1e a cabeça. 
Para se sofrer uma 1nduç:io, o Xlnguilador deve desguamc•ccr-St' dl' 

certos n<X'SSÓnos, como calçado, calças, vestido, enfim de ccmo; (01nod1d.i­

dl'S do Progresso. Se a sim não proceder, os c.llundu.,, sobretudo Ngotnbo, 

arrancam-lhe t.'SScs utcns1lios. 

O homem, para rcn1ed1ar semclhnntc horror das entidade; csp1r1tuais, 

bast.1 cn\'Ol\•cr-se com um pano sobre li:. calças ~la<i sem os s.1p4"llnhos. 1 a 

mulher lerá que trocar, durélntc a possessão, o trate europeu pl•lo nfric4"no. 

Qul•r dizer: vcstir-M:-<l dt> p.inos. 

Para :>e oinnter o graça do Santo de.: Ka1ol,1, arr..inJ• m~ ;e tr{i., C'opo, 

t.I mo g( ma mnn1fMlll\"U do cauunénlo. o mulher atnc<ina qur all'd~ m~n~ 1n o 

Irai{' rcl)1on~l u~ f'C'Tmlllu.-ntcmrntt' a fr.alda 
Par" o~ e ~ r, r:it c-:-tpr.-g1:1m(B u lorm4 Jr;..•C\ll rui 



Qt, l:arLqai li, tml .. b O padr Ullf •pe~fo. 

OI~ pi li -.litu 9L 1 peloqu"• t LI .. 

numaJMla, e-pela ~defu-dos. 
. . .. ~ ~ . . Quando um xingufht.or a par'lllNI mllae 1J1trll• 

•~JdftgllilarC>inyiaega.owprlonwtosoF .. ºm ,.,, 
....... em wiz de 'lledir o Jdpgt•~ amo muilmr '1 • 1 
pes•dlto mpfrito tt dá-lhea noz de (lBNÇio humano. poreleldkllMa. 

t"4!111stnve r1iu, os xinguUldon:sandan paovWoe,al•111 
••·1clcJS pelo extinto vitimado por crime, de a1gwNa pie, r daWhl 

ribaal, exibid11 durante a reclu5io da inldllÇio, GJCJ10 •,....,.e 

:at ClOll\ () .......... 

e1b1, com apliaições de guizos. 
Quando. por dfvk:I• atrasadas de hoa;ad~ o .,e1g,.,. 

preHlirldo: "Arcl1, vai aeearrodinhibol" 

Quando um xinguffadOI- &-. ap1iaHHbe 9 
e lllgadlai. a fm de;. C(4l!• • ir1Mil!Clo de mn qnil ~1nfr; 
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~,,~,..,ocs nus xinguiladores prcscntrs, expelir um pouco d(' !:.lngul'. ( '>ll' 

a to de 1gnado por 1'ed1r a d11a, destina-se a evitar que a alma venha pcrturb.'.lr 

,, .:iudc d.1 f<1m1h.1. 

() sangue só e solicitado ;io extinto, quando, no iitual da inic1,1ç.lo. 

oblatou os cspíntos com o sangue dos sacrifícios. rm \'irtudc do !'.angu(' 

ron tdo, esse ml'$1llO sangue sera sin1bolican1cnte rcshtuído. 

O algod:io, depositado numa cinta fcch,1dil, dcn{•minada ze111!1a, 

constitui perlPnça do parente 1nai~ proximo dl) ra1no docxt tnto, t14lnsnliti11dll· 

-se numol succssiio hQrnogéne1, nté complt:'ta extinção do dilo ramo - dat;i cm 

que cnt<lo se enterra o <lCl'Ssóno ritual. lal corno as demai-s zcn1bas, l' c:sta 

também en\'crgnd.:i transver:-almcnte oo ombro, l'rn c111l.1 da roupa. U1;.1-st> 

de quando em quando, sobretudo pelo novilunio. 

Quer c1n possessão cm óbito de xinguil<idor, quer cm longa viagem 

pedestre, c1ucr cm delerm1n,1dos ntuilJS, o x1nguilador exibe o<: paramt•ntoc; 

rclab~o1 ao culto de ccrtar; entidades. 

Para Ngombo 1a Kazola ou da J-\fetçjo, ostent,1 ao p~oço un1 cordão 

de m1c;sang.1s, íom1ndo intercdlild.1mcnte de dua!i ou trL'5 ron1prtdns, ra1adJs 

de d u,1s ou trêc; cores, com out1as tantas redondas, mas encarnadas. eh ~m.1dn 

n11 •• 111ga~ dt•-n11n1a-scy1111íla, hgurando sempn' uma ou duJ'i br.1nc.1c; 

l'ara Ngon1bo ia Kilt1xi ou do l nmc e para Ngombo ta tvtu111 ou d..i 

G<.•r&Jç-Jo, o 1.'0rd:io - único par,1 nmba<: ar, enlldade'l e 1dlnt1co no tinlt nor, 

ap<'llas ní'Jo abrangendo ns m1ss<ingai; brane<Js 

P.1ra l\ivun11 til Knrr.ola ou d,1 Afeu~-ão e Nvunjt ta Mttt)t ou d Cnril~.10 

uni cord:io un1r.:o d!" n1t!'.>st1ng.1s br.:incas. 

Par.1 Nvun11 i.1 Kiluxi ou do Crime, um LClrd.10 de mi .. 1nga, bran(•'" 

prt·t.i"i C' c•nt.1m11dao;, inlcrcaladaml'nh? dtspíX 1.1 dua •. du.1s ou molt'<. 

f',u'íl i ... 1'>..inJ;..1 k1.i Nvunj1. um cord,10 de m1 .:ing..1 prc>ta. 

l m vfrtudc dn c: lt'.'\4ldo custo da rn1ss.1ng.:i • con1pnd. • po1 1..1d.1 um.1 



............ 
jbnban•·s -tlts na testa e oe1ru tlts em csda.., dkf G1l11 • 

Para Ngoaga. ua ao pe~ uma eçêde de 11C1Lp.aWrla 
Cc:nta de um &aqUlnho contendo uma moeda de prae., oa. a. 

de niquei, um dedo de galo encarnado ci,, ulombo de fallwcll .. 11-. 

du iguariu cozinhadas no kath1i coasagrado às a.úondm•• 
gu1oleimas apr111sentadas MIA oferenda. 

Se a Ngonga for europeia. o invólucro é tecido com 8o de 

se africana. com fibra de embandeiro, acontecendo oubO tll\ID • 

Quanto ao leitlo, pode apreeentar uma convexidade, •o po1addw 
gémoo, e duas, 11e o for. 

Para Ngongo, um amuleto de madeira con111ma 011 m••• •"81'& 
Para inleip1etar Muene Kongo, o xinguilador ata ., p 7 r ràli)D 

letÇOl. IOb o qual a entidade acoberta quem a ela 1. 

Para lC6ku Mtakita a Sa•Jcu e .Mt•ldta a Suba, ci1ble 11 cxi r •• 
p11no de zuute, à maneira de xaile. 

l'MaMutaulombo. COlll lnaa ba lta encara ut;-e paa .... ttrjtft: 
•ana b11ta md. Amh1 •a nW in à Jaiacle1Ulile. 

Para Santo de ICazol-. ....... todo de-.. boa:lal -



-ADIVINHAÇAO 



Â ldlYlnhlclc>Pod• - ,.,.. ......... 
A 11plrib11I exeree-ae por~ db'edl eu b"k• :11. Ma 

11púteo • atnW. c1e peuoa: ldivinhaçlo ct. a:bu ;a <•11112a • 
E na lndlNda, atraYá •coisa: adi'finh8çla pe'•1 ......... 
llllllu.,., 

A material pode eer: de mwcaato (""'7.f1fJlnl 1111 ,..,.r rbdMJ; • 
candenllt ("'1lZlllflbu "" hlumbll); de mio ,,,,,.,,.,,., .. llWfb>; • 

(•uzmnbll IUI m""""1>; de copo (mrmnnbu ua topo); ct. ll9elrirlhl de 

<mUZ11n1bu "" lcillnda>; de chocalho (nuwnnbu "" a): de 822;11111 .. ~ 
(muzarbu ua tlm); e mais outros processos. 

Na actuaçio directa, o quimbanda fundona como mnplallma •• li 
de mediunidade. Este acto, como já se viu, denominHe .rhtguiltlr. lm t •'•11ft 
aoeepirito, o médium cham.se C11tulo; e em relaçlo aos~ zhfBulslll 

Poeto que se;a esta a designação mais usual em linguagem p«tugr11114i 

outras mais existem: tlumbt, mulher-é-adund11, """"""~'"""'' 1W1r 
tTês. indistintamente se aplicando a qualquer dos ll!X08. Pomnto, Nfl!JirMloa 
-ee ao médium. o espfrito emprega o tetano mtulo; e os menl e1, m oubm. 

Conforme a entidade a~ assim o quimbaNla •pars D 8 "1 W 

te carac .. 1iza. Entretanto, é sempre sentado num banquinho .-.- a 

incolporaçio. 

Pma lldivinhar, a entidade que adUa. é NgoJ1tbo. .,,. ~ TFI 

lil'I'''&•• é lninlaliglwl, eegm 1e01he ....... ia Np6~ 9M ........ 



pode apreaadar a BUal\'JUPI natural ou um Wltldo.l 
•lllLau o dito ••atido, ou um peno atado à cintura, llelnpl'8 ocridtl'ftdo 

~(esta> me e1111 Wlthnenta), pois Ngombo aente honor por c1l;as e 
.......,. Bl'agora, ~ pordinheíroem papel. Homem ou mulheroâenta: 

líselb1~ um bloco de pele de raposa, deecaindoportodoo peito; à~ um 
.... de pele de leopardo; e ao peito, um cordãb de mi988nga&. 

Nesta prática divinatória, o intérprete utiliza um espelho redondo, 

........, a uma pele de uma espécie de gatinho 11elvagem, funcionando de 

IAilC>- ftra o e9pirito comparecer, agita dois chocalhos de cabaça, cada qual 

~porumamio.Bntão,quandoseftxa-oquefazcomespalhafatoso 

~-pie 11 a aaaotar forlenoente. Voltando o véu P81'ª trás. lança &Obre o 

Jtf l!ltlD una pós de pembe e espelha-os com um sopro. 
1'• sm ac:hoallhadaevoc:atiw. vai lendo os acontecimentos no espelho . 

...... 111ft embfa~ saca de uma cauda de palanca - o muwue - e aspira 

llla1Mlnha aom pós vepb1is que se prende à bue. Após aJ 1eme5W' par1 os 

--poumdepeaabe. w:ode oim••se11oe ma peneiração Mlbn!NturaJ, a 

líl• •h 1 lato anpedlho. Mas proferindo um aconJUro. 

~Ida a llibm mllteriosa, o espfrito, ao mrm10 lenapo que faz 

:a Cll......., mmúfata li! em novo espalhafato e vai-tle. Mas logo 

la Ngond>o o 1Ub8titul. para explicar o que o superior mielara. 

e-.n • lhrta- alÇll os brlÇOI e l8lta como 
,_ Outftll be&an com a ~ contra a panda. Nlo 

m1D:da ..... 1nlldlde.. i•ip'5e-. par w• 11e now 
O\ .. ,frlt~puralttu1a fdtka • au pelo'* ... 8'I pela 



depanba uma moeda dabaixo ela JJ•ailOfHa. 5111 pr.ac1111• 

d•1M--••z11• ••""1dta wjl. 
A aclMnhaçio espiritwal tndbecta eteea 11 M vl!ilJe 

santuúlo • dUoalbe - aromatizado oam alfauma ou outra •• 9 
COlll n11a o:ibena de toalha, bacia de ro1to e toalha ..,...._ 
bafieco de paR> enwlvido em roupa&, colocedo tob um .,.IO.P 
ftauxtnbl: por uma espiâe de telefone - cmda "'IP aaa• 
pela qual dellin ••ma cablc:iDha. B os eaprilm cp.e • 2 1iin IJlt i -. 

malunps. J' referidas no cap(tulo "1".na~. 
l!m qualquer c:lol ptOCelSDS de meikabçle,, e1Gi9p4a• 

acamt1Nclçiomctua ae pormn aaaobiQ, cp1eo·qa••• 
........ po llde,am10a falewrre: porma 4F11• 



• 

.......,,. de~~p11açnde,... ou• 
111 ldsl de .... vinte Olidfmetros de wnapd•nlD, ClOJ um .... 

........... GIEttlO, onde, poratrito,. faz Wf16' em toei• .... 1lo, am 
.............. dn..to jiJlto ·o hariolo procede do seguinte modo: primeiro, 
tllglGJlh pemba oa cinza 121 uma cruz em cada face das miaf; depois, mm o 
e D a 1 'IO p6, assinala outra cruz no pauzinho, e na tábua, quatro riacos • um 
li '8'-'tnal e lilts transversais. 

Cumprido este pteceito, vai fo1n1ulando uma série de perguntas, fuendo 

d 1 .,,.. o pauzinho. Enquanto girar livremei'lte, a pergunta nio co11E!Sp0ftde ao 

fll:locéoempenamento traduz afinnação. Então, para despegar o pauzinho, o 

..... JalQI 80bre o instrumento uma pitada de pemba ou cin7.a. 

Para melhor compreensão desta manobra, remetemos o leitor para 

li p onde acdonámos uma adivinhação deste género. Contudo, vamos 

d 1 a.:re1et a feitura deste instrumento: 

Para a virtude mediúnica, cumpre realizar as seguintes prescrições: 

'fl nh:ldoe ambos os apetrechos 111, ligalJ\sSe c:om um filamento de qualquer 

.._ 18..W.11' Khada. mas previamente enodado nove vezes; envolvido num 

p!I'Wlo, expst 11 diáarçadamente o atado, durante uma noite, aobre uma 

~na manhã imediata. mastiga-se conjuntamente um bocado de UCU550, 

..,... e balá, e c:om a massa, assinalam-se em cruz em quatro lugares, os 

lltllllllj1r:tN: novamenle amarrados e resguatdados, o embrulho passa outTa 

1dl1 ....,.. liMire. O ftlho é aproveitado de um amassador de fúnji. 

tai ..,..., 1 aduela ' apt'OffitadA das ancmtu qLW w quftlram IPfll d111r>1101Ndu1 

... ••io • •llleola ftD Clpftuto '1NcllÇlo de Xingutlldor~ 
•11a .. ..-. • ctna. C01"11ui11•,. • pmticWart&O&a, IDIM a ftOIM •,...a,• •• 

.,,_. ... Ili • 

...... ....... , ............ ,... ..... "'*11.âl•h••lhaa•• 71-

............. C?Tl a'llliuttdo• lil11INI. 



-•11111 ,........,,,._._ ........... ..., ... 
p11cadldr cio 1eie1w.o 01riNlam1nto. 

Pelo • ~ ' ~ 1 " ' • 

dano·am umacnamuaidamm penàcuciM., 
WqutB\ ' 1 m 1Wm11opelopracw11oat11

'"• 

ta 11 pela.continul!Çlio do movJmmlo;e 1 afi•a l;lot.pelotm.-• 
Naldivillmçiopeloferroandeate,o,qtúJIDDlll1dli,a •• 

ao aupoeto delinquente. deita no fogo uma pena de pUU.:1a.6w 
o depolmentOI a pena queima-se; e se falao, ietorat. Ml9 •• • 
raro ae fQ. J8to é. a>m0 geralmente ee mantém a neptiq; 4nll•• 

nlo &eqt,Mimando, Eltá inoalnle. 

Na adivinhação de mao, o-quimbanda fq;._. n lb11 • 

.,, rll'll7i 1eh clei•endovmapi.tada do 
' ' ' ' 1 1 • 1 ' • . 1 111 I" 11111 adrep­

Na.tiâ.....,de-alltua~-.1111'W•mr11 
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í\i.-i udi\ inhnç.10 de estc1rinha de varetas (gcr.ilmcntc de bord;lo), o 

c1rl1\ inho com tal pt'Ça dcsdobradcl, vai formulando perguntas, atimndo-lh<>, 

., e .. paços, p1tt1d.is de pemba ou cinza. Se c;e manti\·er aberta é verdade o que 

se inquiriu Quando se fecha - indicativo de negação - toca-lhe com o dedo 

p.,r.l <;(.'abrir, dcrramnndo-lhe pemba em seguida. 

Na adi\•inhaçdo de ch001lho - instrumento formndo de três c.aba­

c111has 01 introduzidas nunia varinhu - o ocult1sta, com esse objccto erguido, 

ficilndo ns aibacinhas a rncio d,1 haste, vai fazendo perguntas, ahr.1ndo-lhe 

pen1ba de ve:I' em vez. Se for verdade, a<: cabacinha<: niio se dcslocani; sendo 

menliru, vão pnrn baixo. 

Na adivrnhaçilo de efcrvc~cénci,1, deita-se águ.i 11un1a cabacinha Sl', 

ao interrogatório, o hqurdo produzir cfcrvt-sc1..•nci.1, l' \'C'rd.idc; "" penn.1nc­

t:er nJ n1c.5mn, é mentira. 

&eia qu.il for o processo adoptado para a dctcrmina~o de um.1 c.111s.1 

- doenças, a:t..arc'>, c:onhos, f,1Jec.1mcntos - " poder ~ conferido: ou por illm;i 

de qu1mb.1nd,) - muculo; ou, em sonho, pelo:-. gu11<; tutrl,1res - miondon. e; 

l•ll por outros qu1n1b.:inda'i, Ne-;tc cas(1, t: o lnlt•l'C"ls.Jdo qul' ('<\(Olhe .1 c~p<'(IC 

do 1nstn1rncnto ou 1n .tnrmentos. Dt'vi::r.S. no t..-nl nto, cun1pr1r ,ilgurn s 

rl"'tTiÇÕl'"• \•aria\'l'IS Sl'gundo ,, m1xialidadc dJ ad1\'1nha\..in (\\1 n o ,omcr 

quiabos. ou não poder meter '"5 m3os cm agua cont1d.:i en1 p.)nela ondl ' 

c.O.ltnhou túnji, ou n.10 comer 1g11.1r1.1 de 'li espera 

&•o adm1n1strantc do pod\;r for quimbanda, o mter,...-. rlo p ~;irá por 

debaixo de <;l'US bra1;os abertos, cm "º' l' guos .-io COrp<' e outro., t<int.: • \-l':tl 

ror dl'b•llXO de tl.lS penl."lS também abí>rtis, lcrrn1nando por 1ngcnr, ('m din.'(tcl 

u~.:io dl' b1K.1 cun1 b<K.1, un\ bochcdlo de \'tnho com qu1tt1t()-{'-'malu\ o 

J11ml 1 JX"'.fl' PI(' c11m out pt'qut :l!' frui dt; nµ 1 '? l • < 

1 IK IO\ jj TO m <WI!: • n 1 t 



1lo - ir ve1er1ar - 11 n 11i&11a o t11wce 
-Jo de d ...... OJIJ!I a eftlidade tlpâMM, 



RITOS DIVERSOS 

1 



l·XPULSÃO DO FOltASl EIRO 

(Kutubula o Ngênji) 

,.,.. "' k••• h.ullltlO 

Quando un1 p.1rcnte '*' ll.1v1cl d edil ado à l'ompr.l l' venda dl· í>'>C'r&1V0ti, 

uu n1e.,n10, clO "1n1plcs ncgo .. 10 com o gcnt1u, por su.1 morte, a alma, 

coagidJ pcl.is .1ln1as dos tora.o;tc1ros, ou, popul.:irml'nll'. 1111sue11Ji5, com quem 

tran .... 1Clilln.1r,1, os qu.uc; zo1nbclm dcll' pcl.1 perda de sua importjncía terrena, 

OCJo;1ona docnç.ic: e revcsec: à fanuli.i 

l)cs1.xibcrta .1 c.1usa por adiv1nhac;ão, 1n1póe·se consugr<ir·lhc uma 

d1-;saqul'l.i propici.1tório, .i íltn dL' Sl' pi1r ter1no ,1 tal desfruto. 

('omo c:l•nn~lh.1nh.• sessão absor\'C bdst.i111c dinhl•1ro, o quimbanda, 

como penhor dl' Slt.1 efl'ctivnçiio, prepar,1 c1 cornercial muhamba ·o artefacto 

gcnttliro para conduç<lu de mercadorias. 

Con1 Colhas de paln1cira, f.iz unt:1 espl'cic.• de cesto. Depois, recheia-o 

com um prato\ e lho, um<l panela velhll, mais coisas \'elh.1s, uma botija' azia.. 

un1a savclha St.~a. um bocado de !>ai atado num retalho, um<1 missanga 

br<1nc.1 • di.;tinti\'O de Ngombo ia Kazol,1 ou dn Afeição· e outra m1SSclnga de 

cor· dic;tinti\•o de Ngombo ia Muiji ou da Geração. 

Reunido o dinheíro suficiente, nun1 montante não infcnor a qut1tro 

contos, realiza-se a dissaquela, tal como já !01 deçcrit<1. Mas, dias antes 

procede-se ao funeral Sdgr.1do do aludido parente. 

P.1r.i tal, o pai ou a mãL'-de-umbandcl f,1bríca un1a efigie de madeira 

e conforme o sexo, assim a veste· com calças, ve.,tido ou p.1nos St> o e"bnto 

foi um grandl" negO\.·i.inte, o corpo simbólico{> encerrado num <lrrt>medo dt• 

c.i1iwo. ~1.i& <;t! íoi insignificante, apenai.; é deposto numa t>ste1rtnh.1 

Num Ci.l'>t) ou noutru, o alegórico dctunto t' sepult.1du no quintal 

.inta• 1x~"C''iS<X''> dl' rorastl•tros e íu11.1ntl'S, rL·pN'Sl.'llt.lndo .iqut•k º" ant18\l!'> 

tilVOS ou gl•nt1~ t'om qu<•m 11egorl.1ra, t• l'Stl'li, os d" ".l\lil ~h"!X' f "°"' 



1ractm11d1l1i..a..._. aapultura.elbeflmm ede•ldoe1111rra 
lpe aa.nltuam 111\tim.m,tae-bbtlda o kbtik- c1epc1rmn. em .,._....,.mw, quatro \'Uilhas mm diaao. 

••trat.• crstl que ee entregara ao reférido negócio, o cerimonlll 
......... • 1n.o.. cada qual em seu 0tido ou esteira, mu em .,Wtura 

Ãf'ÓI 1 di1aaquel1, vai-se a uma encruzilhada distànte d.o povoado, 

...,. npu.lsar o forasteiro - kutubula o ngênji. Aí, o pai ou mãe-de-umbanda 

-. no 10lo wna cruz a pemba, cavando, em seguida. no lugar assinalado, 

W lb·buna>. Nele, astenta duas panelas, chamadas de 1miculos, contendo cada 

u •um &agmento de pena de andua e de garça C'll, outro de crina de elefante, 

'lllbocle Bebo de caça e quatro rodilhu de mussêquenha ·vasilhas eBSas que 
,,,. aocn uma pedra chata. 

Entn!t•nto, almas de forasteiros em possessão carretam pedras para 

t ralo cio litio do cerimonial. Com elas. o pai ou a mãe-de-umbanda arma 

- alewçlo de forma sepulcral • a mesa de diculundundo de funmte -

a2•r:. •lendido um grUhio de ferro· símbolo da escravidão· acomoda um •r :lilo, uma cabra e um galo, convenientemeide atados. 

lül exuemidades. frente a frente. sentadas numa pedra, duas 

........_ que • submeteram à iniciação, ao som do respectivo dntico e 

........... aofrem várias induções. Começam pela de Mutakalombo, 

-DltHHo o pai, e pm de Kaàongo, simbolizando a mie. Mal IObe, 

mlba. c.'OIJi um1 machadinha - dilc1u•11 dUi Mutaklllomba vibra uma 

no c1dlaço do carneiro - atitude que Kaiongo logo repete. E pela 

••• t:11•·41••• ··-··- ..................... ... 
............... s•tn'JdM' li rlb•• 





TRANSGRESSÃO l>A PRIMEIRA RF.GRA 

(Kubala o Kikumbi) 

I 

<...luando um.1 mulher surprt.-cndc a priml'ira regra de uma jcn.cm.. 

d<'\~ ~uardar <'lmtincnci,1 durante o pl'riodo que durar l'ss.1 mnnifi."it.iç.io 

A qucl>r.1 dl'Ste prcet'ito • k11b11l11 o Ã:ik11111bi - origina o n1nlef1c10 de Ji1tu e 

5o1ongongo, os quais prc1udlcam n n1oça n.1 sua procriaçZio, pois os filhos 

morn:'n1 de tenra idade ou nasrcn1 já mortus. 

No caso de transgressão, pilra se obstar n mais n1ortalidadc, a \rilima 

sofre tratamento especial. Con10 ín<licio do agravo, sonha cl.-i frequentemente.> 

que está ap.1nhando nn água bastante pei-..e com <1S n1ãos, ou que os filhos 

lh<' desaparccen1. Averiguada cntãu a causa pelo tradidon.11 pro~so d.-i 

ad1\ 1nhaç:io, é a \•ftlma encerrada num quarto - o quarto do 'kuoz.-i" - a fin1 

de. em tarefa ritual, rc\•crenoar os seres e--parituais. 

At, cJComodada numa esteira sobrepost.i a um lu.1ndo, friroonara num 

hJolo ou pedra, durante oito dias, um pedaço de tacula, outro de quícongo e 

outro de quissl>CUa, cspaçad,1rnentc deitando uma pinga de l'lgua no Collhau 

fm lrt_"i cocos com a1eite de p.:ilma, depo!tit,1 scp.1radarncntl' a wrr.lduril. 

l)epot<i, rn.:tn1pulará nrivc bolinhas de cada produto. ComC\ nào pode lavar 

~ maoc;, hrnp.1-&Js .10 corpo e :i roupa. r nesse aposento, nõo t•ntra n\ulhL·r 

ca.-..ldJ, nl.'m soltPira con1 n.1rnoro, e mullo ntLnos \ar<10 t1dulto. 

Ao nono dia, .1 m.ie-dC'·umb.indil <1utoríu.1-.1 .1 c;aír e prcpart1·lhe ent.io 

.1u.1tro troux1nh.:is prof1l;ít1c-.1., ·cada un1<1 contendo tres b(11inlu1s \ ,1nad.1c; ·um 

pt'da~o dl' cnnct dl' ele(,1nll', outro dt' pen.:i de nndu.:i t• de g,1r~.1. u1n ( .n1nnt. 

, u, pt)}'ul.1rtTil'lllt·. 11111!10, e 'lCb<• cll' ca1,11. }\.,. lroux1nh.1ll • duno:; do 1,1n1anho d.1 

ilbt>~,1 dt• urn dedo, t• uutr.iG du1I'-, un1 pouco n1.1Jon.•s • s3o (tt'i1d,1s ,, ,\ln.1rrJd,1" 

m hnh1 
Num l lt'u ir.1, é l111111d11 1111 rli11• -..1, lglo <' 1111pr•~gn.ul.1 ntu,1ln1t'1\h.: cun1 



... Aeca, •dl-1ulomn •1 n+no. Sea 
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•rprll. 
Bnttetm• mn as., a m'mau a per••• rz 1 '1~•• 

oe •"''*'ª P"• ..... propici1dm-........ 
Nltlm c:onugndois miandG1a 

1' de ntgta sro. a pac:iente. corrn uma franpnurna atle.,. 
outra_ m11 junto de uma selba ema....._ ande twnWm •d••• 
vivo Cll, ~ na falta, plantas aquáticas. vat merguJhudo 11 a-.-. 
Sob o pelmeiamento das a1riatenlee, a oftdante. noeataaUo; w1 

É, aiuê, 

8-ram caeo da esterilidade! 

Nio tardaria um dia. 
que "lo viene 81al 
j,lliui, 

•a elma de Kaklmbol 

Com Soloagutgo. vim u..~11, 
,.. ........ ntar o poder cst, .......... ~ ... 



E '"' \)(.] o dl ·hn 1 !t'. J cllrlllf 'lolungongo Se nao (tU r, m e 

'1m nd~ l.1 un1 }1\:nhor p1.:lo dcbl'lnn1ento do mdl, otando um mocd 

num t t.ilh<' br11nco, pre" 1amL'Tlh~ marcado com a cru7 .1 pt'mba o d1.7. co 

°'' qu lqul'r modo consagrn quiltro panelns com agua<' tngr<'CI 1cnk', "'árim 

um ~1uku,1·K1tux1 ou Alma de \1íhma de Crime; outre1, a 1 htu; outra, <J 

K l n1bo l' outra, a Oijila di.1 Sok1ngongo • composições que "iC'rvirJo para 

t~mpcrar os ~inhos da paoc.nte, e poc;tcrionncntc, ta1nl~m os do filho. 

Depois, 11npôc-lhc à cintura, n1t•sn10 sobre a pt'h', ,\5 quJlro trouxinhn<., 

ou t1picamentc, 111al11111das, agora aplicada::; a um cordão. !v1ao; p.iacntc I.' 

ucultista post.1m-sc de cosias voltadas uma p<1r,1 a outra, contnndo l'Stn 

or.1lmente, .1ntes do referido acto, ntc> novc, para tern1innr com uni csron.iuro. 

O ritual do banquete não difere do precedente, descnto no capitulo 

'"lruc1açlo de Xíngu1lador". F. tal como a prescríçeto observJda para com CJ 

1n1c1ando de xinguilndor.1, com a paciente -:ó come quenl pac;-;ou por 1dént1co 

u:rimonial. 

Como lratan1cnto lisico, a paciente tom<i frl'qucnll'mente po de 

fofh.'io; trituraclar; de b;imbcl-hurihúri, que ingere com uma ping,1 dt• ngu;:i 

fntrctlllllO, cumpre algumas 'luijifa<;, ou scj.1, limit.1ç(}(";: rl<'ll con1cr g.1hnha. 

nem <.:ame de porco, ne>m l.<ICU'>so, n:to ver cadaver, nem ir<"! óbito, e>~t.1ndo 

dentro dC' um quJrto, nao rL,..pClndcr a un1J dl.in1Jdi1 l'\ll•nor. 1l.10 cort.ir o 

11belo, nrm Sl' cobnr 1:om u1n pano p1l'to; n,10 .1ssob1.1r, nem n1nguérn entrar 

a .nb1.1ndo no seu qu.1rto, l!Ssirn con10 t.1mbcn1 ninguê1n !,\ p11dcrl'l \:ntr.1r de 

( n. p~u na cabc(.1 ou u <.orrer, quando Sl' cozinha. S('r,1 cl. a prltnPir..i IX .. ~,) 
..t r >l'rv1da; nlio f.11l·r ciunu'", ne111 i>.iir dt• noite, nrn11r n di\11 rsôl•s, 

"Jo cli.i do pllrtO, •I lllclC'·clC·llnlhilnd,1 llr.1 lhl' c1't d11;l!. lfllUXll\ha; ll\ill" 

p< qu n.i, l' apht'a .1'1 í1 'rillni_a l nqullnlo n~n Sl' htt•r 1stt1 .1 n\:11• n. o pod1•r,1 

tt o filhn f o tratan1C'nlo, t•n1bor.11ncnos 1nlL•n-..11n1•nh'. lt1nt11lt1J1,'1,1h• •''' 

c1•unclo ou ti:n.l iro filho 



°"*"'* I' leoa • a"lfoaril 
....... ~ .... 1icleftilotNlil: 
maw11ag1 lll'*Jnoa.,,....mascx.~ 
11adc1nametlto doa &gloi,... 116 • .,aríl* · 
por wn prurido nc:a 6rglol genttáfa: jNM' ._. 

pat\11 danatur-., c1af • dízendGqr. ~•l'dil 
pa1le ~'ou. ainda. poruma reduçlO díWfâ. • .. ..,.,. .. 

Para)ligWaromat_ oblata eeatntidadeoomuni1'1di1; 
no periodo da lnfll\da e em ftspetà8 de~ M 
com um ttatamento medldna'.I. assim ccmstitdlaO: 

PUm!He folias de bamba-~ ... à ...... 
moedura, a pai'te fina Slêrii:m pa'4te tolbar pêlilmaatiL ....,,. 
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Na n1loci1ç:io d..1 fr<ilda, que rigoros.1mente de"e c;cr uc;ada durante 

(11to di.1c;, P<l'"• excepc1onaln1cnte, também pode ser nun1 só, o pai ou mál'­

dt>-umb<inda in\'oca: 

- &• é \:erdadc mc<:mo que são as miondon.ts que te pcgcJram, 

fica melhor com o tr.1tan1ento que te e!-tou a fazer. - E injuri,1nd1) O!i seus 

mestres: - Ide para o pai que vos fe1~ ide para a mãe que vos fez ll! C.,angas, 

'iC recebestes de verdade de vossos gangas o medic.1mcnto, s6 se dum1a no 

quél rto, f oril dele se passe o d ia! 

Este tratnn1ento re~pl'ita ao estreitamento do orilício i;exuol e d.1 

excrescl!ncía linguilormc da parte pó::.tero-inferior dos órgãos tcm1n111os. 

Nos c.1soc; de corri1ncnto, pn1rido, rcduç5o da b.icia, ou, ainda, no 

de 1mpotênc1n n1asculina (este produzido por f-litu ia Kalombo), u<:an1-se 

lavagens higiénicas tépidas com pó de iolhas de bamb.:i-hurihúri l"nxuto 

o órg<lo, <'mpo.1-se, com o pó das sementes, o pub1s e o exterior do sexo. 

farnbérn se ingere o mec;n10 pó com sal-gema. 

<....">uondo uma mulher SMlle avcrs5o pelo homem· lt.'nómcno ong1n.1do 

por Lemba d1.i l·liinyi ou Ngima • da· se-Ih<' a tomar, npenac; unla Vf!Z umn 

mistura de mel (urna colher de sopa), c1zc1tc de palm:.1 (mC'Jn colher da ch:í), 

uma prt<lda de p6 de bamba-hunhun e outra d~ podas scn1cnte>S com s.11. 

[m seguida, cntrcg.-i-sp-lhe um mt.iro de pano-cru, ron'>.lgrado L.cmba, que 

a paciente usara con10 primeira \e5hmcnta cm dt:tcnn1nadus ccnmon1.11 ... , 

ou, em caso di.' ne~css1dcldc, ~la ocJsrão do p rto 

J embJ dia Knlonlbo. otereço-te este pano, p.-im 11 dcix.1r("; , pro'-1 

rnnr r,c do homem ~uphc.a o 0(11:-iantc 



., 

O Ngombo ia Kikonya ou da Epilepsia - tipl à~• 
kltwú ou do Crime -é um espírito que, em P"•nrle, lev8 a 
a contraiHe Ioda numa intensa convulaio, olhoe man trbupllwm ... 

sanguíneo. berrando como cabra. Em activa enferaúdllde, meú6eat111 • 

doente, ou por idêntica crise, ou por um grande apatetamento. 

Para a cura de semelhante mal 111, o enfermo é conduzido JMnt um 
recanto de mata, onde se deita numa esteira. Ao som de goma e daocalho â 
cabaça, o pa.i ou mie-de-umbanda atrai o espírito. Actue ou nio no padlnee, 

é exordsmado para abandonar o corpo. 

Para não voltar, nio se deve tocar esses instrumentos dwante ~ 
dias. E a esteira, pela peçonha que adquire, não maia se retira, contagiando 

quem a levar consigo. 
A influência deste espírito é tão nociva que, mesmo t.Jando ne~ 

cone se o risco de se contrair a moléstia. Para que tal nio ~ deYe ae 

aspirar o seu antídoto - precaução essa observada aquando deslm inbuw, 

nio só pelas duas sacerdotisas prese11tes, mas também por nós (eu e oe m-• 

aa:11n1'8nlrumites.), a isso instados por elas. 

O tratamento espiritual complebwe com o terapêuticlo: um iNW• 
e uma dieta. O inalador compõe se de uma miltun de pep11s eabm~ 

• belos e leus de lobo, tudo moido • envolvklo FJP PI 

baUXinha de mlbela.. fo11ad1 de pam-c:ru. A inll!Jçlo fez· 11 .._,,,ele•• 
dedoe que 1e calcam no atado. 



1 1 • 

A dieta ou quíJlla consta da proibição de ccJmc de cobnto, ou me mo 

do ll'1ll' dl' su<1 fêmea. galo, ovos, jindungo, quiabos.. igu.1na 4ue l"'lpumou 

par.t o fogo, ruio p.irt1r aml'ndru de dendê nem on:undar um.l ca..a. Apes.ir 

de n.'ío comer cam<-' de galo, pode, no entanto comer a de gahnh;i ç • 

Ir 



..... ~ ..... .......... ...........,,. ........ 
• ulab i 1'1JuM • ...._, ................................. ~ 
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"'htclaçlodeXtlpbdor",o • p doàlentihlld11dli11lr•·• 

1Ç'i1 •• 
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\1.lrc.lda ., cruz, o oficiante derrama sobre ela novl' gotac; de d1co -0, 

tl":Wntando depois ai o seu pt! d1rc1to. Enl cima dele e cm sobreposição 

uu: . i\,1 m:ie, p•u e filho também colocam o seu Tom.u1do a \'Crtcr outras 

OO\C gol.is do preparado lustral, profere nov.i súplica· 

fostes vós, mtondonas, quen\ o prendeu por isso. vos prcst.:iram a 

de\ ida hon1cnagcrn. Agoril, dai-lhe saúde e velai por ele. 

Tratando-se dt' gén1eos, o celebrante, antes da <;0breposii;ii1l dos ~x...-., 

e:;p<1lha sobre .1 cruz rarn.:i de n1ussê4uenha e 1nulembuíj1 • wrdura com que 

os obl<1t<1nles cc;tarão pi!rilrnentados, bem con1oos gémeo:s ( onvid.idos .10 acto, 

os quais entoam os c:inlicos de :.uas ft!...,tividadcs. r: o rogo final" assin1: 

• 1-\qi.11, cst.i a c.1s.1 que \'05505 paic:: vos cntregam, a \'OS, g~mcos .imbu­

lantes, donos de abund.intcs abóboras e de mal.JS de bananclm~ ondt' n<lo c;c_­

podc colher lenha, a vos que t.lo depressa cc;taissatisfe1tos como .:iborrccidos 11 

Se um dos gcmcos j.i ti\:cr faleudo, o outro ostent. r.i ... o peito o ídolo 

que o rcpn .. 'SCnt.i 

\lull 'lfl r. 1 .1 mr.ld 11duml-.1 "' ma :igil lll\l'.11111 ua rr. ·~; ~\; ~ lrp,t ' 

p: 11: lj1 



O. &*Mtw. rxli'detldm 11111 • lm ·, 

culto e.dai. Entre ai, CIC lib 1 lll u;;11 irmlftlleiler ,.... ... 411' 
um poder espiritual eolw o congifnele. .Proced111• clM r 1111 .. ........... 

riOI, Qdmbu, montes. rochas, vales, e ordlnariMnlntt llop11 111 p •• 
pale11 ... pois lio as homesw que maisdambullnL 

Os11111ati1nemos1agrv,JJ&sioomeleo•niftedepeh1'4. e1 ... t.ai 

11 folhas de mmeêquenha e uu•leanbúji. Tamil mi o ••tboniltlm 'ª .. O rMllJe 
Ngnda. 1W o simboUrmo dos W!Bf4•1.t\ que. 119 uma mwmaiet11•ftl111•• 
dlof 111, a mulher grávida que, por-~1b1ra. lá viver, dlt6 aéne• à IUa. 

Dada a sua espedaJ pfOC'edênda, todos os act:o1 lmpmtoll1 de .. 
exhdrda, desde o nascimento à tnorte. obedeatm a um ll1tMU1 depdlkl1e 
rituais. Dotados de extraordinária sensibilidade, faril11wnle a GJldrai'.lendEJ 

mm o que lhes não agrada, exigem a1idados prontamente 11tfd11t1a. Hli> 
apenas a um. mas a ambos ou ao con;unto da me&111.1 geata(io. 

Se. antes de nascerem. um deles verificar que um dos )Mia nlo f • 
seu aprazimento. trava-se, no ventre mate1110, o seguinte cllaog« 

-A quem ha\oemos de matar? Ao pai? - Propõe a pane irrbda. 

o outro irmlo. 

- Entlo. matamos a mie 

-A mie, nlo. Depo~ quem nos d6 demaam? 
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\ .1 • 1nal.lr CI r.u.1 enc.irn.:i~iio, apenas se n1.1ntém, .3dc•rcntc 

und11\.'I<; 4l respel11Vil bola dt• sangue. Arrcpcndr.ndo-i;e de &u..- .:illtudl', 

re p-.'lre"\."'C noutro ventre, m~mo ao cabo de um ano, simplesml'ntc 

lrn1.lrwdo p ·l.l p;:item1dade. Tui espécie de gémeo, só reconhecido por 

adi\ 1nhaç.io en1 consulta de doença. denomina-se grr11en·solitário (ngo11go-
:.: 111ur11dc 111 ul1cka). 

Quando um dele<:, ou mesmll ambos, nasce con1 ns caraC"tcríst1cas de 

quilamba - ou unia deprcssât• no alto dd cabeça, ou pés rl•cttrvados, ou n1aos 

sem .icçjo • arnbo~ se qualificam de 8é111eos-dr·q111/11111f1a-ji1.f,1do fii11g<ll1go-1a 

-kl1an1ba-kin-xi-ni-n1/in11). Mesmo que a anomalia 5\! opere nurn Só. ambos 

terão que observilr o tr.itarncnlo ritual prescrito pilra t.,i~ entíd.1dcs, \•1sto 

tratar-se de autl'nt ico <1uil,1mba. 

Aclarcn1os o n1lstério: - Os gémeos, no seu seio constituindo ~rrs 

espirituais de naturc7.a diferente da dos outros, qu.1ndo simpati7nm com 

algu6m - homem ou mulher· incorporam-se-lhe para t•fc1to de reproduç~o. 

Mas, con10 j.í 5(' viu, nem S<?mprc ambos os entes gost.:im d.:i mesma <:ndtura, 

pelo que, à hora cio parto, ainda discutem ~ dcvl'm matar o p11i ou a n1iie, 

ou, cntlio, voltar para o seu mundo. 

No comum dos c.asos, permanecem no mesmo ventre, podendo unl 

deles morrer êlntcs ou depois do nascimento. So c<;porad1cammh• acontece n 

germinação cm mães difc>rent<.'s. 

Poitlo que qualquer do.s cnt~ ai;sim gerados pcrt('ni,;il c1 1ne<>nl11 e pclie 

l'$p1r1tual, o gémco-salitáno, ('m preceitos rl•spcil.1ntc" aos g.::ml'O<l cm gcrill. 

•inda (' rn.1ts t'xigcnte qul' º" demais. 

Prn virtude de sua t•xttl1ord1n,1rtü scns1b1lld.1dc, a mal:' no leito, dc\'l' 

dormir t•ntrP amboi; º"filhos, n 111n dl' c,1d.1 qu.11 lnllr o 1nesni.11dl'nticl.idl' 

d cunl 1c:to 
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~ .... 
p11cuçe, um coler-

At1' 11 ,.. ... 1 -- vlo --.. - - ~ 
,,..,.......,._m.r11alp.ia1lhllafl ,.. • ..._.,....... 
ICI a ou ........ coa• hlt&s. p!IBYIAl~•ndo G .. w, ____ ...._ 
119w1, alli aum:he Bnquantoent111\, pt111 i;r nebl' · 1l .... J'9nd llila 
QuandoopoleOcomeçara ~aeuprlalâm_.1,...6 ••W••frü 
queoguarda.Equandopae11et1dermatrim11111iarta,p111tiatp11la11··1t1111• 

Bntlo élltlt. JMra que a felld.dade blfaJe o la do "U.. 18 fJU WJtfjt 
d11eiminld01lel\lleopiriti•ait:rie«il:andoumapmedadi :dl ... ............, 
pat''l-0 AO chio elo quartO, f' alinalecio CIOlll a .dlMde .... 1 ,1111 ..... 

pouco ele ..,.. mislum fie .quitetio • 1Mluw cmn vinh>••111111Jf'I .,.._ 
O pi cliJeim. ............. G filho O lllU, ..-W1• .... 31) ., ... 

filN,, Ql')ecWp, Adtando-18 MJ!l!nle, o plll•fi•-· '"º ... ....... 
dl l l!ill••loJs'oMI•• c\l8U{;JavaceacloOS4•dda 

M li ado o d1de dioiltD m lf!pa1'h 
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«J ,_._.. qualquer cola O restante dinheiro destina·• ao alembllmento. 

No dia imediato ao do matrimónio, o noivo estende uma estein nova 

nD qwrto, IObre a qual roloca um pano novo servindo de toalha e um prato 

novo onde eerve mel, azeite de palma e farinha de mandioca. Ela senta se 

na 9*lra, e ann uma colher, come a mistura, especificada por klldi11 lata 

Dilmrbtt. Também sentado, ele também come. 

Após comerem, ele lança para a esteira uma moeda de cinquenta 

centavos, que ela recolhe. E com o dinheiro, compra um alimento. Esta ligeira 

refeiçio • a primeira do matrimónio - constitui uma homenagem a Lemba e 

visa a propiciar a boa harmonia conjugal. 

Em relação à gémea que estiver para casar, o noivo of-ercce a quinda dos 

gémeos ao outro irmão, ou, por seu falecimento, a outros gémeos. Contém 

ela divel'IOS géneros: açúcar, café, chá, pão, tabaco, fósforos, um c.aximbo, 

mel. azeite de palma, peixe seco, queijo, bananas, dendês quitoto-e-maluvo e 

bebidas v!rias, como vinho-abafado, branco, palhete, uma garrafa de Porto e 

mais outras bebidas finas, em porções de cálice. E tam~m algum dinheiro 

A familia do noivo é que leva a qutnda O brinde t.' t>ntregue na 

preen,ça de outros gémeos, previamente avisados para o t•ft>lto Depoi!i 

de estes se satisfazerem com os mimos, os da ca~ ofen'Cem n resto aos 

irmioe e demais parentes. O dinhetro e distribwdo pelo pai ou outra pessoa 

idónea. em quinhões iguais entre, os gémeos, e diferente!>, entre°" re§tantes 

a91istentes. 56 cumprida a obrigação deste brindl' ntual doar·lhe·á t>ntao o 

noivo o aJemlMlmento tradicional 

Em vésperas de ir para a casa do noivo, o pai efectua 1~almentc.> o 

riUJ da IObreposiçlo de pés, designado por kukambtlt•la. Tem pc.lr obj«tivo 

propid•,..llw feliddade na sua vida conjugal, quer para Sl' dar bem l'<lll'I o 

m.tclo, quer para pl'QCl'iar em amdições 

Quaftdo falecem, idêntico C'ttimonial ao do na!IC'lmentn M> reali7a 
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l) ldd,,\\'í 1gu,drncntC' ('f.'<,/1.111 C{lmO O., 1nnaos t'SplrttUJl'i SSlnl C t l1Ctrradc1 

n 1 c.11i ... 10 ,1c.in1 do no fundo com no\'\:' coro.l11nh,1., de mu ;{'<fUL·nhd t 

outr s tJnl.:i'- de 111ulcmbu11i 11, e cm redor, com simple., rt11110. dd!> mt• rna 

plJntac; ('0111 1gua1s 1ns1g11i.1s, tambt'on1 se prepar.:i a maC' e o outro géml'O 

1mh10 Antes do {uncrul, o quimband,1, con1 un1 g.1lho de mult•n1ba, c.,parge 

o morto co1n dicosso, exorcis1nJndo: 

- Já fo~tc lenh;ir. J\gora, deixa saúde ao <-1uc ficou, nuo venh.:is <1íligir 

111nguC'n1 con1 doenças. 

Ant1g.unentt•, o grupo de génll.'os, sob os 111cs1nos hi11os e rnan1(1•staÇ<1es 

de n1;ios ,, pcli, ass1n1 .icu1npanh.1va o lên'tru oo cl'n1itério. 1-lojl", t.:il so w ob· 

~cn•u no~ lugJrt>s mui-; recônditos. 

Se, porventura, o t•nterro não obedeceu convc11il'ntcmentc às for· 

m.:ihdade?s rituai.,, simula-!4<! nO\'ú funeral. Como n aln1a não repousc1 em 

pa7., ela n1anifec;ta-sc, ou atrave-. de sonhos, ou de prrtinaz enfermidade. 

Entdo o quimbanda, por adivinhação do mal, rccorncnda a cfcctuação de 

outro sepultamento. 

No quintal, sobre uma esteira onde se estendeu um metro de pano­

-cru, coloca-se uma aln1ofad1nha de uns quinze centín1ctros de compr1n1ento 

e dez de largura, envolvida parcialmente por um ret.:ilho. E.<;~a almofr1dinha, 

contendo scrrC1dura de bamba-hurihúri, de t.icula, de qu1ssec1.1a e de 

quicongo, azeite de palma, mel, un1 fragmento de pena de garça e de andu.1 

outro de crina de elefante e de sebo de caç.i. s1mboli1..:1 o defunto 

À scmclhança cio dia do pas-:an1cnto, alguns gémeos, paranu~nl.ldos 

1 lh<~l !llc do qur M: pr;i11c-.1 t•r1 1 u,1n<la, d "'1m1.i no''"' 1ur { \,lrl \tl !'<'PJOd 

a tolr,.dm nJ:tn\ll• ru,11ro .-oro.:i1iiú111 eh 11111kml•u1, e dr. '' d<' mu ~.. h.i. 

, d p:: um r , r 1ncln dj "'1pullurn. nnH' 1..0r<>.tt1nh11~ d. n111h n1lt11111 1· ,!oi- o•• 

, , rl'(tpl• h t Uwdo ll• rnucun r'T.!n• 1cl 1 \"lnn u•r..t " !" l1r~d• tJ t 

• arr.u 111 1 rru1~' ui111•1n 1 11 • n 11~1 1 

• • t 11 to 11\C r•'• 1 I"' 1 1 I t 

• 
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ntu~ln1cntl cntoom osc:lnltl:os.1lu'ii\ os. Com os dentes, oquirnbanda arr.:isUI 

a cste1ra par.i 1unto de un1 buraco l' repulta .i efígie entre duns camadas dC' 

mu"-scqucnh.1 e mulcmbu1J1 

Nào intl'ressando o tc1npo decorrido sobre o falccirn<'J1to, o qu1mban 

da, n1esmo que se tenham cumprido todos os requiSltOS da praxe, plant.1 um 

cmbondciro no 'luintal da casa ou perto dela. 1\ntes, alguém ele família havia 

fricc.1onado nun1<1 pedra um pedaço de tacula, otJlro de lJUll'C•ngo e outro de 

quic;sécun, dPposilando il serradura numa pcça de n1upa d<l cxtinto, a fini de 

atrair a sua .1ln1a (k11n/11/rti. Cara.:terizanclo con1 unul, n.1z u111 rctnlho novo d.~ 

pc1no-cn1, o quirnbanda 1nuda para ai cl raladura. fazendo cntão uni.i zcn1ba 

que,, miic ou outro fan1ili,1r próximo us,1rá ao pescoço. 

Aberto o buraco, o qu1mbanda repete o aSStn.1l;imcnto d,1 cn1L e d1spõc­

um pedaço de pena de andua e de gnrça, outro de crina ele ck•f.intl', outro de 

sebo de caç.1, un1a escrim.i de pangohm, mel, ou, na !iti.1 falt<t, .içuc.1r, doces. 

queijo, pão, vinho e .-ize1tc de palma, ,·crtendo finalmentc quitoto-e·-maluvo. 

Sacrament.idd a co\a, ., f,1milin (pnncpalmcntc do ramo mnl•'mo). 

introduz o cmbondciro, segurando todo_<; nele. A mãe ou o pal'C'ntc nun velho 

profere a seguir uma suplica no sentido de o e>.11nto dc1x lt FocJude i.:m c:.-is.i 

O cn1bonde1ro s.ll da mata ainda pequeno. So <' plant.ido umn vez, 

por morte do primeiro. Par<l o gemeo-solitano, não i;e cfuctua c se rito 

Sobre n folhngem. colocn-se um r-"mo de muss\.'qul'Jlh.J e outro de 

mulcmbu111 J\ faml11n compal'l'Ce parilmcnwda com pat.1canl11 s <' gnnnldo., 

dcc;s.J verdura. t'ntoando o~ C'iinttcos hab1tu 11s 

A t''>ll' rertmonial. SC'gul'-~ um fcshm cone, grad 1 oos gl'.!mt•o., 

popul líffit:TltC' designilJO por 11rc-.a dix géturo~ f 1gurd um porco, nu:irto por 

g1 OlL'(1S. I Jcc; pri'lpnos co11nha1n. Todo., <;e .:ipr~t. m cum d1tiJ íolhJgem. 

lc1nt.lndo scn1prc o• il'U" hrno., 

1 • nor d 1 1.1rtd;i. e 1. tu;i m t.rik por '1 •li\ J< 
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{ l b.1ttquell l' prcparadu ti aíncanJ e a cun>J>el.1. l)t'pOt" da comld 1 

pr,1nt,1 o qu1nlb.inda 1,17 a cru~ ntual num gr.:indl' qulbandu e St'rvc urr: 

bt)(.:ldll de tod.i .i \'Jnr.:dcldL e numa vas1U1a, t.imbem um.i JXlr\..ioz1nha dt 

todJ~ J'> bc>b1d.:i• •. 

[l<' ncnlt'. 'ão .i unl.i cncnu1lhada, i.:ilem unl buraco, previJ1nl.'nlt 

•' •tn.ilddo com a cruz, e \'l'rte-'iê a comida Pntr.;.>lanto o ot1ciante, rodc.idu 

dr tod.i J familia. 'ai cxorc1sm.indo: 

• 1'., tu que 1norrcJ>tt', ho1e a tua f.im1h.1 está .1 otercccr-tc n cu111ida1 St• 

os outros 111 c.ostuma111 COO\ jdar-tc. l"'Oll\ tela-os tum bem .i eles! f\1orre li L'élrnc, 

mo~ 11.10 tnorrc o nonll' 1 Deixa s.1udc aos que f1Cür<1111, ja te oicrl'L-eran1 .1 

tua mt''itll 

No rrgrcs<;o, procede-se ao 1cpasto. So cc1me rorn oi; gémeos quem jà 

cumpriu id('.inhco ritu.il i\icrn sequer ;:;e pode pctic;cí'lr dn qul' ~e ach,1 enlrr., 

cle5. l)c tontr<1rio, morre A interdição d.i não participação no acto ta1nbém 

se L''>tcndl' h pl.1nt.:tção do embondeiro. 

A refeiçlio dccorrl' entre seu.'l hinos, e havendo xinguiladoras, também 

entre possessões. 

Alc1n do luto o sobrcviví?lltc passa ,, usar ao pc5coço uma efigtt> 

reprC'ócntat1va do irmão - o gongo (significando gémeo). Con10 (><;S<'S filhos 

n~o ad1nitcm prcferi'no.lS por parte dos p.1is (portanto, recebendo ambos 

os me<:mos Glrinhos, as mesmas \'estes, os mesmos .ilimentos), tal amuleto 

continua a merecer iguais ,1tenções. 

Asshn, quanllo se dá roupa nova ao sobrevivente, o ldolo, que fica 

envolvido num snquinhll, exccpto a c.1bcça, também recebe a su<i pJrtc· ou 

o cobrcrn com uni retalho do tecido dt> vestuário, ou cosl'rn n1.1 tll\'Ôlucro um 

boC.i1dinho do mcc;mo. E c111 certos festins rituais, r• 11110 a 111r'il1 prup1ciad,1 aos 

Alu 11H.1•~ gt>1n1·0~ fill•~d1,,; 
Alu~ a kmbrnnçi d.!I p.1 'l<l~cir1 dOl f"' ·<'-~ Jll'IL• n111ndo 

.. 
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~ui.1.'> tutclan•o; ,,,!" ... ? rrr.i ,,,,,111do11a - ao amuleto igualmente se dila t:om1da, 

lnJ pelo C'\'lebr<inte, i;c o paocnte for pequcni no, ou pelo propno, se Jtl for 

lfl'Setdo E L'Omo é que o ídolo come? f\1uito simplesmente. ponclo--S('·lhc n.:i 

b<x..i o dl'do bt'suntadt' de alimento. E quando o -;obrc\·1vcnte cas1r, de\ crâ, 

l'n1 ntu.ll apropriado, con1un1car o facto ao extinto. 

A efígie é US.1Cli1 at.S n n1orte. Quen1, por acanhamento, n3o a puder 

tr.:izer ao pl'sooço, gun rda-n religiosamt'ntc, dispensando-lhe, nn entanto, os 

cuidados refendos. 

Siio, polo;, os gén1cos, filho" temíveis, tn.,pirando aos p;iis, 11ã1) o .1mor 

natural, n1,1s un1.1 esp1~t ie de idolatria. E Oli 1m1Zios que se Ih~ scgucn1, 

constituem seus escr.1vos cspirih1a1s, possuindo os três i'.ilbn1os, nnn1es 

pcculiorc<;: Fuxi, Mbon1bot• Kiozo.Com on1ehndrc·dcs<:cs íilhos, 1ntcnsan1L'nle 

preocupando os pais com obrigaçõe-; de suas cx1g~nt1.15, mc11'i outra:; classes 

cx1stcn1. 
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Aflltl:\ 'IAÇ.AO l)E CASAMl:Nl O 

P<1r,\ "iC n_w,o)\ er em (:as.imt>nto un\ n.1mo1 o longo, o qu1mhandt1 t n 

ll rr,, o pn1ne1ro ovo dt> unlil gahnhd, <>obrt. o qu.il l'sp;ilha un1 fr<!gmento 

Je pt:>n11 de andua l' de gan;a, outro de crín,1 dl' clefantl', outro dt ·bo dl• 

t..i a e- pos de íolhns Ci1rllon1zadas de n1ub1lo. ~nt.1d.l nurna cadc1r.i nO\il, a 

1nterl'i>s.ida con1e s('is ovos guisados. ullhri1ndo prato l' t.1'hcr novos 

Num.i p.1nel.1 de l>arro, ígu.ilinenlc no\•,1, contendo ãgun, \ 1nho e 

quitoto-l'-1nnluvo, 11t.1s prelim1narn1c11te c.ir,1cteri:r.<1da com a cruz a pemba l' 

ucusso, el.1, váriils vezes at' dia, ,·0111 unia pH<ldil d1• pode mubilo n,1 língua, 

v, i pcse;,1ndo o n.un,1rado. J>nra tal, serve-se de dois anzóis atados com linha, 

''º" qu as tambe1n se Junta urna ldsca de mubilo, ficando tudo mergulhado 

na ~gua. A panela .:isscnta s{'lbre trê.s pedras, ou, prcfcrenll'lllente, sobre> uma 

haste tr1furcada, co;pctadil nô chão. 

- Seu .-ilm,1 do diabo, se é m('ntira 11 ! ... - Injuria o ocultista, com cs~ 

e piores expressões, a pessoa de :-.cu mt•stl'('. Depois de contar ate nO\l', 

t>xclama: - Conto .1té nove, de dez não passo! - E invoca o namor.-ido e pedl'­

-lhc que abrevie o casanlento. 

Se L"ite proresso, de">ignado por xiro, não der rl'sult.ido, o quimbanda. 

atra\·és de uma xinguiladora, chanlci d alma do rcbcldl' nJmo.rado. l!ntn:t.;nto 

a namorada, também o pescando n,1 c;ua pdnel.:i, f,11 com ele, obrig1.u\do-o" 

nwrcnr o prazo do consórcio. Findo isto, o quambandn convida-<> ll n1olhar ., 

müos nd panL lcJ, a fi111 de .t'i pass.:1r pela e.ira, bra~'t)s e tX'rnas 

, 

• 
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ANULAÇÃO DE INCESTO 

tm ca'>O de incesto - real ou apar<!ntc, pois t.lmbém é 1no..~to o facto de 

uma f1lh.1, 1nvoluntariamcntc. \'crnu seu pai-para destruirosdanosocasion.~dos 

sonhos lúbricos con1 o própno pai e consequente morte dos nl'tos - danos que 

result.1m após n morte deste, o quirnbanda prepara, no quirltol un1J clcvnçâo 

de f(•m1a !iepulcrnl. e coloca, nos quatro ecmtos, uma casca dl' n1ucu.i Cl1n1 

dicosso. Chamndo o p.1i à cabeça de uma x1ngi1ilad<•ra. filha e pai (nC!>ll' c.1s<.l, 

int:<1rporndo 11'1 x11igullad1)rn) soí11 atados com a n1csn1.i corda - ,unhos 11us r• de 

c05tns voltadas u111 para o outro. Se, ainda en1 \'ida do p.ii, se .1nular o inet....,to, 

ele proprio entram 11,1 funç-iio. 

1:mpunhando com umJ mão um cas.1] dL• galinha" JX'l.1s pt rnao:., o 

quimbandn íaz gir.1r as aves cm voltc1 dcc.1d.:i um dele<>, a fim de lhes transfcnro 

mal. Em seguida. faz uni golpe na orelha de um.> cabra, e. c.om o dedo molh.'ldo 

de sangu<', toc.a-lhc<; na t .tu, atrá'> d.is orelhac; costa e peito, d1.,par,1t.1ndn os 

S<'U<; mestres antc.>S de cxon:1c;mar, t 1 como ia ll'fmmos antcnormt•nw 

D<ido o veu ml't.1fónco d que rcrvt:.-.tcm ess.i.-. 1n1un i., alia • t.imlwn1 

\ ulgal'l'S n.is ri,ar;, \.imos rcpf\ldlL!i Ia-. htc~ lmcntc 

Voc;so~ f1godn.<;C' \osso.-; oofl!'i' V~ lnp.üt: \O'." , t.or Çt ~ Vo~'.;O fc>I 

e \'<Y.:::.'IS pclcc;I A1ud.11-me1 Se vos ofendi. fot pelo oftcto <'não p<.>IG c.onlt. nç.i 

("onformf.' a pr.igm:it1ca, os 011II1.:i1s empll'gu rC\l rtcm C'rn <A•u 

ht nt•f1ciu. <J111la11 ('o dc<;.1gn it1vo dC'Sta pr.>t: (d 1lcy.1ttm.1 de nmor 
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ENCARCERAMENTO OE All\1A 

Qu ndo um antl: pas5.ldu nosso m.Jtou ou cntl'1tiçou de rnorlL'Jlgul'm 

li l'>UJ .-ilrn.i nlaic; t.irde, cm víngunç.a \ t)J d1Limando º" dL·srendcntL><> do 

e r1n11n~o. 

Adt\'tnhadJ <' C.JUs.l. o 4u1mbandJ, p;irn tmpl'dtr n1ais l'xlermin1os, 

L'\Oü.1 a aln1.1 pJr clctuar numa x1ngu1l dora E"ltl llgu.1rd,1 ê1 induç.io, 

">Cntada nun1 barqu1nJ10. 

No .-.cu furor, a uln1J ncnl '>t'mpro:> tlC.t\l, logu· or,, :;obre u1n.1 árvoni 

prox1111,1, ora sobre a cobertura da casa, ai fnl.1 pnrnL•iro. l\1as o ocultista, 

e1n suplh.:.is constanlL•s "A1, pronto já, vcn1 f.llctr no teu próprio lugar!" • 

denlo\ c·J .1 fixnr -;e n.i n1ed1um l '>O t>ntão a 1n1crrog.1. 

r c1 cllnt.1, durid.i, relat.J () ocorrido. (orno r<'pJrJÇ50, qucr dinheiro, 

roupJs, ou par.1 serem entregues ,, su.:i f.irnrha, ou, como dcposit,1ria dos 

m(-sn1os h.1\Cres, a pr<'>pria x1nguilJdoril 

~. apos ,, pron1l'SS.l de t.:il 1ndemnil'..ilÇ.'io, a .ilma persistir na su.i vin· 

gança, o qu1mb.inda oferece-lhe alguen1 du familia v1sadJ, ou, corno noutros 

tempo.,, un1 escr.ivo Jdqu1ndo pela dita família - resgate esse dcnon11n,1do 

l\1111111t•11y11 - para servir, incondicional e perpetuamente, em ca&a da farnílía 

da alm.1 

5e .J1nda declarar perseverar no propó.,ito da matanÇ41, então o quimban­

da .J cnc.1rcera numa g.1rr.1fa, que depoc.11.1 numa fendc1 de árvore· geralmente 

cmbondciro ·ou nun1,1 cc•va, ou a sepulta assim mesn10, pen;cguindo depois a 

almJ qucn1 se tipodcrar da garrafa ou cc1var no citado IOl'OI. 

Pnra tal encarceramento, o ocultist.1 1n1rodul'., 11.1 g.irrafa ou'º' 01, um 

fril~mcnto peníl clc.- nndua l' dt• gan,:a, outrn de sebt) dr Cdç.1, outro de l"rtn,1 

dL• cl1•fnntC' e .1p.1r.1s de cabe ln e de unh11s das 111;;u•. 1• pt\f> • ap.irns t•-,s,1-. <IUL' 

corw a x1ngu1lador.1, cnt.10 reprc!'it.'nt.1ndo a tilmn. l'n1 S\'~uid,1 dll ,, dhn.1 

• 
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ou St'.'ja, à x1ngu1l.1dora, que <:u<;pa para dentro. r<'ilo tSto, vcrtL•·lhe d acosso 

n.1 c..1tx-ç11, C<undo o liquido para unia vasilha, e o qual dc.,p<'Jêl t.:im~m na 

barrafa ou co\ <i Por fim, tap<1 a garrafa e deposita·a na lura mL1is eminente de 

uma árvore, ou, se a operação ti,•er sido no chão, cobre com terra o buraco. 

Antes do encarceramento, o doente é defumado, sob um Jhl"º· com 

tolha e; colhidas nos quatro caminhos de uma encruzilhada E a ahna, escoada 

1unt.imenlc com o dicosso, não mais tomara a importunar. 
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1 - Dr b:W °" bttliWINo tSlbll: 
Aneeadelel'enlleirado. faz-eeuma gtandé&es ture M pu1 drd191UM 

a fim de sair o mi>eio. Depois, o quimt.nda prepara"°"' mrelÍili 
de múcue: os redpientea mm 1 cruz a pembll e ueaMiJ._ 
água. vinho, quitoto-e-maluvo e folhas fragmentadas de dlcale e dtololo. 

No quarto mortuário, entletanto, arma-se o qui:rembe • ~ 
de folhas de pahneira - e fora, o ditongo - uma cadeira eapeda1 de fklil'9h. 
Posto o dilongo no quizembe, é o cadáver Jj sentado. Após m10 tempo• 
cantorias sagradas e posseseões várias. é o corpo encerrado no c:aixJo. 

À hora do sepultamento, o caixão, com os nove mac.'Oll08 IMNNkte 
extinto, sai pela abertura feita. Só quinze dias volvicl08, é que ee vede, 

2 -~ Ctl{lldor: 

Logo que o caçador morre, faz-se o dilongo e o qulzeollte. Brl º' alir 
mudo no quarto mortuário, mas no quintal. 

Conduzindo o cadáver para o quiz.ernbe, 1 fan•Obt .enc.-ono clfbip, 
Bnquanto o quimbanda não oomparecer, ninguán pode dw S6 'f61• 
sua chegada e o borrifar para a cara coai um forte bcdae J111> de ...._.. 
variedade de água lustral -é que se peiodtem • làmeRU4)11r de 4ar. Segu...,.,...,. ele ou outra pe11D1 idóne9 dr1e1...._ ..._ 

pe1•1: do alto da telhi à~ da~ edOI ma1Ue1 •1* 
... u.Aolld0•1ia1~tepel8outamm....._a_~ ..... , .... ~,o.~., ...... . ......... iBl\~é'.--·,--·...._ ,_..,. ...... ,....IS 
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Arr.1n1.1li.1s no\•' m1<>songac; • pequenos feixes de v:irtJs C'Spcr1c-s de. 

'- )p1n1 •• , 1n.il.i·.1Sem todo o compnmcntoronl circulosJltcmudos de p<>mba, 

uru so e ulon1bo. Com 1d~nticos arculos, tomhém assinal<1 { xt<.>norml'ntc 

no\ e c.iscno; de múcua para os macossos, isto é, .is .ígu.is lustrais. Toda· c;c 

(ompÕC'm de àgu,1, vinho, qu1toto-e-,maluvo, folhas fragmentad.1s de dácale 

e de d1ololo e produtos colhidos em nove cncntzilhadas. 

Enquanto o corp• 1 per1nanc.>cer em casa, caçndores e rncros x·inguiladores 

~frem tr.1nscs, sobrett1do de l)inyângas. tl.1as os C'.1Çadorcs figurando conl unla 

nsca de ucusso, dt• um ouvido a outro, passando pL•lo~ sobr<>lhns. Entret<111to, 

muit,1 gente vulg.:ir se divt>1te ruidosamente. 

Conso.inte o desejo do extinto, é ele sepultado: uu dentro do ~.1ix.'io, ou 

S<.'ntado no proprio dilongo. O enterro ocorre de noite', ao t".lnto do primeiro 

galo, à luz de fachos de c.1pi1n. Roubar 5c especifica o seu sepultar. 

Qu,1ndo baixa à covu, dLspar.1m·se dois tiros· índic..1tivosdcsua função 

de caçador. E sobre a cobertur<t de terra, dic;põem·se .is OO\'~ m1ssong.1s e o 

dtcosso restante En1 scguid<t, m.iis dol5 tiros são dctonados. 

Após o funeral, abundante refeição<;(' ofen'cc üos asstsh:nte<> Como 

iguanas princ1p•11s, .1b.ltc-sc um porco C' uma cabra 

De manhãzinh.i, sob ü invocação do e tinto, o ofia.1ntl' dt•tcrm1n.1 

que part.1 um ccJçaclor p<1ra a caça Se nad11 c;1ç, r nl"'S(' diJ dorme> rui mata 

~ o finado Unha o cor.:ição limpo, isto é, se não hn\'iJ liqu1d.:ido n1ngucm, 

o c.içador mata um p;issaro ou qu.ilqucr outro '1n1m.il que lc\, p. ra c.:is 

D1vcrs.1mcntc, n:io obtl'm nl'nhumn pt~a • 

f11r rn l'IO!'o L h'li r.1~ de GCf'Ull.in11!11t.1 rdaw~ "pen l!hl •1u,rrh.1nd nun.1 ,111 , \ 

( ::J1 IJ IWI) 1111 r til 14' tl~ f''l'~' nll"õ (';t;'lan'tln\l'fl!OS. 0 qUl nt"' pi_)d,rta ~·~ Ju li,\ 11\L \,\1 lldl't 

r f rimos rt 1~.1r !IC>par t 1m•-ntr" QUl' l'll, por í.ü:{l{ fX!•'t1n1' •rr n •li pr11 t i\I • 

mo f t'lc 11 l'~Jl'• to"'' 1 't'Cl1ç.i11 dr b ,ibr.i, lt n1•Urn.1J~1 (l{'r m.i. tlc um.11'< • t 

1 por v. tm q Jnnb n 1 1u1 1tu1'Tn1t>§ cu.i J 11~ • 
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CGNolmeJ'faidboao~rplUlo-&t*;ID•~ 
pai' ftlll. bl .. lb6.11 ate o llU llD ......... À h• da EUMlf 

me amo de8igMndo ClOCI• oa dedol. o llVnav • \ffdmzs o.ar -.Lu ••·•""""l:llÍÍ 
Para que 111zs atmu nlo atomillntlm vJngat1ww1s21M • ,_ 

Ola\ eNermklades e miew, antigos dledp•loallUI parti•,... ...... 
lmol•çlo de gente, na quantidade por ele revellda. Par aazlnda • lllllllt 
dimento destes, aeguirio outros caçadores. BntNt.lnlo, é a papu'e;hda ... 
ula prevenida pua nio ae afastar para lange. 

Se nio for possível conseguiMe a quantidade ~ ap41il• • 

sacrifica uma vítima. Mas sempre se procedendo como ji • da '* 
no aludido capítulo: ser a mulher possuída antes ou depoil do alMll, e• 
homem. após a respectiva amputação, entalar-se-lhe o ... no mm. &a 
ambos, igualmente se lhes extraindo o .coração. No sangue jorr•le ele ar J:n: 
vftilN. embeberi& entio as zernbas do caçador falecido. 

Em conclusão do ritual, o celebrante piepan a 1ealba: dallrr, _. 
prato, uma porçãodesanguedesseanimal,serradurade_.,dec,trrfia:• 

e de quimngo. uin pedaço de pe11a de mutua e de pr~ CMlln> cl9 11Lo ... 
~outro de aina de elefanle, mna escama fie pangolüneapr ., • .._ 

e ptlioe do morto, e verlido tudo mun awtall1o de ,.a a~ • •......, 
- b11" de almofadinha. Este param11alo é 11•ado pela 'r WF ,......._ 

dr r\a: d t &u.. imaiol e IObliabo&. 

09t"m• mnanva:&enoébiaodu•mz Afidm•~ 
1 r m11 nlaQD11 1n .. aea• de'Jl'ia 11 para.a.p. 

3 °' ... 



......_ piwpua o quimbaada. Alán dol iftgaedllnt11 nor-

.. 'a :n. fttho • qui11ota e maluvo - levam capim nmlhtdo de ama ou 
.... e? mp11..Saa1s e fngoa.:ntos de folhas de dkale e ele diololo. 

~ di a dua. tal manifestaçio nio se efectua 80b a ~ de 

pa 111115't. mmo amntece mm os xinguiladores que igualmente wgngam 
1111 Yilcolidade nasal. A fim de seu suoessor lhe receber os poderes espiri· 

...._. •a mesma absorvida por ele. 

Com idêntica finalidade, ele passará nove vez.es sobre o corpo deposto 

ao dalo. Mu sucumbitá se for. seu inimigo ou rival. Em reforço dessa mesma 
trPsmierio, sua baeta e quijinga constituirão legado do sucessor. 

Conforme o desejo do extinto, assim será enterrado: em caixão ou no 

dilongo. Se for em caixão, nove macossos vão dentro, e os outros nove, na 

eova. Contrariamente, vão nove na rova. e os restantes, em cima da campa. 

Seu funeral realiza-se de noite, sem conhecimento do povo. Divulgada 

a~ farta oomida se lhe oferece então. 

' • Dr fJllimbtmda: 
Seu rosto é igualmente caracterizado rotn ri.o;cas a pemba e urusso. Se 

.. o for xinguilador, nio o .-ntam no dilongo, exposto no qu1zembe. Mas se 

o-. petneanece"' nele, a fim de dar a dua. Se tal !l(.'C?'eÇào não se produzir, 

ocmredo doenças e uares na famíla.a. 
RelMivmrmate a simples xmguilador. também se aplicam u carac· 

eea1~11 em"" roeto. Mas o <.otpo não e posto no ddongo. Tal como se 
pralb mm o quimbanda xinguiladm:. xmguiladores vários sofrerão actua­

Q&el pera a elimiNÇio da dua. 
Seu funeral nal!• • ae ao t!!IQlreo&. Dentro da cova. dcpõe111-ee dois 

1 .,, , ' e-., 1pen11 um. A ampotâçãoé idflltiol à dos mao.u1oea11tenon:s. 
5 OI Mltftdb• t2 ,..,,_,,.,,,,(criança que natiee lnvenamente, saindo , ... ,.. 





• kolt>nu-t'!t (l"tva('1oncm!) 

[ tod,1c; Cnl lllllSSono: 

• l)ooh' 

Dai, cm continuadn m<tnifestação, a turma ruma para o quarto d.i 

parturiente, a qual, ou uma famiJi,1r, afectuosamente ª" contempln con1 uma 

mlX!da de cint1uentn centavos 

F.m caso de quixil.i ·prática desagradável lcg.1da p1.)r urn nntepasSêl· 

do, rcc;ult.:inte de mau trato daJo a escrava • .1s secundinas deste ou de 

outro qualquer filho si'io lançadas íora, num lugar afac;tndo de cas.1c;, ou 

dcposi tadasnuma panela de barro, ritualmente prcp.1radil como a es~avaçâl'. 

Não'*' tap<1 e assenta-se numa trcmpc dc pcdrac;, rcg1onaln1ente dPs1gnad.1 

por 111assuu:nc:, mesmo em cima da cobertura da casn, ní pcrn1ancc<'ndo ai<' 

t1 sua queda para o chão. 

b De outras scr.u11di11ns: 

[)e uma maneir.1 geral, todas as secundin.is s.io cnterrndas, lcvdndo os 

.ilímentos atrá"' referidos, ou .ipen.1c; um boc.'ldinho de pão e de nçuc.'lr. l\:o 

caso de gémeos, tnn1bl'm duac; rodilhns dl' cada um.1 d.:i dita íolhag1.:m l\1a<: 

o bur.iro, .intC"i <! dcpo1~ de aberto. sempre assinalado com a CTUl l' co;p41rg1do 

<um qu.1lqucr dos liquido<: citados. ludo ii;t;o, cm n'\'t'r\.'nci,1 n-. enlld,ide., 

sobrcnatur,1ls 
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PODERES OCUl.TOS 

( onforn1l' o cÍl.'1to que .;e pretl•ndc, as.sin1 \'.lnam os objL'ílO 

l'ncant.ido ., ou, m.:us ele\ .idamentl', os tah'im.1s, qul' o qu11nb.1nd.i prl.'par.1 

para uso pcrmanLnh.:. 

AntL"' de .ipr~ntam1os algun.-. dos maia; conha,do~, queremos Sêllicntar 

quf.', p.lril o don11nio no amor, enft.?itiÇclmcnto de n1orte ou fr.1c<1sso d11 um rnal, 

como litís10 gr.1-.e, pns..io, um tactor que c,c impõe, cons1-.te na posse sexual da 

rnulhcr inll'r1..'!;sa.d.1 Cl,1ro, pelo ocult1sta. F.111 c.1so de enfeitiçarncnto de morte, 

nt~ se OU\'l' di1.t:'r. "Nem 'lue eu tenha que me .unigar ro1n uni quin1bnnd.i!". 

ArniA,1r ~note·~~ - no Sl.>ntido de dorn1ir. E11fin1, c11trol o t<1l "Jel()(!er fálico", con10 

5l' cxprintln1 os cientistas. 

No c.1so do maleiício propr1an1t!nte dilo, realrlol o quimbanda, mas 

não todos, ou por lhes repugnar, ou por não po55uirem a faculdnric para tal, 

d'i mu1s v.1rí,1d,1s pratic.:ts par,1 rad.1 e ... pe(ie de .1<'.1dent<'. Mas não é di~lo que 

nos propomos íoe<1r. O que pretendemoc;, ernbora superficialmente, pô1s esta 

matéria, pela sua natureza feiticista, toma~se objecto de ofcn~a para quem 

se 1nd,1g.1, umil vez que não haja a perfeita intimid<ide, o que pretendemos -

repetimos - é revelar alguns talisn1ãs pri\'ativus. 

R11nu Bolinha m.igica i..'Ontendo pós de determ1nadac; folhas, usad<1 

t:ntre a bochecha e a gengiva. 

Opera-se com o pens.11nento. Quer d izcr quando se fnld l om qul'm se 

dcc;cja influir no espírito, o intere$sado, 1nunido c.!<1 tal bolinha, intcriorn1en· 

te domina cc;sa pessoa C1)m n pcn~anH~nto. E tudo se obtén1 nHsh.•rlo..'-lmen­

tl'. as portas .1brcm-sc corn u1n sopro, cunscguc·se <l posse de un1.1 n1ulhcr 

'>l'm el.1 dar pur is~o, elr. 

P.ira o aguçamento do d1>1r1ín10 sobre i1 111ulh1•1, n pr.itic.1nle dl'\'\' 1ni­

c tar <)(.' corn um tnc.l.'4't(). 
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61111~..., • "'1,lg1.1 1~ra obtcnç.io de grandes proventoo e prontas laohdade•; 

( om C'>tl' poder, o rendimento, quer de lavra, quer de ncgoc10, s.Jhsí.11 

d an1b1ç3o. o terreno, por pequeno que seja, produz b.istantc, mcc;mo m.11s 

que um outro n1aior; e nns transacções, a mercadoria, sem que c;e d& por isso, 

<' ml'.'dida ou contad.i repetida~ vc7.es. E isto, por obra de alm;:is no primeiro 

l"~'lO, roubando n prl)duçílo ao~ outros; e no segundo, ob<.cCilndo a parte 

contratdnte. E cm matt~ria de facilidade.•;, tan1h<.~n1 pelo mcsnio proce;so. o 

po~'1.11dor de scn1l•lhantL' pri\·ill>gio pode dcslocar~c. sem que ninguém o 

veja ig11.iln1cntc, montndo numa fcr,1. E com rnpidcz. 

Pnra esta fcitiçana, u professante deve, urn<1 \'CZ por ..tno. oferecer 

um Sclcrilicio a essas al111a:;, o <1ual, ~egundo o privilegio, l'.Onst.1 dl? rl?SCS 

ou pessoas, !it'ndo estas, por facultação, isto é, indicadas para tl morte por 

possessão. Esclarecendo: ac; vítimas morrem por ncomctimcnto de olma 

(•ntieto- Sortilégio para onginar .1 ilTlpotênCJn. 

Quando um homl'm não dt>poSJta confi.1nça rui consortt', pode recorrer .1 

!>Cfl'lelh.intc meio, re5Ultando dai o impr.ibCC1bilidadc do ooíto com outrl'm, po1~. 

no momento, o pcnis do intruso c;ofrcrá um ded1nin D.i mC'Smci formn proct'dc 

um.1 mulher para co1n o n1nndo, quando apenas o dc5l') partl si, ou entuo, o que 

~mais usu.il. quando prctt>ndc \•uignr-se de seu repudio c1n t,1\ or de outr.;i 

A perda do vigor pode ser ocasional ou temporária l"m qualquer d.:is 

lÍrcuno;tânc1i1S, L' sempre trat.1\'l'I mcd1antL qu1mhand.1. 

D1Jlch11c ou [)111ra11t' Bolinh,1 magica cont<'ndo pú de dl'tcrml­

n,1dt1s rolh.ls u.;ildil entre a bochl'Cha l' a j:;l'tlg1\•.;, 01.1" cm mudan1, .. -; 

1lt1:rn<1d.,., 
rxl'rtic o pOdl•r, junt.1mente rom ti in\ O~..lÇâO da prl'ti'.'n .,10, dl Llnul,1r 

quill quer dcsfortuna, 1,1nto no .nnor como cm pctiçõc'<, d<'m.u1d,1·., ct' 

l l1111d11 Sorhll'glo que prcc;crv.1 da.'> fcr " o l."O\ il oncil' a·, fr•1llt c1n:i, 

.. im t' almt n1 os ~.ldc'l\ercs. 



( ompoe· .e d pôs, enterrJdos .1 cntr.1d,1, dt5pondo- se de Glptm "n1 

\ olta, n1d ( .p.tç.:idJmt'nte, \.'m feixes de ãlgum.is hJstes, torctdJ~ cm nó nc1-; 

l xtn n11dJcll"" 

/1r11l:a111'1>1 ~ort1lcgio exercido pela acç.:io d.1 tempestade \'mto, rhu· 

\ .1 ou rdll"l. 

f\la111111bola, \1atc>111bo/a ou A1ato111l1ucla • Magin par.1 o uprO\'t'l· 

t.i1ncnto da aln1.i. 

( 'onformc a naturc:t...i du alrna • forte ou frac.i assin1 .1 vítima, ate 

1no1rcr, rcc;i'ltc mais ou 1ncnos ten1po ii dot•nr;<1, inicinhnt.>nte c:irartcri.tnda 

por urn.1 1nolcza geral e f.1lt;i de .1pc•ttte A ctiusn do n1.1I niio é ~ndO o 

illOrrent.:irnento da alma, gradunln1cntc subindo dos pl'S no pc.-;coço. 

provol.".lclo pelo nHlll'hcictdor. 

Com .:i rnortl•, .1 aln1.l, sempre agrilhoada parn não seguir o seu destíno, 

cumpre então n tarefa de, juntarncntc con1 outras .1fins, trab.1lh,1r de noite 

num.1 l.1voura. J•indo o prd1.o da servidão, como que cm contr.1to, a alma é 

dcíinitivan1cntc libert.:i. 

A entermidndc, pouco .iccsSJvel a adi' rnhaç5o, so é cur.ivcl de 

pr1nc1pio, unta vez que o próprio sonhe a causa, urgindo, paril t.:il, banquete.ir 

ac; almas dcs.<;c cati,•eiro, amarradas a um embandeiro. 

Fnt cac;o de de.:;confi,1nça de maio1nbolist.:i no bairro, usa-se, como 

prevenll\'O, con1er, logo pela mclilhã, ou mesmo antes de sair do quarto, 

un1 bocadinho de jindungo com sal, ou aplicar à roupa vário~ alfinete.:; de 

scguranc;.:i. Este sort1lég10 • um dos mais t<.'rnve1s - é n especialidade dos 

magos do Ambriz, Ambrizete e Cabindn. 

Mubolo • Cintn mágica contendo pús e n1ais ingredicntl.>s, dcshnndn à 

rl'ahzaçào de muito negócio, csc<1pa1ncnto f1 j11stiçil, consccu.;:io do 11mur dl' 

uma n1ulher ou anul,uncnto de urn litrgit•. 

l1"'1·~ .1 cinlurn &• u1n rnnl esli\ 1:-r p.1rí.l t1uo.•d1..•r,"' cintn .1pt•rt.1 l•n1 ll\ tso 



\111 fura • e tntll rnngk<i contendo pó:;(.' mais mgredu:~nlí"i, dci;t1nada 1J 

protl'ser contra um m.tll'hao. 

\.!$..,-SC no br.:iço ou atada intenormente à roupa. 

Nân1b11a • ~1og1,1 protcctora da íidelidadc das consortec; de caça· 

dorec; e pescadores. 

rica enterrada no chão, junto n porta de entrada. Em CdSO de pcrfidia, 

c-l.1, dia"' up,)s, dcrra1na sangue pelo :-:.exo, poJendo morrer se 11.io confessar o 

delito. Se a 1nulhcr, por efeito de viuvez, nov.11nentc pr('tcndcr oonsor,-iar·sc, 

dc1:er;i subn1ctcr-::.e a un1 tratamt.'nto ritual, pnra .1nulara acçã,1 do sortill.'>g10 

1k11se11g11o1181nl111a, como SL' diz em qu11nbu11do) . 

Q11i1111ga • Magi,1 ']ue ooncede a faculdade d.1 in1un1d.tdl! et•ntra 

fcnmcntos, quer acid<'nt.iis, quer por agrcss~o. 

Para tal, deverá o intcr~sado passar sobre vidros, c.11anas, etc., 

con~oantc o género do privilégio. 

Q111le111l111- Pó mágico a\-ermclhado scn indo de v1r11-án11110 Isto é. pJril 

'!e conseguir de ;ilguém o que é lOntr.írio do seu desejo. 

Nd ocasião de~ obter a preten.....So, dí.'ita-sc, na pont.:l d,1 língua, un1a 

pitad,1 desse pó, 1n\•ocando-sc o objcctivo 1\ntt"5 da pessoa cm qucstao, n:io 

deve í.ilar com mais ningucm. A sali\ aç-.io e engolida. 

Qu1pa M.1g1cJ que concede a fJculddde d.; metJmorfosc ação t. dn 

trnn ... m1 .são de rcmcd1os ou preventivos. 

()poder, que IT'Slde numa troux1nh.l ou (111td, U! .. ldd .1 c.1ntura, t' n"'<;tTill), 

1(1 S<' podendo obter il n1nCl~s.ío de um pn"ilé.g1cr. ou para " transform.1r t:'m 

Óf;Ulil, cm rola, \'ln jncarC', ('ffi dio. em dererminada arvore ' Con1 li lransmi r 10 

'iuccdC' o me'l'>mo: só 'lt' pode n•n1ctl'r, para uni u1u1.X1 hm aquilo qut se prctC'ndt• 

f i1trl'tnnto, quc1n th'l'ro .1nimo forte, podc .1dqu1rir vanO'> dC"'l s d11n., 

Q111~1111~11 ~rhlcgio desllnado t'l C<tusar um aodcnll', incluo;1\'iln1cnh~ 

dt• mort•, ou .1 n1ndif1c.1r o curr.o de um .i~unto, ou, ollll l 1 u qui'br.1r lt'l\OS 
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, 
ELUCIDARIO 

(Extr;11do do Dic1011ár10 de Regionnlisnzos A11golnnos, a sair brevemente. 

Conforme a extensão da definiçiio dos vocábulos, e a sua rcproduçao total 

ou p..irCtal. li como é de caracter enciclopédico, englobando numerosas 

lTanscriçÕ(>!;, não inl'luímos nenhuma dc<;sas ilustraÇÕl'S, a fim de n.io nlon· 

g.1rm1,s ClS prc>.scntcs esclarecimentos.) 



AI 

Alnwv. ....... 

A•• ~ 
AAap. do qal•b. ld.pt.çlo doqut•.._"' 
Adap. oa Adape. do vein.k. adaptação ou .daptaçc)e1 do wrinac"' 
Adap. pare. .taptaçlo peft,11 

Adv. advMlli 

Aport. do qulmb. aportuguesamento do~ 
Bru. bruileiro (eeu equivalenfll), 

Deprec. depred•tMt< 

Des. d.....-. 
Detu.rp. deturpaçio,detwpado. 
Deturp. do quimb. deturpação do qarimbuJ'.ldo. 
Deturp. do t. multineg. deturpação do leiulO 

Encid. enddopédico. 
Ex. exemplo, exempli.flcMo. 
Fig. figwMo. 

F. port. fonnaçlo portugu •••· 
F. quimb. foml&Çio quimbundo\ 
..._da expres. qaimb. fusio da exprea1lo qnú.._.. 

1'111. do qaimb. fuslo docpmnhlmdtii 
Gir. F'\; .. ,.. 
1Dt11j • ... 
IM. 
Wif. 



.............. .. ,_ 
ReUg. .... 
a.1alL 

Sd. 
S1aLreg. 

s. f. 
S.m. 
S.&ef. 

'h ..,,_ 
T..,. ), 

T. .. ltlueg. 

T. p11t. 

'g •••• , .. 

locuçlo vaW. 

~·' pareicte•lo. 
plural. 

plural hibrido. 

portugu& aquimbundado . 

refet'êndl, referindo. 

religião . 

restritivo. 

resultando, resultante. 

sendo. 

sentido regional. 

substantivo feminino. 

substantivo masculino. 

substantivo masculino e feminino. 

talvez. 

também . 

tet lllO brasileiro. 

termo multinegional (usado em v'rin regiões). 

termo portugufs. 

l!eiihO quimbundo. 

te1 ano quimbundo e nhan«a. 

tern'o regional. 

tau"' vnNculo ou tan'os vemKuloa. 

ver. 



,.,..,..,. 
•-ftll•tt.o•quem apn1......,·al0 

................ ,,...,. •• ftt'Jfill .... "' 

ela plllllltll li ... figurar, ou,. 8gvrando, ., ··- '*' • 
botlnka. cuja obra CONta da blbllogt1ll anultade. 

•«Mficatlvo ele Npetlçio do YOCábulo. 

A 

AWr a map., l v. Iniciar algl*n no ~da 
Glo dlJflfl 1 ,.,....... 

Adep. do quimb. lcujublo o llllJlw. 

Ablb' e lllrnim, L v. Thlçar no d\io, Mdel de 1e lllld11 



lt:7 

Adnp. do "cm,íc 

Amigar-se, v. r. Unir-se conjugalmcnte por laços ílegítimos. Amance­

bar-se. 1~ cxt. Matrimoniar-se (s..-g. o direito ainsuetudináno dos nborígcnt'5), 

O povo, cm sua simplificação, omite o pronome se - fenóml!no que 

ocorre c1n todos os verbos de acção reflexa ou reciproca. 

(.)(! '11111,\(IJ. 

Andua, s. f. AVl' de plumagem tirante à do papagai.1, mas dl' olhos 

vennclhos e corpulência 11n1 pouco n1aior.1'.1usc}fago. 

1\s pt•nas d.is asns c> da cauda possuem largil apli<;a,iln cm urnhanda. 

São ordinariamente vendidas ao:> pedaonhos pelas quitandeiras dns t'Spc· 

cialidadcs riruais. 

Aport. do quimb rrdun. 

Auá ou Auã, intcrj (designativa de desd~n1, enfado, dcsconcol,1çâo) 

Oh! Oral 1enha JUizo! Que maçada! Nem pcns.1r ni<;<;o! Debalde~ f m ~iio! 

T qu1mb. \1. dt>r.: Kuuaun (.:ipupar) 

Azeite de palma, 1. s. nt Óloo extnudo da palmc1ra-dl.'lld~ (ou dendem). 

F port. 

B 

Baco, s. n1. e 1 Pes::.oa ou animal que não procri..1 AdJ 11n1f l"c;t~ril 

f)\!turp. do qu1mb. n1lrnk11, ri.'Sult. de kubaka (.1mx.id,1r). Alusilo ,, 

rctC'nç.10 do sémen. 

Bacia ((!), ~. f. P.ino de lá ft>lpudo e n5o p1c;oodo 

Sendo l'nc..1rn<Jd,1, SC'f\'l' p.ira facilitar .10 íc1ticl.'1ro n morte de nlgu~m, 

h~ ,1.1nd1.-lhc ofl'rl'C1.'r um fio ji; miond1.1n:i" cc;p1rito Lutclarc~ dl·~ 

p...-•.0.1 Se forl'm l Sln1pulo'i<lmentc rultuadas ;egundo os mand 1mt ntos d.1 

/l hgt..io, o n1.:tll.'f1L10 n5o frultfH.J 



Tpart. 

111 lle,s.f. lutio. Bengala. V..para·1-t•Cld1111.; 
Datt11p.4oqutmb ....... 

Bz•óa·••rlWd (Aphaaia goh 81 w Hlltn)e_; f. 

lk'ld-S.fmto.i~As-•'-dnpiio••id1 

........... 

1

)118'1 *1dede1et1 .... enf1111 ..... 11 

rmtafl tp.aa,.. :tna••llr>. quer pmt 1 'li 



l \1: 1 \ 1 1 ""'' IUJ 

Banze, ~ tn. Bolinh,1 1nag1ca contendo pós de dcterinanad,,s folha~, 

\l<;C1da l'.'ntre n bochecha e a gcngiv.i. 

Op<>rn-se com o pensamento. Quer dizer: quando se fala con1 <1uem c;c 

deseja influir no espanto, o interessado, munido da tal bolinha. interiormente 

domina essa pessoa com o pens.1mento. E tudo se obtém misteriosamente: 

ns portns nbrcm-se com um sopro, L·on~gue-sc a pns~c de uma mulher c;em 
ela d,1 r por 1c;so, etc. 

Para o 11g11çan1l·nto do don1inio sobre a mulh\'.'1~ o prat1c.1nte dt'VC 

• • • 1Jl1C1<1r-sc co111 um 111Cl'Sto. 

Dl•lurp. cio quimb. 111/lfi11ze, rcsult. de k11lra11::rTn (pensar em). J\lt1s.io ao 

modo de emprego. 

Batata-doce (lpomoca batatas Po1r), s. f. Esta planta hem conhec1dn, 

orig1n.íria pro\'avelmente da An1éric.a introdu1ida na f.uropa ôntes d.1 b.il<1tll 

comum, é cultivada por todo o pais, prinopalmt'Iltc p<ira o consumo do 

a.nd1gcna, em v,1ncd,1des \cnnelha, amarela e bronca. Bras }clica. Munhat.i. 

F.ncicl Cozida ou ns.......-ida, pode acompanhar J'l"IX<' foto ou .i• ldo. (o­

mida com J•nguba torrada ou rom quitaba, constitui p.'bc;qucira di.' mcn-nda f 

frit.i às rodelas, poh•ilh.1d<1 de dÇUcar e canela. sobn?O\e$J de esfl'ra ma1"' c:IL'V<id.1 

r port. 

Hatuquc,.s. m. Dl">agn.:içãogcnénca da<,dançasafncanns º'' t'rlimenlo 

c.om acon1p.inhamento dt> tan1bor ou de qualquer outro objecto funcionundo 

como tal R.incho czunnvalesco ritmizado por scmclh.1nll. 1nc;tru1nmto 

() mc.,mo que /1nl11c11dn P. ext. 'f<1mbor n?gtonal Bra '· {Ama.-óni.1 l' R L 

') (.entro de rclig15o ufncan<i. ~1odalidadc do C"andombll baiano, ou d<1 

n1acun1bn < ,1rt0Ci1, ou do xangõ pemambuc.ino 

l u<i. dl'lurp. dil expres quimb. hu all1kn (ondL ':iC t..ilt.i ou ô<' p1notci.1) 

lJcmba, 11 t A,·c de r.]pin,1 &em·•lhantl' a Jguta, nl.i dl' plum g 111 

br: ncil l' prc t.1 Açor F i'!\ 1dJ de dendt> 



...................... _ ..... ......... 
C..1 li ...... .,.+i ........... . 

flim•rr1Ddo. CGmjlnpbaeorni'8aalllll,••ll&ld A,... elo ....... •Nndio, NtWto • ÃJtür611 
efeito da demolha do tuWrado. 

Btmbl. a. m. Hnla. Quebndun. L<ic. Anl\rr •2• ...... •• 
andar devagar. EspernWo amro 'P" Mldo 4' ·: muito mtm ,,..., 
No •• No olho! Nesaa nlo vou eu! a,., Renp. 

Segundooe aborigenea, ahêrrua reeulG da pe.netratQlo• 

eea-oto.SeomalfororiginadopeJasmiondoua,aí&P•dldnalfdaN Mal~ 

fedi 1wnt11. Mas ae a aause íor difereate. a erdetaddecle• blcu•rt11L 
Deturp. do quimb. """""bi, J'e9Ult. de klunbr.,..,,,.. (a 
luqvleclow a. f. ou 81 ••• •lo,s. m. Adoou 1'81to• ......... 

De111•1"açãc> peauidola ele feiticeiro. 
Delnarpl& 

B spl1\ Y. intr.SaracolieaHe(oátiticeiro),..,..,ndo 

~ora na pncte de •una casa, emltindolOUCfUldoe de 1'od1 

.a-mov' 1 r.leci0'4'1'excuta jtHdi>da euaam1a11ld1m 
Apadodocp11i11b.~ 

e 



ntp;. \ ' lf'- tn.'>tn1men1os mus1C<'li<: Relevados oom dc'l<'nhos \.clr1cr, 

n t1\ .lnl nhic t~ de om.lto 

1 mbor41 constituindo um.:1 abóbora, n~o i;erv<' para .:1 aliment;i~..io, em 

\11rtudt. dl'.' .:im<irgar Apenas suas sc1ncntes se aproveitam. Mac; dcsc.isc.<1d.;!">. 

r port 

Cabanda, s. m. l' (.O qL1e aprende umbanda. Auxiliar de qu1mb.:inda. 

l·ag Secrctóno. Adjunto. 

T quilnb. de ka (inierioridnde) + J.:11bá11d11 (dl'SVl'ndar). Alusão à inci­

piênd.:i. 

Cabcla (é ou ê) (Xylopia a~thiopica (D11rTn/). A. R1cl1.) s. f t\rvore de 

folha persistente atingindo 30 m. 

Encicl ·Sua "emente, adicionada às do pl·pc e sobongo, utili7..:i-SC no 

dcbelamcntodeváriasenfermidades:emdoresdecabeçaedeouvido,e<>frega­

·'>e a serradura, obtida por (raccionamcnto numa pedra humedecida de ngua 

ou vinagre na testa, fontes e iaccs, bem .iinda, ~gundo as circun:.tSncaas, 

nas foss.1s nasais e concavidades das orelhas: e en1 inflamação do baço 

reumat1smo e giba, fomentam-se as regiôe-; afectadas com um unguento 

de sa mesma serradura, ,1gora ftlbricad;i por tritura\tlO, pelo que se lhe 

m1n1stra azcih.: de palma ou de oltvcira 

f . qu1mb de kubr.lckt•ta: ser mole. Alusão à cons1stênc:i,1 dc1 m.1dc1r.1 

Carimba, s f. Poço. Cisterna 

Aport do químb. k1nmn, rc.<.i.alt. de /...1t\T1n11111 (esburarar com pau aguçado} 

Cacuso;o, s. m l;<~ncro dl' pci\e da f amíli,1 d1J~ Pl~rc:id,1r,, dl• qul' ~\t<õtl'm 

du.1s Vilricd 1d(ls: un111 do rio, uutr.1 do rnar Pen;Ct 

1 .h: pl'rXl', sccr1 ou ,1<;s,11lo, constitui um dos gr.1ndcs ncgoncis d,1 

qurlilndt•rril n.11tvo, c·<1p<'Ct..ilment11 dt> l uuntli:l 

Apurt do Ljllltnb k1k11~11 rLu;ull. dl· k11k11 11/..a (..er cn'-.:i1n.1l1o) \lu'>\ll 

olor.1~,10 



•211;.1111 ••mme.Com...,,,.~1?d11 

• o vbM de ajll, au, tipimne t!f maluvo ou mâsh. 
deapnsçomirlaMpcw"'(iock> L m 1to.No811Jll, .. a-

.:ba b•••• ~ p1eparamse detido1te ' " 1 1 _,,, ••'~ 

T. bras. 

Cajael• (Anacardium ocádetdale Unn.), s. m. FK!hdu11 •vom .. 
~oriunda do 8ra&i1. o~ a>midomelovsdetlll!ipl9 11• 

tratamento da dJarreia, nw:snio de sangue. Para lcMntim fim, 1111 .. , ..... 

IDIG!l'IÇio ou o cozimento da cuca do caule. Bdoa•le11ao, 

aubonh•aclo e pu1veriz.ado, oblént-ae um denti'1 kio JMdo. 

DemjlL 

Cehmda. s. m. Espfrito de elevada hieraaqWa eevoluçlo. l«a SMIW 111J1 

os j ~ ficar excitado (por efeito de initaçlo). lka. Oáx'. (Y. JW llJ 
O. calundus repnsentam almas de pe11oa1 cpae vMralll em 4plfl 

m•l1cvlr ••e\llOCI~ CONlibriMoa 111 ••••• 
a1s 1ntl11tpllfD • llU dearfo 4e paeae BMlll<i 
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E.1nbor<1 incorn.>etil, generalizou-se o forma caz11n1b1. 

Aport do qu1mb. n:.f/111b1, result. dck11:.u1nl11ka (importunar, perseguir). 

1\lus..10 ilo; suas frequentes solicitações ou vingativas n1olcstaçoc'> por males 

sofridos êm \'lda. 

Capim, s. n1. De5ignação genérica de várias gran1íneas e c1peráccac;, 

ordinariamentc forrnginosas. Erva. Relva. 

Inversamente ao que acontc<.e em Portugal, e este o nome que toda cl 

gente emprega De modo <lifC'rcnte, constitui uma e.'if~é~·ic de preoosii;tno. 

·r. br.is. 

Catulo, s. 1n. :Vtc\diltln (crn rciaç5o elo espírito). 

Opric-sc a :e. i11g111/ador, que o é em rclaç;io nos \'l\'cntcs. 

1. quimb. de ktitunla. contar, revel,1r. 

Cobra·cuspideir,1, "· f. Serpente delgada de ccrcn de 1,20 n1 de 

comprimento, cor pret.1 no dofS(l e br.:inc.1 no peito e ventre, cujJ dcle&i 

t'Onsistc cm expelir, par.i os olhos de quem dela se aproximar, uma secr(.'l;Jll 

pcçonhent<t. 

1 port 
Coco (ô), ,. m fruto do roqueiro. Fruto sc<.o do t-.ift.> Rcop1l'nll' ft:>ito 

l.Om o rc\'l'~~iml'nto 1ntenor daquele fruto, de>tinado 

de chão, íe1to dil mctJde desse fruto. loc Cabeça d 

do <tp.1nhar tarei •. 

T. port. 

fins liilnos Lsfrc~<o 

cal'IC'Çil rapJda l omr:r 

Cola, " f T n1tu dtl cole1r; , semelhante a noz de propr1ed"dr: 

mt'd1c1ntlis. I'. ext. Brinde. Ooidn a. Brac; N.;ingünt Not de gondJ 1\:07 do 

.ud.IC\ Obcm~ l)b1 ou oubi Olobo. 

1 >.ido o Sl'LI poder ton1hc..1nll' pos.->ui este fnrto L1r~1 ~,npn'gll, soblT'tUdl1 

pi l.1<; n1ulhcn-s de l u.1nda. l orno reroi1r.btuinte matinal E t~l rido, lo~o, po 

h1g1cní d~ bo 1, 1unl..1mrnlí' '"um gi.11gtbrc • ra11 tllmh 11' med1c.,1mc.'J\lt 1.1 ... 



......... 

...... ele ..... "ª 
T. porto 

Colslre, (Cola ac:uminlta {Beeu9.i 1. t.5"""' 11,. 
atingindo 25 m, de folha persistenle, densamente mJ*fa e pult 
te ao da mangueira. com mau dM!hom época da ft«•a. 

De"""· 
Com1r, v. tr. Alastrar. Alimentar. Burlar. -Cesnr, Drierta. 

lisgotiar. Ge•ter. Matar. Posarir sexualn~ Prejwclclr."61, ;. 
Adap. do vemác. 

c...,....h1lro, s. m. Co:wte (em unilo pm manaalkt• 8 ••til 
eer por a•emento. vive maritabnenle Q)lft uma mulhet. Ae, a11, 

T. pefi. 

C1 a puraat1p;L v. I:nçerJirfotp~-·'fJ't 
•nr 1 O'•nHs h me·rp~ por E:8 • oecio,nle 
11111n11·s~â-.;lt1.Dez àigM 1e (uiadlriDMll) 

Mrr. decp•tmb. a..o ,...,~ 
Q1•1111 .. &f.A11W\tO.Novidaca~laQ•111 



.. 

•d 11 1 ;k •pedra. Simples ou milmnda com outra n1..., bllllM•• 
11111 p1111 od1t.l•A'Mlldo da tuberculose. 

Dite.e. 
e.Na 111to. s. m. Praguejamento. Imprecação. Protestação às entidll­

dal 11piri1Uais. Maldição. 

De cubar. 

Cabu.. v. tr. Rogar pragas (geralmente batendo as mãos no chio, 

ou espalmadas para a frente, encostadas a par, mantidas em alçamento). 

Imprecar. Amaldiçoar. 
Para maior eficácia, o esconjuro deve ser feito, ou em lugar consagrado a 

ldob, ou em Igreja, ou em cemitério, ou em caminhos, sobretudo encruzilhadas. 

Aport. do quimb. kukuba. 

Caco, s. m. Titulo honorifico concedido ao régulo de tribos quim­

bundo&. Alteza. P. ext. Tratamento respeitoso dado a anciãos. O mesmo que 

,,.,,,_, entre algwnu populações do Sudoeste. 

T.quimb. 
C1IOUI' (6), v. tr. Triturar (geralmente pedaço de caule ou raiz), 

friccionando numa pedra. Reduzir a pó, por meio de esfregamento. 

Este proceao é utilizado na pieparação de medicamentos ou de 

pcochdoe c:onaagrados à umbanda. Em certos ca~. o pó também pode ser 

obtido de wna pedra. Corwequentemente, friccionando-se pedra ann pedra. 

Aport do quimb. hoza. 

D 

Dfqk ou. Dl•h (Coaunellna benghaJensia L), 1. m. Erw anual 

~ •11• m•nN pihldl aulll proetradoe, ramificados. 1 10tndenta, 



Deturp. cio qadmb. llfl8'JaW, nl\llt. de ....... <­
p1h .. m. 

O.neto, L m. Esteira ou lulftd.t> oode. • ncw'd•* • 
mento mediúnim, os pacientes sofrem a poa1 11lo. 

Deturp. do qui1nb. nt1tau1u. result. de..,,...,,. (.mtr). A•dltà 

•••lo. 
Du a chaa., l. v. Segregar pelo nariz (o cadáver dea 'tt• 

wn ritual de poaeasões, uma matéda CV. DN&J 
Adap. do quimb. kulNmo o rutu.. 
Dar de beber às ~ 1. v. 6mbeber as z ....... aa IS~llfll 

piopidaçio ocoaer por ocasiio de um sacrifido), ou numa mtttuD• 
com mel (ae a propiciação ocorrer pelo novihinio). 

Essa propiciação visa a manter os seres apiritum. nalba ... 
humonia. Consequentemente, para se alcançar a ... ......, • 1 r • 
saúde. quer m•tutdoalgum mal ~ltual. quer; mftm, 

doe acon.111 cimentos peasoais e familiuee. 

Adap. do quimb. tumúM o jba.ltnlM. 

D1llnrfffia•aluaiM,A...r. ~r0111-

efelt1>• Ili ali••._ diante a tnidqllode••diu ddlill 1a• 
11111 a:Jiv.efal111ddMedesu.acpM!hn. Bm«a•'4t'1wi1 A• 
.......... ,..c:hbnt. pl9VO!"P'\«l~ .. .. • ' ' ' • ~ • 1 • • 

Mllft..do9t_. .... o._ 
....... .,, ..... , •••• filia .. ~ ... 



• 

D 1 : •• • D1u.Wm.. L llL Fruto de certa varied•d et de p1lmth'a. 
icl1l1cpae•e:idlllioueitede paJma-omndhnento bdá~deculin6ria 

li b. 1 de gailftdit parte da população angolana. Cozido ou ••ado, o 

dendl aae • como petisqueira. Sua amêndoa. designada por ~. é 
.......... emboreada. 

Aport. do quimb. ndlnde, result. de kulmdJI (ser maleável). Alusão à 

natwea do fruto. 

Dendo (Diospyros dendo Welw.), s. m. Arbusto ou árvore atingindo 

9 m ou ainda mais; tronco cilíndrico de 30 a 40 cm de diâmetro; folhas de 5 

a 14 cm por 2.5 a 5 cm, elíptico-oblongas, obtusamente acuminadas na base, 

a>rYceas ou submembranosas, lustrosas, glabresccntes ou puberulentas na 

nervura mediana em ambos os lados; fruto sobesférico, de 9 mm de diâmetro 

e de um roxo escuro na maturação, contendo duas sementes sub-hemis­

féricas de 0,5 cm de diâmetro. 

Endd. - Sua madeira, de cor preta, é utili7.ada em marcenaria. A raiz, 

de propriedades medicinais, emprega-se, de mistura com a do bulututo, no 

tntamento da biliosa. icterícia e impaludismo. Para tal. pratica-se a maceração 

ou a decoc:çio, cujo produto se usa como bebida natural ou, ainda. conforme 

81 circunstlndas. também em clisteres e banhos. E as folhas, esmagadas, 

constituem um excelente emplastro para pontadas. 

Deturp. do quimb. ndmtlN. 

Dlbeca (é ou i), s. f. Manto que o médium enverga em determinadas 

po111116 • PI. lúbr.: mabecu. 
T. quimb. de kubeU: atrair. Alusão aos npbitos. 

OU.O (Cyperus pepyrus L.), s. m. Erva glabra. aquática, rom o sistema 

1treaa11010 lltle:ionúio, c:onetituindo formações de TmiftcvntihnboM. ou 

• Ili fK 8'111UINl1 IW lagolic mula trlgonail ou roli\'OI, penistentes, 

•••••Uma4m. 



• 

T. quimb e quk:. 

Dlbomo, s. m. Agua lustral. AplaQdor de 1n1k1. PLht1.: 

Destina-se a exon:ismos para expuJslo de ahnu mat-.,.. OilÍfli 
nariamente, é composto de água e restos de bebida leammtad• •......, 
espedficamente designados por 'l"ltoto+mabnio. Conforme o~~ 
se lhe adicionam outros ingredlentes. Inversamente ao que se pgti-­
o dicosso, que se aplica no corpo do paciente, o dibonzo esparge 11 -

casa. 
T. quimb. de lcub8n1.11: hissopar, benzer. 

Dican~ s. f. Terreiro. P. ext. Asl!iembleia judidal ou ceai•~ 
religioso, efectuados em chão livre. PL lu'br.: macangas. 

T. quimb. 

Dkmp-do1 calmuhas, s. f. Teneiro onde se efectua uma d•111q11de· 

Local onde se executa um ritual de evocaçio deespfritos. PI. lúbr.: maci11 1114 

Em pred&io vocabular, exprime: termro-a ,.ma 
Adap. do quimb. dibi,,,..,... w.u· WldO. 

Diana, a. f. Espécie de chocaJbo de bonllo, tle aa •-.._ 

de ~· Bra Canú. Caraca:d. Ganá. Qu111qtrmr#· • 1 1111tc 

R8qlae· N&JUI· PL hibr.: macanas. 
é IDPIN11tl11'M1ateftlnda 1ttodeo GOmp'i3 !Elito;lllft•t-afll!ll 

Jlilb9 .. pelo ... tdut .......... .... .............. s, .. 
~--••urrm• ......... ~ 



Destina-se a exorosmos de limpeza psíquica. Ordinilrtamente, <' 

-."onstitu1do de águn, '1nho e restos dL> bebida fermentada de milho, ci;pca­
ficamcntc dc-;1gllildos por q111toto-e-111alut10. Conforn1e o r1tuill, ,;ssim se lhe 

ad1C1onam folhas de determinadas plantas ou laços de matcba. Inversamente 

tto que se pratica com o dibonzo, que se e.c.pargc pela casa, o dicosso aplica-se 

no corpo do paciente. 

OiC1osso-da~·almas, s. m, Diroc;<;o utilizado em posses~io de aln1as. 

1\gua lustrill dí.'slln.1d11 a rih.1i11S de evocação de aln1as. PI . h1br · mnlossos­

·das-a lmas. 

Con1pôe-sc de .igua, vinho, t1u1toto·c·malu\c• e folhas·dns-aln1c1s l'tn 
I 

t ragrnt•ntos. 

Adap <lo quimb. diknsa-dia-j111dde. 

Oicosso·dos-calundus, s. m. Dicosso utilizado nas dtsSdquet, . Agua 

lustral dcc;hn.ida ao rltu,11 de C\ ocnção de csp1ntos PI híbr m.1cossos <ltlS 

calundu'l. 

Comp<x-...se de água \'lnho, quitoto-c-malu' o l folhn" fragn1cnt..1d," 

de diololo e dttumbatt:'. f 1w contido num pratono\'O, pre,; m• nte ass1ruil do 

L-Om umn cruz n pcmba e ucusso Em po!'..: - de> (\;gombo, .:llnd lhe 

<id1r.lonam íolh11s pul\'Lnzad.lo; de gub.:i·tiltua e taços dt:' matC'b 

Ec;tl' preparado 'il'n e p.ml ;:iplac..:ir , . 1ncorpor.1~'0l'" sobl'l'tudo da 

l!lltidades br11\ 11o;. Par.:i o efeito, o aux1h11r do a:lcbrant-. ,, ml'd1d qul (,,da 

esp1rito for -;ui.lindo .l c.~bcça. sane um pouco de hqutdo, L num bochecho, 

c'>pargc-<> p.1ril o rosto do possesso - operaç:io qu repete no ofio 1nte, .1 hn1 

de evtl.lr que t:le t.1mbém caia cm 1ndu1r.JC1 Alem dt.: ""uttltdadl.', o d1CO~!><,. 

·dos-<'tilundus 1gu.llll'l{'nh: sen't' p.lra o..<: polctcntcs bebcr'l'm apus phc<i\clO 

do pelo, ou SCJcl, o rt-.igt'ntc dn poo;sc;s.:io. 

ím preCL'llO \-Ot4lbul.ir, cxpnme: a.si. i-111 'nrl-11 • ;r1r1t0: 

l\dap do qu1n1b d11:t1,,l.J1 1lu11do 
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........ ... f. ....... llflljmnle.,.,......... 

11mwhnt11 à mendlora 

6ndd. ·A 1Ua iah. de pmfMldtths n a •k1ill s'a, 
de leddaa. Pua tal, levemen11 R lqmm uma ao fap. .. • 
parte doente. depcll ae ligando ma um ,.unho. O b.Waada 
emprego em umbanda. 

Do port. aquimb. blkuA: acudir. Ahwlo ao .u pedir 1111 f&a 
Dlcalo, .. m. Espirito de ardão. Enaidlde espiritual .. *'*" 

terrena. atingiu avançada idade. Pl híbr.: mat'Ulos. 

T. quimb. de ~lu: antigo. 

Diculundundo, s. m. Espírito de ancião de avançad'8sima ~ 
Entidade espiritual que, na vida terrena. ultrapanou o periodo etcWlendtt. 
do diculo. Pl. lu'br.: maculunchmdos. 

T. quiinb. de 11bllanultmtbi: .remoto. 
Dijila de Solongongo (sô), 1. s. f. Espírito de grande aw de ftlllilíJ! 

• apide de éguia • denominada em quimbundo por lloWmo llMldd•• 
espiritual procedti1te de tal ave. 

U.UaJ1nente, apenas se diz: Dijil4. E* ave, quando pió:ciHN 4llf 
~origina-lhes uma enfem1idadew 

Adap. do quimb. Diji/llãr So'-pgo. 

Diia ·•e.. a. m. Camarinba sagcada de omitia'• 

8-. ~ llt. PL ldK: meJombes. Pode aer de olft•eio• •• 
........... dl&+-+Nnad i ....... 

....... .,. ~- élá-.qmer aulr ... 
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Dll·l~llJ' ~.-40 d a*itoquelipemoita. 

••da llklldoM INllunpa., nada de D\lkheiJ'olB deft lj pelmmtl Olf'. 

A-•· 'linda pn>Wm de dallljo manifestado por elu. No dia aeguinle .o 
ela 8111à'llÇlo. poeta uma mesa rom comidas e bebidas. comparecem doze 

•'ma~. 

A construção de qualquer dos dilombes executa-se num só dia, ~ 

daKlo OI K8blmentoa 6c:ar para depois. Constituem uma divisão à parte. 
Neles, além dos utensílios peculiares ao culto, guardam os sacerdotes 

o negócio relativo às mesmas entidades, cujos proventos se aplicam de 

harmonia com as instruções por elas determinadas: ou para auxílio do 

cultuante, ou para aquisição de artigos privativos ao ministério. 

De quando em quando, devem eles lá dormir, mas sem a consorte 

ou vice-versa. E quando vindos de longe, também os consulentes. Pela lua­

nova, devem aromatizá-los com incenso ou qualquer outra erva de cheiro. 

T quimb. de kulomba: toldar. Alusão ao isolamento da construção. 

Dlloap. s. m. Cadeira onde se faz sentar um cadáver. Armação onde 

os feiticeiros assam os cadáveres. PI. lubr.: ma longos. 

T. quimb. de kuümgola: impedir. Alusão às funestas consequências 

resultanbes da inobaervincia dessa prática. 

Dtnpr, v. tr. Matar um animal (porco, cabra, galinha, pombo) e sugar-

U. o ungue pelo golpe, em ritual dos sacrifícios aos esp1ritos, aquando da 

m.icleçlo do del!l!l1wlvimento mediúnico. Sacrificar um animal e sorver-lhe 

0 angu. em directa sucção da brecha - arto este praticado por iniciante de 

winguil.tor no cerimomal de incorporação. 

Aport. do quimb. kudinga. tv. resull de klUl1a numyinga (comer sangue). 

DlllJ ..... (llM), 8. m. Espfrito de açador. EntidadP PSplritual prt>· 

oecfer•. caça" PI. hfbr.: Manyingu. 
r. .,,. de latnyllfp; matar. 



-

Entidade etpiritual pnalil!lm de~..,, .. •Wr- tara 

outra aiatura. PI. hk M•nyir.p• dia KiluJd. T. quliHb. 
DlolDlo• (116). S. ID. Jlluà t• PlefUlll• cujm fGlta pc-' 

emwnb-.da. 

T quimb. de hololtl: NIX>lher. Alulio., mml. 

Dl11•'1aela (é ou l), s. f. Ritual de evacaçio de espflltae. PI. 
massaquelas. 

Destina-se a ririas fins: ou à mdopçio dos eapúttol, ou l­
ou à sua propldaçio. A sua e!ectuaçio, manileetada .... de 
enfermidade, pode ser motiW'da: pelot guias tulll!larel - dl 11qUN dit 
ou da Afeiçio; por alma de parente que fora máltwn, ou por alma .de 
de Crime, originahnente designad• por M\iJwa.Kltmd - dlrraqurla a 
ou da Geração; e por alma de parente que se dedialra à tm1f1119 e v1• I• 
e901lVOI. ou. ., negócio cam o 8llltio -dl111q.Mla de H~ 
ou de Forateilo. 

T. quimb. de m IA lc adivinbBr. 

4alul irtt=·eafeDr~ 

~ .... IW._...m& 
~f;trilte'tadlt ...... 
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lb.isc.-into. Como preserv<lli\ o contril ,1 acção pemidos.-i dos gabos<'xces;,ivos, 

ata-o;c no pulso ou ao ~coço das crianças um desses grãos. 

l. qu1mb. Abre\'. de di:n111n11e. 

Diximanc ou Diximane, s. m. Semt>ntt.? do muxin1ane ou ÍCÍJOl'lro­

f<.•1bcciro. PI. hihr.: rnaxim,1nes, maxinldncs. 

E ctimpndo, csp.ilrn.ido, :-.emelhando un1a ft>i1oca. Tal como a dtxima, 

tumbén1 seu I ih:1.,.1 cm umbanda. Como preservativo et•ntra ,, ,\l'Çiio pl•rnic1osa 

dos g,1bos excessivos, igualmt•nte St~ ata ao pul~o ou ao pcsco\O-c:las crianÇ'Os 

um desse<: griios 

·1: quimb. de k11xi1na11a· gabar. Alusão ao dilo emprego. 

Oizaco, s. m. Nlenlheiro ritual. PI. híbr .. maL.acos . 
• 
F oonr.tituiclo de um retalho novo, ordinariamente de pano-cru, 

s.icramcntado pelo orultist.1 com pemba ou oru:a, e conforme a finalidade, ou 

unido pelas pontas com um.1 t1ru do mesmo tecido, ou dobrado cm c.:ida un1 

dos lados a manc1ra de CStOJO. J\Í, VdÍ·se dcpostldndo O dinheiro, dl'Shn.:ido ,\ 

cfcctuaç-ão de unta dissaqulla - ntual de C\'ocaç.io dl' esp1ritos - para efeito d11 

cura da cnícnnidadc imposta por uma ou maL'i dessas cntidt1de'i c.<;piritu.:its 

T. qui1nb. de ku;akula: orrepanhnr. Alusão ao dobramento. 

Oua, s. f. Snngue nasal de cad.lver de mêdium ·rcstcmunho n1ortuáno 

de rc<thtuu;ao do s,1nguc dos S<icnhcios, sorvido no Ct'rimonial de aphfic,1ç.10 

mcd11'1nica. (V L>nra d11ac Ped1rotf11a.) Estc~nguc, obtido soba ilcç:ior1mult.1nl'.1 

de posSt..-...-.SO<'S vária~. vts:i a in1pcd1r que .i <1lma do extinto pcrturlx• a ~ud(' dcl 

f Jm1h.1. M.1ç tal formalidade só se cJcctua quando ele, no ntulll dl' 1n11:.111ç3o do 

dt"iCnVOlvimcnto mt>~huntc:o, haja <;0rvido o s<ingt.tc dos &iCrif1ctl}h 

Octurp. do quin1u ri.tua rl.'sult. de kulua {t:onqu1!>t,1r). Alur,.io :1 
1mpcrío .1d.1J!.' dl·-;c;.:i ;cc:rcç.io. 

Dumbc," m l' 1 ~1cchum. X1ngu1l.1dor. \1ulhl'r dL l.JlunJu \1ulhl'r 

Jt l CIJ\ ld.iu 



1Hl 1 l ,,. Hr~I\ 11 L • 

1 l.iJ.1 .l .ua d1!>ponib1hdadt>, c;.io gl'r.tlmlntc .1s rnulhl're~ que 

u1c1t.-im li dtellll\dO da 1níluêna.1 n1c·d1un1ca l>brigaton.1mente, dentro d1.. 

r.lL()(>S e<;pt..~if1c.i-;, os homens que pretendem exercer o rninist~r10 do culto 

l)cturp. do quamb udú1nbi result. Jt.> k1,l11111!•zla (l'On~1grar) Alu!'Nio il 

ob'>l.'r\ .1ncid do culto 

l)unda,., l T\>nhordccfcctua1,.iodeJ1ss.1quel,1 Tcste1nunho n.•n1issi\O 

dl' i;ujc1çüo ritual de C\ OCi!Ção de esp1nto 

E prcstc1do às cntid.tdes esparitu.i1s, quando nuo haJJ número !':uÍ1ciente 

dP fan1ihnn>s par.i a celebração de tal cerimonial Consta de meio peça de 

f.1.1cnd.1, 3 rn eh• bê!ct.1encdmada.1 n1 de b.:iet<'l azul 3 n1 dl? zuarte, 1 n1 ou 2 m 

de pancrcr u l' uni ll·nÇt1 de m.1bel,l. Feito pclo lJUln1b,1nd.1 é o pri1nciro volu nll' 

abt.'rto crn ~midcsdobramento. 'I ambén1 11ão tot.1lrnente dcsdobr.1dos. ui 

c~h:ndt•, uns sobre os outro::., o:; r<._'Slantes tr'Cldos. ficando o pano-cru n cobrir a 

mabcla. Sobre c'ilc último tecido, traça uma cru~ ,1 pemba e uci1sso, mas cada 

risc.1 n1lirg1nada de alo1nbo, depositando uma moeda no cruz<imento. 

Nesse local. as mtcrcs~adas sobrepõen1 as n1<1os direitas. Proferindo 

uni t:xorcismo, o ocullistil e.,-;pargl', sobre a última mão, outrJ pitada de 

pemba, ou, n.:i falta, cinza. Quando retiram as mãos. a paciente que manhnha 

o pó, Sdcode-o para o pano. 

Form,1ndo caixa, a meia peça de fazcndê! é atada com um retalho 

idêntico. Cada tecido contido écon~agrado a uma entidade espintual: a baet.i 

encarnada, il Mutakalombo; a azul, a l'vlutan1in11: o zuarte, o Kuku Mukita ou 

Mukita n Suklt; o pano-cru. a Ngombo: e a rnabcla, a f\1ucnc-Kongo. 

Se, por descuido, os pós se soltarem para fora, os calundu:; apo-­

quentarão de novo, infligindo rcbl•ldc,; cnl('rmid.1des e nz.:irc:; • os u<;ua1<. 

meios de que,.~ scrven1 pari'\ se n1anifi:s111rem. Pura st• obst.1r ao n1al, 1mpôt'­

'>t' a rcno\•aç.io cio forn1t1l1d.idc. 

[ 1l{._ penhtir trn11smite .... e nun1n suce..;sfin dP linhn dl' (tndt' proct.'<it-nl (' 
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l..tlundu-; Olllntfcstados. Portanto, paterna ou materna, até que, havendo Já um 

nunlcru suficiente de f,1mili.1n>S, se possa cfectivdr a 1mpcnosa díssaquela 

Dcturp. do qu1n1b. nd11nda, resulL de k1ilu11da (conser,•ar por longo 

tempo). Alusão a retenção dos fardos. 

E 

Embondeiro ou Imbondeiro. (Adansoni.1 digit<ida l..), s. m Fs~i'nci,1 

prcdorninanlc da 1.onn d.1 comunidade s1ncorológ1ca da Arlariso111n 1lis1lnta. 

'fUC se cslcndc dcsJc f\ilnssílbi, n..l fronteira d,1 Afnca lquntt•rial Francesa, ate 

o Norte cio Tr,1nsvnl, atn1\'CS5.lndo, no Sul da l-lutla, o fruntc1ra do Sudoeste 

Afrtl.c1nn, n.1 altitude de 1100 metros 

Enl.iCJ - Est.:i árvore. também denominada baoltnbi'.', {•de grande porte, 

nll.'Smo a m.11or entre os \'Cgl'tais. tendo ~'('bido. por i<>so, o i:pttcto de 

:;r1gn11t1· da <c•lt111 

A fibr.:i d.1 <'ntrccascLl possui larga aplicação, qut>T \.'Tll u<;0s dom0;ttcos, 

CJUCT cm rituais. As folh.lS tenras lem de com :lf\ci". cmpn.-gam !';(! n.:1 

l'On1posiçSo de drog11s med1ana1<., para a giba. por ê'xtmpl<) C.om o fruto, 

dcnom1n.1do mu.cu pn!parcl-"i(> .q;rad.11vel refngcrante Pcl ~lll propn"­

,fadcs curativac; t.tm~m e usado no tr.ltc)II'IC"nto de â'rt.:l docnç.:ii; mt l111J1 

() 1n\ólu~·ro do nlí'5mo pelo tamanho e dunz.i utrhz .-;c como fl'ttpil'ntc, 

<i0brc1udo p.:ir.1 du:o 

Aport d1..1 quimb mlwnd 1. resuit. de kuh.'. .J;i (m t, r} A Ili ;.ão !l 

prcíert-no.l d, d..l l"CltlS fe1t1ceiros o e.ssa •'U'\'Clrt', para .eti1 cxerc.;c100 m.tt 

bro<i. 

fnm1ziJhada morta, 1 " f. rncnuilhad.J abandorud pt>lo trJnql(• 

( ru1~ml'nto de Cttmtnhos que, por eíe1to dt~ ruo ma1 fl(n•1rt•m dl'txou Je 

< ..,~ t1tu1r obn~Jloned.:idc de p.:t" ;.:igcm. 
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Adap. do qutmb. ,.. f11w. 
llt•rdecw• U ..... J. V, Rmr(ODiédium)llOftlllul9L ... a~ 

a.a da paca e111io. durante a efec:tu.;io de um rtl11al ou foaa•MM11. 
Adap. do quimb. bklla leu polo ilrzlle. 

p 

faa-cla-ximinha, s. f. faca pequena. 

Esta designação proveio da dramstlnda de uma mulher ..... 
chamada - Ximinya do Balão - haver cometido, com semelhanle ~ 
um crime de morte. 

Adap. do quimb. p8ko-ia-riminya. 

farinha. s. f. Designação comum da farinha de mandiom. IM. l• cm 
de- : mand.iocal. Pau de-: mandioqueira. Gír. F•rs igualar-fM! a, ser mpez• 
competir com. 

T. port. 

Fechar 09 calanclue, L v. Impedir (através de rito apropriado) cp.e• 
seres espirih••is não mais actuem em quem já foi iniciado na m 1,unHeda 

Fazer a:ssar (o quimbanda) a um médium o seu poder medii1nico. 

Em pnd1io vocabular, exprinae: far:Mr °' apirilOI. 
Adap. do quimb. lcujilal o ihmtlo. 

FtlJaelro-feiticeúo, (Canavalia Gladiata DC.), a. m. 1npldlila,.. 
,.,t:cile, can ramos saaall!l\tosos atingindo' m, pmdtatw vqaa de» 
an • 20 cm • ciomprhuetdo por J an a' aa• Jata•r1t eanl•do .... 
---brllncas ou vennelh8IL 

t.nal1 •Ccml:Mutomwcm...,. .. ,. 

~pad<Mullo•...-.••r1tt1oa, 

............ 0m111 ........... 
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ml"mo que n1ulv11 fig. Aqucle que e dotado de sentimrntos pervLrsos O 

que a~rt,1 cm prl'ClrçÕ<'s tuncstac;. 

r. port. 

Filhos-dos-calundus, s. 1n. pi. Bolinhas rituais de scrraduro de t.1cula, 

de quicongo e de qurssécua, mas cada umn, do tamanho de um ovo de 

pomb.l, apenac; n1<1nipulada com um só produto. 

l'rep.ir;un-sc nurn 4uarto de fr.:inquia rescrvadi1 - o tiuarlo de 01ozar, 

ou, populorn1l'ntc, quarto do "kuoz.a" - e dcsli11a1n·:;~' a rcvcrcnd,1r os 

espíritos, c1uer em nuvic1.1do do dcsenvolvi1nl!nto n1cdilinirt1, lJll<'r cn1 

determtnados rituais. 

Hm precis;iu voc.1bular, exprime. fill10<-dof:-c.~pf11tof:. 

Adap. elo <1uimb 1111a-a-ilu11do. 

Fogueira-dos-<alundus, s. f. Fogueira onde os noviços de m{'Cl1um. cm 

arrctn(.'C;SO de dctl'munados espíntos, sc movimentam mdcmncmrotc • teste­

munho de autenticidade da possessdO ·e também de onde !.Jl o pelo das almns 

l·.m precisão vrn.cibul.ir, cxpnme: fog111:11a-dos csprnlos. 

Ad,1p. do quimb. n1u<:o11.~a-u11-1l1111do. 

:Folhas-das-almas, s. (. pi. Folhagcn1 impelid.1 por um r('mo1nho ou 

r.11ad.1 de vento, bem <1ss1m a das planta<; ~pulcrars 

Ad.ip. do quimb. 111af11-111a 1111ddt. 

Fuba, s f r.-irinha (ord1nariaml'lltl' de milho, OldSSillnb3la, rnó'lssango, 

mand1001 l' batnla-doce). l·1g. O que St? aprescnt.i pul\·cro,ndo. Scrr.idur.1 

Bras. 1:ub.i r .innha-de-guine (ref. à de milho). A de milho chatn · 'lê dl' 

qu111di·J11, il d(' mandioca, de bo111l1ô, ou, lambem, eh• cnbári, c:onforn1e l 

prl'p.ir,1ç,10 do tuberculo; e a de batatil-i.IO.:l'. de cn11du111b11 

T Llt11mb. dr k11f11b11k11 l'Sl.1r brando, sem consi .. 1f>nc1.1. Aluo;áo llo 'il'\I 

( t.1d(> 

l unador ou Funantc, s m. Dcs. l\Jcgociantc que ontiga1nl'ntl' L tnll r 
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l)cturp. do quimh. ugandn, result. de kuiindn (comer). 

Ganga, s. m. e f. Ocultistci. Sacerdote. O que exerce o mmtSténo do culto. 

Enquanto, na área do quimbundo, este termo engloba o qu1mbanda, o 

homem-do-chicote, o quilamba e o feiticeiro, noutra-; etnias, pelo contrário, 

~u sentido é mais restrito, apenas abrangendo o feiticeiro. S1mplesn1entc 

porque, naquele sector, o vocábulo tambem exprime idcin de sabcdorin. 

De tu rp. do t mu ltirreg. 11ga11ga e onga11sa. 

Gémco-dc-quilamba·fadado, s. m. Gémeo que nasce con1 as carac­

terist1l·as de qu i lan1ba - ou umn dcpress.io no alto da cabcç.1, 011 p~<; rl'CUI'· 

.... 1dos, ou m;'.ios sc1n <1cc;ão. 

Adap do quiml.i. 11go11,~·1n-krlmnba-J..1a·x1·111-111â1111. 

Gémeo-solitário, !'õ. m lnd1\·íduo qul'" embor.1 gémeo. n.1-;cc sen1 o p.:ir. 

E.stc ícnómcno, so dctcrmrnado por ad1v1nh..11i,,;v de qu1n1banda, n><luha 

da circunstância de o outro ente por nntipatl;i a um dos pais. h.1v1•r-se desligado 

da gest.:ição, cncan1ando, mate; tarde. no vmt.n:> de outr~ mulhrr do ffil'4;1no pai. 

Ad.1p. do qu1mb n tan~a-ü:-muen.i rJ-ubda 

Gengibre, (Zlngibcr offionale ROS( 1 ,o; m E r-. (Om o portL• da 

t1Ç3Ír()('ir.i da lnd1a, pro\'avclmente ongtnanJ d " Lh.i.-. do Pactfu:o Mas 

l"Ulli\'nd.1 pelos 1nd1gl'nas da (o ta Onental, t1nh. d.1 delK.olX'rta do 7~1r" 

l:.nod Constitui o nz01na 1unt~mmtc com oola, o reconshtu1ntl' 

m.1t1n.ll das mulhcl'l'.s. sobretudo de l uand.:i (V rola, ~ta í ltd e c;upnd.:i 

pelo 1jndungo-do-congo 

T port 

Ngênji tGuênjiJ s m e t Enbdadel"';}'lntu 1 qur, na vid ti.:m'l ,l'X('rt.l:'ra 

• pnlf1s.s.'lo dP llt'gl'l\."l.lJllt.'\'ÍJ,antl', ou se dedk41ra à rompra e 1.md:i de escrav . 

r. qu1n1b. 

Ngima tGumaJ. " t Diferente dcnomrnaç.:io dcl rnt1cladc.- e: .p1ntu 1 

L "'" ''"' J la11111 
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I' n:t <..lunlqul1' dos obj(.'\"1os u11h1Jdos doml-stiramenll•, qul'r para arrcccld~ 

d, drug nu:dtctn.lls, qu..: r p.1ra outras co1s.1s quaL<;(]uC'r. f 1g. Pnt;;Jo. C .adf'ta 

O n1l"'mo que snu1b11 l{t'latavamcnte a quimbandas, os homens U!tam, 

dl' preferl•nc1i'l, d sara, Ít'ita de pele ou de mateba; e as mulheres, a <lCSUI, tL'Cldd 

d• n1atl.'ba P(lf efeito do não pagamento de seui; honorános, expõem eles t.il 

utcn.,1110 no sol, e l'm lnn1entações, batem-lho? vãrias \'C1.es, 1ntunando-o a ir 

a.lbrar o dinheiro en1 divida. 

Deturp. do quiinb. 11gti11g11, resuJt. de k11011,..;0Jn (arrecadar). 

Ngonga (Cong.1), s. f. E11pírlto feminino ljlll' prop1ci,1 ,1 felicidade. 

1 ntidacle espintual dn feliridadt•. S. m. e f. Nome d<tdo ao individuo <1ue, en1 

gl'Staçdo, por influéncia desse e-.pirito, nasce, ou lhe sohrl'\'~m, co1n un1a das 

seguintes anormalidades· pés assentando tiübri:- o rever<;o, un1 Sl'io grnndl'. seis 

dedos ou dois bastante unidos, um quisto, n1rilhas brancas, cabelos brancos. 

l\;o caso da congL'lliticladi:-, o mal é incurável E no outro, o tratamento 

efectua-sc perante um quimbanda. 

T. quirnb. 

Gongo,s. m. Amuleto consagrado a gemeo falecido, podL'Jldoapn...."õ<•ntar, 

conforme a, orcunstáncia!">, uma ou mais cfigics. T'I. híbr .. jingongns. 

l)eturp. do quimb. 11go11go. 
Guba-iáfua ou Cuba-iâ(ua •, s. f. Erva d!'.' tolha mtuda crnpn•gnd:l 

('rn composrç;io ntual. !Jtcralmcnt(', exprime· 1111g11ba niortn 

11cturp. do qurn1b. 11g1ibn-iâfun 

Guênji, s m e f. l·or.istCJro. Peregru10. Niilurnl dl' ll'rra l><;lranh,1 

'\ll•gocranlt•-vi.iJa11te. PI l1/11r.: pnguênjrs. 

l>t•turp do quunh. 1l,"{rnj1, n'.l>ult. de Ã.11r11dn (and.1r).1\lu6ão 11 dl..,kX".1\•'º 

Guico (u·H, s n1. Pau roliço ou chato para ,1n1.i'>~.1r n tunji Am,1 ,udor 

dL· íun11 (J ml .1110 lflll' rt111111rico. 

l>clu fl> do c1u1mb. ug111!-u n.><iult dL' k11l1tka (a1n.1 .ar) 





I 

t lomcnt·do·chlcotc, n\ f ISL".11 dos fclliCí'lros 

Quilndo no dcsc1npcnho de sua função, os l ncontra <'ffi ,-,ua' 

d .Jnlbul1Çt)( mêlc.ibroi:; ('!e persegue-os e pune-os. t·onscquL•ntLmentt•, 

o;cu poderio supl.lnt.1 o dl'ssas entidades. A sua virtude sobrenatural rcstd<' 

nun\ ba.,t..io, de que recebeu a qualificaç..io sacerdotal, bcn1 -'Inda numils 

""'"<'!" profilaticas n.:i cara e cabeça - o mucasso - e cm du.1s bolinh.:is com pó~ 

l't'>P<'<Jllis o b.mzc - apct1«•chos 4ue usa durante a sua n1nda 

Adap cio quln1b. 11111k11a-n1/>ci111ba. 

li onda, s. l. s.1rtilégio que preserva da:- feras o covil onde os teili<X>Jros 

assan\ e C1)n1c1n o:: cadãvl?rcs. 

Cnmpôc·sc de pôs, enterrados. à entrada, di,pondo-se o capirn en1 

\ olt<i, m.is espnÇild.imente, cn1 íc1xes de algumas hastes, ton·idnc; em n6 nas 

extremidades. 

T. quimb. ele kuka11da; cercar de cuidador;. 

Huhi, s. m fspínto propiciador da sunpatia, êxito e bem-estar fn 

ttdnd<' espinh1al da venturo 1' quimb. 

Hul'a·ngênji <langucn), s L Bloco de Sl!rradurn de tncula íac:ul l 

man1pulad.:i. 

Rcduzid,1 a tntula li pó. pelo que se íncoon.l um pcd:iço de ni.1de1ra 

num tijolo, huml•d('(1do .i csp:iços com uma pinga de águ.1 (:' o produto 

wlc<ido com a mão. imprimindo-se-lhe a torma csícnC.l ou O\ ótdl ?\1,i.;, t m 

dt.:t<>rminados C&J o~, !SÓ se obtcm durante um.1 formJhd.1dl' ntual n cujo fim 

oo~agrn Utihz.1-<,t>, dl' niistura con1 azeitl' dL p.llma. nu bcsuntdmmto de' 

corpo e d 1 vt•r!'õolt par.11nentos. 

1 1t1.: rt1 ln1e11 lt', i;lgni fiar lnL 11tn dr-{ora.9lt'll li. 

1 qu1n1b 

f lulo, s m 1 fprod1t,1ri1•d,1de d,1 príltico cl,1 f1•111._,1ri11, 

f, qurmb dl• l.11k11t11Ã.11, lnll•rnJr•SC!. l\IU!'K.10 à llLln'iOHSS. O 
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U}"':r1or l}Ui1hd;l~f1.. 1..ons1dcr.icli1 o erário daqul'lc pais. Comí'lc, at(' 'iC' 

.i.qulr1.i u pn'1pno ouro. 

l">cturp do quimb.1111mb11, rcsult. de Ã.'U/111/ba (l'nsoberhecer-sc). Alu:--..;o 

"'º <>Íl'tto do antigo valor monetário. 

Jindungo, s. m. T·n1to do iindungueiro. ~1alagueta pequeno P cxt 

Qualquer outr.:i espécie de frutos de piperáceos. Fig. N1alicia. 

O Jindungo pode Sl'r: de cnh11n1bo e de rolcq11et11 O primeiro é arredon­

dado, com um chcin'I a cabra. dt• nnde lhe vem o nomt•; e o ~gundn, ohlnngo, 

bastante picante, também razão do seu epíteto, por alusãn â cirrunst<lncia de, 

com o ardor, se dcilnr a lingua de fora - acto qut>, quando u<>ando c1 prova de 

um alimento, se dcnomin.1, em quimbundo, ror k11/rkcta. 

T. qulmb. PI de 11d1111g1', result. de k11T1111gn111er1n (agn1par-se). Alusão 

à disposição. 

Jindungo-do-congo, s. m. Fruto do jtndunguciro-do-rongo 

Segundo John Goss,,•eiler, em l'vo1nes Indígenas dl' l'ln11tus Jl' A11gola, t 

"uma bag.i el ipsóadc, de 6 cm, glabra, vermelha em fre'>l.~, semente arornnllca, 

csf~nca, castanha". Po<>sui propriedade.-: medicinais. No acon1panhnmcnto 

dti cola, supre o gcng1brc. Mas não se usa na condimcntaçJo de alimentos 

Adap do quimb.1111d1111g11 ja kn11go. 

Jindunguciro, (C.1psicum fnrtescens L). s. m. Planta orig1nán.::i d11 

1\ml•riü'.l ·r rop1cal, pcrsastentL, atingindo 0,8 m, culta\ ada pelo fruto que e.? 

c-mprcg.1do cm lugar d.1 pimC'nta (Pipa ntgr11m L) tanto p~lo colonl) como 

pelo 1ndigena 

!)e 1111d1111,'<o 

Jindunguciro·do-Congo, (Afr,1mo1num mclcguet<i 1\ Sd1u1n ), s. n1. 

[ rvo r1;:om11tQS'1; rizom.i b1 .1CtC'.ido, delgado, irrndiilnle, às \'C/.cs r.iiitcjando 

pc 1.1 i;upl'rf1c.11 cL:i lcrr.1, e ahngindo 80 '"' 

AdJp. do quirnb n11111d1111s11 11n·k'n11go. 
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Jingas, s. m pi CA"Slgnaç.:r> ton1. tia em Angob pelos JJg.is · bando 

nom,)d t dntrupofago o qual, em lSót\ m\-adiu o Congo e o ÔL"'St'-' Afn,ano 

de idl' li (,u1~ ao ct'!ltro de Angola 

Jinguba, e;. f Fruto d.J 11ngubetra l\mcndom1 

As f>Ctnenlt><õ tonttdas numil c.ipsu!a reproduzl'.'1n·<;t? deb,11xo cfJ 

ten01. Forncce1n um olL•o prcch'lvel, l.irgantentc: cn1preg<1do na cuhnnnJ 

loc.11. r;obrLtudo para fr1tdr peLxe. 

1 qu1mb PI de ngt1ba ~i.lh. de kuba (d.ir, rl'produLtr) J\fu-;iio .10 

inc'igot,11nento do fruto debaixo dd terra A'!.s1n1, d11 o p<l''º nu1n,1 sentcn1o,1 

•A (lngub, n~o ac.iba no dt.io. <11njur1J n..10 .tC.lb<I no 1.ur.1ç«u1." 

J ingubcira, (Arach1 h) pog.ica l J, , f. Pro\,,, \'.'lmcntL' tntlíg<'na, 

r in1ultant.-in1entt Ili Aín1.a t: n..:i Amenc-.J. ma-; não Sl' cnL'Ontra senfio cm 

cultur.1. 

Dt• 1111~11bt1 
Jinguênjis, e;. m pl forash::1ros. l'l. h1br. do quimb ngê1111. 

K 

Kaiongo, s. f Esp1nto femiruno que constitui uma dns mull1cn~ de 

~1utak.tlombo. Enttd.1de e_.;piritual conubiada com es...c;outra entJd,1dc cspintual. 

T. qu1n1b. 
Kalombo, s. f. Espírito feminino que promove a csterihd.idc. Enbdadc 

cc;p1ritual da cstenlid;1de. 

·r. qu1n1b. 
Kalungangon1bc, s. m. Entidade espiritual <1uc, nas p1otundczas 

do globo - o Alé111:n·1mulo d(ls aborigencs - supnn1l' a \•id,1, julg.1 e punl' 

os 1nortus. A c>xt. l~cino doti 1norios. Fternídadc. ~·~· Pc~so<1 dut.1d.:i d~ 

.(.'ltllmrntos pervc>rso~. 
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T. qutnlb. de knl1111gn (abismo)+ ngombc (ente dcsapal't'cido) - 1. rcsult 

de ku;:tn:hol{l~lt (dl'sapareccr, nu, figuradamente, dormir). 

Kapita, s. m. De:.1gnação g<'nénca de qualquer cnbdadc espiritual do 

(ongo. Nome dado a quem nasce sob a sua protecção 

1·. qu1mb. 

Kazola (ó ou ô), s.I. Designa\âogcrH?ríca de cada umdo!'c;;pintos tutelan .. 'S 

de dctem1inado agrupammto ou falange. Enlidade~p1ntu.11 da afeição. 

'!. <11.1imb. de kuz.0/11: gostar. 

Kjbala ~tuiji (u i), s. n1. e f, EspírihJ gcrador de C"ada f,11nílf,1. hnlidndc 

<'Spiritual da génese fa1nillar. Ltteralmente, e.xprime: ror•ador dn geração 
T. quimb de k11bn/11 (~·avar com a 11Uio)+11a11j1 (geraçiio). 

Kisanga kia Nvunji <Quissanga quiâ VunjO, 1. s. f. F...-;pfrito feminino que. 

sob a dcpcn<lênc:in de NvunJI, a auxilia cm sua mlS!;jo. Auxiliar espiritual de 

Nvuníi. 
f 1n nascimento de alguem é a imt.>d1ata a l uangu. Mas nuo se 

caracten:w por nenhuma parhcularidade 

T qu1mb. 

Kitcri <Quitrn1 kia Muene-Kongo, 1 s í Espírito fcm1n1no do Congo 

l·ntidadc t ,piriluJI dos protestos ~labitualmentC', ap<>nas se d11: K11er1 fal 

como f\1ucnt.'-Kongo. igualmente figura na ililulaçiio de prote<>tos 

T. qu1mb. 

l<iiku Mukila a Suku (Que.o ~1uquita a Suco), 1. s f Lc;pinto de. ncio1 

dn Qu1.,sJnla. Enttdadt> csp1ntual provecta da dcmtncia. 

Usu.llmcnte, apt:'nas t! di."iign.1da por K1ik11 \111k1ta Sua m Jnifcsta~ n 

cm quem dt'SCJ·l ÍillCr wu 1nstruml'nto de mcd1un1dadc, 1;..<1r.1t:l<'ri1.t1 <;(> por 

gr.1ndl' qu;:int1d.1dc dl' p1o!h1.1..<;, quer na ca~'Ça. quer no c:orpo, ocasionando 

forte con•tril 1111 tran ;e, a 111&hun1 niio c;e IC\·anw do chlio. pan~1d,1 louc. 

~ 11ctun nltíl noite<' {lq <'Scur.JS Mas, d.1d.:i a n1u1 .:I\ i1nç.:idn 1d.1dl' 4ue 
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\ l\1'.'U, ']llt 1~.1 se de frio em st1.1<: 1ncorporaçõcs, pelo que rcc1uer ag.Jsalh<Y.J 

qu ndo se pmcessan1 en1 terreiro, ou rl'Cobr.imcnto das parcele, qu.lndo C'fll 

apo cnto. Inspira .i mais protunda vencril\<lO 

1. qwn1b 

L 

Lagoa·da·\'Cnerávcl-luangu (goJ ou l.agoa·de·luangu (goJ, s ( Panclil 

de barro contenclo águ.1 si1111)les e dois burga11s, ronsagrada à entidade 

espiritual Lunngit. 

Com a .igua J.ess.1 IC1go11, :-.i.!mprt• re11ov.1da quando se esgota, a p211·ientc 

- u 01ulher l'm quen1 se mnnifestou esse espírito - ten1pcr.1rá frequentemente 

os seus banhos, acontcrendo outro tanto con1 as futuras lavagens do filho 

Mas e:;tas, até ao nasci1nento do scgwnte. Port.1nto, quando já estiver 

crescidinho, ou, ainda, por ocasjão de doença. 

Adap. do quimb. d1zii11ga-d1a-11ga11a-l11a11gu. 

Lagoa·da-venerável-nvunji ou Lagoa-de·nvunji (vúnjiJ, s. f. Panela 

de barro contendo água sin1ples e dois burgaus, consagrada á ent1dude 

espiritual Nvunji. 

Com a água desta lagoa, sempre reno\•adn quando se esgota. a pacicntt> 

• a mulher cm quem se manifestou esse espírito· ten1per.1rá frequentemente 

os 5eus banhos, acontecendo outro tanto com as fuh.1ras l,1\í,1gl'ns do filho 

ti.1as estas, até ao nascimento do seguinte. Pórtanto, qunndo jti esh\er 

cre'icidtnho, ou, ainda, por ocasião de doença. 

Adi1p do qui1nb. d1zli11g11-din-11xn11n·11t1i111ji 

Lavara arrna, 1 v. Submetér n onn.1 ti l.ivag .. ·m depurnh\ ,, elo d1t "'' 

l'uraf1t. r ritualrnt~ntC' um.1 .1r1na de Cogo. 

tJI rltQ flO t rl';:ih1n por"'"''º dt• hu111fl·ldlo ll\1 l1b.1ll dl' le>lxl '1 • d 
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lnla ... te-. ... on1m.1l p<>rscgutr o seu 1natador. Nestcl forn1alidadc>, quem IJva 

a arm.:i é o l\Utmbanda l~ o autor d,1 morte, em remissão de culpcl, no"e dla'I 

pennant!Cerll rccJuso cm cas.1 

Adap. do <1u1111b. k11s11k11/a o 11ta 

l.avar no dicosso, 1. v. lmpregnaralguêm de dlcosso. Lavar nlunlmente 

tom água lustral. 

A operação pode st'r realizada, ou com as mãos molhad,1s nes!ln água 

lu!õtral, passndas de ,1lto ã b.i1xo do .:orpo. ou vertendv-Sl' o líquido sobre a 

cabeça. [)cstina-sc n cxpungir 11n1 mal psíquico. 

Adt1p. dl• l1uin1b. kuiiuku/11 rttu dikO$V. 

Lavra, s. f. Pell\lt'na propriedade ngrícola. 1\rin10 

Este termo, en1bora de procedência pcirtugucs.1, é n1ais usado pela 

gente africana. Com c>le, designa oc; c;eu.c. tratos de culturn. 

T. port de lallrnr. 

Lcmba, s. f. E..c;plríto fen11nino que prontove a procriação. Ent1d~dc 

e piritual d'1 procri.:iç:io. l\ome dado a quem. por influ~ncia d1..'SSa idcntid..idc, 

nasce com umn nnomali..i especific.d. (V. I..rmbn dia Kalo111ho J 

T. qu1mb 

Lemba dia llanri (flânhi J, 1. s. f. Denomtn.::ição que o cc;p1rito 1 cn1b.i 

toma, quando, cn1 nclsamcnto dt' umü cri,1nça, Sl" maniíesl<t por uma 

insuficiência no cr~imento: sendo mulher, n5o lhe .tpal'CO.' o ,,1t,1mm10 

nem os !'>CIOS lhe dcspont.im: e r;endo homem, OJO se lhe c..::ir.1c-tenzam os 

(enó1nc.'llOS pct\Jlt,1rt.-s à .idol~~nl'.'ia. 

1 i;ta l'lltidadc também é dt~ign.:id,i por Ngilna 

1 qu1n1b. 

Lcmba dia Knlornho, 1. s. f Dcnomln.iç.io que o e•p1r1to Lcmb.1 

tom.1 c1u,1ndo, t 1n nnscimcnto de criançil, se rnnnifestil: cnt t1n1bos os scxo .. " 

por C'1u.aroç.unento nos m,11nilos, m.1s con1 produçoo de ll'ill', ou ror un1 



mil'- rran1ento dos 6rg ... os sexu.ll~ so cn1 rilp.1ngas - por un1 corrimento 

por unl prundo nos orgJos gcn1tals, por un1.i ('Xlre5eenci.1 hnguúornt(' nJ 

p rtl' po ,tero-anf l'nor dd natureza, dilt se d11endo qul' HO<]S\.""l'U parte homcn1, 

part mulher". ou, ainda, por uma reduçâtl da baa 

l. qu1n1b 

Levantar a alma, 1 ' Atrair de 5'.!U mundo <:ubterrZineo .i nll'Thl de 

un1 defunto. 1 &)Zt.'r volt.dr u act1\·1dade terrena, n1a, restnt.lmcnte, a nlnt.1 dl' 

pc ~o.i f nlcr.1d •. 

1 • t.1 práhl<I, cfectuad.1 atrav(w; de <;<>rtiJegio, dl~tina~· li 111.1leficio de 

v1ng,,11._a l'<'N>gundo o vivcnt~. ordm.irin1nentc 5(' rC\'l'l.indo no<; at·h.Y> de sua 

vid,1, .1c.1b.1 por lhe onginar a morte, conc1.'Clendo-lhe o n1csn10 tipo de anal 

Adap. do quimb J.:11zang11la o 11z1i1nb1 

l.uando 111, s. m l:spi..~te de e-,teirn, enrolando-se no 5, •ntído dJ lnrgura. 

Entre a mm!lda humilde de Luanda. de<ignadamenlê a femhuna, constitui 

o luando l'COnótnira e prática donruda. Como obJecto dl' simples n!pou_<;O, quer 

para .is..o;('nto, quer mcsn10 para !cito, utiliT...i-o toda a n1ulher de panos. E toda<; essas 

cn.:iturns ainda, dele fazem mesa para as refeiçoes, com too.lha em dia'> solC!ru.'S. 

I·. quamb. d~ k11la11d11ka· e:;tar ocioso Alusão ao bem~;ar que pro-
• porc1ona 

l.u.indo ~, s. m. Covil onde os feiticeiros assam e comem os cada,·ercs. 

O n1esn10 que ganda 

1: quimb. de Ã.11/11r1da: guardar: 

I.uangu (LuangoJ, !'. f. Espírito fen1inino que, S()b a dependência de 

Nvunj1, n auxilia em ~ua n1issão. Auxiliar cspiritu.11 de N\•unj1. 

·1ambé1n se m,1niiesta no ventre 1nntémo, nu1s pela continuidade do 

ml'n5tn10, canbora ..igL1ad1J, <lttrolntc a gra vidc71 U íenó1ncn11 so S(.' opcr.1 .1pcl!i 
a 11.•vcl.lçao de Nvunjl. J'ortantl), t1 sua itticdiala e111 n1a111íest .. u~Jn not.11 

1 quimb 
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Ma bela (é ou é), s. f. Tcodo feito com a folhagem de uma \'anedad~ d" 

p.:ilmc1ra, designada <'m qu1congo por rzli'Vtl ou d1tci>a {Hyphacnc gu1neensis). 

fig. Ant1gc1 qualidade de fazenda, as barra~ largas e coloridas. 

E ap resentada e rn forma de grande guardanapo Usou !;(.> c1n 

empanad as, chapéll!i. sacas. 1\ ctualmente, o seu etnprego cc;t,i n1u1to 

decaido. Ap1•nas cm umbanda, particulam1cnte p.1r.1 obtcctos C1011r;,1grt1dt,.; 

a dch' rn11nadn.; cntid;idús espirih.1.i.i.;, ainda se 1nantén1. 

I'. quin1b. PI de dibela, rc.sult de k11beleki!l11 (S<>r fl<'XIV<'I) 1\lusão i't 

madl!Zil <l..i tolha. 

Mabonzos, i; pi . Aguas lustrais (\~ D1l1l111w) 

Pl. híbr. do quimb d1bo11u1 

l\1acossos (Õ), s. m. pi. Agu.ts lur,tra1s Compos1çi>e.s de ãgu..i, vinho, 

qu1toto-c-malu\'O e nuns outros ingredientes, vana\'Cl'I con'i4.lante .i hnahd.ldt: 

do rito. (\'. Oiro ;sa) 

PJ. h1br. dl) quimb d1KOSO 

l\1 acota, s m Con lhciro de sOOrll ~iagnall' lndi\tduo de rt>Spc1· 

t.:ibilidadc (pcl.t idade, !;abt.>r ou nquez.i) 

Mc<imo nao Í..17.cndo parte do co~lho go\t:m.Jtl\'O o os m. coLJc;, 

d, da .i ,1utondadc dt> sua pal..i\ ra bastante e ns dcrados pelo ~gn.:gadu 

1oci,1l l).11 whcttad..i a .. u.1 comparênaa para 1ulgamt nto dl ht1g1oc; qu in 

do o ,1o;.<;unto n<lo cxisc a inten't'nçc10 do c;olJ 1....lurr dir.l'r ffi macolt'> 

rcprl nntam os Jlll7.CS d0$ tribunatS de 11 inc;t,1noa 

T qu1mb. I' 1 de d1ko: .. (mil is\ elho) 

l\1aculos, s m. pi. fo;p1ntc1c: de nnc1.'ics. l\ntepJsS.Jdoo 

1'1 htbr. do qu1mb f11lí1l11, result. de 1.J.ulu {tc-mpo nntu;o) 

~facunde (Vigna ungu1culat.i (1 ) \\'.ilp) " n1 E r1.<i anual 



20Z 1 

Eriocl. • Regillllalmente, constitui o feijão-frade. Por iMO, tamblm • 

t>SpeetfiC4ldo com a desagnaçio de ft1j4o-macuntk. 

As folhas. bem como as do feijão vulgar, são utill1ad•1 na alhu nlll;k 

As do macunde, no entanto, são mais apttciadas, em virtude da IWI macNll; 

T. quimb. Pl. de díkundt. 

Mie-de-umb.uula, s. f. Qualificação que a quimbanda 8ll8Wne, qu•ndo 

tratando alguem ou dirigindo um ritual. Bras. ~e-santo ou mãe-die-tln!lm. 

Representa um tratamento afectivo. Quer dizer: na subordinaçio 

do rito, o paciente contrai um laço moral para com o seu mentor. Porlanlo, 

quimbanda é o indivíduo físico, estranho a qualquer lnfluência psfquica. 

Adap. do quimb. n1áma·ia-umbanda. 

Mle-de-viuvez, s. f. Qualificação que a quimbanda assume, ou 

mesmo qualquer viúva com os poderes sobrenaturais convenientes, quando 

celebrando um rito de viuvez. 

Adap. do quimb. mâttUJ-ia-utúdi. 

Mafumeira (Ceibâ pentandra Gaertn.), s. f. Árvore de folha caduca na 

epoca da floração, atingindo 30 m de altura, ou mais. Bras. Sumaumeira. 

Encicl. - Pela sua brandura, é o caule aproveitado, por escavaçio, pua 
o fabrico de canoas, podendo as maiores atingir 10 m de comprimmlo. Do 

fruto, utiliza-se a penugem que reveste as sementes, para recheio de cok:lllll 1 J 

e almofadas. Surruaúma e a designação da penugem. 
Aport. do quimb. mufuma, teSUIL de kufa,,,.,.. (ter fama). A111 Is il 

~-
Malanp. s. f. Espfrito da simpatia. Entidade espUitu-1 .- ,. 

afriçio, propicia amparo. Foram lndivídUOI du nçu brmv:a • .... _. 11• 

• maJunpl daquela procedfnda ~ aupedalll_.. 811111, 
r 31&pm1e1m1na., Slnlorltll Mllu•p. DifeNlnckMlhnlOtclalCuallpat 

.,....,,••·-pr1rm. Podem•dormcom11aullil.o•........_a.... 



• .. ltrala1W'1•• .. .,.11nteapraprt•o. r..tll.d"••...,.•A 
..._...tlll\-·a ••......,.... pasrnir um anta6do, ou, repo...111y:att. 
•1it& 11!111 ,..._•••••mm '90t& como que slfd• de 001;a"', a:imo 

pGf 1! • 11 la• diz. Podem ser CX11Wdtadu em. adivinhaçlo. Plolegem • 
11 • IMxllDt. baae&ciMdo-ot até com aumentos, tecidos e dinheiro. Mas 

sana ob1n NC&!• devem eer acatadas. De contrário, acoateoem azares. 
T. 9 1•mb. PI. de tlihmga. 
Mtalllaa, s. f. Raiz da mandioqueira, sob a for111a de tubérculo. 

Olàd1, acoa1panha peixe frito ou assado. Com jinguba. quitaba, coco 

ou milho cozido, constitui me?enda. 
Cru, i pouco apiedada. Entretanto, para lactação, é dada assim is 

parturientn, ou com milho cozido, ou com coco. 

T. br11. 

H•Nlloqaetra (Manihot escu.lenta Crantz), s. f. Arbusto geralmente 

de 2 m • 3 m de altura. raf7.e5 tubelosas alongadas e grossas; folhas de 8 rm 

a 12 cm de c.·01nprimeuto. 3 a 1 palmatilobadas, geralmente glabru de um 

verde mar no venio. 
Bndd. - OI tubéla.dos con&tituem nutritivo alimento das populaQC>es 

ird;gnn1r. quer eo natuAl (crus, cozidos ou assados), quer reduzidos a 

faatltE(; mm Mamou waaeLI. confocnieo processo do fabrico. EaJm a féaa.l.. 
wf 'm; tHw •* CIOl1hedda por .f'• industria -te a taptoca,, de largo Wil8Ul1l0 

no ai 1 Ido europeu. Com • {olhas tenras e o grelas, depcU de ellllapdoa, 

colldol•tamp•ldala>maui&edepalma,prepata-tJeoesparnp:loangolAno, 

d a 1aftndl lfli'*' •• • pMJ1 de Jfngua quimbundo. ....... 
. ,~~.,.,...... (&lqbua n•pu wr. ..,.,.._ 5->dcnJ, L f, Erva 



as ~alinhas alimentadas com ele tomam-se mais poedeir••· 

Fus da expres. quimb. masa-ma-mb41a ou ma..'õll-11-mb4J11. Qun dim: 

milho de sorgo (em opoi.ição a outras variedades de miliáceas). 

Massango (J>enntSetum robustum Stapf & Hubbard), s. m. Granúlm 

anual atingíndo 3 nl; grão oblongo-elipsóide ou obovóide, oblonge, 

subdrredondado ou um pouco comprido pelo dorso, de 2 mm a 3 mm, 

cinzento, colocado entre a valva e a válvula. 

T. quimb. de kusaug111111ka: desmanchar-se. Alusão à rotura da cápsula. 
Massuícas, s. f. pi. Conjunto de três pedras soltas servindo de tmnpe. 

Fogareiro regional de pedras. Bras. ltacurua. Tacuru. Tacurua. Tacuruba. 

lais trempes são ordinariamente alimentadas a lenha. Existem res­

trições quanto ao seu emprego, mas só extensivas ao uso da lenha. 

PI. híbr. do quimb. disuika, result. de k11s11ika (ser resistente). Alusão ao 

suportamento da vasilha. 

Mateba (ê), s. f. Fibra da matebeira. 

T. quimb. PI. de diteba, result. de kuteb11ka (ficar menos ramoso). AJu1io 

ao cerramento temporário das folhas. 

Matebeira (Hyphaene luandensis Gossw.), s. 1. Riz.omatosa, multicaule. 

Encicl.· As suas folhas são utilizadas na indústria de va-ou,_ 

abanos, sacos, balaios, cordas, etc. A seiva, geralmente depois de fea aoentllM, 

constitui uma apreciada bebida, denominada moluvo. O fruto. b.e1 tan11 

aromático, também é saboreado. 

De moteba. 

Mato, s. m. Sertão; região afastada da (Qlta. Selva. PI. U:olid1d11 • 

terra do interior. P. ext. Lugar cerrado, ou de capim alto, ou • 6rwc11, 

Dnpovoado. Delcampado. V~o bravia que creret .a 11 1•••11; 
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\l~t·t.:i,.10. '' un dC'tc>eJr num lugar aíastado de casa (gcralmcnlL c,1mpo) 

~r nbundar, cx1,.tir cm gr.1ndc quantidade. 

1•. qu 1n1b. de 1nntfl111bu. longes terras. 

r.1avitia ~1bongo, 1. s. m. Nome deu ma entidade espiritual do C..ongo, 

pertencente i:I cl,1ssc dos Kapitas. 

L rcg. 

!'vlazacos, s. m. pi. Nll•éllheir<.lS. r1tua1s. (V. Dizaco.) 

l'I. híbr. do quimb. diznku. 

J\1csa (ê), s. f. Bnnqul'le ritual. 1.oc. Dar a-: rons.1grar ll Í<~stirn rituill. 
F port. 

M C!ía de diculundundo, 1 s. i. r"'qucn.t clc\·n,•10 ele tcrr.1 de !orm::i 

'i<'pulcral, prcparodJ p.ira a cfcctuaçZio de dctcm11nfldos ntu.:i1s. 

'l. h1br, de port e quimb 

:vticunga, s. 1 A\·cntal ritual de fran1as. 

Fm L u.inda, anteriormente a 1900, e;te paramento so se c:on1punhn 

de filamentos de fibra de cmbondc1ro, pendentes dC' uma corda do n1co;n10 

produto. f\1J-., a p.irttr daquela dJtn, Cf'rtamcnt(' p<ir.i po ibiht.ir um.1 

m iior l'xtcns.:io ritualtsUca, I'.! ron.slJtwdo de fitM tntercal.-ida da data f1br.1 

C' de pano·cna (cnc<im.1du e azul) cada UIJ'l'1 da largura de dn1s dcdoo, m. > 

pendl•ntcs de unta cinta de p.:ino-cru 

!\lo interior de Lu Jnda, ~lo menos nas t.'lreas m_1rguu1s do ( u.:in;_,, 

, 1ntrrcala11<io i: de fibra dt> embandeiro, pano<ru e lambem hbr" d h,1nc1,, 

ou, n.1 c;ua falta, dl' mull!mba Lsam se <r1multanc ml:ntr dua m1cunga, 

uma~ frcnll outra .-itr.is. 

T. quamh. PJ. de 11111J:11rz:sa n.""ult. de lu.:ut11","ll (~frlgJr) 1\lu~o t1n 

hc,.unt.1n1l'nto l:Ícctu.ido nos rituais enl que S(" en\ c-rgJ o dito paraml nto 

l\1iondonns <ô l," f pi L 5p1nto"' tutt>lares. (\. \1uo11do111) 

Pt híbr dC' 11111011dro1i2. 
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l\1issanga, s 1 Boltnh,1 ou cilnuclinho dt: \ idro, centruhn1'fil•• 

utrd\ l'SS<'l lo por u1n orifício, ord1nari,1mcntc scr\ indo de om.1tu. 

F. nh.1d.i-; nunt.i linha ou cordão, possurn1 as rntssang~s di\'l'rt 

nph~·.:i1,"(M.">, sobretudo para i!domo do corpo. 1 mbora cst,j prátr(a tenha Jª 

dec;i1cln C'ntrc n1ulhcres n1d1s evoluídas, ,1s mai-. mtúdas ainda StJo usadas 

no cnícitc dos tornozelos, e rodedndo ,1 cintura, dir{·ctarncntc sobre o corpo, 

para :;c>gun1r a {r,1lda higiénica. r.1ntbCm íigurnn1 nos pí'ntcados femininos de 

nun1C'rosns tribos. i\·1as as n1aior(·'· c~11ccitícamc.nte íunt'aonando de colares, 

osll'lllnnt-se ao peito e• nos pulsos. 

Conqti.1nto la1nbérn ao pcllo, o uso dus 111issnngas mii.'.1Jn., é consa­

grado ao culto de nlgurna:-: entidades t!!ipiritunis, nurna obscrvuncu1 de cores 

e con1binaçóf•s. Na época ele st>u predominio, <is n1i55angas 111.:iiores qualifica 

v-am-i>e com denominações particulares, quase 5cmpre de carácter irônico. 

T. quimb. Pt. de 11111ba11ga. result. de ku~i-sa11ga (unir..;c). Alui;do ao 

a1unt.1mento cm fiada. 

f\-1issanga-dc-ma.ria-scgunda, s. f ~1issanga redonda e encamadJ, 

mas branca a su<1 massa interior. 

Usou-se em colares de ornato modcmnmcntc, seu emprego so se 

~trange a umbanda, de mistura com outras. 

J· port 

M ubanga {Acacia welw1tsch1i ()11v.), s f Arvon~ cspinhos.J att~1nd ' 

12 n1, raras vezes mais; tronco r.rccto e copa volun1os.1 nu1c; não d11Jt.id..:i 

folhac; gcrc;lmcnte ç.iducac;. 

Lncícl -Aocontr.triodoquediz John(:oss~cilcrc•rn Nm 11 ·~ , 

l'/a,,ta de AnJ:nln, o LX!rne dos tronl~os só é ut1lv.nclo na.-. h.1t;it,,ç·ot: i 1nJ 

CTTl reforço (.Otllrll de .a1>.1rnl'ntu. F 1.'0mu lt•nhc1, l' ,, ntuh.1n~1 nlutlo rr\ 

( )s, "c>plnho dL' ponto VU(llL'íilOll ", 11 \jlll' O i11 .l~lll' l\ot tlllL 1 llUd1 

, tu m 1~ t t uh• l'ort. nto, 1111h"I1ort.1tht'i\01n mi. h:a11l 1'\I 

• 
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\,..l\J.into no c.lr\ .10, 'i0brcssa1 cll·. rc.1lmentl', ao:. dl'm,11s, pela sua cxcelc•ntc 

quahdcldc. 1 m rc ultado de tudo isso, toniou-sc a mub.:inga uma essência de 

lr.ica dens1d.ldc ílorcst.ll. 

r quimb. de Ã.11l1nngn111a: íazer oposição a 1\lus50 aos espinhos 

r.tubilo (Aden1a iobata L.), s. m. Trepadeira herbácea, vivaz. atlngíndo 

12m e mais. 

Fncicl. • Possui propril'dndes medicinai:.. É muilo us;ido cm ritos 

dcsttn;:idos a n1oditici1r o <"ar.1ctcr ou a ideia de alguén1. 

1: quimb. de k11/1i/11/n: vir.ir. 

Muc.1sso, s. m. l~isca profil~tíca de pó~ cspccii'lis, qut•r 1111 c.1bt•ç.1, quer 

na linha dos sobrolhos, quer na nuca, quer na cintura, com o tim de proh·gcr 

contra um dono soltre11<1tural. (\'. l11011go.) 

T lJUimb. de k11kas11111u11a. dc.;impedir. Alu55o à anulação do 1nal. 

~1 úcun, s. f. Fn1to do cmbonde1ro. 

As sementes. de propriedades lax.itivas, c;do cn,·ol,·id,1s por uma 

massa brclnca, ícculenta, cst;:indo contidas num invólucro duro, co1nprido e 

º"óíde. l:mbora sec.<is, \lsam·sc cm refriger<inte, bem ilgradável ao paladar. 

Com a farinha, t;:imbém se prep3ra qu1fufubla e matete. 

Segundo o povo, n:lo se deve chuP'lr muita murua, ~não a, boc.hcc.h.1s 

ficam cmpapuçadas. Assin1 qu.1ndo algucn1 pos<>ut as farec; vc>lun10::..1s 

com .. nta cm seus c.iractc.nsticos dt.'Sdms· "Olhd para as bochcch~s dl'll', 

( •ao c1npapuçad.1s como as do chup.:idor de múrua!" r o 1..<is(O, pcl.:i suCJ 

bo.J ooncav1d.1dl'. é aprowit,1do como reapiente paril d1c:osc:os, bem como 

p.J., p~ra a torragcm da fannha dl' m.1nd1oca, e ('1ll a.•rta-; cml'rgcnt"la"' 

campcslrC"i, atê pratos para iguarias. 

1. qui111h dt' kuk11uo. C\acunr. ~\lusão iio cfe1to l11xativo 

Muculo, s m. Aln1n que cspontanean1cnlL se manifl'•llcl cn1 Pº'~'- 10 

A su.i actulli;.!o pod(,• efcctuar se. ou logo que I;(' liberte d.i n1ah:n.:i ou 
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.ipos um turto <'"p.tço de tt-n1po. l'.1L•-;n10 um ou dois. no •• Ao contr.Jr1l1 d 

dl·tn. l'> ent1d.1des l'Sp1ntun10:, não prcl.1s.1 de r.cr con\Ol.•1dO cm d1~gqui:I 

\ l'm l' .ponl.inc.lmenll• mo\ ado por um desejo: ou para revelar u1n b<'gn.-do, 

ou p.tri.l lcg.lroSt•u snberea sua l.'Ortcdeesp1ntos (trat.incl(K(•dt>quimb ... nda) 

e o;omentc t1 corte d~ espíritos (tratando-se de x1ngu1l,1dor); ou, .1inda, ci ua 

.1c.çJo (trat.'lndo-r.c de unHI matura vulgar). 

1. qu1mb. de k11 c/1 krtla: desobrigar se. Alucino ii presondência dm 

recur;os C\ oc,1tórios. 

!Vtucne-Kongo íênê), :.. f. Espírito f1•minlno que, po1 infundarnento 

ou quebra \'lliúv.;I de protestos, adrninistra n JListiça Entidade espintual dos 

prote<llos. 

roi rainha do Congo e ti,1 do es1,írito l lônji. 01,1ma-sc 1). Maria Kuml'­

kcta kua Mâji n1aNgilba (D. ~1nria J{eJuzcnte de Óleo de Jinguba). É unim e 

actua pelo rc1n10 m<tterno. Su.:i punição maniícst.:i-sc através do tétano 

T. quimb. 

f\1uhamba, "· f. Artefacto para condução de mcrcndonas. Grade de 

c.1n.:i de bambu. Cesto de h.1stcs de palmeira. 

Este utcnsilo é 1ntenormente revestido de folhagem de: bananeira 

Constitui o receptáculo da preferência da:. populações sertancj,1s m:i~hnds 

qu,1ndo em deslocação, quer das ldvras con1 d rccolh,1 para casa, quer d 

casa com a permuta para a loja de con,ércio. Ao inverso dao; mulheres 

que transportam à cnbci.<1 ou à.; costas, respcctiva1nt~ntc os suns qu1nda'i r 

c1u1ru1nba-;, os varõesc.irregam as suas 111u hambcJ.;; aosomhro.c;, amparando-a 

a !rcntr com a rn.10, que segura o \·értiCl' de du,1s b,1stcs, presa~ obhqu.imcntl 

a todo u fundo do rccapientc, e cu111 a outr.1 i>cgu1,1ndo 111110 \ aril oJ'·">l'l1tt" fl{' 

ombro contr,inn, subrl' ll qual se iinn11 o oulru l'xtrl•n1c1 d,1 nuthJmh.1 

l qu11nb. dt kllkn11tl1a111a, cc;t,1r •,ob11.•poi;to. Aluc;<1u .ui hn .t,· ll\h r \•R 

d!• 'f,Uf,;~.i 



!\luhanda•,"' f (. r.1ndl dn.uw du geru•n1J1cu• rnult.1 J r td rCJm 

..... ,..:n 

( 1 1 A f1ht d. "ntTL'Gl c.:i 11ph~a~ na conÍí'(\4-•0 de L"trt p • 

r rllu l'i l <tu ndo "St: cxtr.:11 rl CDsca obh1t.:i-sc pnmetro com um.; 

nR1'.-xl que <,e atira p<tril o chãu, a sen.•1a ex1r;tentc neo;s.i âr('il J\.1,1s pmfcnn­

ü • um r;uplt1:..:1. 

f), da il -;cmclhanç<1 ,on1 d mulembn, supre esta arvor<' o seu tmprcgo 

<"m umb. nda .. Na í.1lta de hancla, .1 1n11len1b.1 toma 11 seu noml'.'." - Pondcr.1 

um.; l;CnlCnÇ<I popul.ir. 

r qu1n1b. 

t.1uhcfo (é ou ê), (Pi per guineense Sc·hun1ach.), s. n1 Planta vivaz com 

c.:1ule semilcnhoso illé 3 cm de grossura, sarm»ntoso e muito ramificado, 

M>gurando-sc nos troncos da" .1rvores, pelas numt>ros:is rn1zcs curtac;, 

... dvcntícins; fruto globoso, mucronado, de 4 mm de grossura com um 

pedicelo de 6 mm dl' comprimC'OIO, de cor vern1clha na maturação. 

f..ncicl - Portuguesmentc, esta planta é designada por c11Li.br1m Hrfo 
e o nome do fruto 

T. quimb 

Muhc.nguc, s m. Coroa de xinguil.idor. Paran1cnto de ml'dium 

r con.stituído de um aro de p('}(' dorsal de palanca, pacassn ou 5<'10, 

rem.-it.ldo em pontd alongada. Aos ladose.;tras, prc.ndl'n1·scvcrticalml'nlc> tr ;s 

ptd<1çoo dos cxir'"n1os d,ic; c.1ud~ do:. refendas antUopcs. A llu.•nc.id d,1 tira 

funoon.i de peg.i. O p.1r.1mcnto é usado l'.'n1 pos.c;cssiio de ~1ut.1k,1lombo 

T. quimb 

Muiji s m. Gcrnçiio P.11n11ia 

J qu1mb ele k11111la. proccd1•r 

MuÍ~!IO, ~- n1 P1l.10 (não l'rn i;ent reg) Mi:tn ele ~till Pau p.1r. p1l.11 

IJr 1 ndu11 tllL na 



'l 1 I 1 ( ... 1 1 1 

1 quunb d1..• k11sula. m.\lh,1r 

1.\1ukita a Suku (SucoJ, 1 s. í Espirita dC' mulher nova d.i Qu1 m 

l nhdadc c5p1r11u,,l icnun11U1 da dc1nenc1a. (\'. k11k11 M11k1tn a !:i11k11 J 

(. .. 1r.iclcn1...-i-<:c por uma tontura crn quí'rn dl'S<.'ja (az.l"rM.'u 111slrumento 

dl' nll?dtunrd.idc, iit~ndo a paocntc a abanar a cabc~.1 

1. quunb. 

?\1úku.1·n1bfin1ba (cua1nbâ), s n1. e(. Faseai dos íeittcc1ros. () 1ncsn10 

'-1 Ul' l1or111·111-.to·ll111 olc e 11111l111•r-do-cli 1CtJlc 

T. qu11nb. 

Muku:i-Kituxi IQuitúxi), s. ni. Alnia de vitinu1 de crime. 

Est.i cnltdadc, cn1 vidil, ioi vitimad.i, 011 por assas.c;ínio, ou por 

enf'e1tiçnmento, por um .1nt1?passado du xinguilador l)ifcre do Nzúmbi ía 

Ng.ind, ~implesnu~nte pelo tenlpo decorrido após o crime. numa época mais 

drst.intc, o f\1ú~"U4l·Kitu;1;i; e mais recentemente, o Nzumhi ia Ngana. 

l:m possessão, ~urge dorido, patente.indo o modo con10 morrl'u ·coxo, 

manco, com tosse, etc Não tanto corno o Nzúmbi ia Ngana, mostra-se. n.:i 

primeira pos.c;cssão, terrivel, ameaçador tvtas, indemnizado de ~us d.Jnos 

isto e, de quanto lc"ª''ª na ocasião do criml' ·vestuário, amuletos, rner'"<Jdoru 

• integra-se na família, passando a .issumir a sua tutela, partit.ipando-iht' 

depo1S O!". tutelado~, para efeito de sua pcnnísscío, os actos roncernent1.c 

trat.:imentos rituais. 

Afor&i a diferença Já enunciada, a denl>minru;ão de \1ukua-!Gtux1 i: 

m 1 u'iUal cm l.uandn, .io pnsso que .i de Nr.un1b1 i,1 Ngan.i o l' nu 1ntt m'r 

brctudo na rL•giJo do ( uanz.1 

1 qurmb. 

Mulcn1ba (1 icus \>\~l\Vil~t.hll 'A'nrh ), . 1 Ar,on• ~ic• l'l\. t, tl\ 
11ng1ndu 2 1 m lup.1 \ olun10 i.l, ht•n1i f,•n(J, n1u1to r111111fi~ 11'1 

f nc 1 1 1 m un1b.111dõ, O'i gulho ulilllillll tun\u h " p;. d ',1 , , 
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I qtnmb. dr Ã11/ernba. l'Scurccer. Alusão a dl'nsidadc da sombru 

l\1ulembuíji (l•\•nur.1 st;indcns Q. Hoffm ), s. m Plant.:i \'IVOZ, c-ar­

nud,1: cault'.' pro~t.:idos ou ascendentes, persistentes, por vezes gregclno:., de 

1 nl e mais de compnmcnto; folhas suculentas, dum cheiro desagrada\·<'I; 

flores cor de t.1ranja 

E.nctcl. • Fst.:i planta é muito utilizada em un1banda, sobretudo nos 

ntuêlio; consagrados a gén1cos. Represcnt;i, junta1nente co1n t1 1nussêqucnh.i, 

com que muito se as..,ernclha, a sua roupa s.1grada. 

Na terapl111li{·a rcgion,11, ernpre~a-sc en1 clistt•rc5 a crian\.1:;, p:1ra a 

~egr('!;ilÇilO ele 1•spinh.:is, con10 diz o' ulgo, e cuja iormaç:io se atribui ao í.1cll• 

de a mulh0r, cn1 est.1do de grav1de7.., con1er freq11cntt•mcnte CL1bcç:1<; de PL'ixt•. 

Para a rncdicaml'ntação, desfazem-se em água algumas iolh;is, qu" dl•pol!> se 

coa e amorna 

·r quimb. d<' kr1lr1nb111..'Sll.' evitar Alu.c;ão ao adc.n'imcnto dos h'<~OOS. 

ocasioruido por falta d($5.1 e outrcJ rnmagt:'m. nos ritua , que U1t'S dizem n>spc1to 

Mulhcr-de-calundu, s f it\1edium. Xinguilador(.:i) O mesmo que n1u­

l11er-de-r~<rm•1daa, [sta quilhftcaçjo abrange' quaJqut:r dos 'it'XUS 

1\d.1p. do qu1mb 11111kõ11 un l.·dur; fu 

l\iulhcr-de-escra"idão, s f M~dium X1nguilador(c1) () mcsmu qul'.' 

ntufllt'r de <11/t11u/11. f' St.l qu.ihfiL-JçáO Jbran~C quaJqu1.:r doe;~ O, 

Adap do l1u1n1b ~11ukil11 ua-ubzkD 

Nlulhcr-dn-chicotc, !i. t. F r5'<ll dos lc1t10!1ros. (\ flc11:en1d~1l11r<rl" J 

Adap. do quimb. mu!11a 1nbâ1nba 

l\iulfiji,, n1.cí lndi\1Juoqucsósedcdlcaaproli.: adomc1l fl1t1CL1ro 

IJruxo Brils ( un1b,1 No inicic1ção p.ira .1guçaml'nto do Mlrlllcg10, te r<1 ( ul' 

enfr 111çar um parentl' 1nt1n10 (como pai, mãe. o pnmciro ftlho), qu hf1c:.:indo 

•<' o '1llni.1 de> f'tla. "() ÍC'illceiro corneç<l em su propri.:i t:a~ 

c1d ig10 tlllf;Ol.1110. 

l)v. um 



'1 ' 1 
() ~ .. , ,. h 

1 qu1nlb de k11lo11a. cnfcitiç.1r. 

1\1undele (ê), .-,, m. e 1. lndi\·íduo dl• raçn brJnca J~ ext. lnd1vJduo 

t"I\ ah ·.1dn dl' cor. 1 odo clqucle que, qu:ilquer qut: .. cjJ a cor de '>un ('pidcrme, 

"-l' tr.t1J .i curopl't.\. PI. l1ibr · nlindeles. 

I' qu1mb. de 11111, abre\'. de 11111k11n (rela11von) + 11dele (alrna) Alusao il in1oal 

idC'i.1, aquando do pnmmro encontro co1n os prirnciros horncns dc'iSU rar;n. 

l\1uondona íõ), s. t. Esp1nto tutelar. PI. hibr · n1iundonns. 

A nlu(indona nasce cunno"co e 1 rnnsnt ite-sc pt>ln vi ri p<1t('ma. Contudo, 

outr.1~ há que, vivendo tora de nós, Lnmbén1 intcrfere1n nn nossa gestação e 

bc1n~<>t,1r 

l'ossu1 c.1da um de nós a sti.1 1nUllnd1•na. ' l'al con10 a almu, qut' Si' ílxa 

no corpo, tan1bén1 o 1ne.-;mo sucede à ntuondona. Mas por desprendimento de 

uma pnrbcula da rnl1ondon.1 do pa1. l'ortanto, alma e muondona coexistem no 

mesmo indi,riduo. 

Constitui a rnuondona o nosso anjo-da-guarda. Por lSSO, jJma1s desam· 

para a alma. sempre a assistindo com sua vigilância e ardor Nas digressões 

quC> a alma efectua em sonho, a muonduna não deixa d(' a acompanhar. 

Defende-nos do mal. chegando mesmo a lutar com almJ" 

ofcnsnrarnentc mo\'idas por feiticeiro, por ela recusar suas nho.lnh:., 

ofertas de alimentos. Em vista desse risco, quando S<'nt1mos pertinaz 

dcse10 de comer qualquer iguaria, dcvcn1os satisfazer o apetite. poi t 

muondona que no·la pede, cm consequênr1a do assedio do Ít'.'1ticic1ro rorn 

•11a-s tcntaçõcc;. F. a voz íntima que. por vc:t.es, ouvimos dentro de"º'· mJ" 

n.:io é que um ,1vic:o seu, orcli11ariamt.>ntc nos in~1uicl.1ndo contr.1 .:i pr.lltl. 

dl' dctcrm1n;ido desejei 

IJad.J a ~\l<I n11ture1~1 e'lpiritti.\I, a 111uoncll'l1,1, •lPl''; .1 ntorh· hllt rt 

d rnatér1.i, lugo a t>egutr n dltn.1. 

1 qulmb dt' k11kllt1tlo1111 larnp.1r Alu.;,1n ,, proll l\JO J\• nt.il 

' 
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~1u cquc <é ou ê), s. m 1i.?rrcno arenoso, m<1s agricultável, i.tluado 

tora da orl,1 m. numa, cm pl<1n1oc de altitude P ext Quinta, xitaca (est<1bclc­

'-='das nl'SSl' locnl). PI. Fig. Aldeolas. Confins. Berças. Sras Chacara 

T. quimb. de 11111 (onde)+ sckc (areia). 

l\tussêquenha ou Musscquentta•, s. f. Planta vivaz, de caules pros· 

rrados ou a~ccndcntes. 

Encicl. • Possui larg.1 aplicação em umbanda, designad.1mcntc nos 

ntuaic; consagrados a g~meos. Representa, junt.1mente corn o mult'mbutji, 

con1 c1uc muito S•' asscrnclha, ,1 sua roupa ~.lgrada. 

Tcrapculi1..a1ncnte, Pmprcga-se na cllra de: conjunli\•ite, ou, popu• 

larm1~nle, dlx•nça de nlho~. pelo <1ue !>C banham os ml"Sn1os, duns ou três 

vezes ao dia, com .igua, coada, cm que se desfizcra1n algumas folha-;; prisão 

dC' ventre e colic.15, pelo que se aplica um clister de idêntico preparado, npcn<is 

amornado; sarnil e comichão, pelo que se fricciona, nas pnrtcs afectadas, con1 

folhas molhadas cm ógua. r no uso domestico, para o branqucarnC'nto da 

roupa. lava-se com a folha 

Mas toda e; eo;.-a<; aplicações, cm conc;equência dns ano\ ações europc1,:i5, 

C''>t1lO decaindo estrondosamente Port.lnto, ja pouco SC' ndoptando r com 

L'i'iO, outra" corsas mais 

1' qu1nlb. dl' J.11sekn (conspirar)-+ kukcn, a (de'°>dmhar) .A}us;10 .ios maus 

S<.'ntíml'TltOS qur os gí!m~, durontc a g~ç.io, ord1narumcnte nutrl'111 pelos 

p.Js. Assim, p.im anular tal i11vcrs.'io, ,;;e cmpreg<1 a dita planta 

Mussessc (ê) s m Joeira ntual de 1:.. uda de .inlllClp(> Brac.. 1'!(.i PI hibr 

mrssc<:S<..~ Conforme a 1:on.1 de iníluénci.-i do animal, pode f.C'r de pal.inc., dl 

gnu, ou, nll"inlo, dl' umn outra -.ongcnere. ~r\'e par.1 o qu1mb..3nda, qu;indo 

cm opcr.1~:10 d1\'inatoná, deo;obstruar, com sua ag11.dçâo no ar, qu llqucr 

C'mb.1raço !;Obrt'flalural Em determinadas posscssocs, t .. mlx me uttl11 ado por 

x 1n~uil.1dorao:, nutro. im Ol'OrTC'ndv cm dança• ritua11 dt' l'.llgum.· ctn1.1, 
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T quitnb dt• kt1SN'ill. 1oc1r.:ir por Alu.,ao ao rl'fcndo eÍC'ltO 

f\1usunda Ng.lnga (Muc;sund,1ngang.-i), 1. o;. f ( spfnto flrn1n1no dl 

proccd..:nl·in Cl'ngut'Sil. Entidade C.5píritual da pacif1caç.io. 

[ n1 poS5i'ss.10, estara-se no chno, contorcendo-se e gen1cndo Sua 

funi,So ron.;i.;tc l'm restituir t'I saude e cl pa7., par.1 o que bl''>UntcJ o corpo do 

pul·icnh: co1n terra molhada. P.ira o C'Ít•1to, vertl..'·SC água junto da entidJde, 

csf rl.'g.1ndo ela ai as n1,1os. 

T. rcg. 
1\;lutakalon1ho, s. m Espinto que supl•rintende nc1 l1sfcra dos animais 

aquáticos. Entidudc csp1r1tual da iaunn Ultuáticu. 

l·t)Í cônego. San1 de Portugal e ,1ndt)U por muitns lo~alid,1de'>. f\1orreu 

velho razão por qul' assim é invocado ntis seus cânticos. Finou-se num 

monticulo de sJl,1lé, nurn mus~que das 1n1cdiações de Luandil. É único com 

esse nome, passado a adaptar na.s nctuaçõl'.'S. Seu cão é o 1acaré, de que 5e 

ser\'C para punir uma falto grave. 

T. quimb. 

Mutanjinji, s. f. Espírito feminino que superintende na esfera do." 

an1ma1s terrestres. Entidade espiritual da fauna terrc.;trc 

T. quimb. 

~1uxacato, s. m. Instrumento de adivinhaçfio matcrinl. 

Cc.1mpõc-se de um pedaço de aduela de uns 20 cm dt: con1pnmcntl 

com um !'iulco long1tud1nal ao centro, onde, por atnto, se f,1z correr, "1n too 
a cxten .. io, um pauzinho denominado fillao. r1n rigor. a adul.'la f! aprt'\, .tad:i 

da5 uncorctas c1uc se qul~bram en1 dcterrn1nados ritunls [ntrt·tanto, can1bt' m 

repode t•n1prcgnr díferenle qu,11id.tdc de n1,1dclr.1. 

1 quimb de k11r11k11t11· <irr''"''·'r os pls. Alu~o ao friLllOnan1'-nt\\ 

M uxoxar ({)), v. lntr. IJnr muxoxo. Man1ft•.,t1tr dl''\P"" <1 .1tr.1\ l , Jc n1\t 

1 
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[)(> 11111.tOXll. 

t\1uxnxo (ô), e: nl C:h10 de boca manifestando dco:pn.'7.0, produ .. ddo 

p.rr compressão do ar nas bochechas. Xol(O. Bra::.. Tunco. 

r qu1mb. de #,:11xiJxn. escarnecer. 

l\1uzan1bo, s. nl. Adivinhaçâo de ocult1-.ta. 

T. qui1nb. de k11zn111bula: adivinhJr. 

~fu1.ua, s. f. J\rmadllha de pesc,1. Nassa. O mcsnlo que ~'!-St' PJ. h1br.: 
• 

mil'.uas. E de formato cônico, constituída de nlara\0c1lh,1s de bord.'io nu de 

pahnc1ra. 

Dt>lurp. do quimb. 111uzuua, result de ku;:1111n (escorrer). J\lus.10 à 
penl'lrnçiio do p1!sc.1do. 

N 

Nâmbua, i; f. l\1ilg111 dcnunci.ldor.:i d.1 1nfidchdadc d 1s 1.'0n!>ortl' de 

c.:içadorc., ç pc<,cadon:os. l 1ca cntcrrad.1 no düo junto a port de> cnt r; da 1 m 

mso de pcrftd1a. cl.1, dia., apos d erram ~nguc pelo r,exo podl'ndn morfl'r ô(' 

n.1oconfl"s.,arodelito Scamulhc:r pure!Clte>dc\.ru'I. .z nO\.imrntf'prc>t~ndcr 

consorc1ilr·'lC' de" er.i c;ubmetcr-<;t• a um tr.11tam1?nto ntu. p ra anui r ,1 c1, o 

do surtilég10 (ku. 11 ''' 1!•11 .. como '>C du em quimbundo) 

T qu1mb. 

Nongonar tgôl \ tr Ocspo1 r ( pcssoo \'I\• ou mort.) fX-lu , unha 

p<irll'°' do\ ;;>stu,1no e grão' d~ .:im<l do iug<lr ('l1l '11.ll ~ p.'!Ou ou cu~ptu 

p.ir<1 fin<o dl' n1agia dctt."n>l\Ll ou ofLn:,,... Obtl'r par. cft.:ttu ntual, 1nd1c1os 

do que 1nt11nnmL•nll' pertl'nce ou pertenceu .:Jgucm 

Aport do quimb. Ã.11nM1go1ui 
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Óbito, s rn Falccrmcnto, CilSa onde~ rcaliz..i um funcn1I, bem como 

os suhSe<1ucnt.?s rituais. 

Adap. d(_I quimb. ta111b1. 

.r 

Pacassa, s. f. H<1vidc~1 seJ\';1ge1n. Espécie de búfalo. 

Este an1n1al possui chifres curtos e grossos, en1 curvatura para trás, 

tornando-se par,1lclos nns cxtremid,1des. l:Xiste111 duas cspct.ies: 1mcassa preta 

(Syncen1s cafier) e pacaçsa 1•er111e/1111 lSyncerus nnnus). 

·r. multirrcg Vemá~s.: pakasn e 1npnk11sa. 

Pai-de-umbanda, s. n1. Qualificaç:lo que o quimbanda assume. quan· 

do trat<1ndo .llguém ou dirigindo um ritual. Bras. Pai-d('-snnto ou pai-de­

-terreiro. 

Representa um tratamento afectivo. Quer dizer: na subordinação do 

acto, o paoente contrai um laço moral para com o seu mentor. Portanto 

qu1mband,1 é o indi\•íduo físico, cstrnnho a qualquer influência pSJquíra. 

Adap do quimb. tâtn-ia-11111ba111ia. 

Pai-de-v:iuvez, 5. m. Qualificação que o qulmbandn assume, ou mesmo 

qualquer viúvo com os poderes sobrenaturais conveniet1tcs, quando celebrando 

um rito de viuvez. 

Adap. do quimb. tâta-ia-utíidi. 

Palanca, !;. f. Antílope da co.,.,ull'ncia de um ca\•.-ilo, ('{>ln l.'hiftts com­

pndo._,, em t'Urvatur.1 para trá~, m<!dlndo o.•rc.i dl' l rn, !!endo .ii cauJ.i L'UrtA 

l xlrstcm du.i'i e<t~l!ies'. f'ali1trt•t1 11rrta do Sudtslr (1 ••pputrat;u5 ~ 

n1gt>r "'' rn4thO!'IJ, e Jl"Iª"' n t1er111r/11a ou 1111lat1r11 t111li:11r ( l lip('l1tra~u~ ~uinua 
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sô m,,cho») l)a palanca prctil, rcpnrtc-sc uma subespécie: n palanca 11reta 

~., Jntc· (l t1ppotragus nigcr vnrinni). 

Dcturp. do quimb. palanca. 

Panela-dos-<"al undus,s. f. Panela de barro simbolicamente amamentada 

e rcchc.:ida com diversos produtos, u...ada no ritual de evocação de espíritos. 

Assenta sobre um pau triforcado, e"petado no chão. l m prcctsão 

vocabular, cxpri nu~: pnnela·tlos-esprritos. 

1\dnp. do quimb. 11nliia-ia-1l1111du. 

Pancla-dos--maculo~, $. f. Panela de barro sin1bolica1n<'ntc ornnn1en­

tada e rcc_hcada ccun d1ver:;<)" prnciuto,, u<;ada no ritual de C\'OC,\\'âo de 

espíntlls de nntep.issados. 

Fn1 precisão vocnbular, exprime ra11ela·dll5-D11tep1l5:ol1dos. 

Adap. do quimb. 1111bia-1a-1nakúlu. 

f'atacanha, s f l)uplo anel de cordas unidas opostamente e1n doic; 

pontos. P. cxt Cordão de folhagem cr;pcoal 

Usa·&' li tirnrolo 1 íi.:ita de flbra de cmbondelro ou de m bl.'l.l. Si:> o 

pararncnto é consagrado Np1 ntos, é besuntado, ele quando cm qu.lndo, oom 

uma rnic;luro de l';C'rradura de tacula <' azeite de p.ilma. ~lo que apwSl'nt,1 

un14.'l cor encarniçada Ma: r;c con.t1tu1 ob1ecto d[ luto e tingido de pn:to, 

torro.indo, junt.:imcntl' rom a corda !;aCTamrntal fm11kâlo 1 k.111g .. 11 a> ( ,1 

domba .1 ln ldc denonunada corda~ .Ja- mcrrtr fmrk '~ 10- kulun •«J A pai e, nha 

d~ f olhilgen1 dest1na·sc a ratos de gcmcos.. 

1 qu1n1b dt:> kut.iJ.:.:i. cst.lbclerer contacto AliJc;.io ~ 1unç .. u 

Pedir a dua, 1 ,. Peti1r (o ocultlst..il por moo de> nto uproprtado que o 

c.ld.i\ i.: r dr ml'l.i1um que, rui intciJç.io !'õOn'l'u O:;."Jngul' dos !';(11..nflci~. scgrcgu" 

um pouco de ~1ngue fX'IO nJriz <;imbol..icamcnte rc;Litu1ndo o 1ngcr1do 

P<1r.1 t. I, nutro~ mL-diuns, lffi rol.-iboraçáo <1mult Jl{'.l, !;Ofl'CTTl \jnd 

1nduçõc.r; 
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i\dJp dn qu1nlh. k11li111ga o 11if11a 

Pedra, •. { Grupo dt' espírito'> i;ubordinados n clcttrrn1n.1d,1 t ntidadC' 

por lllJO nOn\I.' '"'C' dL'S1gn.i .1 classe Br.:is. r .1langc. 

Cdd~ c-.pír1to, ou, region,llmente, c.-ilundu, possua o c;eu noml• 

~iai; l' ~ mesn1u nome nuo respeita c;oml:nt<.' n un1, n1as o uma rnultiduo 

(onquanto un1.1 pedra cl1<;ponha de un1 nun1c>ro limitado de cnt1dades c..Jm 

o seu no1nl' p<1rticul.1r, .ibrange. em decorrénc:ia dessa multiplicidLJdt:>, umJ 

infinidade de cspiritos. Singu larml.'nle correspondendo ao nornc, pouct1s SdO 

.1s cntid11dei.. 

Adap. cio t1uin1b. ditadi. 

Pl•dro 1\1.tzárti (i\1!az17rtiJ,1. s. n1 Espintn dc antit;o fid,1lgo do C.ongo. 

Enticlade esp1ritu.1I da cl.isse dos K.ipitils. 

Vulgnnnente, é designado por Pt•tc/11. !·oi marido de f\1ucne-Kongo. 

Pela (é ou ê), s f. Povoação residencial do soba. Moradia do soba 

Pal.icio regio gentílico. Emb.tl,1. Banza. 

T. qu1mb, us. nn Quis~a1na. 

Pelo (é), s. m. Reagente da posse;:;são. Prova dll medi unidade. 

\'ari,1 conformc a cntidadc actuante. 

T. quimb de K11bel11la: fazer guinar. Alusão ao efeito rompro\·attvo 

Pemba, s. l C1lcário margoso. Caulim. Espécie de gesso. \'ar1edadc 

dt carllctcrizador ritual. O mesn10 que x1q11cla, c1n lingungem de íorm .. çao 

um bundo. 

J>o:; ,u1 largo emprego crn u1nband,1 e desltnn-se ,1 t1lru1r .i !;fil\ 

di\ ana Juntamente com o ucusso L)ll outros pós e!-'lpec1hcos. Sl'í\l p.1r..i " 

(..,ractenznções qu€:' obrignlorloml'nlc Sl' exec11t.1m nos tuH.ir\'., t\'ll rrn'ntl 

a hturg1<1, .:i f1 m d( fil'.' 11br1ri•111 º"' 1 n111111ht1t;, ou Rl'j11, p.1r.1 dl·st n11 ren1 quolqul: r 

rrwltfrcto l\o 1ra~.1dll J,1 cr11i', figur.1 n.1 ~·onstth111,J,, d.1 llnh1 \t ttl 11 

l c1u1mh dt lulr 111t111f11 .1p.1rt.1r Al11 ,111 N h 11d 1 t.:l11111nJ1o " 
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l'cmba·dc·ngola-kiluanji-kia-sa.mba(pcmba-d~old·quilufinp-qu1a­

·san1ba • s ( Ot•sign.-iç~o da cinza, quando aplicada em un1band.1 A onza, 

rituJlmcntc fun1..1onando con10 peroba. 

Adap do quimb pe111ba-w-11gola-kil11a1111-kw-sa1•1ba 

Pcmbclc (bê), s. m. Invocação aos esp1ritos ou alm,1s dos extintos, 

bem ainda aos mestres vivos, proferida no inicio de um trclb.ilho ou ncgôcio, 

.1 fim dl' se obter bc•m éxíto. Súplica Graça. Fcliota.,·So. Congr.:itul,1,uo. l 01..•. 

Pedzr oc: s· rogar ,1 protecçao sobrenatural 

T. quimb. tv. de Jl1•1rzb1111111delt• (pemb:i de nlm,1). 

1\lusâo <10 poder sc>hren11tural. 

Pcpc lé ou ê" s. m Fruto do mupcpe 

A !>Cmcntl', do tamanho de h.-t1UCd poosu1 propnL•dadPs mC'd1cinnis 

De entre outros TtL.'llL-'> Prnprega .:;e no debt:I mrnto de 1.."0ltc r; t bclid.ls l)n 

cólicns, rnno;liga ;t• untou Jots gràl>S a~,!',(> tfl>."l'J'1ndo o u<.'C! [t·m lx 1d&1c; 

aplicn~ corno dt•fum1douro C'ontudo o <;f'U olco n;trltdri ;ob ti íorntn 

dt 1nua1nb.:i agua oleoS.1 <'"JX ,f} .:i t mbtm ~ ut1l Z<J n.i 1:ond1mcnt. ''º 
rulin.lriil 

T quimb 

Pelelu (111 tlflo)," m Re [k: ·~~~ bw. j da mlld rl C<;ptntu :il 

Pedro \t.uartL CUJ-1 Q>l<ott:n1c1 dl'l •rtUJ flt.) .. ti 'n: !'li do ( 1ng11 

J\qutntb do port P 

Pilao, !! m \lmoJ n dt. m :J~ .r. r •t. ' d ' :d e \ Jo () grul, 

C' nao i'l m.u1. Q\uno (ml de-- gnatt\ quimbunJo Br lnd~ t n ua 

1 L\ <'" lie dl\ t'f";()s t m.inh deW L 

<1 tr.tur.1\JCI d\~ drt•i-i.1s. medi mmt05cl'. l 

de""<'l~Ul t: t. nna,ao J {"('~ •s canno o m:Jt 

f'C")UC'nlnM 

m lt gt 

mx mb..1 I 

br tudo pJr 

d1· p. r o 

om n~o. 

1 fl ) Tnl ro1non0Br.J!i1l llltdede> gnaç"ocifUnrrr· .... j nbftcctm, rort •11uem 

º·" ptl<ll"> <1s mo1nhn., popula~ 
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1;,Jo d'l mulht íl"• qut.• exccuta1n u lilrt:f,; do'i piloc• . 1 tllrc .1 CJmJd 

n1r.11 '• qu ndo o l&)bor exige maior esforço, dua'i n1ulhert.~ llK<lln <1lt1:ma 

dJmt'nh.· no ffil'"mo pil 10, numa tadência de batidn~ Ma'l cnto..1ndo cant1· 

g ~ .id1.'qu.1d ns. 

1' port. 

Pillio·dc-muene-kongo, s. m Pílão o;i1nbohcnn1entl' omamc•ntado e 

íl'Cheado con1 diversos produtos, usado no ritti.11 de anulação de prole to' 

() n1e-;n10 que 111/iio dar; p1·otr:stos. 

Ad,1 p. cl o qn i 111b. k11111 kin-111111!11e-~u11go. 

Pilâu·dos·protcstos, s. 111. l'il.'io sin1holica1ncntc ur11r11ncnlado e rc­

chc.1do com di,•en;os produtos, usado no ritual de tinulaçiio de protC'o;toi;. O 

ffiC'imO ljUC 1'l/(IO.dt'•ll/llL'tlt-kó11go. 

J\dJp. do <1uimb. k11111·kin-11n1boko. 

Pito, s. ni Prin1eira vitimo de um feiticeiro, cfectuado na ~o;oa de 

um parente próxin10 (como pai, mãe, o prin1ciro filho), a fim de refinar o seu 

poder mágico. 

Se o maleftcio $C destina a provocar a n1ortC', é por cnfeit1çdmento dt' 

morte que obtém tal vítima. ~1as o;e o nlalcfício for para donunar no amor, e 

pelo incesto que deverá iniciar-se. 

i : quimb. de k11b1t11la: lc\•ar consigo na passngcm por um lugar Alu'- e 

.1 obrigatoriedade do dano. 

Pôr as conversas no chão, 1. v. Expor minuciosanientt> un1 u ~untt 

para avcnguaç.10 da verd,1dc Reldt.1r t1S circun..,t:inc1t1s c1n qul' dCCl1rn u un1 

<'P sod10, p.:ir.i Dpur111nl'nto de rPspons..1brlid<idl"S 

Adap do l(Uto1b. k11ta 111ákn box1. 

l'ralo-das-a lmas, "' m. l'r Jto conll lldo d i \ c1 {)'i pmduh1 

r1 t 1 <1(· ( vo< •1\ 10 de 1.1 lrn.1~. 

Ad .p J 1 qu1mh 1/1/1111~11 11/n 11·11111'11 ~111 rui. 1, 
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Q 

Q *de cwar foJ, L & m. Quarto de clausura ritual. CamarinM ele 
prq:lels;ll). O ll'l8llllO que 'fll"Tlo do "lcuou". 

N\1111 «pMrto vulgar, apenas interdito c:ondidonalnlellte, pe11uanea:1í 

' • p1delllt. durante oito dias, em manipulação de bolinhas de serradura de 
...,..., • qukongo e de qWssécua. especificamente denominadas JilhoHo5-

...,_,,._ An tal. frtcdonu4 num tijolo ou pedn, um pedaço de cada uma das 

re"dd z s medelr• O saoiffdo e as bolinhas visam a rewrendar os espiritos. 

lm pr ci • vocabular, exprime: quarto ~ ralar. 

Adap. do quimb. hu.o ia lcuoza. 

Qwto ele "'kaoa"' (o), 1. s. m. Forma popular de'""'"° M cuozor. 

Adap. do quimb. in%o ia kuoza. 

Q zlnm o mimada, 1. v. Iniciar alguém no exercício da possessão de caha-. AplHkar, atnrvá de ritual adequado, na prática da medlunidade 

E....,.r como xinpilador. 
Mep. do quimb. ltu""'1 o lcilurulu. 

CI 11119 llO (Hfbilcu9 eeculentus L), s. m. Erva anual, erecta, ct. 1,5 m 

dealtut9. 
...., M folt11 •frutos llio muitos utilizados na a.aUMrLa angolana . ...... , .• 

C'"'t ...... -.Jnatodo'fl'dàlro. Naf& 
j .,.... ama c• .. ula ididct. wrdl peluct.; lnlllrlofmantit de 
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"ru'"l"tt·n(1a 'l L"0: .. 1 P\'> .ui l.1rga .1plic.1çJo nn cul1n6n<1 angol.intl, l" pl 1 l 

llll'ntl" quhnbundo ( on-.titu1 um t.1hmcnto, ou ,1ntes, conditnl'nh.J, dl' pro 

pnl•diJdl·-. pcitor.iis. 

1 quimb de k1111nbcsa: tomnr bom. Alusjo ao !Klbor cul111.1r10. 

Quianda, s. f. Entid.1dl' sobrt•natur.il das águns Scrl•ia P. t>xt. ( ntilur.i 

ll!>tc.tn1cntc anormul. liras. ll'manjn. 

As qutnnd.1s \'Í\ t.'m na água, quer no mar, quer c•111 uo, quer cn1 lllgoa. 

mc<>n10 cn1 qualqul.'r sítio onde h.ija pequena por,·ão de água pcnnanentr 
podendo 1nostrar-se S(\b qunlqLJcr aspecto - pcsso.1, peixe, coisa. 1 n1 forma 

hun1.1n<1, P')de1n npre.,cntnr-.,c comn indivíd11os do sexo mc1scul1no ou 

fl'nlinin1), en1 tli\'ers1fi(aç<lo das raça~ existentes. 

As aparições dns quia11da~ represent,1111 bo1n ou mou indicio. Por 

efeito de f>impntin, influem nn gestação, originando indivíduos anormais, 

como os deíorn1.idos fisicamente. A influência da quiand,1, cntret.into 

tdn1bén1 pode ser exercida após o nascimento, pelo que motiv,1 pcrturbaçôt.>s 

na saúde da criança. O mal, verificado p1lr adivinhação, sano-se com umc1 

oblata a sereia, reJlizand11-se o festim, não cm qualquer local. mas no pre\•ic;to 

dJ\, inatonamcnte. 

T quimb. de k11a11da: sonhar. Alusão ao modo de sua revelação 

Quibando, s. m. Espécie de bandeia de matPba, ras.1 ou com um 

pt.•queno n:bordo. l.oc Pôr n • : efectuar, em lugares 1nO\'lml'"nt.1dos um 

pcchtono p.:ira remuneração de ocultista que trata de .1ssunto gra\l.' dt 

1ntere--;sc g.:ral f>nssnr n - ·percurso, na vin pública, da!; pc!>soas que an~<1n:tm 

t 1 fundos. 

O qu1b.indo raso, U'iual no interior de 1 uand.1, en1p~g.1 ;e, .itrJ\<" J, 

1mpul .n r 1r.itóno par.1 os l.1dos, ~•u vif)r,1torin p.ir.1l1 m.1, 11,1 pc1wtt.11 .. ,1n l Lin1pt 

d Ct'ft:Jl't, lx 1n COO\O l'\il lll dl~t'm lf(' Jlí(Kh 1tO.'i V~\rÍl>S Í O n'C\lf\ ,ldO tldllrt l 

em 1 1 ttt1 i, ut1lt.t.1 ,(' «1n111 dt:p(i:.ltu ck• t-;•'lll'ntS. t11n1hc 111 ,11in1cntan 
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T. quimb de /..11bat1d1llu/a· socorrer. Alusão ao prestimo. 

Quicongo (Tarchouanthu5camphoratuc: W, "· m. Arbusto dcnsaml'.'nte 

ram1ficildo desde a base, atingindo 4 ma 6 m. A sua n1ade1ra densa. de cor 

cinzenta, aprovl'1tada no fabnco de objectos gentihcos, e bastantl: ri.'Sistente 

e pouco .ilter,ivcl qu,1ndo exposta ao tempo. f, al6m disso. aromah(,,, t~do 

um cheiro pronuna.ido a cSnfora, S<!ndo o seu pó encontrad'' no~ mer\..-idos 

1nd1geru1c; e medicinal mente empregado. 

T· ncicJ. • Em umbancl.1, a sua serradura. bem como a de t,1L·ul.1 e dt:' 

quis..,éo111, obtida por fnccionaml'.'nto numa ped .. .:i 0u ti1nlo pelL• qu<' o;c v,11 

n11n1str,1ndo uma p1ngu1nh,1 de agua, empn>g."l·'* rn s SC"par.-.dnnn:nte, 

quer ru n111n1pul,1çan de bohnh..1s dcnom1rudJ, (illw diY ca/111,.lus, quer no 

bcsuntanlC:onto do corpo C' mup.1s com o ob1, Clt\<l de c;c re\r·n:naarcm os 

e-;píritos - ritu.11 csh: nb ;{'f'\cudo cm cl.!u .1r.1, ... ~mu do cnt.io o qu. rto ,1 

qualifica1,llo de quarto ilr' 1""Jrr ou popularm ntc l.11 a 

1. qu1mb. e nh.ln 

Quicuanga, lj, 1 1 <.po.."'ci• de qu JCI d m nd. " 

\t'llmp.lnh rc• e fntu ou 

lT1nshtu1 tnerC'lld 

j, l m J 

Br 

u 

Bi 1 u 

torr J 

1 qutn1b dt.: Ãu 11 'r baço. Afu t • ~ e tl'C' 

Quifufutil.i, s 1 M°"..Jura de tartnha d( m.ind 1 :cub 

(, nl'li!. Brlls 1 ufu (u no m.. "m Ilht... P.iç.x.d { ) 

ou mel 

u ar t 

1 d 1 d ~ulo:: ni: 

rl'.,;ton,11., Su.1 c:or e JOOr <;cmelrom e, d l nnh.l '\ !ll 

·r qu1mb. d<' 1. •i;1111.' rcdunr po 

Quijll11, s l Rl~lme.. J)1cta A.~· ~1 Pn\ " o d prát1c~ dt ct rio 

a{ trn •. l'ro1b1~.10 de igu_m • ou pranw limpe' • pc rrl .,, ao tradu;~ 1 :J lt 

cPn..,Ul 1ud11i.'\nJ) A\'CI'! o. Asro 

r qu1mt- dl ,,, '• guar.i r akbninl 
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Quijinga, s f B,1rrete honorifico de soba c.·om.1 g1111il1c . .i J' txt 

tt. rwtl' ritual 

Odishnh\ ode soberanw é leito de ma bela ou fio de pt"'lGI, .unbohcarnl'nte 

SUcln11.'\,do, ron\o n\dnih .. -.;tação de podt'rio l'Splritu;il l' temporal, de· il (rent1:, 

atrás, l.1dos L' top<>, quatro jin1bambas em cru.t, cm rod.1 Jugilr; aplic.ada'i ll l"lSC'i 

bu110111llu.t-;, igu.1lmcntc dispohl<!s em cruz, crinas de clcfantt'; e nos 1ntcn7llos 

de>SSL-..;; con1untos, 1•111 id~ntira dispo:;iç.io, dentes e unhas de pos.."'1ntcs fera'> 

con10 o leão, ll on~<1, bc1n como peni.lS e e-;por&--s de grandes avc.-s, corno a águ111, 

o con11.io. r o d i.,ltntivo ntual, apenas guiln1ccido dl' jirnb<imbas, p.1r01 uso rm 

detcrmin,1das enfern1idades. 

·i: qu1mb dl' Ã.111111ga; glorificar. 1\lusào ao sirnbuli.;1110 cios ncec;sónos 

Quilnmbn, s. n1. e f. lntérpretl' da.; s1..•rt•ias. S.icL•rdotc do culto de 

t;ii.-; cntidadt•c;, Procedente de quituta, naSt.-e fad;1do a comunicar-se com 

scn1clh.1ntes seres. Possui o privilégio de trJtar todos os males ocnsionados por 

ele-;, como: doenças, cóleras do mar, estiagens, iníestaçócs de feras. Em oso de 

cólera, obtém a calmaria· de e.-.tiagem, a chuva; de infestação, a expulsão 

A prede<>t1naçao carateriza-se por uma anomalia: ou un1a dr-pre-;s.:io 

no alto da cabeça, ou um recurvarn~to dos pés, ou uma inacçao das mJos O 

que, no entanto, não apresentando nenhuma dessas caractcr1~ttcas, revela-se 

atra\·cs de renitente l'nÍt>rmidadc. Por adivinhaçJo de quimbnnda, nclarJ-sc 

entlio o mtsténo. 

r. quimb. de k11la1nbul11. besuntar Alusão ao bl'SUntaml•nto de lamJ 

que pr.:itica no pa1.;1cnte.. 

Quilau, s m. lncc5to. Uniiio sexual entre parcnt0" pr1.•x1n\os 

1 qu1mb de k11/1111J a: l,111çar-~e cm dcsgrnç.1 

QuíluJo, , m. Almn·1Jcnacl,1 Aln1n qu(•, pnr expiaç.10 dl• ~ul~'<.l 

v •11• ia pt lo mundo. 

f qu1mb de Au/11/11/11 \,13ut•.1r. 
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Quimband~ s. m. e f. Cumndeiro-adivinho. Nt.>t.'romante. Fxorc1<,tc1 

\t.igo. r l'XI MêdtC\). Benl.('dcíro. Todo aquele que busca a anunc1aç;io e 

1 1nterprctaç;jo dos r.1ctos, através dos mais variados proressos. 

O quimbanda tr.1ta as enfermidades, diagnosticando por ndivinhação, 

dt'.'bcla Oli azares; restabelece a hannonia conjugal ou provoca a inimizade; 

concede poderes para o do1n[nio no amor ou para a anulação dt• dcmunda<;. 

[;mbora não seja esse o seu verdadeiro mish'r, tarnbt'rn pode c<iusar a 

morte. 

Nas n1atas ou campos, aonde vai cn1 busca dt• pl.intas rncdícinois, 

oferenda, antes da colheita, ~ região e ao ::.olú, isto é, aos seres sobrenaturais 

que habitam esses lugnres, ou uma moeda, ou vinho, ou quitoto-e-n1.lluvc1, 

diLcndo: "Antepassados, tributei-vos, v1n1 desvendar remédios." Se não 

reverenciar essas l'ntidades, ou não vê o que prorur<i, .11nda que nbl.'rtomcnte 

exposto, ou o produto se lhe toma ineficaz 

1. qu1mb. de k11ba11da: desvendar. 

Quimbandismo, s. m. Ciência de qu1mbanda Fxeroao dcss;:i profi<;5ao 

De q111n1/landa. 

Quimbundo, s. m. ~1embro do grupo etn1co dos Qutn1bundo.c;, 

díc;sen11nadus, na qua<;(• totc1hd.1de, ao norte do no ( uanu l 1n~,1 í.1lad.1 

ncs- sa regi.'io. I'. cxL Qualquer l1ngua c1fnGlna. PI Povos bantos, dC'n1ograh 

c.J·mcntl' const1tu1ndo o~ agrupaml'nto angolano. comprCl'Odl'ndo 21 tnlx.it,; 

pnnc1pais. Adj un1f Rl'lativ\.'I a L'SSC grupo Loc De · . r<'s;ional 

r reg. 
Quimbundomente, adt Conlomie .1 hngua quimbundo A n1anc1r.1 

clr1 po''º quimbundo. 
l)t• q111111h1111dll. 

Quind•, "· f. E!'lpl'CIC' de cesta. Cesta n•g1onal angol,1n.1 

'I qu1mb. dl' k.11111da manuf.icturar l'm l><;pir.11 
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QuinJila,., 1 forc1cla de retalhos de bJela cn~rn.1dll l' 01ul dc p.:in >· 

·l n1 l' de tio., dl• mabel,1, l'nodada c.om no\ e nós. 

t ... , "l', em íeato de pulseara, no pulso esquerdo (' tonto7t•lo d1rc1to, e. 

1x1r .ic.-inhunlento, prco;a a uma peça de roup.l anll'nor. l)cstin;i>St', por mort • 

de m.1ndo nu p.11", a impedir graves perturbações. 

r quamb. de k1(gr.1ndeza)+11;1ta (i:ordão ritual). 

Quissama, s m. e f. Natur<il da Quis:;<1rnn, no norte do rio C. ua1V.a 

s. nl D1,1lecto Ít1lado nc-ssa região. PI. í'opulat;ôl, dessa área, pertl'ncí•ntc ao 

~rupo ctnico dos (.2ulanbund1.JS. t\dj uniil l~l!litllvo a ess.1 púpul.1ção. 

·1. reg. 

Quissécun i"iu Quissêcua (J'vtillettia aron1aticc1 f)11111l), :.. i. Arbusto ou 

arvon? que h.ihita n tlL'fêSta cafeeir,1 do Cua11Z<.1-Nortc. 

Lncicl. - Suc1 1n.1deira, resistente e aron1ática, possui propriedades 

medicinais, quer em debelamL'nto de dores dl' cabeça. quer de .:ifecçóe5 

pulnlOtlares. Par,1 o efeito, fríccion.1-se um taLo num,1 pedra ou tijolo, 

pt:lo que "C vai m1ni!>trando uma pinguinha de âgua. Em dores de cabeÇd, 

e;frega-se a ral.idura na testa, fontes, pa\•ilhi'io auricular e fossas naS:.l1s. [ 

cm afcc~ pulmonares, toma-se cm beberagem. Tratando-se de crianças de 

colo, ministra-se o pó ao !cite matemo. 

Em umband<J, ·' su,1 serradura, bem como a de taculJ e dl qu1rongC1 

cmprcgd·:>e, mas separadamente, quer na manipulação de bohntus 

dt:nom1n.1da.., fil11n$-dos cnl1111d11s, quer no bcsuntamcnto do corpo e roupJ 

con1 o objectivo de se revercnci,1rem LlS esp1nLos - nlual cc;tc ob!><.·rvado t:n1 

clau'iura, assun1índo cnt;-io 11 quarlu a c1ualif1c.1ç<lo de qunrt" de cu : ,r ou 

popularmcntP, qunrlo 1/n "k11oz11 ". 

f CfUlrnb de Ãll(t;kn· mlur. J\111.-.iiO ilO pru1".(!<;So dC' ,1pltC.i1\•ll• 

Quitaba, s f. M.1.-.s.1, nu pnst.1, dP 1ing11h,1 ol1 r.,·r~,·hn1 '"''" C..u11.i ,1; 

1. ~h 1d 1 do dPntc ., provt•nlc•nlc• dn f.1ltd d·· hl~1L'lll 
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t om\'-se dl'SÍ111t11 cm fannha com .içúcar, rom batc1ta..cfoce, mand1CXJ • 

ambos úS tub~n."Ulos co:tídos ou ,1ssados. quicuanga, bomb6, pão. Conslltu1 

p.: tisqul'tr.1 de mcrcnd a. 

T. qu1n1b. dl' k11tn/1a. e5tar peganhento como o lodo. AluS<io t!O cst:1do 

do amendoim ou do gergelim, por efeito da trit1.1raç3o. 

Quitanda, s f. Mer~1do. Feíra. Praça. Posto de venda de gl'ncros 

fre<lcos. Pequena loja ou barraca de negôc10. O que, en1 maleta, tabuleiro, 

qu1nda, se vende pclns ruas. Loc. Fni:rr - • negociar cm detcrrnanado 

local. 

·r. quin1b, de Ã.11tn11d11: 1r para longe. Alus.'io :i de<;Jocaç.'.io. 

'Quitandc, s. 1n. Guisado de pur~ de feijão. 

Pode ser temperado con1 azeite de palma ou bnnh11 Ord1nan,1mentt­

comc-i;c corn (únji de milho. Na entanto, t,1mbcm se fa7. Jcumpanhar de 

íarinhn de mandioca, quicuanga, bombo, mandioca cozida, batata doei.' co 

iada ou a5S<1da 

1. quimb. de l..11tn11dula r.1sgar Alus.io ao d<'Scasc.1mt11to 

Quitandeiro, ~ m O que vendt rui quitanda l\_-qut-no nl•goctante 

\'C'ndedor ,1mbulante. f'k- quitanda 

Quitoto fô), .r;. m \ 1ariedadt de ccn('jJ dl' milho 

() quitoto const1tu1 a bcblda t1p1 da, popula~ de l u.:ind l 

Acon1panha. de n1.-inh3. o tr.-id1c.--umal rcron .. titu1ntC' de rol e gl'ngthrl' l'.n 

bc:lx rcte d;is mi-~., de o;ufrag10 tom lugar de honra de l'ntre \ilrio~ 

vinho:; ('Uropcus • \ 1nho-.1bafado, br<1nro e do Porto 

1 qu1mb de l.11tL1tok.1. t1l"ar tragmcntado. AllL'ião ao pnxe<>so de t1pl1-

c. ç:to do ni1lho. 

Quitoto·c·1naluvo, o; m. l{ec;1duo~ de bC'b1da fcnnmt. da dt: rn1lho 

~ o ck•., utihzildo-. n.1 prepar.içno de d iro .;os 

Ad 1p do quin1b k1l1 t:i 111 mal11ru 
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Quituta, s f Gcruo l\ltnf.:i Ser esp1r1tual terre<>tn' 

AG 'JUltuta'> \'l\Cm em tod..i a parti!, como mata.,, rios, c.ic1mbas, 

mont\''" rochar,. lnt.im11m, ou por simp<.1t1J, ou por reabilit.i\·.io, e podem 

pro\ 1r d..i VIJ p.ltl'ITul ou m.ltcm.i dcl pJtem.t, quando o pai, cm suas 

dc•.1mbul,1~0l''>, trouir.e (Ons1go um de"~ serl."i, e da n1Jtcma, qu.1ndo um 

anl1;>p.io;s..1do clS~"-'>11\0U umn mulher gra\•1da cn1 CUJO ,·entre se íorn1ava 

um 1nd1v1duo dt''>'><1 espt.'Cic, ou, a1nd.i, -;e a v1l1n1.i cril assin1 No prin1e1ro 

C<l'>o, d1•nom1n.i-sc dt' ~n11pat1iJ e no segundo, de g1~raçiio. Qu.ilqucr qut> sc1a a 

proC1.·dcnc1n, 1.us filhos 1nsp1rdm idol.:itnc1 .1os pais. 

r CjUlfllb. de k11tata· transportar. Alusüo ao n1odo dl:' <'rtl'dl'llílÇàO 

Qul:zcn1bc, s m Alpendre n1ortuarío. I~cc1nto con1 told<1, para 

Pxpo~iç.io ritudl dt:" c;idâveres. Fifi. Óbito. 

ÍÀ->sttn.1-..e ào;. entidade-> que receberam poderes t."ip1ritu,1is, t."Omo sobas. 

c·Jç.idon">, qu1n1b.mdas, u fim dt:> lhcw; serem prestad.15 dl:'tcnnínad.is fonnali­

d.1dl'S l '.1r,1 o efeito. é o cadá,-er ª"'sentado null\tl aidcira ou amwçlu sin1ilar. 

1 quirnb. de k11zt•111be-;a. fa.zcr desgost.ir. Alus.'io à contraricd,1de que 

u .1ln1d expt:.'rimenta, mole<>tando os familiares, se o corpo perm.1neccr no 

qu.irto onde se produLiu a morte. 

R 

Rasgar o fogo,!.'· ·rraçar cruzes a pemba e urusso, no momento em 

que c;c vão cozjnhar ac, iguarias destinadas a un1 festim ritual, nos SJhos onde 

'>e d1spóe1n .1s trompes de pedra, 'Juimbundomcnte denon1inadcls 111as<:111C41!' 

bt.'m como no cxicrior dns panelas. 

Ad,1p. do quimb. kutt1111i11Tn n dij1k11. 

Rato-de-palmeira, s. n1. Céncro de mamifcros rat.'l.ion.-s 11rbonC\llas. 

ord1n,1n,1mrnh• ViVl•ndo l'rn palrtll'Íra'i, st•ndo n pi-lo, t•m g~r.tl íU\'O e .t \:llU-



~ tu! d:l 1 S\JUtlo. O ml'htno qul.' x1111a11g11clr. 

r port 

s 

1 

Silcuss<ico (() 1nbopl1gon dt•nsiílon1s StapfJ. s. m El"\·a aromátíca, 

anual, raras \ ezes persistente. 

Enocl. • L.:sado cm do(•nças peitorais, hl•n1orr<1gia5, lavag('Ils pucr­

pcrais, dorc:; de cab,·ça. 

'J. quirnb. dt• kll~ílkriln: curnr. 1\lus30 .io cteito 1nedicinnl 

Salalé ou Salalc, ou, aind,1, Sualalé ou Sualalê, !' .. n1. l·ormiga-br,1nca . 

Térmite Bras. Cupim. 

Aport do quin1b. :;unlalu. 

Samba 111, s. m. Fsptrito protcctor dos caçadores. s m e f. Nome 

dado ao indivíduo que, após o tr<1tamento csp1ritunl ele qualquer dos pnic: 

~tra..,6; dos calundus, nasce em ambiente ,1fortunado Sn111l1n ia Ut'11Jr (Past.i 

do Negocio) "-Cria, no entanto, o ~u nome completo 

T. químb 

Samb;i •2l, s, f. Saca ou ct"<;ta de ocultista, para depósito de '><.>us uti.;nc:1hos 

() n1ec;mo que gn11ga • P cxt. Qualquer dos objectos uhltz..1dos dom(..:,tic.1· 

m nte, quer pnrd nmx.~d.1ç.io dl' droga" mc.-didnals quer p.1r.1 outr.1s ccns.ic 

qu,11~uer 

Rel.1t1".1mcnte ,, quimbnndas, os homens us.:m dL prl Í<'rl'•nci.i .1 s.)( J 

(( it.1 dl• pele ou de mntcb,1, e ao; mulhl'l'C'>, tl C:t:sla, tccidil d1.. m.1tct~ Por 

l'Íf'ito do nào p.1gn1111:.nto dr <;eus hono~rio'>, cxpO<.'m clC's tnl utC'ns11io "º K)l 

l l m l,1Qlt nlai,Of:'> batc·m Ih(•\ nriaf> Vl'ZC) 1ntim.'lndo o l11r cohrnr (l dinheiro 

( tn d IV id.:t 

r (JUlnlb de k11 .. T11l1a. C't,;lehrar AlusJO b !,t r\ lc't\11) 

Santo, m 1 nlad11dl' l"ipia 1tuul procl.'dl•ntc d 1 r.1~ 1br.~nL1 
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l'onforme St' n1an1fc,.t;:in\ dlf.l\'C de dl~utrn ou i 10l,1d.Jrru:ntl 

t\UJhft i.ln1 , .. c·m "-••ulo dr k1r:ol11 v si111to, dr n1al11nga 101 por Jnfluenc1.l do 

catu1ic1.,mo que Sl' incorporou o tl'rmo ~ rl'lig1;10 tradic1ot1ill 

• port 

Santo de Kaz.ola (éiou ô), l.s. m. Entidadl• pnndp,11 dcum agrupamento 

ou t<1l.:ingt• dccsp1ritos h.1lclilres. Chefe dos guins cspintuaís da .ifciçjo. 

P~rtcnccu ll raça branc:a. Seu ilgruparnento, c1lé1n de incluir csptn· 

tos t]UC' t.1n1b~1n fora1n clcss;1 rilça, eni;lob.1 outr<•s que procederam ela raça 

ncgrJ A C'xcepç:lo dt•stcs, os dl'mc1is m.:inifestnrn-sc cm português. 

P.:ir.1 Sl>Írl'r ,, su.1 inc1Jrporaç5o, o 1nédiu111, n1lrn1.1lmcnte n1ulhcr, 

tra1.i-st• de br,1nco, 1)Stenlando, at(' abaixo do peito, um crucifixo de tamanho 

\.'.lri.lvl'l, con~o.1nte a detcrn1in,11;ão d.1 c•nt1dadc habitual. I~ conforme aind.:i 

seu desejo, as.c,1m ci cor da fita de ondt! pende o crucifixo. 

T. ltíbr de port, e quimb. 

Sanz.ala, s. f. Povoado. Bairro indígena. Dcprcc. Cas.-i ou lugar em 

que vive ou se acha muita gente desproposit.1dn, sobrch.Jdo falando alto e 

Stmultancamcntc. O mesmo que qui111bo, entre os Umbundos. 

T qu1mb. de kusâ11UJ (tomar habitável)+ kukL/a (res1d1r) 

Scfo (é), (1'aurotra,~1s oryx • só machos), s. m. Antílope de grande 

corpulência, com chifres direitos, ccntralnu~ntc torcidos cm espiral () 1nesmo 

que gu11ga e e/ande. c111ze11to. 

Quando adulto, pesa entre 800 quilos a 1000 quilos. ('on-;tih.Ji o n1a1or 

do-. nnttlopc.'i !\l.10 investe. 

l)adil .:i r;ua corpulência, é pouco veloz n.1 corridLI Pur 1s..n U·l • \.! 

pode: ;cr feita a c.1v.llo, 11 ponto de o cnçndor1 LY1n1 un1c1 fnGJ ("t1mpnd,1 l''" l 

Ih! o tl'ndoc!:t ela, p1•m11•. lrli!•L"lrns. ~ l<10 d6i:.il qt1L', n1rsrnl1 d1 P"'" ,1 1. r1d' 

de l.;1 cm 1, gr1m.1'\ AbundJ suhr1•tudo nn .tnn' do Sul 

J 11u1mb 



8a1'1. 1. f. Ser 90brenatural das águas. P. exl Criatura fttdcamente 

..... atll ou de ntallOl'dlnário poder espiritual. Loc. Nosar -: nucer com 

grande deíormaçio ou outra anomalia. O mesmo que quiandJJ, entre os pows 

de lingua quimbundo. Bras. lemanjá. 

Ao contrário da sereia europeia, a sereia africana não se revela metade 

gente e metade peixe. Sob outros diversos aspectos, pode ela mostrar-se. 

T. port. 
Só, adv. À toa. Em vão. lrreflectidamente. Somente. Sozinho. 

Como partícula sentimental, exprime veemência ou intensidade emotiva. 

Adap. do vemác. 

Soba, s. m. Autoridade suprema de uma tribo africana. Régulo. lr6n. 

Indivíduo de maior preponderância num meio. Chefe de familia. O que 

possui muitas mulheres. Adj. unif. fig. O maior, o principal (anin1al de uma 

manada). Real. 

O soba por direito de sucessão, além do poder temporal. ainda reune 

o espiritual. pelo que, no acto da investidura. se subm~te a deterrn1n.ldas 

práticas. Nalgumas áreas do interior de Luanda, o sucessor, no momento 

oportuno do ritual fúnebre, sorve-lhe a secreção nasal. denominada ridun. 

Antes. porém, era espancado pelo povo, em testemunho da impard11hdade 

da justiça a fazer a lodos. 

T. quimb. 

Sobongo• CllÕ}, s. m Arbusto de fruto medicinal. 

Endd. - Na medicina tradicional, osobongoemprega-se no tratam<>nto 

de ririOI males: em cólicas, mastiga-se uma semente, apt.'T\as ~ engohndo a 

whq, bebendo-te ..,, RgUida um trago de aguardente ou de água morna. 

l' com m n.'llfduos. fomenta-se o ventre; em ardor de garganta, pmcedM!C 

anala111unente. mu a bebida; em dores de cabl'ça. t'!ifregam 

-!ll' • fanttr "°ª'o reu pó. obtido por fricaonamento numa pedra. t' o qual 
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l nustur.-ido com untJ pinga de' uugri.' ou mí.'5mo ngu.-i O seu coz1mcnto 

dl' mL.-.tUrd com ma1c; outro5 produtos, ainda :;e ut1hza l'm scm1cup10, cm 

tnfct:Çtk''i 'agi ruis 

1. quamb 

Solongongo CsôJ, s. m Abrev de D1(1/a de So!o11,~011so 

Subir, v lr Transpor um plano il1chnado. \'. intr. Aumcnt.ir. <",a1r 

dtls profundez.i, do globo (para efeito de possess.io). St>r colocado 8obre. 

1 rcp.ir, 

Ad,1p. do quimb. K11ba11da. 

Suku, :- m. ()C'us. O mesmo qut> Nzlln11.Ji, cntrl' os povos de lingua 

<1u1mbundo 

1. un1b. e do Sud. 

T 

' Tac:ula (Pterocarpus tinctoriuc; \\'eh,•.), s. f Arvore bast,1ntc ele\ada 

que se cncontr,1 n;:is r.-ivinas de !colo e Bcngo, florestas do Cuan7.a-l\Jortc 

e Cu.inz.-i-Sul, bem conhecida dos colonos; a sua madeira é \Crmclha ou 

l'Sbr.1nqu1çad,1 com \'Cios vermelho~, c;endo muito procuradll para trabalhos 

de marccn,iri.i. 

r noel. - A madeira, pesad.i e resistente, dificilmente é ataúJd,1 

pclll broca. Em umbanda, a sua serradura, bem como a de quicongo e de 

quissécua, obtida por friccionamento num tijolo ou pedra, pelo que se 'ili 

ministrando umil pinguinha de agua, e1nprcga-se, mas ~p.,r.:id.tml•nte 

quC'r na mnnipulaçiio de bolinhas, dcnominadns fill111s-rlos c.1lu111lu.; quer nl' 

lx'5untant••nto do corpo e roupas, cnn1 11 objccl h·o de sl' re' cf'l'nC'i,1rl•n1 º·' 
t .p1r1to. rtlual l't.lr ob~crvndo e.ttl clousurn, asi;u1nlndo t•ntno (l lJli..lrh• il 

quahfll.1ÇilO de q1u1r/11 dr c11o:n1~ ou, populllrr111•11ll', quarto clv k1111k,1 



,. 

J. qt~aib. ele lwM (p&r) + kulll (um dos ts. vemb. ct. árvcn). Alu1io 

., emprtgo de llUa wradura. em besuntamento do 001 po e roupas. 
,......., L f. Vealiu;enta. Tudo o que, em jeito de avental duplo, pendendo 

dadnlurapua•coxu. wJa asnádegaseosórgãossexuais. Pano que, cingindo 
o 'lfelbe. de9cai em idêntica velatura. Des. Antigo pano do traje regional 
feminino, constituído de certo tecido grosso de duas faces, então denominado 

~ o qual, juntamente com mais dois iguais aos do vestuário, se 

usava na época do frio, em função de xaile-manto. Bras. Tacanhoba. 

T. quimb. de kutang1Ut1a: entroncar. 

u 

Uanp. s. m. e f. Ciência de feiticeiro. Feitiço. Bruxaria. Malefício. 

Veneno ou droga nociva, propinados por ocultista. 

T. multirreg., tb. sd. deturp. de ouanga. 

Ucu110, s. m. Ocre vermelho. Variedade de airacterizador ritual. 

Poaui largo emprego em umbanda e destina-se a atrair a graça dos 

espúitos. Juntamente com a pemba ou outros pós espeoficos, serve para as 

caracterizações que obrigatoriamente se executam nos luga"" COOcemt"ntes 

à liturgia. a fim de ite atmmn as annrnhos ou ~. para destru1n.-m qualquer 

maleffdo. No traçado da cruz, figura na constituição da linha hon:r.ontal. 

T. quhnb. de b~....a: atemonzar Alusão á refenda eltmmação 

Ulombo. s. m. Pó preto de folhas vegetaJS. Variedade de caracten­

zador ritual. 
S1r1• e carboniadu ddenninadas folhas, são elas esmagadas. O 

ulCllÜO ea1pnip • em umbanda e destina se a atrair a graça dO!I espfrttos. 

FJ91naa patldp8Çio da pembl e do UCU!lllO. 

T. ••ln1b. • bdtw1hr toldar. Ahttio à dtatawçio de qualquer maleffdo. 
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Umbanda, ... f ( tênoa de qu1n1bilnda Mccl1r1na Arte dl cur r 

1 r.1tJn1cnto pl\--ceitu.ido por qu1mb.indt1 Cerimonia ou prfillc.:i rltwl 

(cf.:ttu, d.1s por qutmb<1nda). Ritual Magia. Brac; Seita (ou, mesmo, n•hg1áo) 

or1~1n.:d do sincretismo do catolicismo, culto ,1f ri cano e dC' rnndombl . 

oc.ult1c 1110 t' C">piritismo, funddn1ent,1lmentc ac;scntando nn cx1stl·nc111 de 

l>L'us e na c-renç.1 d.1 reenc<ima\aO, podendo, pelil sua pl<istiadadé, incorporar 

elementos de outr.1s religioes 

T multirrcg tb. sd. deturp. de 011111bn11da 

Undo, s. n1. Ocre vern1elho-esc uro. Variedade de c,1ractcri1"1dor ritual 

r particul.1 rn11·ntc usado e111 umb,111da, <1ucr t~n1 ca ractc1izaçõec;, quer, 

n.l f,1'1.:i de ucusso, para satist:1zcr o apetite de certos espíritos, manííestados 

cn1 pos:>essuo de x1ngu1lndor 

T. quimb. dl' k111111da: purificar. 

V 

Ve..c:tir, v. tr. Aplicar ao corpo uma peça de vcstuârio ou um ornato: • 

111110 ca1111<:a, • sapatos. · anéis. Cunmecer con1 retalhos adequados, e noutros 

casos, télmbém com fibra de embandeiro, certos utensílios empregues em 

determinados rituais: o pilão,· a pn11cla. \'. intr. Cobnr-sc de penas (a ave), ou 

de folha<> (a pl.1nta): A gali111ia e a ároore jd estão a • Adaps. do \·cmâc 

\ 1unji NúnjiJ, s. f. Espírito íe1ninino que ad n11nistra a ju->llÇ.:i 1 nlldadt 

t.'Sp1ntual d.1 justiça. É t.'.1n1ca e .saiu de uma lagoa Pode m.:in1lcstar-se no 

\Cntrl' rnatcmo pela ausência do s.11.11n~11io, dc!;dC o l'.1Iti1110 filho .10 n Íl•rcntt 

.io fenómeno 11110 6: ,, 111ulhcr nlc,1nça scn\ o apnr<'clmcnto do n1eo;1no 

1 m pun11w<10, n sua justiça tC'vcla-sc ctl rnvés de qLt.tl<JUC'r d.1s "'1:u1nk 
cnfcrmtdt1dl· . l•n"n1it1 o <-JUL' acontece 111.li:; vulgarn1cnll' enlr.iqUl'.'\ 1n\t"'TI 

to dll vs ta, to ;e· 'lt·c,1, h1drupi'il11 
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T qu1mb. 

\'unjindadc, s. f. influênc1;i cxcrodn pelo espírito N\•un11. 

l}c Nn11r1i. 

Nvunji ia Knzola (Vúnji ia CazolaJ, 1. s. f. Nvunji dn Afe1ç<10. 

Dcnominaç:io que o espírito Nvunji toma, quando 01an1ft.>st,1do por afeu;ão. 

1 qu1n1b. 

Nvunji ia Kituxi (Vúnji ia Quitú"\'i), 1. s. L Nvw11i do Crirnc Deno­

minação CJUC o espírito Nvunji ton1a, quando mantfL'Stado por um crime, 

outrora pr.1tic,11iu por urn nntt•pa!>!>ado do p..ic:icntc, na pcssna <I~ Jiel a c!iSn 

entidade 

T. c1uin1b. 

Nvunji in ~tuiji (V1ít1ji in 1\1uijiJ, 1. s. ( N\'UnJI dc1 Geração. l)c11t1mina· 

çJo que o espírito Nvunji toma, quando man1fcst.ido por hcrl!drtancdadc 

1 quimb 

X 

Xico, s. m Magia para <;cgur.ir ou pr~n ;ir p<: >1.ia cot~ ou ntual 

( onformc a pretensão, aSSlm se enterra ou o pnml'1m o\'O de uma 

g.1linhu, ou o .1podrcado no l:hoco, ou o mo de umil gahnha·do-m.-ito ou 

uma pl.'Clra, ou um cominho O tnh:rramrnto, cfectuado com m~1.-. algun<t 

prC'p.iros, e compl<t..ldo com um.11n\ ocaçlio elo fin1 d~J do. 

()s x1cos de pcdrn l: dl' O\'O podre ron titucn1 m,:ig1a ofcn-.1\'êl 

1. qu1mb. de k11x1kukn parar Alus3o ao 1mpcci1mi:nto do m.11 

Xinguilndor (o), s. m Mi.'.'d1um (cm rela~10 aos\ l\ l nteo>). Pf'SOOll qttl' l'.lúr 

f,1lulcli1dc dl' cond1çcx • 'len-e d1: 1ntennechario entre os c-:ptritu~. e'"'' 'iv05 () 

1n, ;mo qul' dumbc, n111/lwr-d! calu11J11e1n11Uu:r d, ~1"' Bras ftlhc~·dt" in 

to ou c.1v<1lo-dM<into. Opôc.~· a L'Tllllhl, que o é cm ffl~o ... o e: plnt\I nctu nt 



i\port do quinlh rtng1lt, rcsult de kux111glla 

Xinguilamento, s m Actuaç.io de um <;('r espiritual. Incorporação 

Tr11n"l' n1cd1un1co. Rras. fstado de santo 

[)<' rrnguilar 

Xinguilar, \ lntr. Sofrer a incorporação de seres <'<:p1rttuclis. Cair em 

tranw \' lr. Sen·1r de instrumento mediunico a detcrn11nadas entidades. 

Hras Cair no -;anto 

Aport. do qu1n1b. k11x111g1la. 

Xi-n i-mávu, fi, m Desig11.1çjo genérica das entidades espirituais e 

•.obr~n11turaio; l?xistcntcs nas profunde7.1<; do globo. 

5<.!gundo a crL·nça tradicional, é lá que se acha o Além:rl'1mulo e a 

1n,u1.:;ão de tai'i seres. Rm Yi!ita disso, o solo, c1u.indo tomado como lugar 

S.lAr.ido, 1nsp1ra profunda veneração. Deste n1odo, para que muitos rituais 

surt.1n1 cíeito, o celebrante homenageia os ditos seres, vertendo, no chão, uma 

porçãozinha de uma bebida ou unia mistura dela'> Mas este testemunho de 

re\•crénci.1 não S<! estende apenas aos ocultist<1s. outras cnatura<1, em acção 

de gr.1ças de um notável acontecimento, procedem identicamente. 

Pdra Sl' rogar justiça, basta bater com as mãos no chão, invocando o 

non1c da entidade justiceira. O ::.imple::. toque do dedo no solo, efectuado 

por pt."">Ssoa qualificada, dt:'pois aplicado em assinalamento no interessado. 

tran5mite o prodígio de :.uas virtudes. E com a lama resultante do 

derran\amento do vinho, igualmente aplicada em assinalamento no corpo, 
em quantos e quantos tratamentos a não empregam! 

Literalmente, significa: rr.gião-e-so/o. Por efeito de simplificação, omitiu­

-se o tenno entídaMs ou outro e<juivalcnte. Portanto, a designação seria. tn­

t1dadt'S da região t> do S<Jlo. 

T. quimb., sd. xi, abrev. de íxi. 
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Nzámbí s "' Deus C.'riador Autor dil cxislt>ncia <'de suas car ctert'i­

llt "do1n1n.1ntcs - o bc1n e o mal. 

Conquanto seja o Ente Supremo, niio rege dircctamcntc os desllnos 

do Un1\ crso. No tocante ao nosso planeta, serve-se de intcm1cdiários - as 

cntid.ldcs csp1ntu.iis. hm f.1ce da~ atribuiçõe::. de que se revestem. a'>Sllmcm 

o carácter de scrnid<•ust.!s. l'or eicito de~~l' privilégio, é a el.1s, pois, a qucnl os 

crentes Sl' d1rigr.1n cn1 SlHlS cn1ergências. Dccorrente111cntc, a t1uc1n prestam 

culto. 

Enquanll) ,1s entidades espirituais pl·rmaneccn1 na~ profunde7.is do 

globo, N:.-.. imbi paira cm toda a p.1rtc, ~cm lugar dctern11naclo. Pelo <tlhca­

mt:nto a quc \'Otou os problcm.1s n1undano.:;, !;Ó e invoc.1do c1n ultima 

instância. T.11 como noutros pt1vos, tarnbén1 existem s1non1n1os por.:i o dc­

!'iignar Kalunga, Lumbi lu.1 Suku, etc. 

Kalungdngombc, o juiz dos mortos, tem o poder d1.. suprimir a 

ex1sti!ncia Nlac; se Nzâmbi não concordar com sua dccisâo, o mort.JI c:onti­

nu.1ró subsf<;lindo Portanto, mtcrvcm quando neccssáno. 

l mulhrrcg 

Zcmb.1, s. f Cinta ritual fcchadd, contendo, segundo a cntidadC' a que 

.t.> consagra, Ingredientes vários ou aparac; de c.1daver 

As z.cmbas 'iáo cnvl"rgadas .:i tiracolo, m.:i<. formando x, n1c-sn10 sobreª" 

\.t tcs U'W1m·!iL' di.? quando í.'111 q11.mdo, durante oito d1ns, e s1nlbohl"<inll'lltt 

nc ntuuis de tnic1llç.10 e de morte de x1nguil.1dor, ou, proteceionnlmt ntc P111 

long11 v1agen1 pedestre. 

Dl•lurp do l)IJ1mh. 11zl't11l•n, rl'Sult dl' k11:e111ltn (dcsg~sl 1r) Alus.10 il 

f11ri.1 dos ci;pínt<.1s, ru> t •• 1so de o xtnguilndor n.io 1..un1prir .i LlbS<'f\,1n(i<1 

Zullrtc, • "' Tcl1do de algodno ;i1:ul-c<;1..'Uru t:.:illg.1 



Bm umUnr:1-.1gura ...... .....,. 
T. pon. 
Ml•••lll e. m.A'ml •p111a. Wecid1 •121 

do outav m•ando. D.,aende. Fmta11111a. 

'iÃI vochlo·lin6nit•todenddf'-~D1=••11.UllllllO 

Segundo a a1nça, u abn11, quend& reem do w mrr•• 

caminham no ar, a UJ18 60 cm do solo. Quando Pft!llen • ...-~ -•'--< f, ••I 

ou aplacar sua ira. os familiares propiciam-lhes frrtlm, 

as · · . E sobre esses entes, tal ('081() se obeerva 
circulam u mais fantá&tic:as narrativas. 

T. quimb., re5'dt. de bwlmbikti (impo~ pe ..... .,. 

patutbeçêee que oripa em seua deaejos ou villpnpl. 

Nrimbi ia Npne (Zámbi JI GeuJ, l s. m. AJma.•Se._ 
Esta entidade, em vida. foi ~ ou pm atrn u fr I• 

mfeiliçaniento. porumantepassadodoxinguilador. Difln• 
pelo "'9mpo decorrido após o c1 iate: numa i6poca meit ...._. 

Kitui; e m•is recanta te, o Nzílmbi .iaNgana. 

Em pDEE 11110. surge dorido, palente•:adoo macia 
1 rncQ. aim mr1ew ete. Mais que o MbJcv1 .. JatwcL o 

pll ; ··-



1 qu1mb 

ZunlO (51d.1 ng1da (Don) D l/ietr ), s. m. Subarbu•!o ot1ng1ndo 1 m 

COO\ r.'nllhl.l\dO <'recta e rija. 

Enocl P usado no 1r,1tamt'nto de bihosas, tanto cn1 bcb<.>r11gcm, 

como cm cli<rter Em umb,1ndd, é utili7..ado pelos ocultistas, a fim de, com 

mnis outro!- apC'lTeC'hos, promovl'r o lcvantan1cnto das almas, de dentro de 

suas ~pulturas. 
f)ctu rp. do quiinb. 11z11t1z11, resul l. de k1111z1111z11111 u11a ( csvuziar), Alus.io 

ao podt•r cic s11o1 acç,io. 

r. dt' 1\lcoitão (Portugal), Ili de Ivl.irço de• }Q87 



..... ~' . 'l ~ 

INl'IS-.-aNA'l'tJIWS 
•talmWD&Wt.10 
lNICIAÇÃO DO XJNGUILADOR 
CBICIMONMIJSMO DO 

RtrCS DlVBICSOS 





•?••• 1 ta a• 1 ·, ª' k•••• ... ,, t M 
.,.._••'ata---• ...... •z r6 ••••••'~lia 

• 1 'ª, •• t 3 • "' .... ' 2 1 • • E a .. -

• I • • * ""• lint t • •1n' .,,_. ••* 15' t•z•r• :1'
1 

t lt •• •• • 
"-"'º • .,.M..,'MWOl'lf5fr•IW•Yffll'# ... •"' 
- _,.4ibo: o-. ei. .... k•aakt •••111'1 :t•Wt4!!11Mlr.•• 
• 'm lfWlf 1l8lf'. • Ml ...... aal t '* •• a•••••- •8""' ..... 

6 sAl•dtdt:U. .. w,._,., .. ,rr .. 
11llO ltlL•• tu•usOllll ... _ ................. . 
~·:d•t•••••• 

......... ,., ...... llJi ....... .. 

•• 'e' •At f •• •l l1a•6tJ ••Cedi 
Míffr4'.f) ....... ,,_ 

•n1t• f º1 ....... hn rJ, ............. , ......... :r.11• 
.............. !1 ............... ~•1W•1j1 'C 'jll• 

•'9 'a••••º' •eh• 

ttl\U rlll!ll~ :-------· 12866'1 




